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Taça 


O ANNO DE I5SsS0 


O que será elle? Quente ou frio? Ameno ou ventoso, fresco ou choco 
Vamos proval-o, e trataremos de dar a nossa opinião aos leitores em 52 numeros do cáâmania Maria. 


Ano 4 su 


O ANTONIO MARIA 1 DE JANEIRO DE 1880 


INTRODUCÇÃO 


Exu Sp x Exmo Srs, 


O cântonio &Maria meditou muitos dias antes de re- 

»» Solver a fórma porque havia de dar as boas festas aos 
seus leitores, Um agradecimento seria banal, devolyer o 
preço da assignatura seria dispendioso. Resolveu, pois, 
dar-lhes um numero colorido, á mantira.d'um cântonio- 
EMaria-EMurcia, excepcional, sem pompa de reclames, 
nem publicação previa de rol de assignantes, 

Mas, caros leitores, promettemos não rescindir n'este 

| delicto de chromolithographia por duas rázões: a primeira 
para não os deslumbrarmos, a segunda para não cavar- 

E mos a nossa ruina. 

De resto, o nosso programma mantem-se inalteravel, 
Piparotes nas instituições, cartuchos de pós nos poderes 
constitucionaes, mascarrando com cortiça queimada—to-. 
das as vezes que sg offerecer ensejo—os altos poderes do. 
estado. A 

Regeitaremos todas as promessas, seremos surdos a 
todas as suggestões. 

“ — Passaremos por pé do sr. Fontes, como cão por vinha: 
vindimada, Nenhumas promessas, por mais fagueiras que 
sejam, nos levarão a ir tomar o chd ideal e quotidiano 
do nobre sr duque de Bolama. Por mais diligencias que 
o sr, Braamcamp empregue, nunca conseguirá metrer-nos) 
na alfandega do consumo, regeitando o proprio cargo de 
arcebispo de Metylene se o sr. ministro da justiça, para 
nos calar, nos remetter a casa a mitra respectiva. 

“Todas as quintas feiras, á tardinha, daremos alguns be- 
liscões amigaveis nos costumes publicos. Em o leitor se 
achando descontente comnosco tenha a bondade de avi- 
sar a fim de marcharmos para o exilio. 

Organisaremos uma mascarada politica perpetua, para: 
2 o» entretenimento dos cavalheiros, visto ser esse 9 seu pas- 

atempo mais aprazivel, Ás senhoras oflereceremos as noites de theatro com. 

todos os arrebatamentos dos tenores, todos os prestigios das primas donas, 

q todas as seducções das luzes, da harmonia e das flores. rss 
| E quando sua magestade, um dia, se lembrar de nos mandar um veado, 

comel-o-hemos em paz, tranquillos de consciencia, assado, sem dizer nada a 

ninguem, para os jornaes não darem a noticia e nós não sermos obrigados a 

"e. dar explicações ou — costelletas, o que ainda é peior. 


T 


1 DE JANEIRO DE 1880 


O ANTONIO MARIA 8 


Bite. 


Mm 


Caros colegas: surriada que cahiram! 
ria não recebeu veado algum de Sua Magestade, pelo 


que dá graças a Deus! 


Real senhor, pois Vossa Magestade havia de ter a cruel- 
dade de nos mandar um veado | Não era isso abolamar- 
nos, não era isso fazer-nos mais Antonio Maria do que 
somos!... 


Aqui estão as caricaturas que nós fariamos se por or- 
dem de Vossa Magestade o sr. conselheiro Nazareth nos 
Propwasse um d'esses animaes! Quereriamos fazer O sr. 
Cócó municipal, é sabir-nos-hia um prediol.. 


Em logar de irmos Da a imprensa fazer este numero, 
cijamão do paço, fazer o clio ls 


“teriamos de ir para o 


O Pimpão veiu afhicto à nossa porta pedir-nos um fi- 
Jete, e nós levamol-o ao piano e tocamos-lhe a &Marse- 
lheza, signal evidente de que na nossa pancila não fervia 
à munificencia regia! 


o BRINDE DE SUA | MAGESTADE AO «. ANTONIO MARIA » 
(PAGINA DEDICADA Á IMPRENSA PERTODICA HO PAiZ) 
S 


Porque nós, se recebessemos o veado, estavamos a es- 
tas horas envoltos em cachenez, manarchicos represen- 
tativos, ajoelhados aos pés do sr. Avila e Bolama, a pedir= 
e um thuribulo emprestado para insensar a Carta € o 
rei E 


Gloria entretanto ao dispensador das graças e da ca 
de graça! Dissemos que sua magestade se tinha revelado 
para nós um homem de espirito e toda a gente nos acre-| 
ditou!... 

Dissemos que sua magestade atirára a um veado cas 
ptivo e toda à gente sorriu! 

E digam que ha nihilistas no paiz!... 


Real senhor: Os creditos do cíntonio Maria são tão 
GEL que fez engulir á nação portugueza um veado a 
apis, como se fosse um veado assado | 


Não nos castigueis, senhor, enviando-nos o habito de S. 
Thiago — á penna! 


O ANTONIO MARIA 


ABERTURA DO PARLAMENTO 


(Amanha, 2 de janeiro, se o tempo o permittis) 


j E 
Ppox E M'ORDINARIO 


WHO COMPRIDO Como A LINGUA 


Artigo addicional carta, mandado gravar pélo Antonia Maria 
5 . 
«O rei soletta, mas não braceja». 


DA OPPosSIÇÃO 


o E O ANTONIO MARIA 1 DE JANEIRO DE I880 


DISCURSO DA CORCA | 


(Ponco mais on menos como elle deve ser pronunciado amanhã) 


Ê, d doçã 
: i o O meu governo vos apresentará movos projectos de li, todos tendentes a 
Dignos pares do reino oo E ne ; 
honra demo achar ao seio oscilação sd ta | engordar o deficit à 


raveis, x | 
As “apa SObFO instrucção macional pensa elle am estimular 0 brio dos meninos o 
soldados, dando um pataco pela manhã aos ulumnos, é tirando-lh'o á múlio, 


Sa f 
“Tivemos a vias do varios principes estranpeicos. O de Monaco “Da mesm fórra vos aprosentará 

4 pote o no sm Tacna gasta Ile tinha / ricamente em si esmola” EAD rc dad is 
geo jo, de lezame ema pla manh em jejm pl argêno e bad por 


A princera Raltaztl, segondo H no Diario de Noticias, tambem nos vi- 
sitou; entretanto, na sus qualidade do princeza de mesa redonda, não foi con-. 
xidada à tmalar veado — nem à comel-o. 


1 DE JANEIRO DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


Og nossos leis altiados, os Inslezes, procuram manter com a melhor von- 
tado a boa fó dos tralaos, & sogimla as ultimas notícias das Indias ha esperane 
ças de quo elles bos deixom intactos o corpo ea gloria de S, Francisco Xavier. 


Espero quo os dignos representantes da naçio hão de approvar 0 projecto 
o tratado do propriedade itleraria com o Brasil, porque eu não estou dispos- 
o a tradnzar. mais do graça para os editoros do Rio do Jangiro, e me ser vendi 
do a meia pataca na rua de Ouvidor já vin? 


ão A inha, oi erescantaa com ins tes camastas a om menino que 
r er sua alla derenisalma mea ES 
mad à navegar, mid DÃO vojds. filo lia on pis gti, 


Cep a asian o a está Last) sociedade do geo- 
a 6, mais brilho à ftela, espera-se laubem O concurso 
[Essa profostora Hoy malanios 5/0 do prada apico Minh” o ctrdo aos 


Não agradon o Paris-lfurcia, nem a elora nem a nobreza, nem 4 povo, O 
que prova 0 estado de adianlamento dos expiriios em Portugal, Assignoa muita = 
gente com ajjdia do o vender à cinco losiões, tendo-o comprado à dois, O sabi- 
ramlho os ciloalos errados. 


ET 
pesca 


ps” 

Dignos pares do reino e senhores deputados da uação portagnoza: Confio 
em quo à Poridençia tom veia pelos dos dos o Mmipard o tono 
fixo e deolro da orbita as minhas. altribaições, Ouço anutnolar tos qe a 
sr* D. Cecilia Fernandos u seu marido O ar. ia Fornandos, que não 
vejo presentes na galeria, continam a tor tm variado sortmanto. "ie dhapens 
tanto para senhoras como para meninas. + 


Da 


eras 


Ena travessa do Santa Justa. Está aboria a sessão. 


8 O ANTONIO MARIA 1 05 JANEIRO DE 1880 


A CEREMONIA PARLAMENTAI 


O governo, depois de fazer a sua toilette politica, conforme mandam os jornaes de modas que governam no svs: 
tema representativo, dinge-se á sala de baile para dançar a primeira contradança no seio da representação nacional 


8 DE JANEIRO DE 1880 


O ANTONIO HARIA 9 


ERPRRELE vR PAM N PIN HERO 


A NOVA FCRNADA 


UM PAR 
Lithographia Guedes, rua de Vasco da Gama, 9, 


Anno 


sz 


O ANTOMO MARIA 8 pe Jangiro DE 1880 


Projecto de resposta que o ANTONIO MARIA, se fosse deputado, 
daria ao dis»urso da coroa 


A camara congratula-se pelas diligencias que o goyer- 
Real senhor: O discurso da corôa que Vossa Mage |no empregou para reduzir o deficit e emmagrecer os 
tade nos leu, foi escutado por muitas corõas, e tia d amanuenses, certa de que é com às espinhas de uns que 
custar aos contribuintes muitas meias corõas: se hão de tirar os espinhos do outro. 


Vê-se que ao passo o o pa faz progressos na li- 
berdade, Vossa Magestade os faz na leitura, e o governo 


ipto — ao pia. 
promerte fazel.os nos impostos. 


no, certa de que as tradições gloriosas da patria, evoca- 
das por uma fórma tão aprazivel, hão de estimular os 
selvagens a comer o resto dos governadores, 

A 


cd fio 


ManD nico PINHEIRO. 


A camara escutou o amnuncio das medidas promet- 
tidas pelo governo. Oxalá que essas medidas sejam mais 
acertadas do que as do algibebe aonde hontem nos fo. 
mos vestir. 


A camara espera que a lei de Tesponsabilidade minis-] 
terial se possa em breve traduzir n'um facto, de fórma 
-quea burra do thesouro desappareça sem que o paiz possa, 
pedir contas a ninguem. 


= 
8 DE Janeiro DE 1880 O ANTONIO MARIA 11 


Os representantes da nação esperam que o governo 
lhes explicará a proveniencia do cheiro que presentemen- 


Senhor: A camara vem resolvida a escutar com a | te é sentido no Chiado pelos narizes de todas as côres 
maior attenção as rei : 


presentações dos povos e as do | politicas, incluindo o do Minhava, cheiro que tanto póde 
convencida de que a sra Morionesa | ser resultado d'un: novo partido em formação, como do 
o mais do que os projectos de lei, bufo ferido por Vossa Magestade em Villa Viçosa. 


Processo do Cancan, 
ha de distrahir muit 


FaogpRito IMNEINo. 


O governo, supprimindo o chá nas reunioes da maio- Senhor: Vae começar o santo sacrificio da sessão. 


ria e Deus na falla do throno, provou a resolução em 
que está de supprimir tudo o que cheire a bafio na ad- 
ministração do estado, À camara, real senhor, vem resol- 
vida a beber unicamente sangue e agua benta. 


Im nomnine Patris et Filii et Spiritus Sancti, Câmen. 
Introibo ad altare Deir 


liente o seu caracter ecclesiastico em algumas calças de 
bocca de sino proprias para torre de egreja. 
Havyemos de dar o roteiro do deputado em Lisboa, é 
os retratos dos membros mais salientes da nova repre- 
sentação nacional, precisamos porem. esaminal-os mais. 
vezes de perto, e prestar-lhes attenção mais demorada, 
pois que entre elles ha caras que não se podem ver bem 
n'um dia. É A 
Por em quanto as sessões teem corrido despidas de in- 
teresse, € a não ser a sentida morte d'um cavalo da equi- 
pagem do nobre marquez de Vallada, no dia da abertura 
solemne, não ha até agora alamentar passamento algum. 
Os espectaculos mais concorridos pelos eleitos do povo 
são o theatro de D. Maria JÍ, nas noites em que ha be- 
neficio com a Joanna a Doida; e a Grande “Rigolade á 
Mouraria. Isto pelo que diz respeito à porção mais extra- 
vagante do parlamento. À outra parte deita-se ás oito 
horas, convencida como está de que a capital é uma Ba- 
bylonia. 


O LAUSPERENE LEGISLATIVO 


Às andorinhas parlamentares, vulgarmente conhecidas 
pelo nome de deputados. chegaram da provincia, como 
geralmente suceede nos principios de janeiro, 

Às folhas regeneradoras dizem que-ellas são inferiores 
em qualidade ás do anno antefior:; mas o Cintonio Maria 
que não communga na chavena de nenhum dos partidos 
militantes, é de opinião que as do anno passado não lhes 
eram superiores nem em qualidade nem em feitio, 

= camara, vista de cima das galerias, apresenta um as- 
Pecto pittoresco. Ha quinzenas recentemente eleitas que 
não q deviam ser tão cedo, sem pelo menos crescerem 
até chegarem à maioridade das sobrecasacas. Observam- 
Sé debaixo das bancadas alguns chapeus altos de aba di- 
Feita, perfeitamente attentorios da magestade da Carta; 
mas por outro lado a representação nacional torna sa- 


O ANTMARIA 


O primeiro caric'ista portaguez 


NM 


/ ENS 
Sie 


14 O ANTONIO MARIA 8 DE JANEIRO DE 1880 
- mess: —=——— — — 


Um pastel de Belem que não teve logar na ultima fornada 


— Faça-se preto que prometto fazel.o par. 
— Eu é que o hei de fazer par; não se me faça parvo, 


THEATRO DE S. CARLOS 


A récita de gala 


Os dilettanti enthusiasmados com a Borghi-Mamo e o Tamagno, rompem a etiqueta applaudindo os cantores 
com frenezi. 

A pragmatica, que nunca tinha duvido palmas em noites de gala, foge estremunhada com somno, 
bulha que perturba o socego dos altos dignitarios da corda. 


maldizendo a 


8 DE JaxtiRO DE [880 O ANTONIO MARIA 35 


THEATRO DA TRINDADE 


A Perichole 


a 


tina, so asd S 


a 


sf 5 assado Ç ni canta vo dum canario — e como a canaria quando fez as delícias dos dilettanti rio começo do se- 
a A a bem, é ca cior. Está pedi içõe. 
sr. Alfredo May: y a vez falla peior. Está pedindo os nossos applausos e algumas lições de portuguez do 
= cia rio tenor, Leoni um engraçado comico, Augusto um gracioso gago, Santos Silva um divertido 
o E Mera Pç o frezo, que no lim de doze annos fura as paredes da prisão com um canivetinho. 
E Ra a: ã à Perichole aos senhores deputados da nação e novos pares do reino que descjem passar algu- 
às horas divertidas, aprendendo de ouvido uma musica propria para assobiar no seio da representação nacional. 


16 O ANTONIO MARIA 


8 DE JANEIRO DE om 


NA ABERTURA DAS CORTES 


Explendor. e decadencia d'uma equipagem da córte portugueza 


Como ella appareceu em: 1862. As convicções politicas 


vão diminuindo e os moços de estribeira tambem. mações da sociedade, 


Em 1880 ainda a vemos vaçillante, mas de pé e inteira 
— antes de se abrir a sessão 


largo das Córtes. 


Eila em 1872, quando as pilecas sofrem as transfor- 


O que será em 1882. 


= 
= MarIRETonem.sopwiciRo 


15 DE JaNEIRO DE IS80 O ANTONIO MARIA Ph 


Depois da fornada — A sahida do forno 


N. B. — Nhi-nhb fazenda é um lundi habitual dos pretos do Rio do Janeiro. Lithographia Guedes, qua ds Vasço da Gama. 9. 


Axo H ss 


18 O ANTONIO MARIA 15 DE JanEIRO DE 1880 


DESESPERO D'UM CARICATURISTA 


Sua Magestade vendo que lhe inutilizam os seus trabalhos, em vez de pintar pares começa a pintar o Nunes... 
algibebe. 


15 DE JANEIRO DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


THEATRO LYR 


ICO — O Trovador 


barytono Reduzzi, e causando bronchites em vez de 


Notas semanaes 


O preto da olho branco, que presentemente fancciona 
nos Recreios, é uma perfidia, é uma cilad: uma mén- 
tira. 

É um preto feito com pós de sapatos. Na camara dos 
pares dá-se, por assim dizer, um caso similhante. O sr. 
Manuel Vaz, apesar de scr preto, tambem dispensa as 
qualidades de carapinha e de cór que de ordinario con- 
correm nos confrades do pae Paulino. 

Em summa, já nem nos pretos nos podemos fiar; — 
quasi todos são brancos ! 


A mordomia da casa real já convocou quasi todos os 
fidalgos cavaliciros e titulares a cuviarem á respectiva 
secretaria as suas moradas atim de lhe serem expedidos 
os convites para o proximo baile do paço. 

De quando em quando a mordomia perde a conta aos 
altos dianitarios e não sabe quantos elles são nem aonde 
moram. Torna-se pois necessario proceder de novo à 
chamada, tocando a buzina do noliciario. 


No Terreiro-do Paço, um policia, segundo ha dois dias 
afirmou o Diario de Noticias, cortou as pernas q um 
cão e feriu outro. 

O cão foi conduzido ao hospital da sociedade prote- 
etora, « emquanto ao policia não se sabe qual o seu des- 
tino. 


Em todo o caso é extranha a nova comprehensão que 
polícia parece ter dos seus destinos, começando a di- 
lir/as pernas dos cães. 


O novo barytono Lallanni sopra as notas com tanta for 


Os antigos dilettanti apanham pela vez primeira uma constipação produzida pela musica ! 


ça, que apaga as luzes, apagando a propria reputação do 


sar Entusiasmo, 


Madame Rattazzi acaba de escrever a respeito da sua 
viagem a Portugal um aprazivel € interessante livro, de 
que nos havemos de occupar devidamente n'um dos pro- 
ximos numeros, 

Parece que o livro de Ms Rattazzi não é em muitos 
pontos amavel, como costumam str outros da mesma 
indole, mas deve levar-se em linha de conta que Mme 
Rattazzi não escreveu o seu livro: na intencão de rece- 
bero habiro de S, Thiago, nem o diploma da sociedade 
de geographia. 

Entretanto não se devem zangar'os que depois de 
apanharem alguns: almoços, principiam a apanhar des- 
composturas, 


Chegou a esquadra ingleza a Lisboa, e logo algumas 
casas de jogo que ha muito tempo se achavam fechadas 
foram à beira-mar de braços e portas abertas a fim de 
receberem os nossos ficis alliados. 

O ministro: inglez vigia, porém, os movimentos das 
perfidas seductoras, « é de crer que d'esta fórma evite 
as ciladas que as novas Dalilas de oiros, paus, copas e 
espadas, intentem armar aos incautos filhos da Grã Bre- 
tanha, 

Ha tres annos, segundo afirmaram alguns jornaes, que 
a Inglaterra não mandaya) esquadras ao “Tejo, para evi- 
tar assim a perdição de seus filhos, e agora que estava re- 
solvida q sabir do seu rerahimento, vê que à batota ly- 
sa não tinha perdido os bons costumes, da mesma fór- 
ma que os seus marinheiros parece não terem perdido as 
antigas tendencius | 

Quem havia dedizer que o poder naval da Grã-Bre- 
tanhateria de trepidar um dia, não em face das balas, 
mas simplesmente em face da baeta verde ?!.. 


O ANMARIA cre] 


THEA TROS. CARLOS 


Tama ão foi perfeitamente inspirado, como ã - E =, qlemonstração de amor maternal para com O Propheta, seu filho, quiz tambs ouca— e foi-o. Na sua qualidade 
de Fis oi aprésentonis ant dedos RAR dE Ta aa des rbiêado sa À sr* Biancolini, Sr € as botas de duraque da sr.* Biancolini Eae Os aptas Debian scea as garrafas, milagre que 
Provavelmente será em breve contado por Monsenhor Pinto de Campos As pa especias ES a se intadas.. Alguns espectadores, provavelmente versados na arte de cajar, resolvem patear scenographo. O Antonio 
Maria applaude-o. Na derrocada final, quem se derrocou melhor foram as coristas, Nassismento do sol, verde. O sr. Carlos ““Siste ao espectaculo ao lado d'um Chinez, chegando a confundir-se os dois. O córo dos meninos parece um borr 
modeio para os novos deputados. 


A récita foi no dia 13, o que explica algumas Pequeninas infelicidades. 


Lithographia Guedes. rus de Vasco da Gama, 9. 
E 
ET o 


22 O ANTONIO MARIA 15 DE JANEIRO DE 1880 


A celebre equipagem da corte portugueza passeando aos domingos de tarde 
pelas ruas da cidade para desmentir a prophecia terrivel do «Antonio 


Marias 
7 É: 2 =) die dt. 
'y popa el Sa ER 
Ena R 7 RA 


S. ex*, o bailio de Malta, resolve usar a sus carrungem, Quando se levanta pela manhã ba beia-se dentro d'eHa 
como um artigo de toilette ordinaria. 


| peu 


| 
| 


| 


= === ss Sua 


Vae n'ella-no meio do rio ver a esquadra ingleza. É uma carruagem que é um pau — para toda a obra 


15 DE JaxEIRO DE 1880 O ANTONIO MARIA 23 


THEATRO DE S. CARLOS.—Scenas intimas 


Deo sho res 


TR 


Os principes portuzuezes não. tendo nada que fazer em sua casa, e julgando os tres setes e o gamão entre- 
tenimentos indignos de pessoas reinantes, resolvem reinar com os artistas de S, Carlos, indo assistir aos ensaios, 

As quinzenas dos comparsas sentem-se vexadas em presença dos altos personagens, e a empresa para cohones- 
tar a presença dos magestosos € sercaissimos visitantes, pensa em oferecer o logar de ensaiador de coros a um e o 
logar dz cabo de coristas a outro. 


RT 


Esperamos que nos faças este pequenino favor, Offem- 
bach immortal! 


Ficam avisados os srs, deputados recemchegados das 
Provincias, de que no proximo baile que se projecta no 
Paço ninguem é admittido sem se apresentar de farda ou 
então de calção é meia de seda, 

Portanto, dignos representantes dos povos, previnam- 
se, pedindo emprestadas as fardas dos regedores que os 
elegeram, ou no caso d'estas auctoridades se darem ao 
luxo de as não ter, invoquem o S. Sebastião do respe- 
ctivo circulo. para que elle lhes forneça os calções que a 
tradição attribue ao benemerito santo, 

No caso de negativa da parte d'estas anctoridades, re- 
corram ao guarda-roupa do Cruz, passando depois pela 
redacção do Cântonio Maria a fim de se lhes tray o ve- 
trato, 

Ô querido Oifembach! tememos que o lapis não seja 
bastante para reproduzir as scenas galhofeiras que se pre- 
param! Consente que a tua musa divertida venha colla- 
borar algumas semanas comnosco a fim de que o Antonio 


Maria possa ser um fiel interprete dos proximos aconte- 
cimentos | 


-— 


São cada vez mais tristes as noticias da subseripção 
para a conclusão do monumento aos restauradores, Je- 
vantado sobre as glorias da patria e os alicerces do anti- 
go lago do Passeio! 

Quanto mais sobem os tapumes, menos sóbe a sub- 
scripção! Prende-se gente para commendador, afim de 
proporcionar por esta fórma elementos aos canteiros e 
os presos recalcitram « pedem que os Targuem, Acabou- 
se o patriotismo nacional — no Passeio Publico, de for- 
ma que a commissão 1.º de Dezembro não tem mais re- 
medio senão pedir emprestado o leão de Castella por 
umas noites, apresental-o no circo, a dois tostões, com 
meias entradas para meninos € deputados, e conseguir 
por esta fórma a verba que lhe falta para que a cidade 
seja enriquecida com mais uma pedreira commemorativa. 


24 O ANTONIO MARIA 15 ne Jaxsimo DE 1880 
e 


THEATRO DO PRINCIPE REAL — Revista do anno de 1879 


1) lo 
di E 


ie 
ZAGRERNEr BOBA MINEIRA 


E 


: Sousa Bastos faz deslisar os acontecimentos por diante dos olhos dos espectadores que o applaudem. O caricatu- 
tista do cântonio Maria, tremulo de commoção, é chamado á Scena, proporcionando a Moura Cabral um momento 
de regosijo por se achar assim vingado d'uma carigatura anterior. Na verdade O caricaturista acl 


E a hava-se tão reconhe- 
cido para com o publico, que se persuade até haver mettido Os pés para dentro e as mãos para fóra. 
e quizerem ver um caricaturista caricaturado pelo publico, vão ao «Principe Real». 


+ 


SUPPLEMENTO AO Nº 33 DO «ANTONIO MARIA» 


CARTA DO RASGA 


A proposito da vusga às batotas 


Meir amigo; 
uma da nolto co) 


| 
Hu) Me) - 
D) enoral das guardas, não tando o cavalo ia e 1 pó, more us ar. (plo fôra vita pouão co ra 
tándo "o travesseiro, 6 aendindo ão losa du cooitin, ! UN to É 
Leo q 


calellejras, aq 
pareçou 


$ janelas “comi q cabello n'amia mão e a fiz na onita. 


o Jogar lo conficta: acids ama Lomba o 0 nariz da Minhava tragyio 
por engano, na anpposição ata dus tia O carro iluscadas: Já o estavam As fontas. ura a polícia quo metlondo-s tm. extravagancias 
à encostar a tuma janolla, quado o dono gritou que uho o molinassiç tnba resolvido Ieiitr-dl gloria ok mionies alhs batotas finas, 

porque estava conslipai, E 


P— e MRR PALA op UNIAO 
ze i ' O Antunes o Castello Branco foram vs: primeiros a entrar nas roles 
ao poa: na dlo ministro ingles afim da esquadra não passar tas, apostando pelo sr. commissario geral contra à banca. 


. 


Ano Th 


my Sueç 
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| 


Os parceiros quando viram isto cho- Entretanto a policia puxava polos s eiras coisas qua foram con- Depois mina familia desmaiada o 
garam às janellas a gritar qui as ba- moços de fretes que lovava escondi duzidas para o goverao civil foi mná. seis escarradares, 

iutas são inviolaveis, segunilo à Car dos, começando a remover lulo oquo esa com tres pés 6 tm jogador com 

Moro de jogar. encontrava. quatro, 


[6 
FAL (2) 7 


PRE 


EA, 


Observação Importante: todas as Foram condagidos, outro sm. quis Outro alo foram Jogados em bra- Fte foi lavado mau valto que pelo 
coletas influi amis uscarpadores é os tro eapuehos q dois honeficiados ur cos dois sophãs com rhotmatismo w grunhitdo tanta: polis ser nu porco, 
sarceiros escarravaim nh cusá. fa ris dos Condes eoutro da 86, dois parceiros cora gols. de Vo, como tt orador piraméntar, 


Mais fora conduzidas em padiotas A ontra symbolisando à amorma- Igualmente. foram 


Mais foram lavadas seis galerias, duas garas, uma represontanio 6 sro terdial sol Db j 
h Ê pro 106 sro eraal soly 44 feições (to ar, Sarpá à RPE ASS Nieinos dd 
smpreenhenilo a da camaradosilas Barros Gonos vestidodramo datar a e í Sua 
E “los onlos vos tarie amatmentar-o deficit ho muturinhoso E Mora atra O] 
Feisailoda dade, “46 tribuindo Os seus áveres atos t paqudaha mala antamo jo 
pelos conteibiintos, 


sb 


St 


fechando o coire da. Ein cima iliira day “masas da ros O ara io árça NlacTiaenda manila 
procissão, contlunltos pelos policias Jeta. foram incontrá los 80 réis om: = acerescontar a ésta queatia 3846500 E 03 presos pass a nolto no go 
tm a vo Menosolfato, — patacos, sondo qualro itolles falsos. Tl a Mai do qui similhante soma 4ario civil Jogatilo à Elia eo 
alguns objetos bão menernlos nã não nos dhvergunho poranioas nações pojiéia par mafar-o Lempo, 


ostrangtitas. 


RBokyaLofiNktita 


Jo dia seguinto do manhã o largo da Boa Hora parecia a Feira dá Ladra, Reconhece-ss pola riqueza das mobilias que as balotas mais pobres de Portugal são 
os tribimaes, 
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Episodios da rusga 


Depois foiponfliato a poli 
os cantos o vi 
os, 


pcontra ifois dl 
aflitos a pollirem nu ultimos saci 


Um parceiro oet& metildo daháixo da cama é 
7 metila À fá gama 6 quando a policia E Ok policias mltem ás osvadas polas curvonirhs e prlncipim a espa 
roga respondo quo de dlpiitada polas Caldas o peito ar cliapes anonyinos, 


MoxUMeLe dna 


saga. preto. do alho branco que declara ter jdoralhv paris sa fllar-no 
tuo? 


Buck com (oia à faça, E 
partido constitua 


O ANTONIO MARIA 18 DE Jasemo pe 1880 


Prova-se qua ningovm Jogáva é gde ns roletas em Portugal dão estão 
belecimentos do caritado, Ondo 08 pareeiros 35 reunbin para emfeestas 


Os quizer mandar tortos em paz, Mando com as roletas pará as mts 
e SA ufretarem has horas vagar, 
dinlivico aos banqueiros. 


SE RIADO- 


GHIRD os 


0,46 |] 


Aspecto das casas de roleta do Bairro Alta, quando 2 polícia vas agora Aspecto das da Baixa quando a policia espreita as do Bairro Alto. 
espreitar á rua do Areo da Bandeira se os da Baixa jogam. : 


a a a 


TEplLo go —No fi do contas, em quanto ealas coisas «a passare, 0 ar, ministro la jusiça joga a argolinha na secretaria com » annol do reserendo prior da Lapa ! 


Este supplemento é vendido CAVULSO a 5O réis. GRATIS para os srs. assiznantes. 


Lithographia Guedes, rua da Vasco ds Gama, 9, 


O grande orador José Estevã: 


A entrada do parlamento 


o, cançado da sua posição incommoda, e de ver entrar tanta cleresia, sentou-sês 


Axso 1] 


so OA 


TONIO MARIA 
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PORTUGAL A VOL D'OISEAU 


Ao ler algumas paginas d'este livro da Princeza Rat- 
tazzi;o Antonio Maria, cheio de desespero, teve vontade 
de quebrar o seu lavis de caricaturista ! 

Depois um sentimento de orgulho patriotico fel-o re- 
voltar contra o volume da princeza, mas a reflexão so- 
breveio, e SAntonio Maria contempla hoje possuido de 
extrema hilridade a indignação com que alguns dos 
seus compatriotas protestam de punhos cerrados e espu 
ma aos cantos da bocza, voltados para o lado em que 
elles suppõem estar o hotel em que a princeza a estas 
huras se abriga em qualquer das regiões do velho conti- 
nente ! 

Não vale a pena nem tanta espuma nem tanta indigna- 
ção. 

O Portugal à vol d'viseau é um livro de caricaturas co- 
piadas do natural, com um ou outro desenho de pura 
invenção intercalado no texto. 

Algumas caricaturas são boas, dsvemos confessal-o» 
embora a commissão 1.º de dezembro nos lance a pena 
de excommunhão maior ao som do hymno da restaura- 
ção. 

Emquanto aos desenhos, são tão ingenuos que não vale 
a pena fallar n'elles, 

Mas quem não ha de rir contemplindo o sr. Fontes, 
tal qual a princeza nol:o descreve, habil estadista e can- 
tor de primeira ardem ! Quem não hade cahir prostrado 
por um ataque de hilaridade fulminante, vendo o sr, Me- 
lício do Commercio do Porto transformado de repente no 
espirituoso e inciso Melicio | 

Confessemos todos quesa isto não se 
sr. Melicio incisivo equivale a fazer cócegas nas solis dos 
pés! 

Uma obssrvação profunda encoatramos no livro da 
princsza Rattazai. 

O costume portuguez ,não explisado claramente até 
hoje, de cortar as orelhas cas caudus aos patos, funda-se 
em que é necessario não deixar peua às ratazanas com 
que ellês teem incessantemente de combater nas casas de 
Lishoa: Em nenhum paiz ha tantos ratos e por cons:quen- 
cia tantas gatos como em Portugal. 

Estes simples traços são bastantes para demonsirar 
que nunca, d'uma penna estrangeira, à respeito de coisas 
nossas, sahiu livco mais pitoresco é mais Aelício, isto & 
mais incisivo, 

Vamos commental-o n'uma serie de desenhos, confor- 
me o reclama o estado de hilaridade em quea sua leitu- 
ra nos deixou! 


Descobriu se uma nova applicação das quinas portu- 
guezas. 

Depois de servirem para estimular os grandes herois- 
mos, como toda à gente sabe, houve um periodo recente 
em que as quinas por lugueças serviam especialmente para 


consoante de versos recitados em noites de beneficio ou 
de récita em casas particulares. 

Esta quadra romantica passou, porém, de moda, € as 
quinas portuguezas servem hoje, no meio dos mais rui- 
dosos applausos da muludão, para vestir o clown Tony 
Grice, que nas ultimas noites se tem apresentado no cir 
co trajando à bandeira portugueza transformada em fato 
de palhaço, como podia trajar qualquer outra peça de 
vestuario usada na rethorica. 

E a geral e as cadeiras gostam « applaudem, parecen- 
do-lhes naturalissimo que um palhaço se vista com os bra- 
z6es nacionaes e dé cambalhotas na arena envolto nas 
signas com que os antigos portuguezes faziam o giro do 
mundo, 


A RUSGA ÁS BATOTAS 


CÂnionio Maria recebeu algumas car- 
tas de reprehensão por não ter no 
seu supplemento dado os typos dos 
parceiros que a voz publica aponta 
como apprehendidos na rusga das 
batotas, 

Temos a observar que para isso 
era preciso o seguinte: que fosse. 
mos policia para o saber, ou batotei- 
ros para o ter visto. Não fizemos ca- 
neaturas sobre o que se diz, fazemol-as unicamente 
sobre o que se vê, ou sobre o que se não vê, quando o 
divertimento é completamente innocente, 

Agora, por exemplo, apparece nos jornoes o sr, Gui- 
lherme da Cosa Neves a declarar que põe tudo em pra- 
tos limpas se a policia o persegue a clle e deixa os ver- 
dudeiros hatoreiros livres. " 

Pois que falte, que nós em virtude das nossas attribui- 
ções lhe commentaremos a historis. 


Os leitores bem ouvem o que vlle diz: 


— Sr, commissario ; não encubra o jogo, aliis ponho as 
cartas na mesa e declaro os trunfos. 
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LE PORTUGAL A VOL D'OISEA 

M.me Rattazzi declara no seu livro que o sr. Fontes é 
um grande cantor. 

Descobre-se afinal que o 
Reduzzi de S. Carlos não 
tem sido outro senão o ma- 
vioso estadista viajando in- 
cognito pelo repertorio ita- 
liano! Em que fundes remor- 
sos não estarão agora mer- 
gulhados muitos membros do 
partido regenerador, que 
tendo umu vez por outra, 
como succede a todo o bom 
portuguez, pateado o Redu- 
2i, mal pensariam estar dan- 
do uma prova de desagrado 
áquelle de quem as arias po- 
liticas tum constituído o en- 
canto dos que adoram os cantores caros... 


aDAME Rattazzi diz no seu 
livro que o maior prazer 
d'uma dama portugueza é 
vestir uma suia verde, pór 
um chale vermelho, co- 
brir-se com um chapéu 
amarello e espanejar-se, 
enfeitada com estas galas 
alucinantes, ao sol do Pas- 
seio Publico! + 

Que pese aos nossos 
sentimentos — patrioucos, 
devemos confessar que es- 
te traço é copiado do na- 
tural em face do Passeio 
Publico, nas tardes dos dias santificados! 

Ha muito que nós do fundo d'alma pediamos para tan- 
tos horrores o fogo do céu, Pois bem, clles ahi chegam 
agora no livro da princeza, que a sr! D. Guiomar Tor- 
Tezão vae traduzir para castigo dos culpados. 


=. 

Em defeza do engenho e arte nocional, cumpre-nos fa- 
2er ao estimado Tam-tam do Porto, a seguinte observa- 
cão: 

Annunciando o paesado collega, que vae encetar a 
Publicação de caricaturas gravadas em zinco e feitas pelo 
Processoda photo-zincogravura, ensaiado recentemente em 
Paris, devemos notar que ha muito tempo elle é ensaia- 
do em Lisboa. 

O cântonio Maria, por exemplo, desde o seu primei- 
Fo numero. dá os seus desenhos gravados em zinco, com 
excepção d'alguns numeros Ivtosraphados, em razão de 
ATA RO O artista encarregado de tão delicado tra- 

alho. 


O melhor e que alguns jornaes de Lisboa repetiram a 


tão adiantados como os nossos avós. 
tod 
se levantou á meia noite para dar a tempo os trabalhos 
para este numero! .. 


Theatro do Gymnnsio 
No Precesso Lerouge Antonio Pedro apresenta, como 
sempre, um bello iypo. Recommenda-se esta peça em 
espccinl aos srs, juizes, escrivães, delegados, procurado- 
res, fieis de feitos, criminosos, e a todas as pessoas em- 
fim que se interessam pelo andamento dos processos, 
tanto na-Boa-Hoia, como fóra d'ella. 


Quem gostar das commoções com muitos lances por 
acto, vá ao Gymnasio. 


Yhcatro do Principe Rcal 


Eis a concepção que 
o guarda-roupa do 
Principe Real tem da 
figara do caricaturista 
do Antonio Maria. 

É assim! 

Palavra que é a ca- 
ricutura que mais nos 
tem feito rir, 

Em paga das cha 
ges arremessadas so- 
bre tantos desgraça- 
dos, eis a fórma por 
que um trocista ano- 
nymo sahe vingar as 
nossas victimas. 


LE PORTUGAL A VOL D'OISEAU 
PORTUGUEZES E PORTUGUEZAS 


Os primeiros lisonjcados por Madame Rattazzi os ter 
achado bonitos e interessantes, congratulam-se entre si, 
enviando um comprimento á princeza, no passo que uma 
commissão dos mais genuinos exemplares das senhoras 
a quem a princeza chamou feias se propõe a enviar-lhe 
maldições. 


e : 
Boina Pini eno 
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Preparativos para o baile do paço 


PR UL á 


—Nada, como vae haver baile, vamos nós com a ajuda de Deus aparafusar a Ajuda, não seja o diabo negro que al- 
Bum convidado a leve na algibeira-furtada. E 


: 44 
ah 
Ne Aiá == E |] 


Alguns que esperam ser convidados principiam a collocor algodão no canelim, para o effeito de se apresentarem 
“ondignamente nas danças do poder moderador. 
O sr, Barros Gomes espreita a scena, dizendo com os seus botões ; 


—Vão-se re galando, que depois do baile cahe.lhes um imposto sobre as barrigas das pernas. 
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O FAUSTO — Chronica Iyrica 


A scena do 1.º acto, alegre mas pouco mysteriosa. Parece um chalet feito d'encommenda para o sr. Fausto... 
Guedes, antes de ser visconde de Valmor. 
- Entretanto o sr. Fausto Bulterini patenteou aos espectadores, além d' um bigade cftectivo e outro supranumera- 
Fio, uma gordura que realmente nos socegava a respeito do estado interessante das penas do seu coração. 
ê-se que em S. Carlos as transformações á vista não são feitas em virtude de sortilegios diabolicos, mas sim 
com o auxilio das mãos do sr. Paccini, que surgem das profundas dos infernos, a puxar pelas vestimentas. 


Parlatele amore 


No Tuusto o sr. Bulterini, depois de Reduzzi, o cantor legendario, 
i i Ó care f; 


transformado, manifestou-se puro pao- | em cima do banco em que tinha fi; A 
sinho! poleirado na epocha passada, a canta! q sua A empresa descobriu emfim 
aria do segundo ac:o. 4 uma cantora que tem um nome 
E o côro dos velhos, manifestou desafina- em harmovia com o methodo 

ções novas € trujos extremamente velhos. do canto:—casr* Marra. 
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á prima dona Borghi-Mamo é oferecido um ramo que O barytono quando expira faz um gesto que justifica a 
é trazido a pau « corda para a seen: à bem corihecida phrase — esticar o pernil. 
Margarida estremece à claridade d'uma lua cheia de Fento o estica que prega com dois coristas no chão. 


tremel-ques, e que faz vontade de reprovar o sr. Pacci- 
ni em luas, como já no Propheta tinha sido reprovado 
em soes, 


O baixo Dondi canta a serenata do 4º itono Laloniappa- Paosinha corre aMlicto atraz de Mephisto- 
aBtoxan piora ndR il asi preto o que nos — pheles, afim de que clle não lhe seduza a 
Porção de publico; r faz suppór ) Marta, e se vá tudo quanto Martha... des- 
29 deslavoravel por meio dum maicioci- tido 14 carvostra na noite — afinou: 
nio que se costuma caléar por cima das da rusga. Recommenda-se a cara de Martha á so- 
meias, ciedadé de gcographia—como muppas 


Às coristas 


indo? que no Propheta tinham desmaiado paraum — No Fuusto, par causa da symetria, cahem para o outro. 
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Em S; Carlos ha espectadores que tanto se compenetram do seu papel de dilettantt pedestres, que na força de 
bater com os pés chegam a manifestar-se unicamente sob o aspecto de botas. 


Começam a diminuir — e os pés a crescer, a crescer, a crescer, ficando assim... Só botas/e nada ma 


A conferencia no selão da Trindade pelo ex-governador de 8. Thome, Ferreira do Amaral 


Mais de mil pessoas e mais de mil phrases excelentes pelo conferente que resume o seu discurso n'esta sentença 
de sã philosophia e de justa observação. A sollicitude da mãe patria envia para as culonias rhetorics e condemnados. 
Todos os governadores do ultramar deviam ser submettidos a esta prova: dar a sua opinião a respeito da admi- 
nistração colonial. A maior parte sahia reprovada com certeza. 
O Antonio Maria não concorda entretanto com o ex-governador em varios pontos. 
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PERFIS PARLAMENTARES 


RDALO 2 )nyEiro 


O sr advogado Alves da Fonseca, 
governador civil do Porto. 
Um colega é 


derramando lagrimas de sangue sobre a testamentaria do conde de Ferreira € o 


um continuo, ambos collegas no nariz, escutam extasiados, A urna está quasi cheia de pranto. 


ogia Cuedad, rua (da Vásco da Gama, O. 


Axxo II 3: 
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CIHRONICA PARLAMENTAR 


O mais saliente traço da 
eloguencia do digno repre- 
sentante do povo, Dr. Pe. 
dro Castello Branco, é co- 
çar a orelha esquerda com 
à mão direita, e coçar com 

de a orelha direita a mão es- 
3 querda. 

No começo da sessão 
puxa d'um lenço de rama- 
gens. é principia a assoar- 
se — até ao fim da legisla- 
tura. AO 

A sua biographia póde k; 
resumir-se na seguinte 
quadra feita ha alguns an- 
nos por um dos mais sym- 
pathicos filhos da bohemia 
Coimbrá : 

So viros um homem de parna mui alia 
Cormosolhosem guerre earado mau, 


Prostras-sos por terra, beijao-lho aá andaNas; 
E o Pedro Penedo ta Rocha Calhau. 


O CONSELHEIRO ARROBAS TIGRE 


) 
Acaba de fallar tres dias a/fio sobre a quêstão da pol- 
voraymas em vez de-ter sid: nuinamente tigre, como 
«promettera na junta geral, foi 
gato; a'trucidar o assumplo, com 


um.ratol,.. ER nto 
- k = 30 sr. conselhiiro Arrglias “foi. sobittudo pesado, não, 
Coon dulhen obstante alguns dos seus rásgos oratoris. z 
RR Entretanto a assemblén estremecew d'enhusiasmo, 
uando s. ex.* celebrando o seu discurso entre O reveren-, 
lo conego Alves Matheus e o reverendo subdiacono José! 
Luiz Dias, bradou : ass 
— Sr. presidente: Quero ver como o sr. ministro descal» 
ga esta bota! y ata 


D. Pedro Penedo, natural de Seixo, freguezia da Ponte 
da Pedra, concelho da Pederneira. 
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OS CASAÇÕES PARLAMENTARES 


A LYRA DAS FINANÇAS IRA BAPTISTA 


1 O DO SR. PEDRO FRANCO 


O cântonio “Maria agradece o reclame que o sr. Bar- 
ros Gomes, o poeta das finanças, como lhe chamou gra- 
ciosamente o sr. Arrobas, fez a esta folha na sessão de 
segunda-feira ultima, declarando saber pelo Cântonio 
“Maria que o sr. conselheiro Arrobas estava disposto a 
ser tigre na presente sessão legislativa. 

D'ora ávante fica o sr. Barros Gomes. declarado, para 
todos os effeitos não pecuniarios, redactor honorario do 
Cântonio Maria. 

N.B.— O que está constantemente com orelha pres- 
cutadora mettida na palavra do sr. Barros Gomes e na 
de todos os oradores, é o sr. Placido Abreu ouvidor do 
parlamento. 


Fono Play 


Ha bem fundadas suppposições de que debaixo d'es- 
tes casacões veem dois deputados nús. Pedimos: ao sr, 
presidente para os mandar despir em sessão secreta, 
afim de se verificar se realmente se dá um tão gran- 
de ultraje á moral publica. 


O ANTONIO MARIA 


O BAILE DO PAÇO 


ll 


14 


er= ; E 
APS o Pd da nice Extai do sl Donedo quan. 037: dr Jan procura realisar o Vatios' membros do corpo Jegisla- 
Plamenlre eu idea a camara, dos, depaiados O GN Ra ; sem nome para dar halo esplendor à tativo. gitindo-so na vertigem do 
gica nha, depois da ordem do dia, em se si ea 
amprimenio do “io tantos a 


RAPARES BORbALIO FINN RO 


No bufete —Varias diguidades vc- ' 
elesiasticas da. camara. podeiam um z 
perá, na intenção de o encommenda- - E” D 

E 7 Our Alrasão Fodioca, nto tarda RR : O sr. Rodrigues de Freitas, na faz 

oco par Io ie sscarrolhas dá inão, pedo ao ár. La- - gas clei The coro a 

Us ars, ecelesiasticos respondem: ANIS PAES pára Ali meça É Agar age a 
ão possin porque te de ser . — Cidadão, lenha u bondado de 
aolerr grado, cores este dot het aos pas 
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Os excentricos da politica 


O preto do olho branco e o branco da unha preta. 


MoronisvyiNheiRo 


Está aberta a assignatura para as funeções parlamentares que estas duas celebridades da politica projectam dar 
na presente epocha Iyrico-legislativa. 
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Esteve em Lisboa o sr, Vilhena, redactor do Campeão 
das Provincias d'Aveiro. Bonito colio! À Casa Havaneza 
estremeceu d'enthusiasmo ao vélo, e o Valentim, que 
não tem pescoço, olhou com inveja o do Campeão. 

Pedimos a este collo do Vouga que não venha a Lis- 
boa fazer mais victimas! 


do Fausto. 


que é. 


Acontecimentos da semana 


ANJOS E DEMONIOS 


N.B.—À sr* Chini po- 
dia-seromais chdhera 'do 


Ea 


No Segredo de Miss cdurora.os espectros do ultimo 
acto portáram-se duma fórma indigna de almas do ou- 
tro mundo. No; fim do espectaculo o secretario da em- 
presa pegoun'elles é foi archival-os, para memoria. 

A actriz Anna Pereira teve muitos pedidos para em- 
prestar as barrigas das pernas para o baile do paço. 


À intéressante Moriones trajand i f 
n jando de Cupido e segui- 

da por um anjo de barretina na nov e Des 
a Va 2 - 
terro do câmor. aregea OD es 
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A sr.' Rattazzi, ou a bixa de sete cabeças 


Camilio Castello Branco cobre-se com a pelle do leão de Numa, por causa do frio, e começa à pancada hydra. 
A hydra não o entende e nós nunca entendemos a hydra, 


EI Lithographia Cuedes, rua de Vasco da Gama, Q, 


7 DE FEVEREIRO DE 
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MANUEL MARIA BORDALLO PINHEIRO 


(FALLECIDO EM 31 DE JANEIRO DE 1880) 


O artista commemorado n'estas paginas morreu ha oito 
dias, morreu, mas a sua memoria sobrevive e sobrevive 
elle proprio, porque a alma do artista fica disseminada 
pelas suas obras. Quando depois as contemplamos assis- 
timos á resurreição do homem. 

É a realisação d'aquelle extranho conto de Edgar Poe, 
Um artista inspirado pintava o retrato d'uma mulher. Á 
proporção que lhe transportava para a tela, um e um, 
nos recolhimentos mysticos da paixão, os traços da phy- 
sionomia ideal, era como se lhe transportasse a vida, 
Quando, emfim, o retrato vivia, o original tinha acabado 
de expirar! 

Assim o artista transporta para a tela, à traço e traço, 
as feições da sua alma, e chega um momento em que pa- 
recendo ter acabado de existir, vive entretanto todo nas 
suas obras. 

Manucl Maria Bordallo Pinheiro é um d'estes vivos glo- 
riosos. 

Contemplaro seu longo trabalho accumulado, é contem- 
plaro homem. Conhece-se logo que foi inspirado pela musa 
da bondade, essa musa sem cathegoria mythologica, mas 
que é a mais digna do nosso tempo; a musa dostrabalhado- 
res honestos e dos luctadores honrados, a musa dos' sa- 
bios eamusa dos fortes. Ea sua physionomia recompõe-se, 
anima-se o escopro do artista, a palheta iria-se de côres 
e nós, em virtude d'uma extranha evocação, continuamos 
a velo n'aquella serenidade cheia de doçura e de mo- 
destia, que é o característico especial d'uma accentuada 
organisação artistica que, tendo feito da arte um aposto- 
lado, soube viver para ella e morrer com ella, cheio de 
uma dedicação antiga como os honestos artistas da Re- 
nascença! 


Ha quarenta annos, quando Manuel Maria Bordallo 
nheiro fez a sua entrada do mundo artístico portuguez, 
esse mundo artistico compunha-se unicamente dos ele- 
mentos seguintes, — uma sombra sentada sobre uma 
ruina. 


O fiu da tradição tinha-se partido, a memoria dos 
grandes nomes estava perdida, Era preciso refazer tudo. 
Para vencer, era necessario, em primeiro logar, a tem- 
pera dos valentes e a crença dos predestinados. 

Bordallo Pinheiro iniciou a grayura em madeira, e o 
Panorama sahiu do cahos. Principia então a laboriosa 
vida do artista, manifesta-se a fecunda iniciativa que de- 
pois, secundada por outros. esforços, consegue tornar a 
sombra n'uma estatua € a ruina n'um templo. 

Como trabalhador que havia encontrado os materiaes 
da sua obra dispersos:nas ruinas do passado, Manuel Ma- 
ria Bordallo Pinheiro, professava o culto sereno do an- 
tigo, mas os esplendores do seu tempo seduziam-no ; 
enamorava-se dos prodigios do espirito novo, de fórma 
que, em virtude de uma bondade ingenita da sua alma,o 
seu modo de ser artistico vacillava sempre entre dois 
pólos, sem poder fixar-se nem tomar um rumo determi- 
nado. É este o caracter essencial da sua obra, 


Em Alcolena, n'um sitio isolado, no pendor d'uma ser- 
ra ós abas de Lisboa, tinha uma pequenina casa € junto 
a essa casa a oflicina. Vivia alli com todos os seus filhos, 
os filhos do seu sangue e os da sua phantasia, n'essa doce 
communidade patriarchal que constitue a mais seductora 
virtude dos antigos e o manancial mais fecundo das mais 
formosas inspirações modernas — a familia. 

O seu atelier era um pequenino mundo aonde se ac- 
cumulavam n'uma graciosa confusão mil pequeninas fi, 
guras evocadas pelo trabalho paciente e animadas pela 
fecunda inspiração do artista. A figura aerea d'uma cas- 
tellã escutando os mysticos devaneios d'um pagem, ao 
lado d'um antiquario entevado no cinzelamento de uma 
obra preciosa; a physionomia voltaireana d'um correcto 
cidadão do directorio ao lado do vulto contemplativo 
d'um asceta rebuçado nas dobras do seu burel. 

Ás vezes o artista sentia revoltas intimas contra as se- 
ducções exclusivistas do passado e queria ser do seu 
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Casa em Alcolena, onde morreu Manuel Maria Bordalto Pinheiro. 


tempo, muito do seu tempo; queria ser moderno, e 
era-o, 

Ha um quadrinho d'elle, delicioso, tocado d'uma ma- 
neira completamente nova, apenas acabado, e que 
gura na nossa pagina do centro, desenhado ao lado da 
sua mascara modelada depois do artista ser ferido pela 
morte, As pequeninas figuras flamengas, que eram todo 
o seu enlevo, e a que elle dava todos os seus desvelos, 
deviam sentir coleras supremas contra este. novo rival 
que vinha disputar com cllas a admiração dos entendi- 
dos! 

Dir-se-hia que por uma porta d'esta oficina entrava o 
luar da, meia-edade e pela outra o sol esplendoroso do 
porvir. É por este motivo que sahiam d'alli os quadros 
que entre nós representavam o mais fervoroso culto pela 
arte tradicional c ao mesmo tempo os croquis que d 
viam representar a primeira revolta contra o convencio- 
nalismo artistico e social do nosso paiz; isto é, o Anti- 
quario é o Calcanhar d'Achilles, —as dedicações do pae 
apar das supremas revelações do filho. 


É muito longa a lista dos trabalhos de Manuel Maria 
Bordallo Pinheiro. Fundou jornaes litterarios e illustra- 
dos, modelou bustos, fez gravuras, ilustrou poemas, pin- 
tou retratos e fez quadros. 

Dotado de aptidões variadissimas, o inventario da sua 
bagagem artistica não se faz em poucas linhas. 

O Panorama e o Archivo Pittoresco são documentos 
eloquentissimos da sua valia não só como desenhador, 
mas tamhem como gravador, da mesma maneira que são 
a Epocha e o primeiro Jornal de Bellas Artes. 

Hlustrou as paginas do Museu Pittoresco, e os poemas 


Miragaia e Rui o Escudeiro. Por um especimen que de 
mos d'uma ilustração do primeiro d'estes poemas se po 
derá ver que esforço não seria necessario para attingir 
aquella perfeição ha perto de quarenta annos ! 

Entre muitos dos seus quadros originaes contam-se o 
Juizo de Salomão, o Tributo das cem donzellas, Vasco da 
Gama na Ilha dos Amores, Camões eo Jau, e muitos ou- 
tros recentemente premiados nas exposições a que con- 
corria, sobresahindo os pequeninos quadros do genero 
flamengo, realmente notaveis pelo primor da execução e 
esmero do detalhe. 

Ha d'elle muitos bustos e estátuas, taes como de Ca- 
mões, do 1.º duque de Palmella, e de Antonio Feliciano 
de Castilho. Os seus trabalhos dispersos por museus e 
gabinetes particulares são innumeros ; são o resultado de 
um esforço supremo que se prolonga por quarenta an- 
nos, sem treguas e sem descanço. 

Póde dizer-se que, 4 maneira d'um trabalhador tita 
nico só teve a sua féria ha poucos dias. Foi quando des 
cançou no tumulo, 


O artista é a revelação do homem: trabalhador hones- 
to, cidadão honrado. Fez da arte um sacerdocio, e a arte, 
como é bem de ver, nem sempre lhe atapetou O seu ca 
minho de flores. Comprehende-se bem que em Portugal 
não se possa sacrificar inteiramente a essa deusa, e que 
portanto Manuel Maria Bordallo Pinheiro, ao passo que 


era um artista, fosse tambem um funccionario publico. 
Pela conciliação de trabalhos de uma indole tão diversa 
conseguiu manter-se na stricta independencia requerida 
pela hombridade do seu caracter modesto mas não af- 
feito a baixezas, 
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Hlustração ao poema Miragaia por Mannel Maria Bordallo Pinheiro. 


É o logar proprio para desfazer uma lenda que em 
certas regiões tem vogado com um intuito certamente 
louvavel, mas em todo o caso pueril. 

Suppóem algumas pessoas que Manuel Maria Bordallo 
Pinheiro recebia em vida uma pensão devida á munifi- 
cencia d'um respeitavel personagem, que por vezes tinha 
mostrado certa predilecção pelos trabalhos do artista e 
mesmo por vezes lhe comprára alguns. 

Esta supposição não tem fundamento. O artista viveu 
sempre unica e exclusivamente do producto do seu traba- 
lho, e nunca da munificencia alheia. Nunca recebeu pen- 
sões — nem as sollicitou. Contentava-se com um acolhi- 
mento benevolo e quando qualquer lh'o dispensava, quer 
fosse um rei, quer um pastor, achava-se recompensado. 

As supposições d'esta natureza pesam ás vezes dema- 
siadamente sobre a memoria dos que já não teem voz 
para protestar. 

É pois uma obra benificente arrancal-as da crendice 
publica, como sc arranca uma planta bravia que por acaso 
brota Ventre as flores d'um tumulo. 

Estas linhas não são um necrologio nem uma biogra- 
phia. São umas simples palavras que intentam completar 


a commemoração piedosa representada n'estas paginas, 

O leitor julgará melhor pelos traços do lapis o respeito 
dos filhos e a physionomia do mestre, do que por este 
ligeiro esboço o retrato do artista, 

Não fica certamente bem n'uma obra inspirada toda 
pelo amor filial a relação das distineções e premios que 
o honrado trabalhador recebeu em vida, Em face da pos- 
teridade que se ergue a fazer justiça, as distincções 
humanas diminuem de tamanho e de valor. Manuel Ma- 
ria Bordallo Pinheiro teve-as de sobra, mas os mortos 
como elle, para serem relembrados-não precisam de ve- 
neras pendentes do peito, Basta-lhes o respeito e a sau- 
dade que fica no peito dos outros, 

Ao morrer, o artista deixou duas recommendações. 
Uma carta á Academia das Bellas Artes, outra a seus fi- 
lhos. Se o espaço não nos faltasse para as inserirmos 
aqui, o leitor teria occasião de conhecer por ellas a gran- 
de fé do artista e a suprema honestidade do homem. 

Quando se tem luctado toda a vida, morrer assim, pen- 
sando na arte e na familia, é ter completado o destino 
d'um homem de bem. É começar a viver no respeito 
publico, 

Todos nós deyemos crer n'esta immortalidade | 


G. p'Azeveno, 
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Croquis 


Plano de um quadro para a Exposição da Sociedade Pr 
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Autographo d'um rascunho d'uma carta sobre à projectada reforma da Academia das Bellas-Artes. 
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A mão que nos conduziu e nos guiou no trabalho. 


— Lithographia Guedes, rua do Vasco da Gama, O, 
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A REFORMA DA CARTA 
(Consulta e conselho do especialista Assis, perito em artigos combalidos.) 


RPEREL ER DNAO PIN ipa 


— Podemos ter esperanças a respeito das melhoras d'este codigo ? 
— É impossivel. Está no periodo constitucional ! 


Lithographia Guedes, rua da Vasco ds Game, 9. 
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Scenas de carnaval da Veneza do occidente 


Aspecto alegre d'um pierrot ao amanhecer deiterça- Aspecto do mesmo pierrot no momento de se divertir 
[feira gorda. Todo satisfação, todo jubilo, todo contenta- num baile de mascaras. 
jmento | 


FOLHETIM — O carnaval nas ruas 
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Aspecto do Chiado desde as 7 horas da manhã até á meia noite. Deus Nosso Senhor, sem respeito pelo edital do 


seu collega do governo civil, despeja as bisnagas celestiaes sobre os anjos da guarda-municipal, 
(Continúa.) 
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Scenas carnavalescas de S. Bento 
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— Meus senhores, a ordem do dia para âmanhã é a questão das rolhas e da Immaculada Conceição 
Os paramentos são a capricho. 


vi 


Aspecto do Chiado desde a meia noite até ás 7 ela man O deco Con TRA zombar dos decretôs do sr. go- 
ernador civil, abrindo as cataratas do ceu sobre as cataratas da polícia, o que ainda assim não faz com que ella 
veja mais. 


(Continita.) 
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A perpetua mascarada politica, antes e depois do carnaval 
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es dize-me cá, o ministerio — Olha, Mephistopheles, estás aqui — Não nos cor Zé? — Incrivel presumptivo, dezeseis 
o e E OE !  Conheco, sim. Esta cigana diz contos é am * presunto grande de 

—Se elle não a Quizer aceeitar, — Visto que a patria exige de mim gana minhã sina é albarda, Pois ves mais! 
dá-se ao duque. mais essa presidencia, vou fazer ou- ella, real senhor, -— Incrivel demagogo, faze outro 
tro gallo na testa. discurso, que é para ver se recebo trin- 


ta e dois] 


ss O ANTONIO MARIA 12 DE FEVEREIRO DE 1880 


O BAILE DOS PRETOS 


Recepção da nova rainha D. Filippa no seu paço na rua das Amoreiras 


== My = 
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Baile com manos alguma etiqueta do que o do paço da Ajnta. Saa Magestado digna-so dançar o tango com o presidonte do consalho, a podido dos convida dos, 
O ministro-da guerra sustenta no collo um pequeno presumptivo de carapinha, o que nos dispensa de sermos aós que O suslentemos. 

"sumo ds impressão que nos deixou à sta. Muita amabilidade o ruuitô cubo à catia da parto do suas magostados é alias. 

Ma quem diga que o pactído constituinto olha com ciumo esto ministerio preto, que subiu ao poder primeiro do que oito, 


Suppõe-se que a estatua equestre de D. José I andou disfarçada em municipal a patrulhar o Chiado ; entretanto, 
tomo medida preventiva, o governo mandou carregar algumas boccas de fogo, receioso de que as boccas dos indige- 
has tivessem espirito. 

Que receio tão infundado! (Continía.) 
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O baile infantil na Trindade 


Varios senhores pares do reino e deputados da nação, visto contarem apenas mez € meio de legislatura, resolve- 
ram ir divertir-se ao baile infantil, afim de se acostumarem ás danças em que vão metter os contribuintes, 


Nota-se que os velhos d'entrudo, os antigos chéchés, 
vão perdendo o caracter tradicional, e que o proprio gal. | sempre nos dias de chuva, patentcou-se um arruamento 
lego carnavalesco é influenciado pelo espirito moderno, feito de leite créme. Boa occasião para o municipio, — 
a ponto de parecer vestir-se no Nines, como quem se dando-se ao trabalho de o seccar com o auxilio d'uma 
prepara para par. colher, — adquirir o titulo immortal de ser chamado o 
come-créme. 
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Homenagem proposta pelo ANTONIO MARIA 


Constando que alguns admiradores concertados pelo eximio especialista Assis projectam levantar-lhe um monu- 
mento, submettemos á approvação dos narizes redimidos o seguinte projecto: 

1.º A estatua do especialista será, como medida economica, posta sobre o pedestal de Camões. 

2.º O grande épico será, por occasião do «proximo centenario, nomeado amanuense do ministerio da fazenda, 
sendo o governô auctorisado a contrahir um emprestimo para lhe comprar uma manga d'alpaca. 
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O ORADOR ANTONIO CANDIDO 
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O cÂntonio Maria dá tres parabens : 
— a.º à moderna tribuna portugueza, 
proprio orador, por ter alcançado um gr: 


=odesto artista, por ter escutado um grande artista da palavra : 
ntar Cncimente um clocuentissimo orador do seu tempo; — 3.º ao 
de triumpho sem elogios do Diario Ilustrado. 
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CAPELLA REAL LEGISLATIVA 


O sermão do sr. Hintze Ribeiro, o «Homem que não ri» 
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KNMRNEAE ARARERO ENTE 


Mapen Mumm TRAÇOS PELO BRAÇO dO Dano; Pinna movia Ynapna Tiques RISCA PELO pro vo GESTICULANTE 


Orador para dias de luto e de chuva, futuro Theodorico, 
gislativo, gato-pingado da eloquencia, 

Este pregador pelas ilhas adjacentes desenrolou, a proposito das ultimas elei 
ticadas pelo ac yerno, só'tem na historia um sudario similhante: — é o 
oradores progr: a respeito de identicas patifarias praticadas pelo govei 
E Eis a critica imparcial do cântonio Maria. 


eypreste parlamentar, noitibó da tribuna, Lagoia le» 


ções, um sudario de torpezas que, pra- 
que desenrolaram o anno passado os 
rno regenerador, 
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REAL THEATRO DE S. BENTO 


Scena comica parlamentar pelo reverendo legislador-bufo José Luiz Dias 


(a 
REI 
— Senhor presidente, as ligas expostas ao ar oxidam-se ! 

Assim começou, ha dias, este Taborda parlamentar o seu discurso a proposito das ligas — metallicas | Averi-| 
jpua-se que ao passo que os oradores seculares, como ó sr. Hintze, dão vontade de chorar, Os tonsurados, como o re-| 
verendo Dias, fazem rir ! E 


Extranhas anomalias d'este paiz e d'esta politica ! 


5» 
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O sr. Pinto Coelho felicita o sr. Hintze Ribeiro em no- Em vista do contador da camara não fornecer agua 
me da companhia das aguas pelos metros cubicos con-  sufficiente para alimentar a machina de fallar do sr. Hin- 
'sumidos no seu ultimo discurso kilometrico. -tze.Ribeiro, o continuo Valladão pede a um deputado, 


E pede lhe para só tornar a fallar quando a companhia que pela cara lhe parece representante de Tuy, para ir 
estiver prevenida com o Alviella. êncher um sy-mbolo augusto ao chafariz do Rato. 
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PROCISSÃO DOS PASSOS - POLITICOS 
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Atraz d'esta procissão vac uma cruz, esta cruz é a das contribuições ; quem carrega com ella é o Zzé-povinho, Os emblemas do Poder e ôs martyrios dos contribuintes são levados pelos anginhos dos diversos circulos. 
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O sr. Fontes, lendo nos jornaes que o benemerito As- 
sis é o regenerador da humanidade, resolve oferecer-lhe 
a presidencia do partido regenerador, que como partido 
militante bem precisado está dos serviços do especia- 
lista. 


E 
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Pela estatistica das leguas andadas pelo sr. visconde de 
S. Januario, e pela nota das suas correrias por mar é 
terra, segundo o relatorio publicado ha dias pclos jor- 
naes, averigua-se que o governo se equivocou e que, em 
vez de um diplomata para tratar com as republicas ame- 
ricanas, simplesmente nomeou um andarilho ! 

A missão do sr, S. Januario é um completo romance 
de Julio Verne, Em vez de ser publicada no livro bran- 
co, pedimos ao governo a deixe editar pelo sr, Corazzi, 
rompendo assim com as trodições diplomaticas em vir- 
tude das quaes os plenipotenciarios, em vez de nos da- 
rema sua opinião sobre o Peri, se limitam'a engulil-o. 


e 


O Jilustrado dizia, ha dois dias, que ha muitos annos 
Os poetas amorosos acabavam lançando-se á agua, e hoje 
acabam lançando-se ao vinho. 

Protestamos em nome das bebedeiras do romantismo, 
que ainda hoje contam exemplares, que, de quando em 
quando, por essas ruas, lançam sobre nós, pobres filhos 
da decadencia | 


INTERMEDIOS POLITICOS E THEATRAES 


E “E. 
O sr. deputado Celestino Emygdio, propagador e de- 
fensor do sabão Moutinho no seio da representação na- 
cional, aconselha ao illustre ouvidor parlamentar, Gui- 
lherme d'Abreu, que visto ter sempre os seus ouvidos em 
contacto com os partidos militantes, use do sabão — 
anti-legislador e preventivo. 


É triste realmente que o sr, Alberto Pimentel neguel 
aos trovadores de 1850 0 sacramento que elles tinham em! 
mais apreço — o baptismo do vinho! Os d'hoje, coitados, 
são, na maioria dos casos, dispepticos, mas raras vezes] 
borrachos. Ou se o são, é em virtude d'uma tradição de] 
escola | 

A respeito do uso e da origem do vinho, manifestam 
de ordinario a ignorancia que o sr, Pimentel manifestava 
em Setubal, ha tres annos, quando formulava a sua vaga 
“ mais cara aspiração no seguinte verso tornado celebre: 


Quem sabe que licor está dentro da uva ? 


Houve um poeta que elucidou o sr. Pimentel a tal res. 
peito, e o Cântonio Maria dará brevemente em alexan- 
drinos a resposta áquella extranha interrogação. . 


O Noticias publicava na terça-feira ultima que á India 
portugueza havia chegado um bispo gentio com a se- 
guinte comitiva : oito camellos, um elephante, dezeseis 
bois e trinta e seis cavalos, 


De ordinario os bispos christãos viajam com muito 


mais modestia e muito menos camellos. 
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- Or. marquez de Vallada tanto tem solicitado na ca- 
mara alta o assento do sr. Pereira de Miranda, que o il- 
lustre deputado resolveu tomal-o por estes dias. Para- 
bens ao digno par. 


Ha no parlamento portuguez um orador que, pelo sim- 
ples facto de estar calado tem conseguido mais popula- 
ridadê e produzido mais contestações do que todos os 
oradores que durante o periodo constitucional se teem 
debruçado na tribuna parlamentar. 

Este orador chama-se Antonio Candido, cognominado 
por alguns simplesmente o Castellar porluguez, e por ou- 
Wwoôs o primeiro orador do seculo. 

O cântonio Maria, não tendo outras pretenções, nutre 
pelo menos a ambição de collocar as questões n'um pon- 
to de vista muito diverso d'aquelle em que hoje as col- 
locam os apaixonados da politica, Dirá pois a respeito do 
orador Antonio Candido — Callado o seguinte : 

O Castellar portugue;, conservando-se mudo, no estado 
actual do parlamentarismo nacional, fornece-nos já uma 
demonstração do seu talento e do seu bom senso. Quan- 
to mais silencioso estiver, mais eloquente o considera- 
temos, pois que para nós hoje o ideal do tribuno de S, 
Bento é aquelle que. é maneira de Demosthenes, não po- 
dendo metter um seixo na bocca, metta pelo menos uma 
rolha. 

As questões da nossa tribuna não são para Mira- 
beaus, são para maraus, e os nossos Ciceros tegm de 
ser uns causídicos comesinhos, como o sr. Hintze Ribei- 


INTERMEDIOS POLITICOS E THEATRAES 


M.e Fricci despediu-se de S. Carlos no meio de rui- 
dosos applausos. 

Fazemos votos para que a ilustre prima-dona encon- 
tre na Italia, de perfeita saude, a sua voz e o seu esposo, 
— que d'esta vez a não acompanharam. 


ro, ou uns palradores chatos como o sr. Alves da Fonseca. 
Conserva, pois, o bico callado, aguia ! 


N. B.— Depois de escriptas estas linhas, na sessão de 
hontem o sr. Dias Ferreira provocou o primeiro orador 
da peninsula a usar da palavra, fazendo a critica dos que 
O teem troçádo, com a seguinte phrase: — Falle, que 
Sarto de insignificantes ando eu. 

O Antonio Maria tem o prazer de annunciar aos seus 
leitores que o orador Antonio Candido se manifestou, 
emfim, pela unita maneira digna por que um orador o 
póde fazer, isto é — fallando, e que n aquelas condições, 
depois de lhe repetirem todos os dias — piloso matagal 
ditoso a Venus, obteve o maior triumpho que a um ho- 
mem de talento é dado ambicionar. 

Pulverisou a troça dos seus contrarios, é demonstrou 
que na verdade a phrase do sr; José Dias se dirigia de 
caso pensado a alguns que diariamente o apupevam em 
letra redonda. 

O António Maria é insuspeito n'este juizo, pois que ra- 
ras vezes deixa de considerar o parlamentarismo nacio- 
nal como um elémento de gargalhada ou de somno, E 
sobretudo“não pretende que o partido regenerador, o 
progressista, ou o de Pinus Puente o proponham candidato 
nas proximas eleições. 


— 
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Gran-rynccioN | successo parlamentar nunca visto. 
(Depois do discurso do orador Antonio Candido.) 
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Dito da galeria da imprensa, úonde ha 7:500 jornalistas, 
alguns desembarcados no mesmo dia das praias de Al- 
deia Gallega. 


O sr. prosidento dá a palavra no sr, Dô-a ão sr. Arrobas, que a quer, E depois não a quer o fogo largando O sr.fviscondo d'Arringa falla então, 
7 as unhas o 0 00 senfdiscarso pódo resomir-so da 
Pairo, que ndo à quer. lira tio nas po) fo um eis Hasta póde 


Discurso do er, visconde d'Arriaga, 


Sr. presidente, não me acobardo tra- i T SC. Porque eu tive uma preta, Volumo L6, 
caia o Blvos dotraico Parque Napoleão trafcancias sulrágio Voto indirecto, shn marisco. Rb ur ma pro 


ÉS | mos ema um 


os 'o tenlieo, sim co tenho Sr. presidanto, o mal das vinhas, — Ea falio ha 23 annos, trafico, e tivo Quem quizer molhor do quo grande 
visto camadas de collgás, sullragio, trafico dos eleitores. ur preto | Arriaga, vá no sabbado  Trinado ver O 


(0 orador compris todos os lados actor Augusto, que faz beneficio com o 
da camara): E Grando Gueimio. 
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O orador Antonio Candido continua a perguntar ; 
— Então sahem d'ahi ou não sahem 2... 


Luthograpia Guedes, ros de Vasto de Cama. 8. 
Anso 1 
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OS CIGARROS SCANDO 


“Todo o mundo suspirava por ellos! Chegaram omlim à casa Juliel & Garay, 
nto assaltada pelos fumantes sequiosos 1 aiuelio a-oma excep-ional 
de que 0 Oriento tem o segredo e Garay 0 privileçio exclusivo em Portgal, 
Considerar para todos os effeitos os cigarros. em Portugal por qual 
não seja está casa ou os que nella so [oruccem, não como cigarros 
s aim como verdadeiro escandalo, 


O Diario de Portugal publicou e o llustrado reeditou 
a seguinte phrase : 

— Que a penna do cântonio Maria era uma penna mal 
creada, 

A penna tema honra de pegar na phrase com todo o 
carinho e de a depór no collo do primeiro d'aquelles 
Diarios, supplicando-lhe que a guarde para os momen- 
tos criticos, quando as pugnas politicas em que d'ordi- 
nario andam envolvidos os orgãos militantes não inspi- 
rem conceitos verdadeiramente nitidos e precisos para 
caracterisar a fórma por que varias folhas diarias actuam 
hoje tanto ma politica como nos costumes do nosso paiz, 

Devemos entretanto dar a explicação seguinte : se de 
umas palavras do nosso numero anterior se poderia de- 
prehender uma allusão ao Diario de Portugal, essa allu- 
são não estava na mente da penna supracitada, 


Agora tu, Ilustrado da nossa alma. 

Tu, maganão, foste d'uma giria e d'uma finura por 
ahi além, Publicaste, ha tres dias, a caricatura d'um dos 
collaboradores do Cântonio Maria, para assim, por mejo 
da grayura seductora, captares a vaidade do triste mortal, 
fazendo fincapé no amor proprio d'um para espicaçar à 
prosa do outro.” ; 

Mas sahiram-te os calculos errados, porque encontras- 
te uma abnegação com que não contayas, mavioso au- 
ctor do Atravez da imprensa, Alberto Pimentel, meren- 
e vago! 


SCENAS DA ACTUALIDADE 


O sr, Barros e Sá confessa ao sr. d'Arri-Haga, que o| 
cache-nez já elle o tem; o que lhe falta é a pasta, 
— E a mim o que me sobeja é a palavra. 


Desde hoje a prosa do Cintonio Maria pouco tem que 
ver comtigo, porque a prosa é pallida e impotente para 
imprimir na grande tela da publicidade a linha comica da 
tua physionomia extranha ! 

A penna delega-te ao lapis, e diú-te uma grande prova 
de consideração, porque vale muito mais ser tratado por 
um desenhador ilustre, do que por um prosador ob- 
scuro: 

A tua physionomia será commentada com o maior ca- 
rinho, e leyada nas azas da viração a todos os cantos do 
paiz, chegando mesmo ás provincias ultramarinas é ao 
Brasil, aonde o Cântonio Maria conta muitos leitores. 

Serás, emfim, desenhado n'aquellla posição em que 
Guerra Junqueiro te viu para os lados de Cacilhas quan- 
do te figurava seguindo o cortejo d'uma poetiza ilustre. 


calberto Pimentel, noticiarista e miagro, 
Cavalga elhereamente um vaporoso onagro, 
Curvando sobre a besta a solitaria espinha ! 


E não só nesta, mas em muitas outras. Emfim, dentro 
em pouco a moderna caricatura portugueza contará no 
digno prior da Lapa e no suave Alberto Pimentel, duas 
das-suas individualidades mais caracteristicas e mais sa- 
lientes, com a diferença de um ser na linha o cumulo 
que o outro é na redondeza. 

Embora te escondas atraz d'uma parede ou atraz d'ou 
tra qualquer coisa, de nada te valerá a manobra : desde 
hoje, caro amigo, pertences inteiro e entregado a esta co 
mica manifestação do humorismo nacion: 
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THEATRO DA TRINDADE 
O GRANDE CASIMIRO 


acao 


A empreza lança um véu 


Josepha, Queiroz é Ribeiro cavalgam nobremente os 
seus corseis, manifestando boa voz de redea n'este terce- discreto sobré certa acção 
to typico, que um dos animaes pratica 
no segundo acto. 


Na scena chovem bouguers e corôas em fórma de coe- 
lhos e de leitões, á maneira de homenagens que guia- 


cham, 
Vs) Av 

39) DESSES 

AU 
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O Augusto-beneficiado agradece commovido tantas 
proyas de consideração, em duvida se ha de por um lo- 
gar na Praça da Figueira ou dar uma ceia nas noites-de 
beneficio. 

Em todo o caso prova-se que é mentirosa a tradição 
de que o homem não vive de glorias, Vive desde que e! 
las sejam como as do theatro da Trindade, 
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A Borghi-Mamo, sublime a ponto de varios espectadores applaudire: 
nha. As botas da sr.* Chini, menos lustrosas, mas fazendo concorrencia 
da Fonseca em varias edições. Um dos frades da conjuração parecia o sr. 
Dallots, 

O sr. ministro da fazenda appleudiu tanto que se 


- é : E 
m o proprio pac. A Gargano excedendo tudo, Ra espectativa | Tamagno, grandioso e quasi semi-deus, com excepção d'umas botas de panninho côr de cast 
com as dos espectadores, que a fizeram cantsf “M botas na segunda noite e: apenas com uma bota n'alma. Côro das virgens, parecendo cantado pelo sr. fes 
) ) 


THEATRO DE S CARLOS 
Os HUGUENÍTES 


ini 


y ” 
as a 
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visconde que ha de ser par. Os dois retratos dise-hia ser um do sr. Izidro e outro do sr, Mazziot, ao passo que os bailados eram todos similhantes aos dos 


diria estar resolvido a lançar um imposto na voz do sr. Tamag!? 


va 
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O sr. Primo, com a musa 
inspiradora na cabeça, pen- 
sou e escreveu o que yae 
escripto uo lado, 


E depois de pensar e es- 
crever, o nosso Primo ap- 
plaudiu, 


O sr. P.C.P. €o pseu. 
donymo do sr. Primo da 
Costa, segundo corre em 
S. Carlos. 


A CRITICA DOS 


“O sr. Tamagro foi bastante 
applaudido, quando cantou a 
romanza Bianca al par não ob- 
stante alguns pequenos lapsos. 
O sr. Dondi foi um perfeito ar- 
tista nas canções da Rochella, 
quando com tanta saudade re- 
cordava os seus tempos do ce- 
lebre cerco, em que os protes- 
tantes foram vencidos pelo som 
brio Richelieu. 

No segundo acto sobre ma- 
neira se distinguiu a senhora 
Gargano, que cantou com mui- 
to mimo, correcção e graça, al- 
cançando n'esta peça a maior 
das suas cordas d'este anno, 
(note-se que não falla nas corôas 
do anno passado) pois mestran- 
do-se perfeitissima na Travia- 
ta, e cantando muito regular- 
mente na Linda, na Lucia « no 
Rigoleto, excedeu todos os cre- 
ditos n'este segundo acto, Co- 
nhecia-se que cantava sem es- 
forço, c as notas soltavom-se- 
lhe com a maior naturalidade. 
Certamente com o papel de 
Margarida se coaduna a sua 
corda vocal, pois mereceu ge 
ral agrado é sympathia já na 
aria O vago suol de la Turena. 
já no terceto com as senhoras 

hini e Mari, já no cantico so- 
10 il uno. impero, em que foi 
muito applaudida, já no duetto 
com o sr. Tamburline, em que 
colheu altos applausos. 

Ascena do juramento foi br:- 
lhantemente cantada por todos 
e por extremo applaudida, ten- 
do muitos bravos o inteligente 
regente da orchestra o sr. Kuon. 


Ashonras da noite pertence- 
ram par droit de conquete á sra 
Borghi-Marmo, que mais uma 
vez dominou todos os ouvintes 
com a ineffavel belleza da sua 
voz ecom à impeccavel correc 
ção, de que nem um só mo- 
mento se afasta. 

Recebida com as sympathias 
e esperanças que os amadores 
esperavamao recordarem-sede 
sua m: reiou se em Lisboa 
nã Africana em que logo se 
mostrou á altura dos enormes € 
justos creditos quea nrecediam; 
elevou-se muito mais no Aida, 
em que maravilhou o publico, 
até que exhibiu a primeira vez 
o seu rosto insinuante c formo- 
sissimo de todas as bellczas da 
mocidade no Trovador, colhen- 
do ovações frencticas no Polliu- 
toe no Fausto até a vermos nos 
Huguenotes, em que já nos não 
podia surpreherder, porque co- 
mo dama de py imo-castello, que 
é, está sempre no agigantado 
piano de tudo o que é mais al- 
to e grandioso na arte. 


“HUGUENOTES » 


Feita no «Diario do Commercio» pelo sr. P. C, P. 


ip no final di acto 
quando Raul (parife do Raul!) 
sem razão rejtiza 4 união que 
o devia fazer feliz, tel foi o canto 
da st Borghi, que os especi 
dores não poderam conter-se 
sem a distinguir com estrepito- 
sos br; Os seus trium 


aria é 


queloi tão 
, que já não sa 


be aonde 


está. 


E veio confessar para o 
theatro o folhetim que pra- 
ticou. 


RM goma Lua PGM 


Os criticos curyam-se 
todos deante d'elle |! 


A nossa humilde opinão (em estylo brasileiro) é que 
quem. não fôr do parecer de vossê, seu Primo, é maçon 
arrepublicano, que abocaja as primas-donas di castelo, 
e deve ser enforcado, porque não é brinquedo a bocage 
queum home bota nas primas-donas di castelo. 

O que vossê escreveu, seu Primo, está direito. 
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THEATRO DO GYMNASIO 


O BÉBÉ 


O jaiiogado beplonilema Como elle se volta para Como elle se revira. 
casa da Baronesa; segurar a dama que desmaia, 
Como elle se senta, 


SANMRÉL Bon ALAS Ayer O 


Como elle disfarça | Como elle canta o codigo! Como elle se revolta. Como elle a leva ás cabri- 
tas! 


) 


ie 


1.44 
76 g ANTONIO MARIA 26 DE Fevereiro: DE 1880 


A VIOLA D'AMOR 


(Emprestada por Sua Magestade para o 1.º acto dos Huguenotes) 


Duas Damas das Camelias tocam viola defronte do sr. 
Barros Gomes, para que s. ex.* lhes não lance imposto de 
rendimento. 


ú 


| 


Eo sr. Manuel Vaz, para que a providencia affugente 
um besoiro preto, que costuma tomar assento na camara 


=— 


Um capitalista toca da sua varanda, afim de convencer quando s. ex.* falla, intromettendo-se na politica; sem 
sr. Barros Gomes a encarregal-o da negociação do fu- estar filiado ém nenhum: partido, 
emprestimo. da Ih 


“O minmio ILLusrando"mizENDo QuE NÓS LHE DEMOS “DOIS COICES” Quiz PROVAR; SEM 
FUNDAMENTO, QUE DESEJAMOS TROCAR UM APERTO pe MAD. comp SEU CAMELLO 


ASA 


A redacção do cintonio Maria, pensando bem no caso e reflectindo nas circumstancias, 
noticiarista Alberto Pimentel, visto ser demasiada gloria dar-lhe a honra da caricatura nas 
sumptos mais selectos. — Á margem. 


resolve pôr á margem o 


a, tus de Vasco da Gama 


O Dr. Pedro Penedo toca-a. para que Deus Nosso Se- 
nhor lhe conceda na camara outro penedo a que se en- 
coste. 


paginas reseryadas a as- al 
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Na feira dos dignos pares 


a 
OB PLONE 


Ui 
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. O sr. Fontes expõe cordatamente que é uma inconveniencia fazer o elogio de sujeitos que na imprensa atacam 
as es vigentes e reinadiasi . 
O sr. Sampaio, para disfarçar, senta-se em cima do Espectro. 


Lithographia Guedes, rua de Vatco da Gama, 
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A 
fe axoLus DuranD, é o nome 
pi em d'um celebre pintor fran- 
MS Ei E 
na está em Lisboa. O Antonio 
Maria sente uma consola- 
ção extrema em poder es- 
boçar a physionomia” d'um 
homem que,em logar de fa- 
zer discursos, tem feito tan- 
tas obras primas, 

Porque, entenda-se bem: 
Carolus Durand não é se- 
querosr. conselheiro Arro- 
bas, nem sabe pintar 0 esta- 
do da fazenda publica, toda- 
via pinta a phisionomiaideal 
das mulheres e das crean- 
gas d'uma fórma que ne- 
nhum membro da commis- 
são de fazenda será capaz 
de imitar. 

No circulo artistico da 


rua Volney, em Paris, apresentou já este anno o retrato de Sully-Prudhomme e uma tela intitulada Portrait de ma 
mêre, Desatiamos os que pintam os horrores do deficit a dizerem-nos pelo menos uma coisa: 

Quem é Sully-Prudhomme ? Não sabem. Pois o cântonio Maria não lh'o diz. 

Emtim, saudemos o grande artista, pedindo-lhe um milagre do seu prodigioso pincel: que nos dé um retrato exa- 
eto da physionomiá politica do sr. Carlos Bento, 

Mas com obrigação de o fazer bonito. 


PHYSIONOMIAS DA PROVINCIA 


dis 
ALSO ts 
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já um publicista d'Aveiro, notavel pelo collo, damos hoje outro notavel pclo casação, digno efiectivamente 
uelle seio jornalístico. 
Que o sr. Maia e o sr. Vilhena se abracem: como prova de confraternidade á beira do Vouga! E se 6 primeiro 
não puder dar ao outro todo o seu afecto, que lhe de, pelo menos, a gola. 
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THEATRO DE D. MARIA HH 
AS «DUAS DAMAS» 


y Ne QE Gesac 


Smogiatiop cão 5 | 


À scena do:segundo acto figura um jardim. Pelo apparato deve ser o jardim d'ltalia da rua de S, Bento. 
A sra Paladini apresentou-se com olho de pombo. Rolo 0 seu papel com um grande sentimento, João Rosa pa- 
tecia «esta vez senior, para lisongear O pae, que está sempre junior, À sr* Falco chic. A sr4 Virginia graciosa, e a sr* 
“ Rosa Damasceno uma verdadeira rosa d'esta vez. 
* Basta de madrigal e desterremos a poesia, dizendo que emquanto o sr. José Romano mettia os fidalgos em scena, 
«na platea um espectador, amante de dramas e de cabazes, mettia um vomito pelas frizas. Zola puro e Cartaxo genuino! 


O ANTÓNIO MARIA 


a 


A PROPOSITO DO DUELLO 


ã q encontro que ha tres dias teve 
Programma que o ANTONIO MARIA desejava que fosse observado por occasião de se realisar o € q 


Os contendores e respectivos padri- 
nhos, deixando a polícia a arrepelar-se 
do outro lado do Tejo, deveriam 
tar-se no local da contenda cony 
temente armados de ponto em... preto. 


Às'5 horas nova suspensão d'armas para 
Os combatentes desapertarem um botão. 


Determinado o local do combate, os pa- 
drinhos procederiam á prova das armas. 


> — 


Ás 6, acabadas todas as ostras, os dois 
abraçar-se-hiam desapertando” o collete. 


2" 


Observadas as formalidades do estylo, 


Os combatentes cahirium a fundo sobre as 
Ostreiras, comendo um duas duzias e o 
Outro quatro, para egualar as condições 
do combate. 


“coma 
Il ATE 


| 
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Ás 7, Os combatentes recolheriam ao 
leito, com as mãos arranhadas das ostras, 
deliberando os padrinhos distribuir uma 
acta á Casa-Havaneza e cataplasmas emol- 
lientes aos afilhados, 


AS TRAS po 


| [ÃO] 
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- Um dos padrinhos pediria uma suspen- 
são d'armas, para vir a Lisboa buscar sal 


e pimenta. 


logar nas ostr: 


ras do Montijo 


ESTAÇÃO 


um dos padrinhos 


pouco sangue,» 
LT *yR 


Um duello nestas condições evitaria 
que em virtude d'uma faisca das espadas, 
ardessem Os armazens de cortiça da Outra 
nda, € as companhias de seguros esta- 
im à salvo dos fogos postos nos predios, 
m consequencia dos artigos postos nos 
jornaes, 


se foi a pimenta que fez arder a 
co! 


NMRSL Foz áuto Pira 
dedo 


TELEGRE 


O combate continuaria encarnicado e 
mandaria o seguinte te- 
legramma á policia: 

«Montijo, às 4 da tarde — Já estão de- 
vorados tres viveiros. Muito marisco e 
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OS ORADORES DA SEMANA 


Ml 


O advogado dr. Valle, ilustre representante da moi 
rama de Moura, advogou com eloquencia, na instancia 
legislativa, a causa do correio Pina, sacrificado á disci- 
plina do exercito, na qual toda a gente falla e a qual 
pouca gente conhece. 


O sr. Valbom, diplomata em Madrid formado, faliou 
como um politico que conhece todos os escaninhos das 
cifras. A sua eloquencia, porém, faz a impressão de uma 
unha à raspar n'um vidro, É uma palavra que arripia! 


SCENAS DO PARIATO 


ie 
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O sr. Chanceleigos falhou segundo n norma los seus principios politicas. Foi 
a favor e ao mesmo tempo contra, Quer impostos mas não Os quer, não é muito 
à favor do governo mas tambem não é muito contra. 


O publico não 9, entende muito à elfo, nom clle se entenda tinilo a aj. 


O sr. Barros e Sá está nomeado sr. Guilherme dl Abreu ia camara dos pares, 
isto é, o ouvidor hereditaçio, 
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O sr. ministro da fazenda, 
o seu discurso e a mão que s. ex. importou da Turquia 


A mão de s, ex. parece, pelo tamanho e pela moleza, Cae sobre a secretaria, como uma perna de yitella so- 
composta de dez kilos de carne do assem, bre umi balcão. 


a ah ru 
Quando faz um gesto assado. diminue o parte de cima. Na gesticulação sahem-lhe pernas do punho. 


SE - 
REPMME goRopuia PRE ÃS 


Quando a mão pára, pára a palavra. O paiz só pede uma cousa: é que em vez de lhe lan-* 
sar impostos, lhe lance a dextra, licando, para as urgen- 
cias do estado, com a sinistra. 
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O JOVEN TELEMACO 


Pagina oferecida ao sr. Pinheiro Chagas, auctor do epitheto 


” Monga PINHEIRO 


Telemaco, tendo errado uma citação latina offerecida ao padre mestre Sampaio, recebe uma reprehensão do 
mestre e outra do Mentor, a quem canta a respeito das contribuições este projecto de seguidilla : 
Gósto di todas, A loy do sello — Chiquito, não digas esso, 
Bústo da todas, Está á porta, Qu te von a pegar! 
Bósto do todas E não mo importa =— À mim não mé pega nadie, 
Sem ; A citação. Pois vão todos pagar. 
E N B.—O hespanhol 6 pouco mais ou menas tomico. 


O Antonio Maria, onvindo o que Th espoz a popular anelor do diversos oiginaes opnsculos, Jayrno José Ribeiro 4d Bh 
ici resolvo, para: ovitar rivalidades, lanpae var à et os diverso origina opa margem esquerda. "o fe Carvalho, morador em Delem, na margm 
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THEATRO DOS RECREIOS-POLITICOS 


O MEETING E OS SEUS ORADORES 


Magalhães Lina prolame os grandas O sr. Elias Garcia, donto jrofessor o Manuel &Amiaç, sempre poeta, mas 
perneh eraticos com vaiom de tape teca qa nifestou. essa Jogevaidade: de crenças, 
convi oloqueneia. que 0 fa- roblema “e ser ao mesmo tempo de- que dá o resullade. seguinlo no nosso 
dem nar a) o -com auplo enthu- Reasor da república o 0a à tempo o no nosso paiz: 48 eleitores da. 
aiasmo fielos quo presam "ideal das DOS ou Te do esa duos bixo daremlhe a ella que diz muilo, 


sociedades modernas—s odeiam ao mes- 


mo lempo Os impostos. bilmente os sous princípios. 


Rosa Araujo, que 
r 600. po 
N. B.—O “Antonio Maria, agrade. 
condoão orador a sua referencia, upon: 
ache a pagisa do centro. 


Benpmna ins ira 


Agostinho da Silva, operario esteireiro, tribuno nativo, dotado d'v ma eloquencia rude e vigorosa, austera como 
o trabalho e simples como a verdade, obteve o melhor quinhão nos applausos. O sr. Torrezão diz algumas phra 
o sr. Motta faz uma proposta, e o sr. ouvidor da camara, Guilherme d'Abreu, ouve em cumprimento do seu fadario. 
Resultado tinal: paguem uns e papem outros. tTudo como d'antes, quartel general em cAbrantes. 
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STAN, E 4 ER TO AA 
Francisco Palha, vendo fugir-lhe a unica Venus italiana e loira que tinha sonhado para o Orpheu nos infernos, di- 
nige-se a um cavallieri italiano e loiro, afim de que elle o soccor: 


ra, acceitando o papel. 
O digno prior manifesta certo despeito por não se lembrare; 


m de quem, pela redondeza das fórmas, podia perfeita- 
mente desempenhar o papel de Venus de Milo — colada: 


SCENAS PARLAMENTARES 
o) 
16:50 q H 
YoTos Mt 


DO Merry 


O Pimpão Presta juramento na camara electiva, pro- | 
mettendo, com a mão sobre os santos Evangelhos, can. 
tar o sr, presidente no proximo numero, mandando para 
a mesa uma moção assignada — Ruv-BARBO. 


Na camara dos dignos pateados, o sr. Barros e Sá ex- 
Plica que a intenção do governo não é, como pretendia 
O sr. Sampaio, devassar as panellas, pois que tanto para 
elle Barros 1.º, como para seu genro Barros 2.º a panela 


do cidadão continua a ser inviolavel em face dos tempe- 
os da cart; 
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MIS-EN-SCENE LEGISLATIVO 


Conducção dos elementos religiosos necessarios para na camara dos dignos impares ser votedo o real d'agua, 
com a benção do senhor patriarcha. 


OS PATEADOS DA SEMANA 


EO Lo 
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O «BAILE DE MASCARAS » 


A sr. Christophani, o sr: barytono, o sr. tenor e os córos, foram tres pessoas distinctas e uma desafinação verdadeira. 
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MAPKALE BonpALAANeiRo, 


Continuam todos debaixo da capa. A mesma albarda em cima das mesmas costas. 


ha ii 
NWtMREL FOR THCCO PIRREIRS 


O Zé-Povinho transforma-se em tirando com os apparelhos ao ar. 


N. B.— Esta pagina não é dedicada aos Frequentador:s de S, Carlos. 
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OS PATEADOS DA SEMANA 


O «BAILE DE MASCARAS » 


A sr* Reynel, vulgarmente conhecida pelo nome de Ramelta, foi um pagem extremamente cordato, tanto pelas 
suas virtudes como pelas suas meias d'algodão — á frederica, como disse um critico. 


Como pagem não deu o dó do peito nem ha de dar, talvez, a mão d'esposa a ninguem. 


] 
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À orchestra manteve dignamente asanti içõe 7 
pe E 'gas tradições do Zé-Pereira. O mis-en-scêne dj no d; ' 
cini, que achou meio de por o retrato de D. João V'a presidir áquelle baile digno do ds Es Ee 
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FIASCOS PARLAMENTARES E THEATRAES 


O sr. Christophani de Bolama, centindo pateada na galeria, põe o chapeu na cabeça € vae com a sua collega 
de S. Carlos propôr a rescisão da escriptura aos respectivos Emprezarios. 


O BOATO DA CRISE 


O sr. Fernandes Vaz querendo fornecer á casa Havaneza, aborrecida de theatro Iyrico, o boato da queda do mi- 
nisterio, fecha a aula parlamentar antes da hora. 
O ministerio dá seis palmatoadas no professor por elle produzir crise antes de tempo. 


Lithegraphia Guedes. rua de Vasco da Gama, || 
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OS FIASCOS DA SEMANA 
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O sr. duque d'Avila e Bolama, para esconjurar as pateadas, resolve fazer um conyenio com a empresa de S, Car- 
os, afim da sr.* Cristophani presidir ás sessões da camara dos pares e elle cantar o Baile de mascaras. 


Depois da pateada 


Sahida do nobre duque, acompanhado do seu partido, prompto a amparal-o na queda. O partido visto de frente 
e visto pelas costas, ao passar no Largo das Duas Egrejas. 
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OS ORADORES DA SEMANA 


NA QUESTÃO DA INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 


im. >> 
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Depois do sr. Simões Dias fallar e chamar Othelo ao sr. Laranjo, colocando-se na cathegoria das promettedoras 
estreias da estação, toma a palavra o sr. Julio de Vilhena, confirmando a sua posição de brilhante grador parlamentar. 
| O clero sente-se lisongeado pelos elogios que lhe dirige o orador e o reverendo legislador das ligas, sóbe aos ares 


de contentamento, 
Lathographia Guedes, rua do Vasco da Gama, 6. 
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Ultimos discursos parlamentares 


Depois do sr. padre Castello Branco ter afiançado que não vinha ao parla- 
mento tocar a corda do campanario, mas tocar a corda sensivel da camara, 
o antigo ouvidor Guilherme d'Abreu toma a palavra, e consegue fazer com 
que a camara durma sem o ouvir a elle. 


O dr, Luiz Jardim toma 
a palavra e jardina sobre 
a organisação da anstruc- 
ção primaria n'um estylo 
florido e suave, que a ca- 
mara escuta cheia de pra- 
zer, sobretudo por ser feito 
depois do sr. conego Cas- 
tello lhe ter tocado a cor- 
da sensivel. 

O nosso desenho, bem 
entendido, é uma perfeita 
allegoria, pois que nem o 
sr; Jardim realmente usa 
repuxo no penteado nem 
discursa com um regador 
em punho, nem toma a 
palavra n'um lago, nem 
tem nenhum cysne por 


= 
colega, entretanto o seu 


Bonvectay memo — 


nome deixa-nos entrever a possibilidade de fazer tudo isto em favor da instrucção primaria, pela qual jardina re- 
gula-mente todas as primaveras ” 

A camara escutou-o com agrado, e o sr. Guilherme d'Abreu ficou satisfeito por estar em tim na presença de 
um orador que não só se póde ouvir, mas tambem se póde cheirar. 


á | ie 


O ANTONIO MARIA” o5 


18 pg MARÇO DE 1880 


Camões em bolandas 
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O Pons pai 
O reverendo tribuno Luiz José Dias, legislador das ligas, declara á face da camara que'os Lusiadas são roubados 
ida, 
ne A Simões Dias acode em defeza do grande epico com a sua palavra eloquente, é restabelece no seu logar o 
cantor que sua reverendissima já tinha apeado do pedestal no largo do Loreto. 


| CHEATRO DE S. CARLOS q 
fé TA 
La 


ME 28 


EA Ro 
REA GEN = 
A sr Biancolini na «Aida» 


Amneris canta com umas botas romanas e voz de gallo de crista romana, 
agarram-se ao empresario, que se vê afilicto com exigencias, promettendo 
que-estiverem quietos com uma medalha em que tigurem as elfigies dos tre: 


mas bem. Os maridos e paes das cantoras 
que para o anno ha de recompensar os 
s mais assiduos dilettanti da superior. 


O ANTONIO MARIA 
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A CONFERENCIA DOS EXPLORADORES NO SALÃO DA TRINDADE 
OS CABELLOS MAIS EXTRAORDINÁRIOS 
DA FESTA 


O pr, riscondo do 8, Januario presta delicada. 
mento a cu. bengala do viagem À fm da um dos 
exploradores apontar “Alta ds damas & aos 

ros, 


nO am, lato, diplomata. para o. qual so 
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pen aco be + origem a a iegania 
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no sal 
À Antoni o Maria propun EA de Su Magestade, á sahida, convidasse todos os especta TRE Ia o E 
ch 


Algu a denátta Es die virtude em vez de irem Pis 


Ho calor, e ra VE Sabia 
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Sua Alteza a princeza Aldegundes e Sua Magestade O chefe do partido correa offcrecer-lhe um copo de 
El-Rei Nosso Senhor D. Miguel II chegaram a Lisboa. agua, afliançando-lhe ser realista toda a agua que se 
bebe na capital, 


Sua Mugestade pergunta onde está a carta constitucio- 


a 2 A todos a querem reformar por cheirar mal e não ter 
nal, sua inimiga, pois que a deseja ver de perto. 


ponta por onde se lhe pegue. 


Sua Magestade pergunta aonde está o seu clero, no- Emquanto ao povo está entretido a jogar o chinquilho. 
breza e povo, e respondemos-lhe que emquanto á no- 
breza está no prego. 


E emquanto ao clero, está no pic-nic progressista no Alfeite. 


i 18 DE Março DE 1880 O ANTONIO MARIA 9a 


Um galã do seculo XIX, no mez de março, em Lisboa 


PAPRELHoR DAS Ed 


Como elle seduz o coração d'outra. Como elle se raspu com as economias de todas. 
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O jantar geographico no Hotel Bragança 


Nota tomada por um correspondente emquanto explora o men, das 7 da tarde em deante. 
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Demonstra-se, pelo que fica desenhado, que é muito mais facil traçar um jantar a lapis depois de o comer; 
do que partir para a Africa depois de ouvir fallar della. 


“RAPNRELBORDALLOFINHEIRO R 4 HORADANIiTEDS7T 
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im 5 e Março DE 1880 


O ANTONIO MARIA 
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A SEMANA 


WASRICULTURA 
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Cirmrecor iria, 
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Os sacristães politicos vão apagando todas as velas do gallo nacional. 


SANTA PARLAMENTAR 
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| RRPIRECH OR DALLOPINgRIRO. = * 
Entretanto abençoam.o cirio paschal do imposto, que, no fim de contas, é o que allumia a senda dos ministerios. 
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Aspecto da camara dos deputados na sessão nocturna 
de 23 para 24 de março 


US) j 
Pur 


São 4 da manhã. O sr. Arrobas falla, e os ouvidores dormem. A camara aconchega-se, resonando, net» bancadas: 
os continuos, por causa do frio lançam-lhe capachos por cima. Ao longe ouve-se o pregão dos leiteiros. O sr Pedro 
Penedo manda comprar 10 réis de fava rica para a socega, e entretanto o sr, Arrobas continua a fallar ! 

Chama-se a isto o... pimpão da madrugada. O tigre está fulo | 


O maestro Carlos Gomes, auctor do «Guarany», em Lisboa 


PMS puto ias e 


O maestro sahe do paquete, vae a S. Carlos, applaude a orchestra, embarca, e faz-se de vela. 
O dilettanti brasileiro, Nicolau, faz-lhe as honras do paiz, e fica saudoso em terra, dizendo o ultimo adeus ás 
botas e á cabelleira do maestro, que desapparece ao longe. 


a5 DE MARÇO DE 1880 O ANTONIO MARIA 105 


Carta do ANTONIO MARIA a Suá Magestade Fidelissima 
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O sacerdote da constituição laya indistinctamente os pés a todos os partido5 dando assim um exemplo de limpeza de mãos a todos os governos do orbe, 
Zé-Poviho é posto fóra, em consequencia de no orçamento não haver saláo Para elle, 
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O popular José Augnsto, orador to enterro do bacalhau 


José Augusto conseguiu ser o homem celebre da semana, em consequencia do sr. commissario geral de polieia 

lhe prohibir o sudario politico com que elle contava para o efeito dos seus sermões. 
Tendo o popular orador apresentado no nosso escriptorio o sobredito sudario, ahi o reproduzimos, para que a Eu- 
ropa veja que é um sudario inoffensivo como a eloquencia dos nossos tribunos e como o proprio bacalhau em pessoa, 
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CASOS DA SEMANA 


Taborda-reapparece no 
Gymnasio, na scena comi- 
ca À, espera do estalinho. 
O publico dá estalinhos de 
contentamento “q jo o 
vê, e a companhia vem é 
scena abraçal-o. 


A actriz Paladini, nas 
Causas e Ejpeitos, dá cau- 
sa a um valle de lagrimas, 
Toda a gente chora: 


O actor Valle, no Cen- 
tenario, dá-nos um perfei- 
to exemplar d'ancião, 


Brindes de boas festas que o ANTONIO MARIA recommenda ao gene- 
ao Carl PaSçA da capital, que por ventura deseje obsequiar a, pan oaio 


Um bijousinho elegante 


Uma duzi togra- O cálbum das gloxias, 
DER paia nodos, Com phias coloridas de Eioa. pelos auetores do e 
tigo Rito Eau — Quando sejam delei- Varia, obra exiraordina- 
dro Moreira. Rua do Oiro, toras formosas, serão re- NA a Fio ista em Por- 
Ve it s arves 
me TodAMNito Bora ola cebidas com duplo agrado, g: 


muito bom modo. 
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Prior eestã ESA ES eis 


Zé-Povinho, amarrado pelos laços do deficit 4 columna dos impostos, e ameaçado pela lança. do sello, supporta 
resignado as crueldades dos judeus politicos, até que a cana verde que tem nas mãos se transforme n'um cacete 
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CASOS PARLAMENTARES 


a 7 
Apae FORPRLLO PINHEIRO - 


O sr, marquez de Vallada, retorcendo-se n'um accesso de eloquencia, pede ao gaverno uma rolha para as dema-. 
sias da imprensa periodica. 2 
O sr. presidente do conselho promette a referida rolha, de que o proprio orador tanto está carecendo: 
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As ultimas tentativas de córtes 
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Tendo varios monarchicos representativos achado incorrecto que o Cânionio Maria metesse thesoura demagoga 
nos cabu'los do poder moderador, temos a observar que o referido poder mais se deve ter afiligido em consequencia 
to sr. deputado Rodrigues de Freitas tentar met: a mesma thesoura na lista civil. 

É escolher: ou uma thesoura, ou um decreto. Entretanto se o sr. Ro:lrigues de Freitas fez uma tentativa a bem 
«as financas, o 2Ântonio &Maria fel-a a bem da hygiene. Consideramos à caspa incompatível com a lista civil. .. 
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THEATRO DA RUA DOS CONDES 
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THEATRO DE S. CARLOS 
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49 Ago s Ei 
Secnographia excellente, — Antonio de Mariz, reles. — Borghi-Mamo, Tamagno e Pandolphini, tres cantores distinctos com uma interperração verdadeira. — O sr. barytono Lalloni, cantando a habanera do 2.º acto mostrôy-se in- 
ferior em salero á sr3 Moriones, que o anno passado a cantou nos Recreios. , 
Opera no genero ameão, situações excellentemente preparadas, algumas reminiscencias graciosas, ficelles conhecidas, mas sempre apreciadas das familias. 
Q Guarany denata inspiração q talento — é a &Margadinha de Valftar da musiça, 


Es 
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UMA REMINISCENCIA DA SEMANA SANTA UM DUETO DE CAVAQUINHO 


O sr. Padre Luiz José Dias proclama do pulpito da En- 
carnação esta verdade theologica : 
eo enaaão aufere-se pelas philarmonicas e pelas ca- Cecy canta no Guarany a ballada do 2.º acto — Cera 
E ; una volta un principe. 
Ao Cântonio &Maria parece estar vendo do outro lado 
um rei proscripto respondendo a taes queixumes ao som 
A DERROCADA FINAL DO «GUARANY. do cavaquinho. 


PRENDAS DOS SELVAGENS 


As muralhas, negando-se q cahir, obrigam o sr, Pacini | No 3º acto do Guarany: apparece pur banda maroiaje 
a vir á scena com uma bengala fazel-as entrar no cumpri- de selvagens, tocando por musica, Gronde regosijo entre 
mento dos seus deveres. os pelles vermelhas constituidos em philarmonicas 'na- 
cionaes. 
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A SETA RECALCITRANTE 
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No 2.º acto do Guarany, a flecha que deve furar o 
“braço de Gonçalez, não calculando a altura, fura um bas- 
tidor. 
O sr. Pacini, de dentro, inflige na flecha uma repre 
hensão severa. 


tribu dos Aymorés parlamentares 


A camara preparada depois da ordem do dia para o 3.º acto do Guarany. O poder occulto dirige a manobra na 
sua qualidade de Pacini legislativo. 
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O. ANTONIO MARIA. 


Memorial apresentado ao sr. governador civil 


“Sobre as exhibições à prohibir desde já, .como incompatiseis com a civilisação e com a civilidade 


A guarda real dos archeiros com o vompétente, com- 
mandante. 


movidos pelo Lagoia ou seus sucessores com respecti- 
vos gatos pingados. 


l 
Estado de S. Jorge, pretos c competente poder mode - 
rador em excursão pela rua dos Retrozeiros. 
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Finalmente os carros e carroças de folhas e cascas. 


Os cirios, incluindo o de 24 de julho. 
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O MACACO E O PATO 


(HISTORIA PARA MENINOS E DEPUTADOS ) 


Era uma vez um macaco, d'estes que, segundo o dictado brasileiro, não mertem amão em cobunca, o qual macaco 
estava n'um pateo, preso a uma corrente de um metro de extensão, afim de não ir devorar aração d'outros animaes, 

No mesmo pateo havia um pato que estava preso a um cordão mais comprido. É 

Ora acontecia que o pato, abusando do comprimento do cordel, ia roubar as maçarocas de milho que todos os 
dias vinham trazer a um bacorinho que estava a emagrecer no mesmo recinto. 

O macaco, quando via 'o pato com a maçaroca, ia então muito lepido, puxava o cordel a que o pato estava 
preso, attrahia-o a si, e comia elle o milho destinado ao bacorinho, 

Appliquemos : 


e 


al E 
1 | 


Quando à pato colhe a maçaroca, o macaco puxa para st a ave, e trinca elle o milho. | 


Parece-nos que este apologo define na política portugueza a posição do partido regencrador em relação aos ou- - | 
tros. Os patos vão. colher o milho da algibeira do Zé-Povinho, e o macaco engorda com o trabalho dos. patos. 


Anxo TI 
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CANTICOS DA CAURORA 


(2) Entraram-nos, ha dias, pela porta dentro, trazidos pelo 
É Y proprio auctor, estes canticos, a que o Antonio Maria te- 
ria o arrojo de chamar inspirados, sé por ventura qui- 
(Á zesse usurpar a 1852 uma phrase a que tantos trovado- 
res deveram a sua fortuna, e muitos d'elles a propria pasta 
PR Narciso de Lacerda é um poeta que não canta o Tejo 
de crystal, meus senhores e minhas senhoras, nem mes- 
mo procura desviar as donzellas do trilho do dever pe- 
los meios — capciosos e rimados, de que os sentimentalis- 
tas abusaram tanto, ha vinte annos, entretanto, nos Can-. 
ticos da cdurora respiram-se essas auras salutares que 
5. não são, de todo em todo, prejudiciaes á hygiene das 
Ur almas. 
P= Maul... Ponhamos ponto no assumpto, aliás entra-nos 
'< | pela porta dentro uma serie de inspirados chronicos a 


Nem palavra a esses. Venham cá em no Antonio Ma- 
ria sendo sol posto, Vamos acabar de ler os Canticos da 


MN 
NA 
"o 


Benefício de Pandolphini. A serenata do D. João, de Mozart, e o duetto do 2.º acto. Reduzzi alegre por se ver 
pela primeira vez noivo d'uma prima-dona di cartello, elle que as mais vezes é apenas tio!.. 
Bravo, muito bem... 
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O novo «astro: da Trindade 


A Trindade enriqueceu- 

seafinal com uma garganta 
em bom uso, uma larynge 
que não está provavelmen- 
te destinada a honrar a pa- 
tria no estrangeiro; mas 

* que póde perfeitamente 
honrar a Figueira da Foz? 
d'onde é oriunda, segundo 
dizem as chronicas da ca- 
pital. 


WaPAREL Baron o RINHEIRU 


za bem plantada n'uns pés 


As qualidades preeminentes do novo astro são as seguintes: voz berf timbrada, figu: 
solidos como a voz. N'este ponto póde avançar-se a que a nova cantora firmou de começo à sua reputação em bom pé. 
Us.olhos rasgados e brilhantes. Se o volume da voz os egualasse... ai Tan 

Theatro da Trindade, o cântonio Maria te envia os seus parabens | Os tempos correm e 
ticas, e tão escassos que o Orpheu nos infernos ainda não conseguiu achar uma em termos. Entretanto. das provin- 
cias ainda uma ou outra vez chega um astro, que, bem aproveitadinho, ainda póde iluminar por alguns annos o fir- 


Os de Venus authen- 


mamento da opereta. 
Mas toma cuidado com elles, porque os astros errantes sahem ás vezes da orbita das escripturas! 


sãos, roa do Vasco du Gama. 6. 


O ANTONIO MARIA 


A lenda do bailio, ou o terror do jornalismo luso 


(HISTORIA PARA CREANÇAS E SOLDADOS ) 


O baulio do Multa, recobe o cilimo Vendo a sua caricafura, desespóra, 


Chama o caçador e pede lhe ves Q/caçador traz-lho 0 estoque, 
toque; A 
mumero do Antonio Marias ' 


Intes 
para o Terreiro da Pazo des: ha serge dos Jados da rua do Oiro.blica Obste aos seus ilesignios, 
' ge-so para a direita. 


E sao do 
E embuçassa numa capa para so ailal-o á mera noite, O inimigo moita 
não constipar. 


Mapas dE 
jul pas ja 


do espuma, Invas e barbas 
Docta!... 


v n> (q 

Z avi 

oa 
pode ao gosemo providencias poi 

contro Jornalamo, Que DÃO Vespa o caga 


Entrega 0 estoque dos combates au os or pela. 


primeiras guinadas d'indignação. 
bengaleiro. 


roga o horisonto, o mma pat, Bailão, reeiando que a força pt q) 
dirá 


a 
ga 


ver 


DÊ 
Fem 


«taça bem indignado. 


hm 


34 (mo o bailio orava no sentir as — como ollo se mostrava quo já 


stoque com que fez fugir O Maúlio desembainha-o. 
a 


pu h a II 


q 


Apparica lhe outra patrulha dães-  Bailio tenta pôr-se á mata. 


O hailio filo. 


E faz fugir 0 caga tor, que larsa as uma 
darbas. sam 


ff 


ELA 9 


qui 


Animado por este riumpho, espeta * 
mosca para coslumar. 0 forro ao 
gue do inimigo. 


Enfia tumas manorlas ste pellica do 


corados alça ms smpatos louro, para 


não acordar 0 inimigi 


CAMBRA DUs pas 
if = | 


am o 
2 | Marat A 


ft ) 


h | f 


A cristo A 


Seguem-no Lres patrulhas, 


O haitio damusdo. 


E dá ás do Villa-Diogo com quatro * Fóge quo tem dincho, com cineg q Voa até dis duas da tarde, até ro 
E de a 


patrulhas atraz patrulhas a seguíl-o, 4 úperhdo, enfia pela camara 
entro. 


o 
pares 


Ss 


Rebinê tas 


O bailio, espantalho do figueira 1... vie PIAS IRA 


O bailio espantalho, terror da jm 
consa 
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Os Tantalos da caricatura 


Os que desejam ver a sua efigie no « Antonio Maria » 


Lg l 
A a 

O caricaturista fogé perseguido peio Philantropo dás Flores, que deseja ser dado á estampa, como outras cele- 
bridades contemporancas. 


Porque o farol é o mais dourado dos seus sonhos. Po- 
dia muito bem ser que o governo, instigado por tão ex- 
traordinaria caricatura mandasse lançar no orçamento 

os Agores!... a verba competente !., 


Elle tem um pensamento muito engraçado. É o An- 
tonio Maria transformal.o em farol, e pôl-o a iluminar 


Fo RBRLAPINHESO - ÍMITOU pa 
“FUN 2 LONDRES 

Anda, Bordallo, pôe-me em farol, que é para o publico se rir. Olha que nunca fizeste uma coisa tão engraçada! 
Vê como eu me estou a rir só com a lembrança... 

Poe-me de farol. menino ! 


N. B.— Esta é a decima quinta vez que o sympathico philantropo implora a commiseração do Antonio Maria, e 
L nós surdos — e manetas aos seus rogos. 


| S DE ABRIL DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


ECONOMIAS NA MARINHA 


OU OS OVOS DE PASCHOA DA ARMADA 


O sr..ministro do ultramar, penalisado pela sorte dos 
officiaes a bordo, concede-lhe marinheiros para o serviço 
pessoal. Os marinheiros são chamados, de quando em a 
quando á manobra, viram de bordo, e os officiaes ficam 
a engraxar as botas, 


BRINDE AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


É cheio do maior jubilo e do mais extraordinario con- 
tentamento que o Antonio Maria participa o seguinte 
caso aos seus benevolos assignantes, 

Chegámos ao periodo paschal sem distribuição dosile- 
tes do respectivo cordeiro, ou dos ovos, que em França 
constituem um dos mais gratos attractivos d'esta quadra 
do anno, O Antonio Maria sente-se feliz de, pela parte 
que lhe diz respeito, poder iniciar na imprensa comica 
umapratica tão agradavel e tão salutar. 

Ha dias fomos surprehendidos com um brinde tão ori- 
ginal como primoroso. Pedro Moreira, o antigo actor- 
amador, enviára-nos um fac-simile extraordinario; não o 
fac-simile da voz da sr.“ Chini, ou da attitude parlamentar 
do sr. conselheiro Arrobas, mas simplesmente uma cópia 
exacta, flagrante e precisa do annel do reverendo prior, 
a que o Antonio Maria teve a fortuna de dar uma justa 
popularidade. 

Fizemos logo tenção, depois de obtida a competente 
venia do offerente, de dar o brinde aos assignantes, 
enriquecendo os assim, em prova da nossa gratidão, com 
uma pedra que tanto lhes póde servir para trazer no 
dedo, como para atirar á cabeça do proximo, como para 
atar ao proprio pescoço, no caso de algum dia resolve- 
rem atirar-se ao mar. + 

Suppomos que basta o uso quotidiano d'este annel para 
dar logo a quem o trouxer no dedo as proporções pan- 
tagruelicas « beariticas d'aquelle que hoje traz a argola 
original amarrada á sua popularidade, motivo por que 


PASSAGEM DO HERMANN POR LISBOA 


Pros DALePINRE Me 


O sublime feiticeiro foi visto na terça-feira, n'um ca 
marote em S, Carlos. Parece o mesmo homem diaboli 
co, tão diabolico, que passa por Lisboa, e deixa a popu- 
lação embasbacada, sem lhe tirar pada de dentro do cha 
peu... nem mesmo uma idéa | 


deve ser usado com dupla vantagem tanto pelas meninas 
hystericas, como pelos leitores diaphanos: tanto por 
aquelles que são romanticos, como por aquelles que são 
amanuenses, 

Póde ser um ornamento e ao mesmo tempo uma reli- 
quia. Vamos, pois, meditar no meio de realisar o compe- 
tente sorteio, e, se tanto for preciso, appellaremos para 
a loteria da Misericordia, por ser de entre todas as bato- 
tas nacionaes a que se acha mais bem organisada, e à 
que mais confiança inspira no publico. 

No proximo numero teremos acabado de meditar no 
caso, achando-nos então habilitados para declarar o diy 
em que anda a roda. 


a ce Vasos té 
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O seraphim Antonio «José, anjo de Bolama de primeira classe, 
em virtude d'um recente decreto do rei da Snecia 


Gi 


7 


Ni) 


1a 


RrEMRERh o rBiTeie 


As lôas que o partido dirige ao seu anjo : 


Diz o Barros e Cunha : Diz o bailio de Malta : Diz o senhor Mello Gouveia > 
Bemdito € louvado seja Bemdito e louvado o anjo, E' elle a açucena pura, 
O seraphim, sol luzente, Das iltia: lendas, Casta Nor immaculada, 


Da Companhia do Credito Que dos anjo: 


É rono, Que não cahe do ministerio 
O conspicuo presidente. 


E patrona de commendas. Sem rebolar pela escada. 
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AS ARMAS, CIDADÃOS!... 


SENTIA SRTA O PE a 


Rrrt... que lá vem o Rutte!. 


Anno II 46 


“O ANTONIO MARIA 


15 DE Apr DE 1880 


O sr. tenor Villa (gencro pãosinho) quando canta, pa- 
rece o sr. Laranjo quando falla. 


O Figaro francez fez por sua conta e risco um novo 
processo do marquez de Pombal, desenterrando-o e fa- 
zendo-o sentar no tribunal do Santo Oficio -— das cocotes, 
tum estado de remorsos e negridão na verdade lastima-| 
vel... a E 

Se lhe não põe o nome por cima, ninguem conhecia si- 
milhante marquez de Pombal, muito apto para secundar 
os designios do Figaro, mas na verdade muito pouco 
proprio para servir o orgulho. patrio, 

A propria baixa alinhada por elle o Tejcitaria com asco! 
A rua do Oiro, se o lesse, não o conhecia! 

O governo, da mesma fórma que intentou um processo 
por injurias aos portadores do emprestimo de D. Miguel, 
deyia intentar um processo por diffamação aos portado- 
Fes d'este marquez de Pombal. 


e 


Agora por emprestimo dé D. Miguel. Visto o preten- 
dente d'este nome se achar n'uma posição que lhe per- 
mitte o Viajar e ir aos toiros a Sacavem, porque não vão 
os agiotas de Paris pedir-lhe o Pagamento da divida de 
que se dizem crédores ?. 


“Emquanto a alma do rei da Birmania vôa para as al. 
turas (coitada!), ou desce para as profundidades (infeliz!) 
O palacio d'inverno do imperador da Russia está talvez á 
espera do verão, para descer ou para voar tambem. 

Parece estar descoberto, á ultima hora, segundo reve-l 
lações mysteriosas dos correspondentes, que a caixa del 
Phosphoros incendiarios andava na algibeira do proprio] 
irmão do imperador. 

Sendo assim, é preciso que os partidos conservadores 
comecem a considerar d'outra fórma as barricas de pol- 
vora do nihilismo, pelos intuitos fraternaes que as mo- 
vem a fazer explosão. E 


Parallelos theatraes e parlamentares 


O sr. Laramo quando falla, parece o sr, Villa quando 
canta. 


Emquanto Lisboa exporta sapatos d'ourelo e actrizes 
para o Brasil, a provincia exporta genios para Lisboa, 
afim de contrabalançar o deficit produzido nos theatros 
da capital pelo consumo quotidiano de Pernambuco e 
outros mercados do Brasil, 

Depois da Figueira, annuncia-se agora que Santa Com- 
badão vae remetter um dos seus productos lyricos a Fran- 
Cisco Palha, que, segundo dizem, ém vista do bom exito 
ultimamente alcançado, remetteu uma circular a todos 
os parochos da provincia, afim de que elles annunciem á 
hora da missa conventual que as portas do paraiso estão 
abertas na Trindade a todas as almas que não derem 
fifias. 5 

O prior de Santa Combadão foi o primeiro, diz-se, a 
responder ao appello com uma das suas confessadas. 

Espera-se agora que os abbades remettam para o Or- 
pheunos infernos qualquer Venus que encontrem dispo- 
nivel nas respectivas freguezias. 


-— 


Indicaremos no proximo numero o processo de que 
tencionamos usar para sortear licitamente o annel que 
patenteámos a semana passada — a lapis, 

A joia está exposta no estabelecimento de Pedro Mo- 
reira. - 

É na rua Aurea. 

Não se esqueça o leitor — é no n.º 103. 

Póde ir vêl-a, e de caminho encommendar outra simi- 
lhante, se receia da sorte. 
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Parallelos parlamentares e theatraes 


O sr. Fontes soprou prudentemente, n'uma das ulti-  Viu-se, da mesma fórma, o:sr, Reduzzi em S. Carlos, 
mas sessões, a chama que já começava a abrazar o sr. na Lucrecia Borgia, soprando as luzes no ultimo acto. 
Vaz Preto, evitando que o incendio se communicasse ao afim de dar verosimilhança 4 situação, depois dos outros) 
sr. José Luciano, convivas lhe dizerem : — Hespanol no bebe ? 


Naultima semana vimos a prima-dona Biancolini, de-  Avistámos o sr. Tamburlini, fazendo, por incommodo 
pois de emmagrecida convenientemente, fazendo o papel de saude de Pandolphini, o Cacique no Guarany, arras- 
de Mafio Orsini na Lucrecia Borgia. tando uma pelle com a magestade com que se costuma, 

arrastar um capacho — como a referida pelle parece. 


oracao 4 
117 diperems mário 


A proposito da "expulsão dos jesuitas de França, o Figaro deu tratos de polé à memoria do grande estadista portuguez, mettendo-lhe thesoura perfida na reputação e na cabel-. 
leira, sem que ninguem se aflligisse com similhante profanação. 

Em defeza dos creditos do celebre ministro, ainda até hoje, que nos conste, não sahiu senão um portuguez residente em Paris, o qual achou sobretudo escandaloso gue o 
Figaro errasse a posição topographica da villa do Pombal. q 

Que excellente seria para os creditos da patria e confusão do jesuitismo que o sr. Mendes Leal, denodado soldado da campanha contra as irmãs de caridade, enviasse ao Figarc 
no intento de o elucidar, uma nota, ainda que não fosse senão em verso |... K Ê garo, 
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Os Hercnles da semana 


o 
RO WS 


Um que se estreiou nos Recreios, outro que se estreiou na rua de S. Bento, 


-— 
O rei da Birmania acaba de praticar um acto, ou —| diz a Agencia Havas, mandou enterrar vivas setecentas 


para melhor dizer — dois actos, que decerto lhe hão de| pessoas. 
valer o reconhecimento da historia. Feito isto, Sua Magestade Imperial em pessoa, foi ata- 


Visitando uma cidade onde reinava uma epidemia de|cado por uma dóse de bexigas negraes, que deram cabo 


bexigas, Sua Magestade, com o fim de socegar os animos, |d'elle. 
A sua familia, como se diz n'um celebre vaudeyille fran- 
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Parallelos d'administração 


pr 
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Este que passeia garbosamente no.seu cavallo, recebe 
a mais, diz o sr. Rodrigues de Freitas, cada anno, doze 
contos, 


cez, aproveitou-se d'esta circumstancia para o enterrar, 

E aqui está como na Birmania, que já tem mandado 
embaixadores a Portugal, se socegam os animos, e como 
os poderes constituídos morrem de bexigas para dar um 
exemplo aos povos | 


= SERRA 
= ea 
Este, que vae a pé, é mestre-escola, e foi reformado 


depois de trinta annos de serviço, com cinco mil réis por 
mez. 


Aconselhamos, como eficaz, este processo para soce- 
gar os animos, ao sr, Barros Gomes, caso os contribuin- 
tes se agitem por causa das novas medidas tributarias. 
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PERFIS ARTISTICOS 


E 


O actor CAUGUSTO ROSA 


Seguindo as tradições do seu progenitor, tem pela arte o enthusiasmo que Rosa Senior manifesta hoje peló cal- 
cado impermeavel. 


É sabbado em D. Maria Il a sua festa artistica com duas comedias originaes — uma de Fernando Caldeira, que di- 
vagará em verso, e outra de Moura Cabral que sorrirá em prosa. 


Vamos todos applaudir o talento do filho, prevenídos para a chuva com o excelente calçado do pae, 
| 


x 
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=== — 
Registo do santo protector da moralidade 


(Para ser pregado nas paredes dos restaurantes, casas de pasto, cafés de lepes 
e outros logares de dispepsias, facadas e recreio) 


S. Miguel, Dá-Um... golpe na bydra da devassidão. 


Lithographia lutedes rua de Vasco da Gama 


Axxo dl 46 
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Festa artistica da Borghi-Mamo 


(19 DE ABRIL 1850) 
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À ovação tocou as raias do delirio, Houve de tudo, desde a pulseira de brilhantes até ao lencinho d'algodão ace- 
nando das torrinhas : e quando ella cantou a malagueiia : 
Tan solo upa cosa us pido, 
Al ausentar-me daqui 
Y es quê como yo el vosotros, 
Penseis vosotros em mi. 
Tl commendatore Brito correu com papel e tinta, aproveitando-se da commoção da prima dona para ella assignar 
a escriptura. 
Paccini mereceu os maiores louvores por ter preparado o throno de confeitaria onde appareceram os brindes no 
3.º acto, Parecia uma festa de quinta-feira d'endoenças! 
Muito mimosa a corôa formada de flores naturaes e flores artificiaes, symbolo do meio soprano, como explicava 
o dilettanti que a ofereceu. As flores articiaes estavam tão bem feitas que até principiaram a murchar por engano. 
— pensando que ellas é que eram as verdadeiras ! 
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ROSAS E RENDAS 


4 
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O Horicultor [Loureiro ' 
ofiereceu-nos uma expos Entre as rosas lá estava ) 
ção de rosas. no harto de Ohveira Junior, o que mais A 


Jesus. A cidade correu a tem luctado para que Por- (9 dj 
aspirar aquelles perfumes tugal, como jardim da Eu" 
com o afan de quem não opa é beiramar plantado, “A 
traz 0 oltuto muito saciado deixe de ser uma figura 

d'aromas apradaveis, de rethorica. ta 


92 Fernando Caldeira, com a delicada co- 
* — media em verso, c4 mantilha de rertda, 
provou em D, Maria II que o proprio Zé- 
Povinho póde gostar de coisas finas. 
Pregou-lhe tão bem a mantilha, que 
elle ficou encantado, a rir, 
vesse costumado a usal-a | * 
Mouea cabral retira 0 Heroo do Uhiado, afim de lhe mandar fazer una toilette gue é caos qem lhe dando a Kasa 


to Keil, sinto sor tm pouco frase o algum tanto boca de sino aquela com quo Miguel é capaz de ranger o dente | 
+ apresentou no palco 


como se esti- 


Foi aconselhado pela empreza a pór a boca de sino ao contrario, na fórma do 
mutelo junto, 


O ANTÔNIO MARIA 


PaES E - A = 
O sr. governador civil, a moralidade e as ceias fóra d'horas 


mM Hill 
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U ar. governador civil medita nas Ren a 
tremendas Orgias que a cidado  celo- Era A dacetumal campoam tre 


bra fóra horas, frono á mesa de: 


al 
calés em frento da 
torrada de melecas. 


pi 


| 


Ni, 
eq > 
e, dopois da ama ninguem coma 


e da libendaido delito 
di julho Hejundurar 
ocanhecimento vm pre 


à subida do (healro, como 05 rés Outros cercam q verilodor aubu- 
Iatirantes esto fechados, varios ania- Tanto dos  pãesinhos com chouriço + 
loros sentamese” nas. oscadinhas do rezalam-se debaixo do candieiro do 
picadeiro o petiscara.s Largo das Duas Eerejas. 


A polícia po largo ite S. Cantos ir 
nba os trens o as panellas. 


tos estarem abertos, 
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Os massadores africanos 


O. sr. Barbosa Leão propõe a sonica applicada ás co- O sr. ministro da marinha combate u idea, declarando 
lonias; isto e; supprimil as como se supprimem as letras entre os apoiados da camara que, se tanto fôr preciso -— 


dobradas. removaremos as nossas glorias, 


Em vista de tal «leclaração, offerece-se uma moeda « E o sr. ministro da marinha compra no trodetroy um: 
um posto de accesso ás praças de pret que queiram %r barbas de D. João de Castro, que poe no proprio sr. Bar- 
para as Indias em Vasco da Gama. bosa Leão, para destruir o effeito dus suas palavras. 

. 
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Projecto para a reforma do bando dos touros, 
apresentado ao sr. governador civil 


Como elle deye ser formado, 
«ravidade. 


O programmua em vez de ser distribuido com musica, é publicado em cantochão. 


visto S, Ex. não ter consentido qne o outro sahisse POr ser pouco sério € ter pouca 


Depois dos restuurantes fechados 


toi que não teses onde tomar chá, o melhor é tomar juizo, 
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AS SEIS POLICIAS DE LISBOA 
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Quando não ha desordem, apparecem em toda a parte. São d” 

li 
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uma actividade nunca vista, 
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Só fica o guarda nocturno para abrir as portas do Pergunta-se: Tendo a policia, segundo as uitimas de- | 
casa, é sendo necessario as do cemitério. tevmi ade das canjas que aprehender depois 
E ão ha de clla tambem receber metade 
das facadas * 
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ABERTURA DA EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 


Esta exposição representa um progresso, e o Antonio Mária applaude-a pelos esforços que: ella indica. da parte 


dos artistas nacionaes e pelos prodigios «que nos revela da parte da arte estrangeira, representada por Carolus 
Duran. 


As telas d'este mestre marcarão, só 


por:si, um novo ponto de partida para a-arte nacional, que-poderá tirar d'aqui 
incitamentos para, ao menos, se não ds 


cixarmorrer, 
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Aros ce mioguem “repara em nd pai ss era "poe 


(Continua no prozisia muemiero,! 


Anno Il 
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29 DE Anti DE 1880 


A QUESTÃO RATTAZZI 


— Preciso saber se o gallo feito na testa da princeza, foi feito na testa de minha esposa, 


— Não, senhor: eu não faço gallos em testas. 
—Bem | estou satisfeito, porque se fosse feito na testa de Madame... 


(Como comentario a este Brrrrtrr, o Album das Glórias publica amanha a 
caricatura, não 46 sabo so de Madame, sé da princesa.) 


Carta enviada ao «Antonio Maria» 


Para dar ao Centenario 

De Camões — pompa de truz, 
Lembrou se um grupo operario 
Que muito preza o paiz, 

De mandar vir de Paris 
D'Edison a nova luz. 


Mas o malfadado invento 

Foi ao fundo no Gasconha! 
Qual seja o nosso tormento, 
Por ver assim transtornado 
Um plano tão bem formado... 
Meu g'rido amigo: supponha | 


Mas agora, o que fazer 

N'este lance tão cruel ? 

Quem nos podia valer, 

Se quizesse... era o senhor... 
Pedindo ao padre prior, 
N'essa noite o rico annel! 


Já não q'remos q'elle empreste 
Joia de tanta valia ; 

Basta que o dono se preste, 
Nessa noite a estar sentado 

À beirinha d'um telhado, 

P'ra que a noite seja dia! 


Brrrrerrrcrrro . 
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NOVA PHRASE PARLAMENTAR 


INTRODUCÇÃO DA ALBARDA NA RETHORICA POLITICA 


Tui = 
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One. presidente pede ao sr. ti 
que recolia a albarda. e» 


jrolanto O sr. ministro da fa- 
mom 


Er, digo condescendo-— e engole. RAN ea aa 209 PURO UR 
uma boa navalha, rapa as barbas 
pie-nas do molho. 


O ANTQIO MARIA 


29 DARBRIL — ANNIVERSARIO DA CONSTITUIÇÃO 


ANTA 


AMAM À 
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ES a UN 
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E NOTAS 
see h, . Ê 
Constituição fraca, anemia chronica e um cão que lhe lafhbe os caldos. — Escusam de a empurrar, que ella cahe por si. Raposo! 
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THEATRO LYRICO 


A RÉCITA DO «TROVADOR» 


O tenor Tamagno canta q Corro a salvar-te, sobra- 
gando um bouquet do tamanho d'elle, enfeitado com as 
córes nacionaes. Não se sabe se o Corro a'salyar-te se 
refere á mãe, se ao paiz symbolisado nas'referidas côres. 


Tamagno agradece cingindo na cabeça a corôa de 
prata oferecida pelos seus admiradores, como quem ten- 
ciona usal-a como barrete de dormir. 


O Napoleão de S, Carlos arroja das torrinhas sobre o 
beneficiado 2:500 bouquets. Atira-os com a ancia de quem 


atira pedras, e a sua maior gloria seria partir a cabeça a 
um tenor! 


UN. > 
E MPS de Tp 
4 AO) e, +) | | It Á hora da ceia apparece um reporter inglez, que, em 
ARNS Ea 


vez de tomar notas; toma vinho do Porto, acabando por 
ensinar ao Tamagno como se canta o— God save the 


Queen. 
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CASOS DA SEMANA 


A QUESTÃO DO BUXO 


A tropa não acha marcial os ramos de buxo nas bocas Porque é contra a magestade do exercito — que nas pro- 
cissões leva os anjinhos pela mão. 


das espingardas. 
O PIANO MADRUGADOR BENEFICIO RECOMMENDADO 
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Como os inquilinos da Mouraria acordam em sobre- Na segunda feira, Camilla, a immortal cabelleireira, 
salto ás quatro da manhã, fulminados pelo instrumento | que tem feito prodigios nas cabeças de V. Ex.”, minhas 
vingador das ordens do governador civil, senhoras, faz um beneficio em D. Maria IL. Não digamos 

mais nada, nem da sua habilidade nem das suas desilusões. 
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Festa artistica do tenor Tamagno 


Ba 


ppa 


UM GUEDES 


(Bilhete arremessado das torrinhas, na força de 1:500 exemplares, e reproduzido em attenção aos leitores extra-lyricos,) 
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QUINTA-FEIRA D'ASCENÇAO 


A APANHA DAS ESPIGAS 
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Zé Povinho. — Que rica espiga que eu apanho este anno, Maria da Paciencia! 
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O ve Maio DE 1880 


EM FRENTE DA VISTA DO TEJO AO PÔR DO soL 


— Ó papá, porque é que aquelle céu está a deitar san- 
gue pelo nariz ? 


As noticias que presentemente estão chegando todos 
os dias a Lisboa com mais regularidade são as do nume 
ro de bois exportados pela barra do Porto, e a das vara- 
das mandadas applicar pelos governadores das posses- 
sões ultramarinas nas costas dos degredados. 

10:017 Chibatadas é o numero convidativo que o sr. 
governador d'Angola acaba de proporcionar á espinha 
dorsal d'um prisioneiro confiado á sua vigilancia. dizem 
os jornaes. Bonito numero na verdade, e — faça-se jus 
tiça ao sr. governador d'Angola — nenhum dos seus col- 
legas na pancadaria ultramarina, o excedeu em liberali- 
dade! 

As colonias são os padrões das nossas glorias, dizem de 
quando alguns cultores da rethorica patria. Meus senho- 
res, é melhor que, em vez de lhe chamarem os padiTes, 
lhes chamem antes os bordões. 


O prurido da pancadaria anda de tal fórma no ar, que 
o governo acaba de agraciar um cidadão de Moncorvo 
com o titulo de visconde de Marmeleiro. 

Aqui está um bom titular para, segundo as praxes co- 
loniaes, se applicar em cima dos habitantes de Angola. 

Estamos auctorisados a declarar que o cancan que se 
dança na Trindade, no Orpheu no Inferno, foi ensaiado 
pelo professor Justino Soares, e approvado por Sua Emi- 
nencia 9 sr. Cardeal patriarcha, para distracção das fa- 
milias é passatempo do cabido. 

Consta mais que no dia do juizo aquelle cancan se ha de 
completar, quando se ouvir a trombeta do contraregra 
para a carne se reunir aos ossos. 


NA EXPOSIÇÃO DAS BELLAS-ARTES 


(DETALHES, EPISODIOS E APRECIAÇÕES ) 


CAROLUS DURAN EM CONVERSA COM OS AMADORES 


— Para a outra vez em cá vindo já lhes pinto retratos 
bem acabadinhos, como os que estão na rua da Trinda- 
de, á porta da Flor dos Theatros. 


Anda no ar, nos arredores da Casa Havaneza e no soa- 
lheiro do artigo de fundo, esta interrogação extranha ; 

O senhor de Bolama retirou ou não retirou o seu apoio 
ao governo ? 

Se retirou o seu voto—e o seu sobrinho, o governo 
cahe; se ao contrario do que deseja a vpposição, conser- 
va no mesmo posto sobrinho, voto, Barros e Cunha e 
tudo, o governo não cahe. 

Eis aqui a situação original em que na primavera de 
1880 se acha a politica portugueza em geral e o constitu- 
cionalismo em particular ! 

O nobre senhor de Bolama, em relação á politica por- 
tugueza, é fiador dos nóssos destinos € fiel d'uma balan- 
ga. Conforme elle pende para a direita ou para a esquerda, 
assim os pratos dos partidos pesam para a esquerda 
ou para a direita, em virtude d'uma acção que nem o 
proprio sr, conselheiro cdrrobas é capaz d'exercer. 

Sim, porque qualquer que seja o respeito que este no- 
tavel vulto nos mereça, comparada a sua influencia com 
a influencia do sr. de Bolama na supracitada balança, 
tanto póde chamar-se o sr. conselheiro cárrobas, como 
o sr, conselheiro cárratel. 

Em todo o caso, seja como fôr, o que é certo é que o 
paiz parece chegado aquelle momento psichologico em 
se ouve catar o gallo invisivel que na testa do sr. Bola- 
ma annuncia a sua ascensão ao poder, prophetisando ao 
mesmo tempo a sua queda pelas escadas. 


E 
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O sr deputado José Luiz Dias substitue perfeitamente 
asr* Chini nos divertissements de S. Carlos. O caso é 
elle querer executar a dança das ligas. 

Demonstra-se 


Os batentes de S, Carlos fecharam-se, 

Vinte vezes a fio as familias dos assignantes tiveram a 
suprema ventura de juntar as suas lagrimas ás lagrimas 
da sr* Gargano no 4º acto da Traviata! 

Fazendo a divisão do subsídio pelas récitas, vê-se que 
o governo auxiliou esta desolação lyrica com cerca de 
quatro contos de réis, o mesmo, pouco mais ou menos» 
com que nos vae agora remir d'um grande peccado em 
frente do grande épico! 

Em todo o caso, faça-se justiça á nossa energia moral. 
Se um povo que ouve vinte vezes a fio a Traviata não 
está de todo idiota, é porque esteve a dormir. 

Entretanto, triste é dizel-o! nem todos os frequentado- 
res de S, Carlos dormem! 

Depois das missas do dia, cerca de quatro a cinco mil 
fieis foram no ultimo domingo visitar a exposição da Aca- 
demia das Bellas Artes, com a mesma reverencia com 
que hoje hão de ir á espiga. 

Os juizos formulados a respeito dos quadros expostos 
eram dos mais pittorescos e dos mais inesperados, mas 
o boato que corria com mais insistencia entre as familias 
que visitavam a exposição, era que os retratos de Caro- 
lus Duran não estavam acabados porque o pintor, á ulti- 
ma hora, exigira mais quatro contos de réis para os con- 
cluir, partindo a arrepelar-se para Hespanha, quando 
soube que não lh'os queriam dar. 

“Alguns ornamentos conspicuos da baixa eram de opi- 
nião que em Portugal ainda havia artistas, e que por- 
tanto para mostrarmos que não necessitamos nada do 
estrangeiro, Os retratos deviam ser mandados acabar ao 
santeiro Faz-Tudo da travessa de Santa Justa. 


PARALELLOS POLITICO - THEATRAES 


O tenor Tamagno parte, levando um pigarro nacional 
adquirido à sombra do cache-nez do senhor de Bolama. 

Que bello seria se um levasse o cuche-nez e o outro fi- 
casse com a voz | 


O ultimo tenor proporcionado á sensibilidade de S. 
Carlos foi o sr. Corsi. Magnifico para se ver, mysterioso 
para se ouvir. O tenor Corsi pertence a essa velha raça 
de tenores, em frente da qual todas as platéas sentem em 
si o sr. Guilherme d'Abreul 

O tenor Corsi é o antipoda do tenor Tamagno, Som- 
mada a arte d'um com a voz do outro, ficava um grande 
tenor: mas assim, desencontrados, marchando o tenor 
'Tamagno para Milão e o tenor Corsi para o Porto, é im- 
possivel um accordo. 


AVISO AOS LEITORES 


Não se esqueceu o Antonio Maria d'aquella: rifa e do 
premio que já agora vae parecendo legendario, o qual 
premio, a não ser uma fabula, deveria consistir no fa- 
moso annel specimen, com que ha tempos fomos brinda- 
dos, e de que logo desistimos em obsequio á nossa ama- 
vel clientela, 

A demora na realisação da promessa tem sido prove- 
niente da longa meditação a que o nosso administrador 
se tem entregado, sobre a fórma pratica de realisar o 
sorteio n'uma maneira lícita, sem ser preciso convidar 
dois municipaes para assistirem á extracção e, de cami- 
nho, desennarem a folha. O problema está quasi resol. 
vido e brevemente daremos conta d'essa lerga meditação 
que em tudo se parece com um pesado somno. 
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CONFERENCIA NA ACADEMIA DAS SOIENCIAS 


AS COLONIAS E À GESCURIDÃOS ELECTRICA 


O presidente accende um phosphoro para ver a luz; os ouyintes escutam o ruido da luz e não ouvem o orador. 
“Tudo tão escuro como a administração colonial. 


6 pe Maio DE 1880 O ANTONIO MARIA 


A PROPOSITO DAS COLONIAS 


CONSIDERAÇÕES DE JOHN BULL, NOSSO FIEL ALLIADO, PLENIPOTENCIARIO EM LISBOA 
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— À India já cá me chia no papo; agora estou a crear apetite para ver se trinco Lourenço Marques. 
Deixo-lhes a gloria de Camões e a sónica, e arranjem-se como puderem. 
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THEATRO DA TRINDADE 


O «ORPHEU NO INFERNO » 


isco Palha. encontrou é, A ATOR 
O rie pari aver emfim uma Venus tão alia que GE 


necessita de à ver por umoeulo. s 
Ro 
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THEATRO DA TRINDAME 


Pernas ofierocidas pela 


em. 
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Tronpa de pelizes. Pareça à 
especiafid «dora Triadado. com 
a particularidade de não des- 
afinar tanto. 
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RALO 
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lara rartitora ua vespera de 
ensaio geral. 


Alegria com que uma pessoa 
compra o seu bilhete para ir 
vor a poça. 
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PARTIDA DA BORGHI 
(O astro desapparece no horisonte, acompanhado por seu pae D. Miquelino. ) 


SE EEE RA E 
Para nos consolar fica-nos o saleroso Barros, que já na noite da despedida, 
saiando graciosamente os mencios do leque. 


. Carlos, foi visto n'uma friza en- 
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OS BOATOS DE CRISE MINISTERIAL | 


CRISOMETRO MINISTERIAL. 
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Novo instrumento inventado pelo optico Antonio Maria, para reconhecer as variações 


da temperatura governamental, ú 
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A ESCORA MINISTERIAI 


O governo tremelicava, mas o sr. conde de Casal veio á pressa de Madrid, 
metteu-lhe uma escora.e foi-se embora. 


No parlamento, numa aprazivel sessão necturna dele- 
gistação e recreio, presenceada por grande numero de 
senhoras, 0sr. Antonio Candido avançou a proposição 
de que, dadas os actuses circumstancias do paíz, e por 
cima diciias uma circumstoncia affictiva era muito pro- 
xavel que do torrão natal não brotasse um Pee) ou um 
Thiers que nos salvassem do abysmo. 

O sr. Thomaz Ribcivo rebateu esta opinião anti patrios 
tica, manifestando q crença de que na hora do perigo ti- 
nha inteira fé de que havia de apparecer um Thiers ou 
Peel que salvasse para a posteridade a gloriosa heranea 

. de nossos maiores, 

Em que todos estavam d'acgordo, ao gue parece, era 
em que nenhum dos actuaes chefes da politica mili- 
tante podia servir para o intento, Emquanto a nau da 
governação deslisar serenamente, qinda servem para di- 
Figita manobra; agora em havendo tempestade, a pri- 
meira coisa que a gente tem de fazer, É pegar no senhor 
de Bolama, no sr, Fontes e no sr. Braamcamp e deital-os 
ao mar, pondo o logar de piloto a concurso. 

Está Vaccordo esta opintão com aqueila que o sr, mi- 
nistro-da marinha emittiu ha poucos dias, de no momento 
opporiuno renovarmos as nossas glorias, setanto fôr neces- 
sario, 

Basta pôr um annuncio no Diario de Noticias, que diga 
assim, na hora do perigo: «Precisa-se d'ums Vasco da 
Gama e d'um Thiers, por um trimestre. Quem se achor 
nas circumstáincias compareça debaixo da arcada das o 
ás 3. Exige-se fiador e atrestado de bom comporta- 
mento,» 


Na sessão nocturna de terça-feira ultima o sr, Thomaz 
Ribeirojexplicou tambem satisfactoriamente, para a mo- 
ral espara as finanças portmguezas, que o sr. Barros Go- 
mes não tinha trazido da sua viagem á Turquia nem os 
systemas de contribuições, nem as odaliscas. 

A camara riu, mas a saudade parecia pungir o goração 
do sr. ministro da fazenda que é, e o do sr, ministro da 
marinha que foi! 


A sonica applicada ás provincias ultramarinas dá os se- 
guintes resultados ; 

O sr. Barbosa Leão é de parecer que devemos fazer 
leilão das colonias, mas ao mesmo tempo recommenda 
a chibata como um dos unicos recursos de que a mãe pa- 
tria dispõe para manter no devido respeito aquelles flo- 
rões da monarchia, 

Como despreso pela velha rhetorica nacional, devemos 
louvar a coragem do distincto sónico, ainda que os habi- 
tames d'algumas possessões se yão encontrar n'uma si- 
tuação realmente angustáosa. Estendem as mãos á metro- 
pole e a metropole diz-lhes: — Deus os favoreça. 

Voltam-lhe as costas, e a metropole não lhes diz nada, 
dá-lhes. 


-— 


lalhographia Guedes, roa de Vasco da Gama, 9. 
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Os athletas do imposto de rendimento 


MoRDRLAg Pit 


Todos elles luctam com muito valor, mas no fim de contas, 6 Zé Povinho, em vez de ser Cesar, 
éum João Fernandes que paga as despezas da funcção. 


Teuecmaua- Iice (Coaszo) 1,35 “K 
ceBE Rio aqmenso to 
OViolimo Pryto DrmastrE » agia do 


Diz uma folha hespanhola que está despertando a cu- 
riosidade publica em Alicante uma rapariga denominada 
| ajoven-tigre. 

Tem fórmas elegantes, é formosa, mas o corpo está co- 
berto de escamas e salpi-cado de nodoas amarellas muito 
similhantes ás do tigre. 

Vê-se logo que não +? o sr. conselheiro Arrobas, O ti- 


quo! 

gre:J'Alicante está coberto d'escamas, e o nosso — para By E À 

nos servir-mos d'uma, phrase do calão politico portuguez e, 

— anda completamente escamado. A E, 
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al 


Em França, de;pois de se descobrirem varias irregula- 
ridades na contabilidade da Legião de Honra, o governo 
| mandou sellar as portas do chanceler que foi da referida 

legião. 

Em Portugal, quando/se descobrem quotidianamente 
twregularidades d'esta natureza, as trancas servem para 
| fins mui diversos. Servem par» accusados e accusadores | = 
darem bordoada uns nos outros, contundindo o moral e 
respeitando o physico, porque dóe mais. 
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CASOS DA SEMANA 


Preparativos para o centenario 


A plantasia dos Industriaos des. 
Toponha que vá no cor. —=——+ eorolve-se: 
de Jám, 

ão preto 125000 


— É você vao ver quo ficamos com 
contenario todos os annos, como o 26 
do falho... O dizem que 0 paiz está 
pobrel., 


O govarao fecha a hurra, fecha o 
por 


elho, é por emquanto a respeito de 
No fim de contas, emquanto o Errei % 
d o fim do contas, E: 
remo ad nero As 
F —Ósr* Josepha, não quer saber no dia dos festejos, 


sonha: mudaram 9 septe- 
mario da Senhora das Dores para 


Caimõest PASS a |] 
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NA EXPOSIÇÃO DAS BELLAS-ARTES 


(nETALHES. EPISODIOS = APRECIAÇÕES ) 
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“Dialogo colhido no ultimo voringo da exposição 
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THEATROS 


PRINCIPE REAL 
Benefício de câmelia Vieira = pe 
Burguezes de Pontarcy 


Santos continua sempre a ser o mesmo actor querido 
das platéas. Recitando a poesia comica cAssim é que eu 
gósto della, obrigou a platée a repetir-lhe cem vezes; 
— E eu, como gósto do Santos | 

Amelia Vieira representou c4 irmá do cego com bas- 
tante talento e muito coração. BURGUEZES DE PONTARCY 

v 


4.º acto: Anna Pereira e Augusto Antunes muito hem! 
Explendida scena de comedia | 


Bravo Sardou! Quando fazes comedia és primoroso, quando escreves drama és um pouco declamatorio — mas 


em todo o caso esplendido — para D. Maria H. 
Recommendamos ao theatro normal menos teias d'aranha, mais luz e algumas comedias como esta, é figbrá re- 


mido do somno eterno. 


164 O ANTONIO MARIA 13 DE MAIO DE 1880 


O COLISEU DE LISBOA 


O maestro Lagenbach, um colosso maior do que o proprio Coliseu, não se sabe haver bem com a barca 24 de 
julho, de que o fizeram arraes. a 

Quando chega o verão, a cigarra Amann que tem estado na toca durante o inverno, começa 'a cantar com toda 
a força, transformando ao som da sua voz os tanques em kiosques, os Kiosques em parques, c o Price n'um paraiso 


— como só Deus o seria capaz de fazer com algumas peças de lona. 
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Acta da ultima sessão parlamentar | 


O sr. Conde de Bomitm pede a palavra : 


| Ns 


Até os proprios.tigres voam e voam todos os massadores da camara. 
A presidencia, sem poder voar, canta com os secretarios aquella conhecida canção: 


A mesa infeliz tem azas, 
Tem azas, mas não avôa. 
O tigre Arrobas tem azas 
E á palma da mão se assõa. 
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A improcedencia das bengaladas 


E jul alo, foprocodenta um 


pos 


Uma facadinha d'amor n 
" 


presidencia. 


E 


or que o Zé Po- 


o arrumasso em toda à 


camara-optica. 


20 pE Maio DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


TRISTES 


Nota Ramalho Ortigão, escrevendo da vinda do soberano honorario D. Miguel, a Port: 


DESTINOS DOS REIS 


al, quanto é infeliz a 


sorte-do monarcha efiectivo d'estes reinos, «dando a mão a beijar a um povo que come alho, a um clero que se 


pinga e a uma aristocracia que se baba!... 


Ao som do violino que n'este momento arrasta a ci- 
dade ao Coliseu, tem-se travado n'algumas folhas um ti- 
roteio entre realistas é romanticos. Por emquanto não 
ha sangue nem mesmo contusõos. Apenas algum derra- 
mamento de flores-de rethorica d'um e outro lado. Ha 
todas as esperanças de que este amavel fogo de guerri- 
lhas nem sequer chamusque de leve as cabelleiras do ro 
mantismo, Em primeiro logar porque os tiros são atira- 
dos alto, em segundo logar porque o romantismo já está 


calvo. ” 
Os pratos de pó de pedra inventados por um indus- 


trial para celebrar o tricentenario de Camões teem es- 
criptos em volta estes dois yersos attribuidos ao grande 
epico no fim de tres seculos de immortalidade, como di- 
zia a semana passada uma folha da provincia. 


Por afinar a gloria portugueza, 
4 vindouros mostra a sua grandeza. 


Na verdade a gloria portugueza anda um pouco desafi- 
nada, não só nas vozes como tambem nas loiças; entre- 
tanto isto não impede que nós no dia dez de junho co- 
mamos um d'estes pratos cheio de favas e salada, para 
commemorar a gloria do immortal poeta e pagarmos ao 
mesmo tempo um tributo de reconhecimento a Jáu, re- 


memorando a fava rica que elle comeu em Goa, como 
se conta n'um escripto conhecido. 

Os dois versos do prato parecem já uma referência | 
aos esforços que o maestro Frondoni emprega para or- 
ganisar os cantos choraes. x 


Por afinar'a gloria portugueza... 
Duyidamos que o consiga. 


a 


4 policia nas últimas noites tem tomado d'assalto algu- 
mas canjas retardatarias, surprehendidas nas terrinas fóra 
das horas marcadas no regulamento. 

Chegámos a um periodo de bemaventurança em que 
espetar O garfo no peito d'uma gallinha depois da uma é 
um crime previsto no codigo como espetar uma navalha 
nas entranhas do proximo ! 

Com a differença que as facadas são ás vezes absolvi- 
das, sem pagamento de custas, e os criminosos das can- 
jas pagam em todos os casos dois mil réis por cabeça, em- 
bora se prove que a canja de gallinha, que foram sur 
prehendidos a beber, era unicamente composta d'agua, 


O ANTONIO MARIA 20 DE Maio DE I880 


Os Argonautas do Montijo 


W: 
SUE 


. Osgornaes o contaram. (Os realistas portuguezes foram ao Montijo com O firme proposito de amaldiçoar as 
brisas e dar uma coça nas borboletas, mas chegados lá cahiram em extasi debaixo do ceu azul, € chegaram a 
descobrir que todos elles iam westidos como os romanticas dos nossos tempasl & Ena 

Eça de Queiroz, em honra de quem era a festa, chegou ;a correr atraz d'uma mariposa com a convicção con- 


Eiras 
vicção com qué 9 podia fazer o sr. Thomaz Ribeiro ou a su* D. Guiomar Tonrezão!... 


20 DE Maio DE 1880 O ANTONIO MARIA 


O VIOLINO DE SARASATE 


tio E P violino à le metade da gloria. Mas se o con- 
ica-extasiada deante d'este violino incomparavel acha que pertence a clle m 

cobErê r um instante mettido nas mãos do maestro Lagenbach, o violino celestial transforma se na rebeca do 

diabo e faz fugir toda a gentel... 


Anda muita gente doida com o violino de Sarasate. 
Uns sustentam que a pureza do som do violinista é de- 
vida á munificencia do seu stradivarius, outros affian- 
gam que, em parte, tambem provém da arte do tocador. 


Wi 
Entretanto a critico musical labora n'uma confusão er ONE 
terrivel, sem atinar com os louvores que tem de distri- |) y 
buir a um e com os elogios que deve dispensar ao outro. me 
Quando Sarasate acaba de tocar, o seu camarim en- f 


che-se de dilettanti que vão saudar o rabequista e a re- 
beca de quem Sarasate tem um ciume extremo, conser- 
vando-a sentada sobre os joelhos, conchegada ao seio, 
receioso talvez de que lhe metam os tampos dentro ou 
a envenenem com cinza de charuto. 

De tudo são capazes os dilettanti entre os quaes ha al- 
guas antigos philarmonicos invejosos das glorias d'aquelle 
violino magico. 

Conta-se que o stradivarius ao som da qual Sarasate 
vae enchendo de dinheiro a grande algibeira Amann 
foi um presente de sua magestade o imperador do Bra- 
sil. Sendo assim, sua magestade, sem o saber talvez, fez 
presente da melhor rebeca do seu reinado. Ab sim! 
uma rebeca d'aquellas vale bem uma corôa, e o Ântonio 
Maria, pela parte que lhe diz rêspeito, antes queria sa- 
bel-a tocar como Sarasate do que ser defensor perpetuo 
do Brasil. 

Que massada ser defensor perpetuo ! 

Para avaliar definitivamente o condão da rebeca de 
Sarasate deviam fazel-a tocar pelo maestro Lagenbach. 
Se ella nos obrigasse a fugir obrigando-o ao mesmo 


tempo a fugir a elle, era na verdade um violino mila- 
groso ! 


O amel do sr. prior, ou por outra o fac-simile d'esta 
joia que promettemos dar á sorte aos nossos comprado- 
res, deve ser sorteado com a primeira loteria do mez de 
junho. 

O cintonio Maria completa então um anno de exis- 
tencia, e dá por tal maneira um pedregulho de reconhe- 
cimento ao respeitavel publico. 

Vidé o annel exposto desde o romper da aurora até ás 
«q da noite na rua do Oiro, 103, estabelecimento do Cris- 
tovão Colombo da ourivesa ia; aquelle que descobriu 
uma nova America pelo simples facto de vender as coi- 
sas baratas e bonitas. 
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A PRIMEIRA MULTA NOS RESTAURANTS 


Em 
R + 


Os. or civil A E e 7 Onve ruido de quoixaes para 
oito deita fóra do sobrado o lado a 
ei aa 7 taça óra pára 2 ado do Qhiado o apita pelo 


ls ERC Augosto, Grita ind 

tt ugusto, indignado que está um 
vae a tirar uma concha do cal- Sastello-Branco o ontro-preto 
(lo a tira uma concha do Antu- no pralo( “No om 


Um dramaturgo illustro vao a 

e CO GTA E O Antonio Maria vas 3 Mandam indo para dentro 
,, o que não pagam comi- 

com varejiro dom Comi 


trinthar 
& irincha um pó do 781 
ESTUDO 
=9Dgooo 
“e 


Lthographia Guades, rua do Vasco da Gama, 9. 
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A proposito do centenario 
A EPOPEA DA INDUSTRIA 


ql mes 


ES E se 
Ff any qe) 


Constando que foi inventado um banco de tres pés, symbolisando uma falta de symetria que sc dava na pessoa 


do grande épico, a oposição resolve fazer sentar o governo n'esse banco, a ver se o faz cahir mais depressa. 


27 DE Maio DE IÊ 


As Corridas 


devia ser dado aos espectadores, 


Delirio modesto; — menos cocotes do que cavallos, e maiores intervallos do que apostas. O premio de consolacã» 


em 


Descobriu-se que Luiz de Camões, o grande épico, não 
passa d'um subordinado do sr. dr, Mamede, da Junta do 
Credito Publico. 

No cartorio da referida Junta, na arca dos orphãos de 
Torres Vedras, foi descoberto um termo que diz as- 
sim: 

«Esta despeza está lançada a folhas d'este livro por que 
foi aqui mal notada. — L. de Camões.» 

Excellente funccionario publico! Que exemplo aos ama- 
nuenses de hoje não é o nuctor dos Luçiadas! Como o 
chefe di competente repartição não ha de estar satisfeito 
com elle! 

“É d'esperar que o sr, visconde d'An 
discurso a respeito do grand: épico, pri 

«Senhor Presidente; o sy. (. 
roubado ao amor da st” fam e que eu tanto respi 
como funccionario zeloso no cumprimento dos seu 
deveres, não está infelizmente presente para me ouvir, 
mas esta circumstancia não impedirá que eu elogie a fór- 
ma porque elle tinha 4 sua escripturação em dia. 

(Vozes: Apoiado.) =” 

No fim dl: contai o que é certo é que Luiz de Camões, 
Fer aquelia simples anotação, havia d. receber muito me- 
hor paga ds que pela: melhor das suas inspiradas estro- 
Pp ; 


esta ciscumstancia, especialmenté, que leva os ama- 
nuenses de hoje a escreverem ofícios em logar de com- 
porem os Luziadas. 


e 


Os senhorios começam a entrar n'um caminho que, se 
não é o das extorsões para os inquilinos, é pelo menos o 
das contusões. 

Este semestre houve um que, não recebendo a renda, 
pretendeu pagar-se applicando um pontapé na locataria. 

Era uma combinação como outra qualquer; a infeliz 
não punha escriptos nas casas, O tyrano punha-lhos no 
corpo 

A policia não legalisou o contrato e um teve de ir para 
o hospital «o outro para a cadeia. ? 

Em todo o caso st os senhorios se precipitam na sen- 
da do pontapé, ha de haver inquilinos soffredores que 
prefiram recebel-os a pagar a renda, 

E ouvir-se-hão de futuro, todos os semestres, pelas ruas 
da cidade, dialogos como o seguinte: 

—Por que preço anda esta casa? 

E —Anda por meia duzia de pontapés levados adianta- 
os. 


o 


A Vidigueira agita-se, dizem telegrammas publicados 
nos jornaes. A" ultima hora os povos da localidade op- 
oem-se a que lhes levem os ossos de Vasco da Gama, 
Receiam-se complicações grave 

Quem havia de pensar que a Vidigueira era tão ciosa 
dos restos do descobridor da India, a ponto de se oppor 
á consagração gloriosa que a patria pretende dispensar 
ao grande navegador! 


27 DE Maio DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


As andorinhas da arte 


Lá vae o bando gozar da primavera brazileira ! Paladini e Brazão deixararam o ninho em D. Maria Il mas ha to 
dns as esperanças de que não se estabeleçam definitivamente no Pão d'assucar. 


Vidigueira socega, e larga os ossos, Ou então levanta 
a essa nobre reliquia um monumento como o dos Jero- 
nymos! Sim. se queres ficar com clles prova que o adro 
dá igreja aonde repousam; a praia do Rastelio, e que os 
badallos dos teus sinos foram feitos com o primeiro ouro. 
das Indias!,.. 

Entretanto, se queres chegar a uma combinação hon- 
rosa para úmbas as partes aceita, esta proposição feita em 
nome do'governo: Tu entregas Vasco da Gama, € o mi- 
nistério taz-te cabeça de comarca. 

Passar a ser cabeça, em troca d'umas simples clavicu- 
las, já não é mau. 


a 


Na casa aonde morreu o grande épico vae haver du- 
Jantes as festas do centenario um exposição commove- 

ora, 

A ensa estará mobilada ao gosto da epoca, en'um quarto 
resvrvado, contemplar-se-ha 0 grande poeta aceitando um 
culo das mãos de Jáu, 

O epico, o Jáu e o caldo, é tudo de cêra, fabricado no 
Porto. É uma obra que faz honra aos cericiros nacionaes. 

- Não será dos menores atractivos da festa do centena- 
no esta exposição retrospectiva do caldo e ultimos tran- 
ces do poeta, é stria insensato chamar-lhe uma profana- 
ção. 

O Antonio Maria prefere o Camões em cêra ao Ca- 
mões em doce, pois que se o primeiro produz quando 
muito. uma dôr d'alna, o outroha de, com certesa, pro- 
duzir muitas dóres d'estomago, 


el 


O que é a politica geral portugueza? 
» politica Peral portugueza é o beco do Monete dos in- 
teresses particulares, 
Esta difinição não é feita para as escolas; é feita para 
a policia. 
m papel portuense ainda esta semana publicou, pre- 
cedido d'uma diabitre de tres columnas d'indignação, um 


“bilhete dirigido pelo sr, Marianno de Carvalho ao sr. dr. 


Valle, em cujo bilhete se chamava broeiros aos habitantes 
do Porto. 

Ora com: relação”ao tal bilhete dayam-se estes casos 
curioso: 

Em primeiro logar, sendo o bilhete do sr. Marianno de 
Carvalho, estava assignado com um X, o que desde logo 
preqicia à eventualidade de poder ser. por exemplo, da 

Virgem Maria. Em segundo logar não estava reconhecido, 
Em terceiro logar os que o transcrevium não o possuiam! 

Este caso de fazer uso d'um documento que não se pos- 
sue não sabe o Antonio Maria que designação tem na 
política. Nas outras relações sociaes só se pratica um caso 
semelhante quando se é um prestidigitador ou então 
quando se é um criminoso. 

Quando se é Hermann ou quando se está para ser preso. 

À politica faz tudo isto por pandega, é certo; por cal- 
<ulo sobre a generosidade do governo futuro é por gra- 
tidão para com o ministerio passado, — muitas vezes por 
dedicação partidaria somente, todavia isto não é bonito 
6 politica portugueza | Pois tu que nas relações particu- 
lares és tão boa pessoa, nas pugnas politicas aproveitas-te 


| 
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A procissão catholica 


q] 


Rea É Pini 


—Pois não, meu caro S. Jorge! Escusaya de cá vir. Logo á tarde lá vou dar o passeio do costume pela rua dos 


Capellistas. Então não se senta?... 


| 


1 


| 


' 


il 


| 


| 


|) 


| 
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PARALELLOS DINOS E PROFANOS 


A procissão civica 


Po 
A 


SA 


Eos 


—Sr. Camões, emquanto ao que vocemecê me diz, não sei se posso ir á sua procissão. Estou a preparar-me para 


do Loreto. Passasse muito bem, sr. épico. 


ir dar uma passeata com o meu amigo S. Jorge. Olhe, o que resolver lá lh'o mando dizer pelo José Luciano ao largo. 


me 
| 


27 DE MAIO DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


Preliminares do Centenario 


A Vidigueira não quer largar os ossos de Vasco da Gama. O Antonio EMaria limita-se a gritar-lhe prudente 
mente;—Larga o osso Vidigueira, 


da circumstancia dos teus adversarios estarem descvido- 
dos para lhes meteres as mãos no bolso!... 


EPILOGO z 


O sr. deputado Medeiros diz á ultime hora que é J'elle 
o bilhete, mas não tem coragem de affirm -desassombra- 
damente se chegou no excesso de chamar broeiros sos do 
Porto, Os papeis Peles cadores da invicta continuam 
agarrados ao sr. Cyrillo de Caryalho e querem que o M. 
signilique Mariamio. 

No estado em que está a questão, o M, tem uma signi- 
ficação unica. O qu. elle quer dizer em relação ao estado 
actual da politica portugueza já toda a gente o advinhou. 


8 


Ó noites de poesia, é noites de Lisboa, 
-Áuras cheias de som, noites cheias d'amor ! 


Se os versos do sr. Thomaz Ribeiro não são assim, não 
Vemos motivo plausivel para que o não possam ser. 

, Simplesmente as náites a que elles se referem não são 
mM este mamento o quea provincia julga, a avalial-as por 
aguelles “NEFSOS, 

O violino de Sarasate emudeceu. No cirço ficou só um 
professor de Physica recreativa e o maestro Lagenbach. 
Os Recreios estão solitarios e tristes, por emquanto, e 
D. Maria TI, com excepção do edificio e d'alguns actores 
embarcou para o Brando 


No horisonte disponta apenas a decantada Esmeralda 
Cervantes harpista ds todas as testas coroadas da Europa, 
e entre outras dignidades possuidora dos seguintes titu- 
los— diz o seu cartão de visitas 

Socia de merito dos bombeiros da Havana, 

Da sociedade geographica de Madrid. 

Harpista das embaixadas turcas da Europa! 

Basta esteulumo emprego pera lhe dar que fazer, quanto 
mais os outros. Se todos os turcos começam a ter séde 
de harpejos ai da triste Esmeralda! 


A commissão da imprensa já recebeu uma coróa sym- 
bolica oferecida por uma senhora para ser collocada on- 
de a connissão entendesse, Naturalmente a commissão 
desiste de a collocar- na propria cabeça e colloca-a sobre 
Camões, Púde não satisfazer assim aos desejos da dama, 
mas pratica um acto da nobre isempção, 


mo 


Das festas do centenario ha de concluir-se, por fim, o 


oria de Luiz de Camões que ainda hoje nos illumi- 
companhia do gaz que tira maior proveito 
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Pagina dedicada a «Rny Barbo» do PIMPÃO 


| O pigode do caricaturista immolado a bem dos caricaturados 


A EN 4 Desenho do digno peior da Leça ço 
EN PRI Ais | ê 


Ea 


ra 
; E 
bs 4 
p= Ruy Barbo declarou que o caricaturista do cântonio 
Maria, sem bigode, tinha cara de tacho; o caricaturista 
prova que Ruy Barbo, se fizesse o mesmo, ficaria com 
cara de panella vidrada. Abaixo os bigodes, meus se- : 
nhores, e yamos a ver com que cara ficam e com que 
utensilios se parecem. 


Varias caricaturas feitas por diversas victimas do Cântonio Maria. 


E 
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Preparativos para o centenario 


PROGRAMMA PARA O VESTUÁRIO DA COMMISSÃO DA IMPRENSA APRESENTADO PELO «ANTONIO MARIAn 


Como ella se devia apresentar se não fosse o nosso amor supersticioso pela sobrecasaca e chapéu alto, 


Lathographis Cuçdes, rua dv Vasco da Gama, O 
Ano E Al 
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ps 3 DE JunHo DE 1880 O ANTONIO MARIA 


— 


As industrias elegantes do centenario 


) 


Ertéd 


As argolas de prata, tendo escripto Lusíadas, ficam bem ras bonitas orelhas luzas, da mesma fórma que fica bem 
no peito o ramo de carvalho artificial dedicado á festa do cia. 


Vidé loja do Colombo d'estas descobertas da moda,—Rua do Ouro 103, (Reclame em honra do tricentenario) 


Vem da Invicta à Lisboa uma commissão de estudan- 
tes impetrar da rainha, não o perdão de um criminoso, 
mas simplesmente um perdão d'acto. 

Ora os dignos filhos de Minerva, esperanças do Porto, 
e futuros vereadores e influentes da rua das Flores, não 
se vexam de se apresentarem diante d'uma senhora com 
quem não teem relações, representando o papel de cabu- 
las? 

Se sua magestade levar a sua benevolencia até ao ponto 
de lhe perguntar o que fizeram durante um anno inteiro 
o que lhe hão de responder? Que estiveram a Jogar o 
xinquilho ou que estiveram a tirar qualquer coiza mys- 
teriosa do nariz?... 

Se ainda é tempo dignos filhos de Minerva; se por 
acazo vindes apenas nas alturas q'Estarreja, voltae para 
traz e ide-vos abrigar com os vossos compendios n'um 
logar aonde ninguem vos veja senão um explicador, Es-. 
tudae e sereis approvado. diz o evangelho, — ou se o não 
diz, fazei de conta que o disse. 

- Entretanto, se já vos achaes no seio da capital, ide cu- 
vir Beracoechea, entrac na gruta de Camões, praticae 
mesmo o excesso de tomar chá no Martinho, mas em se- 
Buida tomae um expresso. Fallar a sua magestade a rai- 
nha isso é que de modo nenhum, porque basta a maneira 
Porque lhe sereis annunciados para os vossos brios se re- 
voltarem no cimo das escadas do Paço, 

— Estão ali fóra oe eternos mandriões da cidade eter- 
na;—dirá o senhor camarista de semana. 


mom 


Todos os jornaes concordam em relação á companhia 
dé zarzuella que se estreiou nos Recreios, que a senhorita 
Garcia, como cantora, é extremamente gorda. 

N'este ponto estão plenamente justificados os oito pon- 
tos d'admiração com que no cartaz era seguido o seu 
nome. ; 

A senhorita Garcia deve pezar pouco mais ou menos 
oito arrobas: um ponto d'admiração para cada conse- 
lheiro, quer dizer por cada quinze kilos. 

O tenor Beracoechea tambem peza mais do que quan- 
do cá esteve ha dois annos. É emfim, uma companhia bem 
nutrida para o tempo, porque estas companhias que aco- 
dem á balança costumam chegar com mais frequencia a 
Lisboa, ahi por outubro ou novembro. 

Em todo o caso a senhorita Garciá tem um salero mo- 
derado. A sr.* Vella que se estreiou na mesma noite tem 
a voz vellada, 

Deu-se com ella uma circumstancia que raras vezes se 
tem dado nos nossos theatros, N'um dueto do segundo 
acto desafinou; o publico deu-lhe pateada e pediu bis 
para experimentar a efficacia da receita. A sr. Vella re- 
petiu logo com toda a atinação. 

Se este medicamento se desse bem com o tempéra- 
mento do tenor Villa, este cuntor tinha saido de S. Car- 
los um artista de primeira ordem! 

Com mais alguma pateada e de crêr que a sr.* Vella 
venha a cauzar delirio. 


188 O ANTONIO MARIA 3 pe Junmo DE 1880 
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ÊS ois do tenor pá samboy o sr. Beracoechea veio-nos fazer saborear o tenor páosão! 
N e toda a farinha e de todos os generos. 
À senorita Gsrcia!I|llll Sete pontos d'admiração e oito arrobas. Voz bonita mas apenas duas onças, 


O Cintonio Maria podi ? ã ê as EunEoIO 
bigode de BeracotebEa! podia substituir a-dama, o homem, do, cão o tenor, o bigode do Ruy-Barbo do Pimp 


l e Ga es 


Preparativos"t O centenario- 


) o SMINTADAS pr 
a e RR 


Os priores esconjuram 98 promoto- 
res da festa bradando que no cortejo 
vão maiias plilarmoncas 6 booça 


A industria cobtinua à inventar 


Folio, send post EM MB cod fica da Pampa ca: pratos mulas outras cias, pros 
áom Games entrar no reluo dos côus, — nando os Lusíadas aptos para ds fa: dpico--elhas, o Paltara ao prenda 
milias os saborcarem ao chá, A O sr. Miguel Oro 
à e 0, para tomar 
SOLUÇÃO DE UM CHEFE DE NB *? no Rocio já não De LaNTÃO, na e 
FAMILIA EM VISTA DA CA- Seg Y hos á Cambos, não k 
MESTIA Das JANELLAS. 


(sli pesando 
q E j 
MI Se 

| É (5) 


e 
) 


O Valentim convida os narizes 
ja Ode 


Então, você denimo um lonho portogueses a fongarem una, S 
m'um olho! iplmica gem do cortejo. 
farda 4 Cambes. Gusta quairo ves ici g A 


vintons. 
10. olho já marcha pela porta fora 
a ver os festejos). 


EE, 


O corpo tauromachico no cortejo. 


aa 8 


e TAS 
E a E 


Em vista da resolação dos toureiros, um toito ão 
Z resolva y ds ba 
de o PES, pi Sri jepos maio bem o Es ão goi o que ho foz mal; se RAE cap 
Camões d'ovos, sé o Jau do chocola- 
te que comon esta tarde)... 


é mais barato, 24 horas 
nada a passar. nao 


O ANTONIO MARIA 


186 


O Congresso vinicola do Porto 


para traz, na direcção de Hespanha, 


Descobre-se que o caranguejo é o melhor antidoto contra o phyloxe::: a comissão applica-o e as vinhas andam 


Io 


A commissão dos festejos do Porto anda á procura 
d'um Camões de theatro, capaz de se encarregar do pa- 
pel de grande epico, e não encontra nenhum á mão. Para 
esse efícito veio a Lisboa o sr. Joaquim de Vasconcellos, 
que ha tres dias percorre em vão as ruas da cidade, e 
trando em todos os estabelecimentos, tomando as med 
das a todos os transeuntes, perguntando em todas as 
agencias, pedindo épico em todos os cafés. Já foi ao Mar- 
tinho, a D. Maria 11, á casa de pasto do Matta, à acade- 
mia dos Fenians, á das Sciencias, já fez proposta ao theatro 
da rua dos Condes, ao corpo dos bombeiros, ao cabido 
da Sé, e o Porto continua sem épico e o sr. Joaquim de 
Vasconcellos sem descanço! 

O actor Posser parece, que pediu um conto de réis por 
uma noite, É o seu preço para ser Camões por 24 hora: 
fora de portas, O actor Salazar, diz uma folha, que exige 
cem libras, e á ultima hora, segundo consta, aparece um 
amador que se promptifica a fazer d'épico. por obsequio. 
Não se sabe ainda qual será o preferido. 

Difftrença de tempos! Ha tres seculos houve um ho 
mem que foi Camões a razão de 12 mil réis por anno e 
fez uma coisa que o sr. Posser, Salazar e amador, talvez 
não sejam capazes de fazer os — Luziadas! 

Ou, se são, façam-nos e peçam tambem depois despe- 
zas papas, embora o Porto considere semelhante exigen- 
Cia uma ambição desordenada. 


eum 


A commissão encarregada de destribuir o premio dé 
consolação com que os poderes publicos nacionaes remu- 


meram:a arte dramatica nacional uma vez cada anno, 
acaba de estampar na folha official um d'aquelles exoti- 
cos pareceres com que todas as primaveras alegra a me- 
lancolia do Diario do Governo. 

Este anno a commissão descobriu que as peças n'um 
acto não são um genero nosso, e tanto assim que até lhe 
dão por ahi, nos folhetins, o nome de leyer de rideau; ou 
por outra, a commissão pensa que um lever de rideau 
não é uma peça n'um acto. 

E conclue por mandar que o embrulhosinho dos co- 
bres seja dado a uma peça do sr. Cesar de Lacerda, de 
de que é auctor um hespanhol, que por sua vez a foi bus- 
car á gaveta de um francez. 

Tem havido annos em que a commissão tem pegado 
em 4 peças ao mesmo tempo e demonstradospor 4 --B 
que nenhuma presta para nada, concluindo portanto que 
o premio deve ser distribuido por todas quatro. 

Eainda hade acontecer um dia o seguinte: a commis- 
são não ter peça nenhuma para julgar € reunir-se em ses- 
são solemne acabando de decidir, depois d'uma discussão 
aturada, que o premio deve ser posto no cimo d'um mas- 
tro no meio do Rocio, convidando-se todos os dramatur- 
gos vivos e mortos a irem tiral-o, depois da commissão 
besuntar convenientemente o mastro com o cebo das 
suas opiniões. 

Em todo o cazo, a respeito da clareza na decisão dos 
juris no nosso paiz, os cavallos teem os seus direitos mais 
bem garantidos do que os auctores dramaticos. 

É verdade tambem que elles correm sob a protecção 
de SS. Magestades e aos dramaturgos não acontece o 
mesmo. Não admira portanto que seja muito menos yan- 
tajoso ter nascido genio do que ter nascido alimaria. 

É desta massa que d'ordinario se fazem as graadeas 
summidades. 
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3 DE JusHo DE 1880 


A Ex." Panella do «Pimpão, 


Não estou damnado menino : Ny 


Então não ouvem aquella ! 
Considerar que cu sou tacho 
Tu minha cara-panella ? 
Vaes ficar arrependido 

De tão cruel injustiça. . - 
Mais tua muza me at 


a 
Mais eu estou pesando della! 


Vi mM 
Emfim, soberba ovação 
Te reserya a eterna fama. 
A ti abraza-te a chama 
Do enthusiasmo — e do carvão, 

num trance derradeiro q 

Vae seguir-te o mundo todo 
Quando fores levar o bodo 

“Aos prezos do Limoeiro. 


NS 


oras v ad Mg 


AZ 


O 


Tu julgavas que as romanticas 
“Te adoravam os olhos bellos, 
Que era a cor dos teus cab: 
Z”*, Que as abrazava em ciume ?.. 

+ Veio emtim o desengano 
E tu soltaste um gemido! 

* — Queriam só por-te o cozido 
E abanar-te posto ao lume, 


Ah ntensilio, inspirado | 

Deixa pois que assim te pinte ; 

Déste n'um taxo rachado 

Mas tambem dei-te no vinte! 

Mais redondilhas não busques 
uma tarefa bem vã 

Diz a caldeira a certãa 

Tir-te lá nao me enfarrusques, 
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Industrias do centenario 


— Meus sinhores o minhas senhoras, este é q kumore 
al defunto, 
= Está muito proprio, parece mesmo vkso! . . 


0 DE Junho DE 1880 O ANTONIO MARIA 184 


qe EDITAL 
E e, 
CUIDADO COM AS ALOIDEIRAS |) ) 
O Imposto de rendimento está vo- A 


o. 
(Quem bem me avisa meu amigo é) 


K 


Zé povinho che, A na E E 
i leve ser um: a talvez um 
carta ço; nstitucionale a quasi a convencer-se de que os Lusiadas ia cois: Pouco superior 4 


Litnographia (Guedes, rua né Vasto da Gamma, » ne 


disng dl sh 


— 
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Carros triamphaes na festa cfvica d'hoje 10 de junho 


Gargão no SecuLo xyr.—Desenho de Thomazini. 


À PE oie 
RÁ OS, 


| 


dá 


A cidade quando o vir á vella, pela baixa, hade encher-se d'enthusiasmo sonhando com as CONQUISTAS. 


A provincia em Lisboa 


JantanEs À Camões 


-— O senhor olhe que eu e a minha familia com este jantar morremos de fome ! 
— É por isso que são jantares á Camões; elle tambem morreu de fome! 


= tail Go 


O ANTONIO MARIA 10 DE JuxHo DE 1550 


Carros trinmphaes na festa civica dºhoje 10 de junho 


Carro no Commercio E Inpustria. —Desenho do pintor-decorador Pereira 


Cauxo va Guenra.— Desenho de Silva Porto, pintor paisagista 


F e o riem o = E 4 
Ore é elegante. Se fosse feito por qualquer ministerio talvez não fosse tão solido 


- E + 


O ANTON! MARIA 


F— 


Trasladação dos innumeros ossofle Vasco da Gama e do seu cantor 


o sublime ópico na capolla do 


Imagem do S. Raphael, o primeiro 
to. indias 
y iate ES 


Passaom do Almirante do mar das —— 
| Audias para a galeota, 


(0 Ao 
NC 


Egas 4 
4º Z ) 
> MAM » . O dr. Vallo ostenta-s de capello. 
E 


24 OMeiox nos Jeronimos para red 
€ KZ) mira ig pontos dos seus pescados: 


Rs 


a 


Ne 
CND te 


3 Medalha do director à 
» Aragão, cunhada polo 


[ 
ossadas, quasi 


A a "uma , 
sulia em pó á porta da ogreja. 


pa et puhee? 
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Carros trinmphacs na festa civica dºhoje 10 de junho 


Carro pas Corosias.—Desenho de Columbano Rordailo Pinheiro 


É elegante c leve e deve marchar mais depressa do que o nosso progresso colonial, 


Carro va Imprensa — Desenho do architecto Monteiro 


Um dos mais solidos e mais bem caracterisados como o pensamento que presidiu ás festas do centenario. 
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Carros triumphaes na festa civica d"hoje 10 de junho 


Carro Da Arte — Desenho do esculptor Simões d'Almeida 


Assim a Academia fosse tão elegante e deslizasse com a facilidade com que desliza este carro que já não in- 
tropeçava com tanta frequencia. 


Jonh Bull, o sr. Braacamp e as festas do centenario 


—V. Ex attenda que dar á Inglaterra Lourenço Marques, segundo a opinião da maioria, é o mesmo que t- 
rar-nos um olho... 


— É exactamente o que eu quero. Fica uma nacionalidade à Camões. 
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o op Jexmo De 880 


A PROPOSITO DO CENTENARIO 


Tribulações d'um chefe de fayilia 


O chefe de familia bra- 
ma contra os centenarios, 
quando lhe entram pela 
porta dentro os sogros da 
provincia a quem é obri- 
gado a ceder os proprios 


quartos, 


EPISODIOS 


suas chinelas e o seu cha- 
peu de chuva a ilustração 
das damas poctgn car 

ta em duvida pela con- 
erente da sociedade de 
geographia. 


Ne eme 
IN TS 
RINS e” 


E não tendo aonde ficas 
considera-se feliz por ter 
um camarista amigo que 
lhe cede um berço das Cre- 
ches abertas aos viajante- 
sem abrigo. 


DO CENTENARIO 


O Thcao qaephoo no! Navio Maria! 
Ea! Taio Mi 
Mae qe avi 


1 FRGIR O Centeno. 
Dk q SEMANA TEMOS Mig our. 


CONTINUA 


MAD RES Pot 


R VOAR qo MIM PÃD! ponque 


NH so Qumtaye 1 Thijo TEM FECLAU 


E 
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CHRONICA DO CENTENARIO 


ES EN S e) 
Mthe onpra Ivo + —  — 


. Camões agradece aos altos poderes do estado não tarem ido á sua procissão « terem-n'o feito republicano, 
com o que muito ganhou a idea. 


Lathographia (iuedos, rua de Vasqu- da sjama, & 


Ano dI ss 


T98 O ANTONIO MARIA 17 DE JusHo DE 1880 
Chronica do centenario 


SARAU DOS ESTUDANTES NO SALÃO DA TRINDADY 


RAN 

| E : = al aa 
qu Ea 
: f ) N 


- O estudante Carlos "Tavares, depois da sua conferencia, é levado em triumpho e colocado na tribuna real. que cn; 
virtude d'altos designos da Providencia se acha vaga. 
s professores fraternisam com os discipulos. 
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Chronica do centenario 


INAUGURAÇÃO DO EAIRRO CAMÕES 


Ly — 


!) fogo do pyrotechnico Pain, explendoroso, a ponto de se communicar aos proprios chapeus das damas! 
Henry Burnay, com a sua varinha magica, inaugurou o bairro com um Conto das mil e uma noites ! 


| 


o ANTOMARIA 
+ 


| 
CHRONICA | CENTENARIO 


fim de quo os ofllciaos da mari 
nha francoza não doem maiscaracier 


O grando epico agra: 
eadores da Povoa o Aveiro, pf 


| 
|] 


| 
de 


y 
E: 


e Aperla a mão à imprensa ostran- A 
es da nos sovi geira. Colloca por instantes à sua corda lingoa de fóra ás senhoras 


Deita a 
na cabeça da commissão exteutiva “e ão lho deitaram fores, 


pane 2 RAN polo iq E manda o Jau com um bilhete do 
' visita nos allos podres do estado. 
Mas pentando mélior, não manda 
nem Já em bilhete, 
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Chronica do centenario 


PARALLELOS 


IR 
Ve ) 


Ear 


Como os altos poderes atravessam os arruamentos, re 
ceiozos de que o Zé povinho, em sua admiração, lhes arre 
messe balias disfarçadas em perdigotos. 


ARG “SD 4 
Como c Zé povinho. cheio de contiança € respeito, cu A GREGOREIDA 
minha embasbacado pelas ruas, nas noites dos festejos (AVENTURAS D'UM FILHO D'ALUÓ) 


UMA SCENA RETROSPECTIVA 


Em Belem, no dia du irasta dos ossos, us senho- 
ras sentiam sede: então das alturas, sobre os jardins do 
Paço de Belem. deuseu um uso, de bilha. cumprindo à 
risca a segunda obra de misericordia s 


Este sugeito vae contar-nos n'um poema em varios can- 
tos, principiado a publicar no Jornal da Noite, as aven- 
turas que lhe aconteceram durante as festas do centena- 


Vide a 
Pelo retrato do autor já o leitor pode advinhar quanto 


+ obra será curiosa 
= À 
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Chronica do centenario 


A HISTORIA DOS Ossos 


Ponta pe 


No templo de Santa Maria de Belem sente-se agora, altas horas, um ruido estranho. Tendo como é Ed emo 
torio, sido transferidos para aquelle templo os ossos de varios saputeiros, na supposição de que entre elles estivessem 


os de Camões, suspei.a-se que são os esqueletos que se Spror eitam das honras da imortalidade para bater sola. 
Vasco da Gama não póde dormir e já requereu ao sr. À 
gar mais socegado. 


edro Franco que lhe transferisse as duas caveiras para lo 
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CHRONICA DO CENTENARIO | 


ES 
O Pao Paulino faz sorreada a Ca — — 
mDes em consequoncia do prestito 
dos petos, na procissão da Corpus: 

tac 


Camiões tendo sabido que o chefe 
do estado não foi na pruciasão cívica 
no 


oquencia Us sor um Christi, lovar sua magestado, o à 
ttucional, passa a oxaminal-o o re- procissão cívica levar apenas à ma- 
conhece nà verdad ijuo tm rei n'e Sestade popular, 


Pateada n.º 2, a do Coliseu do 
Lisboa no dia dos festejos, quando 


dE TN, apparecou, nos quadros ilissolventes 
g datada, nd a da Socinado de ( - d (e o retrato d'um alto personagem. 
E O H0SS0 núme- . ar õ 
Saméraphia referida m name: ls ) 


AA 


- A sombra de Vasco da Gama er- 


Eeghem-so de jubiloe vem para = preto Sa cpa e dpois do dasco- 
Os jornalistas ministóriaes, as redacções escrover — grandes ova- rir as Indias, descobre 6 seguinto: 
ouvida. no chao, meça ques ao Rodar moderador! je 05 altos poderes no assomelham * 
uafalérioso, 


a ões simplesmento no seguinte; 
Emi não terem olho. “ 
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HONTEM E HOJE 


O QUE ELLES PENSAM QUANDO ESTÃO NA OPPOSIÇÃO E QUANDO ESTÃO NO GOVERNO 


Ora examine-me este manto bem. Não lhe parece —Que belleza de purpura! Beijemos este 


pr manto que 
€Xactamente uma capa de ladrões?... é o symbolo da magistratura constitucional|. “ 


Lithographia Guedes, rua de Vasço da Gama, 9. 
Anno Tl 
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24 DE Justo DE 1880 


MODAS E PROGRESSISTAS 


O que elles aconselham que se uze quando estão às moscas e o que elles estranham que sc vista quando estão. . 


nas pastas. 


= Parece impossivel! tomar parte no prestito de ra- 
bona é caapen de coco! 


Depois da bod«.., bordão 


Extincio o ultimo echo da apotheose Camoneana, o 
governo fez o seguinte; 

briscipiou a trocar anerios de mãos entre si, cingindo 
-amolexos de reeonvecimento em volta do proprio pes- 
co/3, e publicando xa folha official portarias de louvor a 
si mesmo por não ter feito nada, emquanto que à com- 
missão da i17) , por intermedio d'um dos seus orzãos, 
mandava um simales signal de reconhecimento expresso 
por estas singelas, mas expressivas palavras: — Isto só a 
pau! 

Ourizado governo! tu és magnanimo, embora o Cânio- 
tio «úria 30 fundo d'alma não possa, a contar d'esta data, 
deixar us reconhecer que bem no fundo os teus senti- 
mentos são na verdide reles. E tanto estas palavras são 
insmspsias que neste papel nunca fomos, por demais; 
acrimoniozos para comtigo, 

Mas um dos teus jornalistas-chamou-nos hostil e o e4n- 


eo PS 


— Albarda, real senhor! Albarda, que é a toilette mais 
propria e que mais nos convem! 


tonio Maria quer-lhe honrar a nalavra muito mais do que 
as folhas progressistas estão sabendo enobrecer a lingua- 
gem. Decide-se portanto a uzar para comtigo dos pro- 
cessos funambulescos que se devem empregar nos cazos 
em que nos propomos a toma: parte n'uma força em que 
devemos contracenar com um assigoalado farçante. 

E a commissão executiva de cuja legitimidade os teus 
orgãos politicos duvidam, por ella ter-sido eleita sem a 
a intervenção do cabo de polícia, que se avenha comtigo 
como poder. 

O cântonio EMaria procede por conta proprim, Hade 
escorraçar-te amigavelmente, a laranyada e a ovo choco, 
entre Os apupos que a opinião neste momento te consa- 
gra, da forma mais alegre que o possa fazer, enviando a 
todos os cantos do mundo (!) o perfil comico da tua cÊ- 
fígie traçado da forma mais justa e mais engts adamente 
odiosa de que seja capaz um lapis vingador. 

Estamos que a memoria do grande epico nos virá 4 re- 
dacção deixar um bilhete de visita, e o rc'to dos cidadãos 
portuguezes, o importe daassignatura. | Vide no logar com- 
petente a morada da Administração.) 


24 DE JusHo DE 1880 O ANTONIO MARIA 


Os agradecimentos do governo 


O govero agradeco as lastas do 
centanario com portarias do louvor 
á sua gente, 


Ne 


jm Ro 


= 
Melao fina 


O grando epico desco do  destat 
e dá com um páu DO governo. 
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PHOTO 
GRAPHIA DO MINISTERIO, TIAÁDA LOGO DEPOIS DO CENTENARIO 


BUNDAS ANA pn 


O ANTONIO MARIA 24 DE Junno Lx 1880 


A PAVOROSA NO CENTENARIO 


(PAGINA RESERVADA. LEITURA PARA HOMENS... SEM OLFATO) 


nad 


o govarmo põe-se os eaballos em 


4 as e 
é, quando sabo que o vilraceiro segredo lerrivalt—as é s e 
asa um soriimento tenari 


do lerrivals ergunta afllicto se ellas foram 
Mota tem om 6; teem gatilios ! sp antes ou dopois do cons 
espingardas, 


Sabendo que foram compradas am. 
tos do centenário, « quo fol o proprio 
governo que as vendeu, torna a ti- 
Tabas. 


Resolve spplicar os mesmos obuzos 
em sea deles, como dietas due 
à imbrensa ministerial (a tal) so 

'e para agredir à comissão 


(Desculpem, mas isto não vae só a pau). 


24 DE JusHo DE 1880 O ANTONIO MARIA 


Na noite de S. João 


| 


| | E 


| [res 
Il 
mm 


Ny 


LH 


4, 


hPa po pas led 


O gove: i : 
priEeiEa nome goes de queimar alcachofras toma um gargarejo e põe-se á janella a fim de conhecer o futuro pelo 
O Zé Povi Pronunciar. 
Vinho passa, e o que elle diz, não se escreve, 


O ANTONIO MARIA: 24 DE JunHo DE 1880 


A QUESTÃO COLONIAL 


O poder moderador, depois de pensar muito, resolve lançar um veu sobre os negocios da marinha. 


1 DE JuLHo DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


NO BAIRRO ALTO DA POLITICA 
Scecnn de scdncção 
(A PROPOSITO DOS ULTINOS ARTIGOS PROGRESSISTAS) 


Anne RPM YR 


Torradas e mais torradas, —Ora viva lá, seu gajo, De tantas descomposturas —Por cima cafê limão, 

Por cima café limão, Você tem lérias em barda A nossa desculpa acceite, Com você vae tudo razo, 

Nós vimos aqui, senhor, — Se cu acceito os seus conselhos Torradas e mais torradas, Em quanto assim me defendem 
Orar sim, pedir perdão. — Jrdas hoje usava albarda, Por cima café com leite. Eu vou amolando o caso, 


Vilhographia Guedes, roa do Vasco da Gama, 9. 
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John Bull dá bordoada cega nos lombos progressis+ 
tas. 


O Times e o governo 


mon pisa 


E os progressistas dagem que não é nada com elles e 
SE de Camões a descompor o proximo. 


ol 


No cazo da commissão executiva da imprensa lançar 
no seu livro do centenario alguma palavra desagradavel 
- com relação ao benigno governo que n'este momento 
preside aos destinos do paiz, o partido progressista publi- 
cará um livro, por subscripção, que será vendido a benefi- 
cio d'uma corõa dedicada ao grande épico. 
“Taes são as dues ameaças tremendas suspensas sobre 
a fronte da commissão executiva e sob o pedestal de Ca- 
mões, no momento do Progresso concluir a sua sympho- 
mia offenbachiana inrtuladas :— Os Farçantes do te 
nario, 
Como a epocha é de reclames lá vae outro feito 
etntonio Maria, À ro fitonão 
No cazo da commissão executiva perpetuar o nome do 
governo até ao centenario seguinte— quando os mereci- 
mentos d'elle, só por si, dificilmente o perperuariam até 
ao anno que vem, — e no cazo do Progresso realizar a sua 
a cruel, especialmente para Camões, o Cântonio Ma- 
ria illustrará de graça o livro do partido progressista, da 
melhor fórma que lhe fôr possivel, Tirando-o n'uma edic- 
são especial da qual 25 por cento dos interesses serão 
lestinados a defumar a estatua do grande épico com al- 
fazema, afim de destruir os effeitos da reprezalia progres- 
sista, 
Brevemente será aberta a lista da assignatura. 


a 


Justiça a quem a merece. 

A par do Pro; resso e do Diario Popular, a unica folha 
politica que em Lisboa deffendeu o procedimento do go- 
verno na questão do centenario foi a Crença Liberal e 
não o fez, diga-se a verdade, com menos talento do que 
qualquer d'aqueiles seus dois confrades. 

Quando um governo chega a esta popularidade tem 


o 


decretado a si mesmo as honras da immortalidade, e a 
gente já não póde passar junto d'elle sem levar, pelo me» 
nos, O chapéu na mão e o lenço no nariz. 

Toda a imprensa que não fôr o Progresso, a Crença e 
o Popular já nós sabemos qual é, —é a tal, 


e 


Ouvimos emfim a prima-dona Bianca Donadio. Bonita 
voz dentro d'uma mulher ainda mais bonita. Os juizos va- 
riam um pouco a respeito das suas qualidades vocaes no 
attinente a ella ser rival da Patti, mas são todos unifor- 
mes em relação ás suas qualidades plasticus, E 

Ainda assim, attendendo a que Mad.Bianca canta n'uma 
especie de palheiro cognominado Coliseu, e foi regida por 
um Palheirão: denominado o maestro Legenbach, forçoso 
é confessar que o triumph. se póde dizer assignalado. 
Quem o contestar, depois de ter applaudido em 5, Carlos. 
a Gargano ou a Christophani, é porque é invejoso ou por 
que tem medo de se apaixonar. 

Vamos pois ao Colliseu bater palmas á Donadio e, sendo 
possivel, bater no maestro Lagenbach. 


Ea 


O grande épico continúa na memoria de todos, mas o 
Canderá soltou é o derradeiro arranco da estação em D Ma- 
ria II, dispondo-se agora a descançar das fadigas do tri- 
centenario, 

O sublime cantor, reprezentado na pessoa do sr. Posser 
pede-nos para desmentir uma versão de que o Cântonio 
éMaria tambem se fez echo. e segundo a qual elle teria 
ao um conto de réis para se ir aprezentar na quali- 

Jade de Camões á cidade invicta. Não foi assim e o | 
grande épico deve folgar de o não terem taxado n'ui 
quantia tão grande pa a sua pobreza passada, e tão mes- 
quinha para a sua gloria prezente, 
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«Croquis» offerecido pelo ANTONIO MARIA como commentario ao livro 
promettido ao grande épico pelas folhas Progressistas 
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= Meus senhores é prohibido pelas posturas, o que pretendem fazer. Aqui não é a estatua de Paschinc, 
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Acto do contricção progressista 


il 


E Mas nssim que subimos ao po- Dissemos que Vossa Magestad. E nós agora 
Dissemos que as idéis não para+ der, as idéas—rrrt, d rés para que le andava embúgado n'uma capa de nosso arrependimento. RS IDOR o) 
Nós peccadores nos confessamos. vam nas fionteiras c vimos cff-ctie quero: pozeram-se logo ao ficsco | ladrões, mos embuçudos n outra cois dd 
arrrependidos a Vossa Magestado vamente” n'outro tempo as ideas a Ê Hitaleoitã. 
de tudo quanto lhe dissemos. correr para cá, 
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apotos a deitar ou- : RARRECHOR o Lis PANE 
Ameaçõmos as loiras creanças e Mas hoje arrependidos acalenta- E Eis ditas em Cascacs Finalmente, real senhor — em E 
chegámos mesmo a vestir o trage mos ao scio as creanças loiras, Dates AL EoA Do Vaso VOSSO mPtpendimento, 
ds sapateiro Simão para as intimi- parcos div Nija vossa Magestale à penvitima 
ar. 


Pagina do Ciniônio Mariz. — Glori 
& vós c albarda a ncs! Siga 
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Novidades da semana 


é ER 
SoÚETES pol: 


CON SE 


(SS = 
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feespo vo 


- Donadio é o mais formoso rouxinol vestido 
*, Obteve Om triumpho, 
farçado sob o pseudonyi 


de seda côr de róza que nos ultimos tempos tem vindo a Lisboa 


não obstante a orchestra que a acompanhou ser regida pelo maneta do Caes de Sodré, dis- 
o de maestro Lagenbach, 


SIN, 
CU ! 


») q EVA A | 
VE co 


P Í 
Emquanto a Donadio gorgeia 


te 
fl É, [) 
fi f DANTAS 
TA ij sy CAS ao 
SEE DO SOS 
É al v 
ess 
EA 
O resto dos actores portuguezes parte para o .srazil. Só fica b actor curiozo—efuriozo, Pedro Moreira, na rua 

No ultimo paquete foi o actor Dias, deixando os theatros do Oiro 103, a seduzir as leitoras em proza e verso — com 
do Porto quasi ermos de gargalhadas. n 


es mais lindos bijous d'este seculo. 
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Figurinos Progressistas 
PAGINA COMPOSTA EM VIRTUDE DA MODA DA ALBARDA, INTRODUZIDA NOS COSTUMES POR ALGUMAS FOLHAS MINISTERIAES 


Cunpzo FLBEREA pra Sexiexa - PAUS Soy Escura 
PrTETES GREVaT 


MEBRRAÃ nah VISITAS E RETOS, GS Read Mrjoradhe- SETIM- CABiI 
NES e É ou nOuçe enpiremeR dE No 


A A dl 


: HLBARSM PRAS 
aut BE CREME) E 


EEE LS 


Wa 
Ari pp ALEMAO Sampa aonho — 
PARAR BEIJR-MAS. 


ú As 
| SÉ A 
: ] SATA 
y 
ES COS urrpanÃO INVERNOS 


NON 


N. B. As melhores albardas conhecid: ham-: igos de fund, 
eneseido Pagordo Boratis ecidas, ac! se nos artigos de lo do anno passado, 


pros ==" 8 


ou então nos estabeleci- 
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e. 
np pasa E elo Já vao do pronce deitar O ar que ello toma quando avista 


presumplíva, rabo delho à vaias priuccras. alguma quo lhe agrada. 


Como ella tosso m como insinta E pede lho uma made 


jeixa e a pho- Mas as nevor da Bassla brincam 
uma cara concebida mestes termos: tograplia para tuaudar do seu altar + Som ello e du quento eum iquando 
-— ates dó o marte foi oura dum do, destimgem nºo ndo ratio. 
tionento.» " 


BPN O PE 
As prineeras Li à 

aftgrinte 8o neo io madado Reddicia Téisto falaro do prinipest Nem. 
es Fã, eloa teimam, nem portao, a naleos 

fomos encantos Uaua priuçeãa vor Faln=por sua conta... 
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O ultimo «concerto: ministerial 


pu 


h 
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pe 


— Não tenho mais remedio senão deitar este remendo na capa. Em ella se esburacando de novo, está alli d 
um trapicalho que talvez sirva. 


Lithographiá Gusdes, rua de Vasco da Gama, O. 


Anno II ss 
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A sagrada instituição do Juri 


, e a 
NN ERA 
WOW NZ 

MM o » A 


Ar compadecido que elle paton- 
Cratando, julga um reu que foz 
mais alguma coisa — para 50 Gn- 
troter nas horas vagas, 


O governo ainda recebeu 3014566 réis, sobras da quan- 
tia votada para auxiliar as despezas com as festas do 
centenario 

As caixas do ministerio da fazenda ainda não sairam 
do seu espanto ao verem recolher de novo estes cobres, 
eo precedente acaba de produzir verdadeiro abalo nas 
regiões bourocraticas ! z 

Até hoje cra praxe estabelecida ser muito mais facil 
arrancar uma alma do purgatorio do que ayrancar dez 
tostões do sacco aonde elles caissem uma vez. À com- 
missão da imprensa rompe com a tradicção E os cofres 
publicos estalam de jubilo ! 

Como deye ser curioso o «Progresso» a discutir a 
on fazer considerações sobre a exiguidade da res- 
tituição 

- Tenha paciencia, mas a sua vidinha agora está muito 
direita para exigir tndo para si e nada para Camões, 
Não seja egoista e concorde que attenta a despeza de 
4:5988434 réis não se póde dizer que o grande épico 
saisse muito caro ao governo... 

Ha patusquinhos que lhe teem saido muito mais caros, 
sem todavia haverem escripto os «Luziadas,» 


promessa de o illustrar convenientemente, a fim de o 
ajudar a alcançar a posteridade com muita mais facili- 
dade com que se alcançam assignantes, 

Salte o livrinho que o lapis do «Antonio Maria» tam- 
bem está a saltar !... 


Ahi vac reclame ; 

O «Antonio Maria» publicará n'um dos proximos nu- 
meros um projecto de cortejo «incivil» imaginado pelo 
overno nas festas de 24 de julho, expressamente para 
ar cabo da memoria do cortejo civico em honra de 
Camões. 

Que manancial descoberta á ultima hora, queridos as- 
signantes e compradores avulso !... 


e 


A Donadio partiu; depois de ter sido dono d'alguns 
corações em quatro concertos. 

Agora, na solidão d'estas melancolicas noites com que 
a Providencia nos dotou, é que nós vamos dar o ver- 
dadeiro apreço áquella prima-dona que, embora custasse 
um quartinho nas cadeiras, não era todavia cara em 
attenção á escacez de celebridades que n'este momento 
se nota em Lisboa. 

E depois a Donadio nas bancadas roporcionava-se a 
tres tostões, e por este preço será difhcil obter Uma pri- 
ma-dona d'aquelle feitio e d'aquella voz! 

* Amann, annuncia-nos agora a «primeira pianista 
russa do universo» Madmoiselle Esipoft” Contam-se ma- 
ravilhas d'esta celebridade Equê não obstante ser russa 
não é «nihilista», como o são, Com relação á arte, qui- 
nhentas mil pianistas Portuguezas pelo menos. 


+ 


O maestro Alvarenga dedicou ao «Antonio Maria» uma 
olka d'este nome, E” uma musica que tem eccoado no 
iundo da nossa alma e enchido de orgulho o: jornal que, 

depois de ser lido, principia a ver-se dançado nas casas 
particulares. 

Agradecemos a polka. 


a 


O «Progresso» continua a prometter livrinho sobre o 
centenario é o «Antonio Maria» continua a manter a sua 
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A ultima moda Parisiense 


(o 2ORCO COMO EXPRESSÃO DO NATURALISNO) 
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O ANTONIO-MARIA 


O banquete no Bairro Camões 


Às 3 hocas a varinha do mogico 
Barnay tem acabado de feia 
ear tdo arm Jardim a fados. 


Primeiro brinde do Manuel d'Ar- 

á commissão 
— Oxalá que dllo podasso 
mesmo ao paiz... 


o 


do governo devem tomar nota, — 
As festas do centenario foram tão: 


5 O dr. Camara quasi a sair. grandes que nom gigantes as po- 
O presidente da camara applau- fes 
dido com justiça — e algum deli, p=) ae: Há Siad cá fora; dem tornar pequenas, 
Atitude do Ramalho Grtigão, do UR rio, 


Appiansos repetidos d'uD &yme 
casaca, para obedecer fis prescri- ( Hà k 
pções dos albardeíros Poli eidd Marcha triumpbal de Eduardo quálio Conviva, a todos 08 beiy. 
ines — brindando aos estrangelros Coelho atravez... do continento do 

de Camões, festini, 4 


Primeiro gesto do dr. Camara 
no intenção de pôr o chapéo. 


= e iall 
Wh | |, 
Ea dem 
rp 
É suctodeaso Indignação dos governamentaes 
Os vigina ministeriaes, para faze- o ed a ta A e O Omara TOA ia, ao das aliás regina quando, lhos 
rem esquecer ns divorsas tratadas, immerecidos do quo é alvo, de principia « follar nºesta saida. seguinto a! jo: Fono 


um nariz partido e as colheres 
partiipa ao poderes constitui aces Sonrami fodas e 
; 
—já houve um copo e um nariz 
tido. 
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A questão de Lourenço Marques 


(SCENAS DA PRAÇA DA FIGUEIRA) 


Miss Britania, uma ingleza velha, avista um dia 
Marques é tem vontade de o tomar ao 
o. 


a o ta dia 
Miss Britania medita melancolica e resolve A mulher de capote e lenço acode ao chama- 


mandar chamar uma mulher de capote e lenço. mento. 
— Sr.* Andrade, pode cá trazer-me o Lourenço 
Marques ? : 


gás 


— Minha senhora hade dar algum trabalho 
mas... arranja-se, 


E tanto faz, que o Lourenço resolve assolda- Ni Jher de vii 7 
Os 'isto outra mulher de virtude, chamada Ma- 
dar-se com miss Britania, rianna « Albardeira » principia a dar com a lingua 


nos dentes, 


8 pe JuLHo pe 1880 O ANTONIO MARIA 3] 


A questão de Lourenço Marques 


(SCENAS DA PRAÇA DA FIGUEIRA) 


E as duas descompoem-se por causa do Lou- No mercado progressista são todos pela Albar- 
renço, como no dueito da sr.º Angot. deira, e no regenerador todos pela Andrade. 


NA AN EN Nota ss 


A Marianna vae para casa e deita cartas, no 


intento de desviar Lourenço das seducções de 


. E quando diz «espadilha afirma» tod: T 
miss Britânia; governamentaes esolvera obstar ao rapto CE ET 


renço, 


A ingleza velha rasga a touca e promette vin- 
parse, A Marianna Albardeira sorri de satisfação por 
a Esplanada; segundo a sua phrase — todo este 
«banzé », 


E o Zé Povinho principia a ter uma idéa con- 
A Andrade traça o capote c clama que o Lou- fusa de que tem de dar uma algue; 

d tr 4 coça em 

renço não podia ir para melhor companhia. mas por EA não sabe decir E 
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SAIU O CAMARA! 


Aspecto da cidade depois do banquete 


Na cidade prinolpi: 
Rd prinolpia a correr um 


vê 
O Camara por o chapéo, E saiu! Toda a gento pergunta : — mas 


Espanto do muita gente quando 
ouviu dizer: — saiu o Camara, 


Nas casas de pasto — saiu o Ca- 
mara | 
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1 
Foi hontem uma date gloriosa 
Ç A para a França. O Antonio Maria 
asanov, Consagra-lue esta alegoria desenhada 
por um artista estrangeiro a quem 
offorecemos hoje o nosso logar 


Libographia Cosdes, tua de Vasco da Cama, q honra. 
Anno WI 
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Flano da procissão incivil projectada pelo governo para o dia 24 de Julho 


Abre o prestito o pianista do par- 
sito, montado um cavalo dEard, 4 

jo por moços d'estribeira quo casinha, - 
de 5 em 6 minutos lho gritam O pendão governamental écias. FMinaçdo Galeão do seculo xx levando é 
é Jezuino, toca 0 e em seguida Cercado por toda je E Ouro ias PAD ad opros ER 


Doo =>""=E" - 


àignatarios da Ordem da albstda, - él pelo artista Mariano. popa 8. Tafhel, o à pró 


pi 
ele, elcato. efe e 
ns 


Carro de agricultura e sous cor- C Campinos parifêntares condu- Companhia dos naufragos con- 
relutivos. a iai zindo Podro Pamflho Penedo. duzindo é traqueto da nã 


5 x B Commissão executiva da qual, E 
Sociedade de cantochão de zurro . Mi- né ú Á 3 Poder executivo, totando a ode 
illimitado. eu EO da Imprensa governamen- Como “adpasdo sir faz Eos pimphonica compô à pró Ze povinho gosando u festa é 
bem conhecid Rratina do o progressista. preparando-se para subscrever. 
Pablícista Pedro a'Alcantara. Nessa oecasião podo xabir o Cx 
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Theatro do Princips Heni 


A 
DO CANSERE 7; 
EA PRE 72 
SM UNS 

SO 


io, 


sconas do 2.º acto, 5, 
enviu-so na platéa esta voz: — 
Olhem, a peça é tão fresca que stá 
saiu o Camara ?... E 
3 cá e 
o Peters foram nie me 
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As cconomias do governo 


) FR//ub g = 
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O governo está em negociações n 
Foi supprimido, por ser muito dis- ver se é possivel que algum adepto 
pondioso, o tiro de peça dado go re- do ministerio désse tiro por qual- 
colher na torre de Belem, = quer forma saturalista no seu al- 
ce 


esta a norma da sua politica. 
X Pts 


“Micas DNA 
O SR) 
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A 


O governo suprime o subsidio dado 
no Jornal das Sciencias Medicas sob Parece que vao fazer o mesmo ao 
pretexto de que esta folha tinha todos Progresso que conta tantos como isto. 
estes numerosos assignantes. 


As cconomias da camara 


Wma 
N AR 


ea Dai 
Os cães nomeiam uma depul por isto que sabiu o Ca- 
para representar ao dr. Camara Das 


Substituição do bolo pelo ferro 
errado, tra esta vacina municipal. 
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Phantasia chineza 


A CULTURA DO CHÁ PELO NEI ARTISTA 
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Mas, afinal, porgunta um peixo 


Og reis já se vão dedicando & cultura das plantas, Começam a . 
dar ché a O roi artista faz 0 sou ins ensaio offere- clinez; — quem será o Camara 
cendo uma Chavcna d'ello nos jornaeé da situação, Descobre-se qua 
Mes produz o eifoito q'um veneno! Esperneiam como se tomassem 
um philtro diabolico 1.., 


Ro, 
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Lishographia Guedes, roa do Oliveira do Carmo, 42 


Ano T 


A alvorada de 24 de julho 


Canhão que ha do salvar 


MES ES 
ibid 


Ni 


E a = 


aunbnciando o zempor da aurora. 


NB. O tiro será de cantochão, 
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O poeta Manuel Margarida e a memoria de Camões 


nas terras de Santa Cruz 


Não nos podemos furtar ao prazer d'illustrar alguns cantos que d'esto poeta transantlantico recebemos no ultimo paquete: 


É hojo assaz festejado 
Nas cultas nações do mundo 
Esso que, ignoto mar fundo 
Descortinou denodado ! 


Vasco da Gama a seu lado 
Tambem mereco ovações... 
Dos heróes record 


º 
D'amor pateio vecendo om chamma, 


Saudemos junto no Gama 
A memoria do Camõos. 


As ruas abrilhantadas 


“Regozijo significam, 


Ouço as vozes das ossadas 
Que nos pedem orações, 
Esmolas com devoções 
Para infeliz orphandado ; 


Lá ma gruta do Macau 
Suspirou por Catharina. 


Aquello soldado fiel 
Aº sua patria o no rel 
Em favor da luza groy 
Bebeu amargoso felt 


E para maior mofina 
Tambem maufragou-lho a naut... 


A custo salyou-se a vau, 
Affrontando os vagulhões. 


No tempo do D. Manuel 
Soffceu mil ingratidões : 


Quasi morto em convulsões 

ne doxtro salsou o poema 

. ue bomensgens dou thema 
A" memoria de Camões, 
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Questões de fazenda 


5 Ya demite 
0 sr. os em cumprimento da lei, vendo que o ministerio está farto de levar chégues, resolve pôr em si um «úllo de: 
20 rs. visto os clioques estarem eujeitos a esta taxa, 


“High-Life. pittoresco 


como muitos podem suppôr um vento mas um homem que não sopra menos rijo.” 
ntamos para que todos em prova de respeito lhe façam-—oh !+.. 
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Pianos ec pianistas 


(A pnopostro ne Nine Essiporr) 


fisae Brands oxeet 
| musicas, 


O se ministro da 4 
Sifazonda ouve a pianis- 
Bto onthusinsmado como, 
“pianista que é, 
— 0. ——. E 


Estrojou-so nos HR 
creios esta cololriado 44, 
que nós, devemos ainda 
a Mr. Amann — pora 
consolo dos nossos ou- 
vidos e arrependimento 
3 dos nossos... pune AY Kay Z q q 7 a za inh 
ouvil-a todos os que 3 " a = O correio apparec; q vinho delira 
a a duo ou quatro Da : ! 2 o anuncia o Nora do, SOTO apressado para da mona us em quanto 
4) utos, e arropendam-so , varia. a repartição, o às milos estão ro piano, 
js “ dos supplícios 4 não lhe entram nas nt. 
6 tecm feito softrer ( 4 gibeiras. 


visitas n. dos visi- 
+ 
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Penguntra :—Qual é a nihál 
INTA 5 nihidista ; 
à russa ou a portugues 


et 
= 


a o dA ah 
E ] = = O À : ERR EMA ARS 
io SA Ta Ei a 


e ella manifesta —mas es] - 


Pi 
que extro nós ha todas as pesça Ea 
por toda a população. 
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Epidemins lisbonenses 


caxos  PIANOS 

Antes da chegada da pianista 
Essipolr, o somno e o socego dos 
habitantes era de continuo agitado 


polos rugidos ferozes do piano. Os a 
entos nos telhados bradavam ao 
cêo por vingança ! ARR 
Na agua-furtada uma discipula so rs 
ES 


da Conservatório praticava horro- 
res noite e dia, n'um velho mani- 
cordio de família. 


1 
Pa f 
Por baixo um amanuense com o | 
corobro despedaçado pelos potpour- 
ris descria da justica 


No 3.º andar era uma contra- 
dança interminavel ao som d'aquel- 
Jo perfido instrumento, animado | 


pelo tyrango Justino é tangido pelo 
perpoto jo. 
A 


as, 
Es 


ao piano, Um deboche tbionico 
do melancolia o cha! 


No 1.º andar, Reveil do Lon ao 
som do qual um amador em vez 
d'accordar adormocia sempre. 


Nas lojas fado corrido no pia- 
minho de casa terres | 


E sobre todos estes horrores os 
canos communicando com os pia- 


—= 


= ERA RSA TERÁ 


na to 
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Epidemias lisbonenses 


CAxOS E PLANOS 


Depois da chegada da Essipo” 
as coisas írio talvez mudar ; 

Os gatos começarão a dormi 
descancados, É É 


As discipulas do Gonservatorio, 
desenganadas do piano, em vez de 
fazerem musica irão fazer meia 


Estinguir-se-ha o ultimo eeco 
do Justino e a dança transformar- 
sea num pacato serão de fami- 
lia.* 


No 2.º andar o dono da casa, 
voltando d'ouvir a pianista, atirará 
à piano o 0 rocitador de funilia 
pola janolla fóra. 

AA 
PNR 


No andar nobre o chefe do fa- 
milia. deitará fogo ao iistrumento 
— querendo alcançar assita o reco- 
nhecimonto dos visinhos e o preço 
do seguro. 


Nas lojas 05 fndistas mudarão 
d'instrumento 6, possuídos do santo 
cathusinemo, comagarão om ailancio 
um symphonia do facadas. 


NE, Soria muito bom vir um 
cano do Paris dar um, concerto sm 
Lisbon a vor su os de cá modid- 
cavam tambem os seus costumes. 


EENRCSETALÃO 
Conclusão, Haverá o À 
ErÁ. menos passagens musicaos mas em compensação mais passagens nas meias. 
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Phantasias musicaes e financeiras do sr. ministro da fazenda 


j ahi É Dentro em pouco pas- 
papiro jm dios a sou a tocar com a inão 


com um iledo só. mãos, tocava com tres, Ras = 
a 


Ainda joven tocava 


Ainda não ho um 
amo principio a to- 
car com vila 08 mati- 
vos da real atagua. 


E, quándo chegou a 
ministro já tocava com 
quatro na phmutosia das 
contribuições, 


NRELHO RUA VOTINEEIO 


E esperamos velas 

E ainda tocando n dE 

, k im seguida a yinto runta é oito an algi 

| Dopois, a dezezeis no e quotro Ho Lniposto do Deitnos contribs! 
imposto do sello. rendimento. 


E ainda perguntam 
Penne é que cello sa- 
hi 75. 


o ii | 
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Casos da semana 


EPIPRANID DA FAVA PRETA, OU O TÉRROK DOS MENINOS 


ã 
SE 


Vera do tyranno no acto de innocentes, assist lícia mantor a independencia dos dois, 
be; Spa do bre dogólar os tido pela polícia que procura lependencia dos dois, 


a. Gopdes, ros do Oliveira "do Carmo, 48 
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Reçordações do 24 de Julho 


Decididamente o governo dá cabo 


Eles comeram a fava 0... deram das festas da linerdado. 


O governo logo pela manhg, co- cai vivas no anzól. 


meçou a dar fava torrada n alguns 
partidarios saus, aim d'eltes turam 
à vos clara para dar vivas, 


am GEsro Honpado 
| REM vi 


-Em ao fazendo figuras á fento 
: pe E 

ea opamar Nes Amantes De li nen igurado nos Em elle vestindo o governo como 

aregar-lhvas. quadeos vivos dos Receulos, ha do vestir os zulos esta noito, 


RalyseLEoRD LL PIMEIRe 
Em elle mandando o prufessor As festas da liberdado rendqui- 
Justino dar um premio à praça de rirão o sea brilho. &ubitido no ar 


pret que marchar melhor o proprio boluo da Lapa! 
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O Antonio Maria, as suas convicções e as pianistas nacionaes 


NS E q ui |! 


um potpourri tarri- 
vel, om consoanencia das palavras . 

Vioram duas no nosso escripto- que nós dirigimos aos planos por- 
plo, — fulas, e das peiores, hguezos a propósito da Essipoi. | 


- E ab 
Caliimos desmaindos o ellos ser Aeee Sel a 
pro a tocarem 1... rere do Troador t... 


Nos ultimos tempos o Progresso lembrou-se d'umé, nos algum luzimento do que nos annos anteriores. Não 
coisa que na verdade não abona muito o seu lino po . é dilhcil averiguar a causa de semelhante decadencia, 
litico nem a sua giria partidaria, Em primeiro logar não está no poder o sr. Fontos 

Inaugurou uma secção de revista de jornaes aonde a quem sem offensa podemos chamar o Paccini da pu- 
comenta, dia a dia, as opiniões da imprensa militante, — blica administração; em segundo logar os galões dos 
Ora este alvitro poderia ser muito util se o Progresso gencraes começam a marcar; em terceiro logar a opi- 
podesse mostrar aos seus vinte e quatro leitores (salvo nião, depois das festas do centenario, principia a achar 
erro — para fjmenos) que muitas folhas periodicas dio um pouco comico que sua magestade, um rei consti- 
o seu aífecto no governo progressista: mas é exacta- — tucional, um antigo official de marinha, dó a volta às 
mente o contrario, O orgão do partido historico ape- ruas da baixa embarcado numa alimaria mais pro- 
nas consegue mostrar que a opinião publica está ati- pensa para as delícias da ração do que para 05 fumos 
rando ao governo como a lobo em povoado, não se da polvora. 
achando nem um simples oasis de aplauso n'aquellas As corridas das instituições pela cidade baixe, no 
numerosas opiniões transcriptas diariamente ! dia 24 de julho, parecem pois um passatempo condgm- 

Tambem ha dias o Progresso, discutindo a opinião nado entre nós — tal qual as corridas de cavallos, 
d'outra folha adversa (como d'ordinario lhe são todas) 
estabelecia que a revolução liberal portugueza era um e 
facto mais glorioso do que a queda da Bastilha porque 
na Bastilha estavam sete prisioneiros e no Porto cento Qneixam-se as folhas adversas no governo do que ns 
e tantos, - parada figurassem este dimo muito menos hocag de 

Por este criterio historico, e pelo mais que deixamos fogo, ,, e de generaes. Bocas de fogo 48, generaes 7, 
dito, fica provado que o Progresso deve contar no reino Ainda se os termos se inverlessem e nós tivessemos 


dos ceog og leitores que lhe faltam na terra, a dita de gosar 48 generaes Krupp, e sete boceas de 
fogo de parada... passe: mas assim é impossivel que 
e o paiz não toque em breve a sua completa raina 


Chega a haver menos generaes de divisão do que pro- 


A parado de 24 de julho correu este anno com me- fessores d'instrucção primaria !,., 


O ANTONIO MARIA 


Epiphaneida. Aventuras, tribulações o casos acontecidos 
do gira ao heroe da fava preta 


E o Bailio no ro 
Por fim vendo a onda Pediu o aurilio do O Bailio deitou jano- manso da solidão 

dos menim * estoque do Baili tismo q E Feat 
E retas sempre a fera lo jo para Es acompanhou-o «guntava-lhe ; de 


No sou furor pela 

A” saida seis patru- fava chegou até a aqi: 
lhas, wocar-so deitando o An- 
tunes no uma, 


q Ora so viam pot 
los ú mottidos por um bando 
ae gia ora se ju Ora se julgavam dois, do meninos, a 


E a sombra (tum con- 
Tundia-so com” o vulto 


BEM nS 
VNULDOS | 


| 


Terrivel noite de re- Agora perguntamos: Resposta pelo correio 
pela acc; Conhecem o Rero- ad TE 


ra so vÍ Arona: Por fim o Baílio fu- E o Herodes fugiu 
mottidos por um bando io “por am fado. por ontro. dum menina unida so 
de remorsos. corpo ! 


O ANTONIO MARIA 


«9 DE JuLHo DE 1880 


Homenagens no «Antonio Maria. 


Ao Antonio Marta fot consagrada 
pelo maestro Alvarong. pma polka. 
gradocamol-a.elioios de reconhe- 


GEREM mr 


A camisaria moderna do sr, Pe- 
zoira da Costa, na praca de D. Pe- 
dro 405, haptisou com o nome do 
caricatorista uns collarinhos que 


Pedimos no sr. ministro da fazen- 
da que, movido d'estes dois exem- 
plos, nos queira da mesma fórma 
dudicar algumas inscripções o algu- 
mas notas do banco, 

tocará a polka o ser- 


cimento o vamos dançal-a, 


Em todo o caso, como quer que seja, prova-se que 
o governo não tem a bossa d'udministração nem 
mesmo a do arraial, pelo que o Antonio Maria o 
aconselha a chamar Mr, Amann o homem providen- 
cial, e a entregar-mo o 24 de julho. 

É jo unico meio que resta pera salvar esta data 
gloriosa. . 

Se o governo a conserva mais tempo nas mãos 
acaba por dar cabo della, 

Tal qual jam fazendo sos Recreios, os ultimos 
emprezarios, 

Altenda-so a que, com duzentos homens, promette 
Mr. Amann dar-nos hoje uma copia fiel da ultima 
companha dos inglezes contra os zulos. Ora o que 
não fará elle em lhe passando para as mãos, as forças 
da divisão, as musicas, os generaes, as boccus de fogo, 
“os ministros, o cabido da sé e todos os mais aprestos 
com que se leva a effeito » grande festa liberal !... 


e 


A ultima campanha portugueza tem-se renlisado 
para os lados do lyceu entre os meninos chumbados, 
ou em vesperas] de o serem, d'um lado, e o mestre 
Epiphanio do outro, Nem da direita nem da esquerda 
se tem vacillado nos recursos — a empregar: a pedra, 
a algazarra e a fuga, O denodo com que os meninos 
teem gritado só pôde comparar-se á bravura com que 
o mestre Epiphanio tem fugido, 

Da meza de portuguez do lyceu nacional fazem hoje 
parte 0 sr. commissario de policia, 0 sr. gencral das 
municipaes, e vinte praças de pret. 


principiámos a usar para vôr dan- 
gar a polka do mnestro Alvarenga. 


Em pol 
Ao-ha dedicada, em vez dos colla- 
os, uma camiza d'onze varas, 


O professor Epiphenio tem conseguido quasi eclypsar 
a gloria da pianista Essipoff, que ora nos Recreios 
ora no Colliseu continua a receber ruidosos applausos, 
e além d'isso, todas as noites, dois bouqueis os quaes, 
com uma precisão geometrica lhe sao entregues às 
nove e meia, passando subrepticiamente às nove é 
tres quartos para as mãos do porteiro, que ús dez e 
um quarto lh'os entrega novamente, para os rehaver 
d'abi a pouco, depondo-lh'os novamente nos braços 
na ultima parte do espectaculo. 

Nada mais commovedor e ao mesmo fempo mais 
pilloresco do que a peregrinação d'estes dois ramos 
unicos desde que a eximia pianista toca em Lishoa | 

NB, Jú tinham tambem servido ao violinista Sarasato 
e à prima-dona Denadio, o que mais lho redobra o 
valor, 


Está a concurso—além de varios logares de Escrivães 
e delegados — o lheatro de D. Maria II do qual todos 
se queixam, mas cor o qual todos desejam armiinar-se 

O que torna recommendavel o respectivo programma 
é que elle deixou d'impor a primeira tragica nacional 
como «laia adstricta no lhentro. À direcção geral da 
instrueção publica póde desde hoje considerar-se per- 
dida para à arte e para a sociedade, Deixou de-crêr 
na senhora Emilia das Neves, não lardará muito que 
deixe de crér em Deus... 
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A falta d'agua em Lisboa 


Em quanto a cidade está com a O Alvicila, segundo as ultimas 
Mngua do fára noticias, está em Sacavem, 


E = 
irem: a y ea mm A RA NDA O 


A E o Ajyiaila assim que 0 viu, « 
O gr. Pinto Coelho foi para lá sa- Primeira coisa quo fez foi pedir-lhg 
quando plie passava o tio, um copo d'agua. 
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4 


A tolrada de domingo 
Bemsricio Do CavaLLEnO Axtoxio Mania MONTEIRO 


| ASIA IA 
IM mas EG E 8 


E a 
CON QNER, 


eficiado chama-se tambeih Antoniy Maria, motivo porque, por dever de camaradagem, “consagramos esta pagina é sia 
rata rn, os lidadores, espartre o enthusiadino publico. Tinoco e Vianna com grande denodo, e o boi 69, com amu velha- 
caria é uma bravura que fazem honra á sua idade e é sua roça. q k E 
Reap) 9 careca, monos careca alguma coisa do quo antigamente. Os toiros saltavam tanto à trincheira que mosravam 
dispostos a ver o espectaculo do que a deixarem-so farpear. 


5 DE Agosto DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


Na ultima quinta foi- 
ra de tardo 100 illustres 
vendedores do Antonio 
Maria, jogavam O eixo 
defronte E ei: 
pesto! (Rua do 

de Bandeira RE TRAREE 
euaturas pagas adian- 
tadug). 


Pó o principiou a pre- 
Zemtear os vendodoros, 


Parte de policia do «Antonio Maria» 


Vendo elias que na 
rua so estava doscarro- 
gando uma carrada do 
Palha, resolvem dar um 
tunch a um sujeito que 
Passava. 


Houve gritos de soc- 
arena esa fa 
nistração que 08 poli- 
clas vadia, 


Dora ávanto fica prevenida a policia de que, para atacar os cem vendedores inermes do Antonio Maria, terá do ficar atra- 
vessada na ponta do nosso lapis 


O policia 145 inve- E depois d'emolor a 
esto aeto de cor- espadoirar os vendeão- 
res, 


estar ausanto, acué 
conflicto ufim do corre- com a cara que os 
gi os demandos do 19 era. quizrram. 

e tis, 


(a TN 
| 788 ani | al 


Não sendo possivel Por esta motivo aqui 
ao Antonio Arara or fica um com cara d'Ho- 
r no 


rodes s o outro ficará 


RRPAREUEORSALOIPIN REI 
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O ANTONIO MARIA 


Respesiu ao annuncio do 


viuvo inconsolavel que no ultimo domingo 


pedin dama pelos jornaes 


Difereco-so esta senhora respel- 
tavol que não faz questão, 


Assim como entre nós se chama às vezes dos Pra- 
seres a uma coisa que não o é, como, por exemplo, 
o cemiterio d'este nome, assim, da mesma forma, 
damos o nome do dairro saudavel da capital ao sitio 
da Lapa, nonde os canos mais immundos estão a 
descoberto e aonde os focos de infecção mais pro- 
nunciados exhalam os seus miasmas em liberdade. 
Conclusão: bairro saudavel da capital é aquelle aonde, 
quando apertam os calores, os typhos apertam mais 
com à popuação. 

Para esconjurar o mal, o que se faz por emquanto 
com mais afan são relatorios. O concelho de sande já 
fez um, o govorno civil outro; espera-se a toda a 
hora os que estão elaborando as anctoridades sanita- 
rios da cidade, e segundo as ultimas noticias os pro- 
prios facultalivos militares vão intentar um relatorio 
em forma para uso do ministerio da guerra, 

Por outro lado, como se os relatorios de momento 
não fossem bastantes, evocam-se da sepultura velhos 
relatorios que princiavam a dormir o somno da eter- 
nidade no pó das secretarias, e o legendario projecto 
Gotto nenta de surgir novamente à Juz ! 

Entretanto o governo expede uma portaria em que 
ordena que os doentes pobres sejam soecorridos na 
medido das forças do thesouro. 

Isto é, quando wm doente pobre tiver uma febre 
grande, como as circumstancias do (hesonro são um 
tanto precarias, o prior da freguezia está auetorisado, 


d'accordo ento o medico, a tirar-lhe pouco mais ou menos | 


um terco ds febre, devendo no caso do homem falle- 


está convencida de que as 
virtudes a farão desejar para 
o resto da vida. 


cer enterrar-se só metade d'elle, a fim de não com 
prometter o futuro da fazenda publica como já está 
compromeltido o da saude particular. 


e 


Os dois dramaturgos lesados nos seus direitos pela 
resolução du comissão litteraria oficial que mimo- 
seon o sr. Cesar de Lacerda com o premio pecunia- 
rio por um drama original que este illustre auctor 
não fez, acabam de levar um recurso para o conselho 
dEstado. 

A secção do contencioso, para proceder com conhe-" 
cimento de causa, deve pedir o auxilio da sr.º Emilia 
das Neves e representar todas as peças a respeito 
das quaes se trava debute. 

De resto, em Portugal andam as coisas tão contun- 
didas que já não se sabe que coisa sejam dramas, 
nem idéas origiuaes. Por uma simples traducção 
chama-se um auelor à scena e coroa-se do flores, e 
o maior descaramento é que o traductor, na maioria 
dos casos, apparece ! g 

Ora tanto à comissão que distribue os premios, 
como o conselho d'Estado, como o governo, pelo que 
respeita a dramas e a muitas outras coisas, devem 
fatalmente ser influenciados pela corrente do espirito 
publico. 

Logo o sr. Cesar de Lacerda ficará com o premio 
e a neção de plagiato com foros de cidade no terri- 
+ torio poriuguez. 
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Possuo o mais sublimo doto da 
mulher, como o viuvo atribulado 
dasoja,'o está prompta a educar- 
lho 08 seus dois meninos. 


O governo contaminado pela lepra do seculo, e jul- 
gando que a heresia dos tempos vae attribuindo aos 
grandes homens todas as virtudes que noutros tempos 
se attribuiam aos santos, acaba de fabricar, segundo 
se vê na folha official, mais um Visconde não de 
S. Francisco ou de Santo Antonio de Pudua, mas 
simplesmente um Visconde de Miguel Angelo!... 

Este titulo pertence hoje ao sr, João Pereira Thomaz 
residente na ilha do Pico. : 

Não tardará que qualquer cidadão zarôlho—e rico 
invoque este exemplo para ser nomeado, por exemplo, 
Visconde de Camões. Demais a mais é titulo para o | 
qual a primeira habilitação será mostrar que o agra- 
ciado nunca fez epopta alguma nem cousa que com 
isso se parecesse. | 


O governo emprestou para o ultimo divertimento do 
bairro Camões uma bateria d'artilheria e varios con- 
tigentes dos corpos d'infanteria da guarnição. A vegalia 
que não foi concedida a Camões — épico, acaba de 
ser concedida a Camões —bairro, donde se deprehende 
que se o auctor dos Lusiadas tivesse feito um fogo de 


vistas em vez de fazer uma epopéa já os poderes 
<onstituidos o não olhavam com tanta desconfiança” | 


mesposta ao annuncio do vinvo inconsolavel que no ultimo domingo 
pediu dama pelos jornaes 


Silencio e descripção, visto o gu- 
pracitado inconsolavel querer dar 
aos seus meninos 6 exemplo d'am 
respeitador escrupuloso do seu pro- 
prio caracter. 


Este caso coincide com a noticia que os jornaes de- 
ram ha pouco da tropa de Cabo Verde, por occasião 
das festas do centenario realisadas n'aquella porção 
de territorio da monarchia, se apresentar com ramos 
de flôres nos canos das espingardas. 

De duas uma: ou o ministerio da guerra está ma- 
nifestando um horror incomprehensivel pela verdura, 
ou os indigenas de Cabo: Verde não comprehendem o 
que seja disciplina. 

o 


Cançado o povo do reclame em prosa, 
Quando o encontrava nem sequer o lia; 
Vem o Pedro Moreira e annuncia 
Seguindo a lei do metro rigorosa, 


Começam-lhe a mover guerra acintosa 
Em verso, descortez, em prosa fria ; 
Nem que o -annuncio em doce poesia 
Merecesse sofrer pena affrontosa |! 1 


Mas o Pedro a sorrir, com ar jucundo 
Encara esse esgrimir da insensatez, 
Irado, insano e — alegre sem segundo : 


E, como vê que offensa à lei não fez, 
Annuncia a Lisboa, ao reino, uo mundo 
Na rua Auréa—a loja 103. 


O ANTONIO MARIA 


Boletim sanitario de Lisboa = “a 


As FEBRES DA LAPA E SUAS CAUSAS. — ULTIMAS PROVIDENCIAS TOMADAS 


Ministro das obras 


uma vostoria. Foi vol. 
O prior foi encon- Muitos trabalhadores O ratos é cos: publicas queima alea- tado do avesso o on- 
À comora aoiu (não tindo * oheio do latim tratam "do remover o duzldo em padíolas para irão e carvão para nfu- jies nas redaoçõs tin- contraram-se-lhe dentro 
cum a Qu- rapreeado, “por não ter o Tejo, gentar à opídemin quo teiros suspeitos, muitas raposas 6 mo- 
mara) a fim de desco- cantado ha muito tem- " Feina no cireulo, o fa- ninos com bolôr, 
Deir as causas da ia- O ds zer gasto an candidato , 
cantochão a descoberto. do 


Um jornal da oppo- 


candidatos A'g 5 horas grior es- RX q ss id 
"oram tirados do den- tes O cantochão começa oras : q open Rpm 
F de Est ididatos fo- O prior, á ultima a impedir a navegação Eotado consplutamento. hél-o to a a pi a Ena Ê a 
tro do chache-nez do ram removidos para a hora, está “quast a . | 
sr. de Bolsma alguas fabrica de guano esta- tado, bed dd enci Tum Ee end tin) 


candidatos a ministro— caça no alto do 8. 


Hora e as suas succur- 
saos da rua do Principo 


do it a foram Durrifados con 

mo “a dear, bes agua do Labarraque e 

te e yu-lhe posiçá removidos para o La- DS BN 
que o ia matar á fome meia devorada. polos ra- ! a 

pm POA Ta tos é pelos emprezarios. sareto, 
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A guerra Zulu-Ingleza nas montanhas dos Recreios 


ra 
Via-so que durante o 
concerto O que os dil- 
lettanti tinham na ca- 


Mal a pianista Essi- 
pofr, no Coliseu, dá a 
ultima nota, a sociedude 


ologanto dobanda a vor 


Mr. Amann pódo glo- “a, 

Nos Recreios, quando 

riar-so de tor Zulificado Depois o bando dos 4 : 
troou o primeiro tiro do 

a sociedado portugueza. toiros, — Era o oxorcito q aba, viu-se 
ingles ! do lado do botequim um 
| do ostado do 8. 
jorgo.— Eram os zulust. 


p EM to, 


Depois, no alto do — Depois o rei dos zu- gor 
Depois não se ouviu monte, appareceu a Vi- lus. — Era Mr. Amann, — Que bonito; O pta- 
mais nada — Era a ba- ctoria, — Era 9 Vicen- que os inventou ! no 6 um instrumento 
talha t cia que vende il muito sympathico, 7045 


acompanhado a rulus 


agua, 
luminada a bengala ! ainda gosto mais c'elio!. 
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O fogo de vistas no baírro Camões 


INFLUENCIA DA PYROTEGENICA NA SOCIEDADE PORTUGUEZA 


Afinistros, deputados, 
Nº 8 da noito corria clero, nobreza 6 povo. 
tá 


iudo para lá. =, 


Uma bateria d'artilho- 

o ria bateu-so denodada- 

O governo mandou mento com os foguotos 
uma porção do exorcito. do José Rodriguos. 


A infanteria na mar- 
cha aus flambeau fez 
osquecer os zulus dos À 
dados, 
a'aquello monto trinta 
réis d'alcatrão vos illu- 
1 


eo, O ANTONIO MARIA à DE Agosto DE 1880] 


Telegraumma enviado pelo «Antonio Maria» ao dr. Tanner, 
ilustre faminto de New York que apostou viver 40 sem comer 


Lasboa, às 8 h. e 5' da tarde. O ministro da fazenda acaba de fazer a experiencia com bom resultado n'um amanuense.» 


A 


|| | | 


Primeiro tirou-lhe os direitos de Depois tirou-lho as gratificações. 
mareô, O amanuense 60 pulsações 10 piilsações e só o ministro 6 um Em seguida tirou-lhe o imposto 
a dois modicos à cabeceira. medico, por economia. do rendimento, sem medico. no- 


mbum. 20 pulsações. 


z A's 4 horas do hontem tirou-Jhe 
O amanuenso não bebe agua por anna uento 10 Npotsoptea finas a ospinha inteira como se costuma 
não a havor, nem verba para a - fazor és sardinhas, 
comprar. 


8 SS a) á 
Aºs 6 o 47º ministro acaba d'as 


Sato - 

A's 4.6 30" amanuonseum olho EE Epa PE rola gopene a pello do amemenno o do 

abóeio 6 ditro oi lc tos, deixando-lho a manga d'alpaca em suprimir ordenados o lirar a pelie 
do Gsso. à a as classes. 


qi age a 
em sua: mas 
Sua magestade deu só 2 por cento. 
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Calor é casos da semana 


E um aununcio negro posto nas esquinas prendia 08 olhos, 
Ao principio havia duvida so esto borrão seria o prograroma 
| do partião dos “pretos ou o mappa do Iairro, Camôss, com o 
Sos jo por onde saiu o Camara. 
No ultima semana houve duas coisas que prenderam mui Depois é que se soube que era o Continente N ronda 
caminhantes. O asphulto do Chiado, quasi derretido, prendia os Depois duo ss eee n poe tono 
pés. 


Theatros 


Lilhographia Guedes, ra da Oliveira ao Carmo, 43 
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O ANTONIO MARIA 12 DE Agosto DE 1880 


menos satisfeitos 


ME 


Rio de janeiro, a 


A ultima tourada por curiosos 


Espectaculos da semana 


Campo DE SaNT'ÁsNA 


edalha commemcrativa 


do 3.º centenario de Camões 


Hecebeu o Antonio Muria, do Gabinete portugnez de leitura do 


bolliscima. edição dos Lusíadas com que foi 


radissima : à medalha, gravada em Paris, 6 um pouco 
Podia e asa GoaÁa em Lisboa, mos em 
todo o caso bella; comô penhor da amavel "dedicação dos nossos 


é deixou todos contentes — tepectadores, amadoras e beneficiado. Os que provavblmento ficaram 
foram os hois, picados com denodo o ulhardia pulos Iiaga ndo , 


Sobre o estado sanitario da capital continuam a fa- 
zer-se alguns relatorios e chega-se mesmo 4 extremi- 
dade de usar varios desinfectantes, em logar das flôres 
de rhetorica empregadas d'ordinario em circumstancias 
analogas, 

É a primeira vez que Lishoa dá provas de espirito 
pratico usando acido phenico em vez de phrases, Se 
esto expediente fosse usado ha mais tempo talvez não 
chegasse ao estado n que tem chegado, tanto pelo que 
diz respeito á canalisução, como pelo que diz respeito 
aos costumes, 

Eniretanto talvez não fosse inutil de fodo nomear 
ainda uma commissão & qual fosse incumbida q elas- 
sificação dos diferentes cheiros que neste momento 
estão affectando o olfato dos habitantes. 

Os cheiros de primeira ordem que hoje se sentem 
são os seguintes, por ordem de gerarehias; > 


Cheiro do Chiado. 

Cheiro do Terreiro do Paço. 
Oheiro da rua do Ouro. 

Cheiro das travessas da baixa. 
Qheiro do Bairro alto. 

Cheiro da Mouraria. 

Cheiro dos artigos de polemica. 


São sete como os peccados mortaes, é todos elles se 
subdividem ainda em varios cheiros mais Ou menos 
penetrantes, que seria conveniente determinar, estu- 
dando a sua inflvencia na sociedade Portugueza,. 

Ea primeira coisa que o governo devia fazer quando 
se abrissem as côrtes não era decretar sómente o en- 
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A experiencia do Dr. Tanner 


*ARPER 


O Dr. faminto, do que damos o perfil copiado fielmento da Jilustração Franceza, chegou emfim-ao quadragessimo dia, são 
O salvo, Bem comer nem: sequer uma codes do pão. 


rista pasallolo ! O sr. li à 
ineo ia Parllelo 1 de snde xê todos os dias oxpirar 08 amanuenses em que quer ensaiar o systemá, só polo simples 
Os tinicos que resistem ha muito tempo são os professores de instrupeão primaria. 


O ANTOO MARIA 


Nuvens negras que n'este momento toldê O horisonte político do partido progressista 


- a e = Rito 
A E 4.4 Novem (ou nodos, como o leitor entender), — A opa dbPSes. 2. nuvem — Tratado de Lourenço Marques. 3.º nuvem — 
Any e, O Albarda real senhor. 
OR VALUCT INEO Ea ums serio do muvensinhas que ficam para outros nume” Ministerio para osconjurar o perigo burrifa-se com agun de 


As úddas não param nas fronteiras. 4.º nuvem — Em * Miguel. 6.º nuvem — Questão da Zg; a — 
f mbesia. 6.º nuvem 


Lourdes, e o Zé Povinho laya-se em sgua de rosas, 
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Espectaculos da semana 
Tuzatao Dos Recapios 


AS 


O Armindo das aque 
to Lol 6 Hi 


n ta a cantar, 


sino, era decretar tambem a agua de colonia obrigo- 
toria. ú 

Todos os habitantes de Lisboa deviam ser sujeitos, 
não só a pagarem o imposto do rendimento mas tam- 
bem a serem defumados com alfazêma, 


= 


É entretanto justo confessar que o actual estado 
morbido de Lisboa não é de forma alguma excepcional, 
Inter-muros sempre se morreu com « facilidade com 
que agora se está morrendo, e se o typho neste mo- 
mento udquiriu maior nomeada foi porque os partidos 
ailitantes entenderam dever lançar mão d'elle para à 
victoria definitiva dos seus principios, 

Um partido levanta-se sempre quando tem so seu 
dispôr uma epidemia que possa at aos contrarios. 

Com tanta convicção, com ar tão compadecido da 
sorte da cidade, fallaram porém os jornalistas da im- 
prensa opposicionista, que a esquadra ingleza chegou 
à tomalos q sério julgando que u capital atravessava 
uma crise medonha, evitando abordar à praia ocei- 
dentul receiosa de que as febres The fizessem aos tri- 
pulantes o que as batotas de quando em quando cos- 
tumam fazer — cardal-os. 

Esta resolução abona a prudencia e a ingenuidade 
da esquadra ingleza, 


ae 


U partido regenerador resolveu não tomar parte na 
proxima lueta eleitoral. Eis « novidade mais impor- 


depois da Hotija representa uma cruoldado da parto dos sotads eocarm 
beíro resolvaram “esto vorio fnzar rebentar os espoctado: 


ogados do desempenhos 
ros n rir, q fim do não molarem da cigarra que 


tante da semana Jogo depois da que nos dio varios 
Jornaes, de uma ilustre dama ser escripturado pela 
sr.* Emilia Adelaide para q companhia que na pro- 
xima época deve funccionar no featro dos Recreios, 

A resolução do partido regenerador póde deixar de 
ser política, agora o que ninguem póde negar é que 
seja commoda, Ab, o purtido regenerador bem sabe 
quanto valem o cabo de polícia e o regedor de paro- 
china postos no serviço do pensamento governamental ! 
De que serve luctar contra elles? No estrangeiro o 
sr. Fontes pôde ser alcunhado de gentil e sympathico 
pela imprensa mundana, agora os eleitores da Lapa 
ou dos Anjos é que não se commovem com tnes de- 
monstrações de respeito, e na sua maioria só estão 
promptos a votar, não em quem lhes apresentar um 
credo de melhor qualidade, mas simplesmente em 
quem The destribuir favores de melhor quilate! 

Gambetta disse uma vez, logo depois do 16 de maio. 
— Vamos 366 e havemos de voltar 400, 

E voltaram. 

Como a tempera dos nossos dictadores é diferente 
desta! Só voltam quatrocentos quando tom ao seu 
dispôr muitos 400 — réis ! 


E 


Em quanto à nobre duma escriptuvada pela sr. Emi- 


Tia Adelaido: sabe-se della o mesmo que se sabia O 


anno passado. É 


uma dama e ao mesmo tempo um 
mytho. 
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O caneiro d"Alcantara e a independencia nacional 


A undra ingleza com- — à 
grando esq g] Vae-se pedir no governo pare con- (is patriotas exultam de contan- 


posta de quatorze couraçados, não r o 
! " + di siderar o canciro d'Aleantara como tamento assaltados esta idés 
vem só Tojo, segundo dizem os Este es ps ea por esta idén 


jornaes, receiosa do estado sani- 


tario du cidado, via nacional. 


BASE 


So ámanha os lespanhoos qui- O exareito poderá ser licanciado, 
serem transpor  frontaica, dá-se- emprogando-se as praças do prot 
Jhes cota o canoiro vas ventas. em aros socas q gulns purtlgu- 


A artlhoria da Larra fundir-so-lm As olficinas das Caldas da Rai- 
em patacos é o eanciro será nsses- nha serão considorndas escolns do 
tado nm barra para defeza do porto, torpodos pára 06/ dlbitóe orivo- 


E o o 
Vista 0 canciro produzir mais ari ornoRd uma DORA 


uojastmas do que os necessarios para A* boca do caneiro será levan- encarregada de i 

o Consumo o param dofeza, po- tado um monumento a Lambrono Ev a ao 
dor-so-iÃO osportas alguns para e à infciativa nacional, auiotidianomente dentro" do canciro 
estrangeiro. Os artigos de fundo que se julga- 


rem mais convenientes - 
oito. ea 
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Amor a vintem a linha 


ammuncio x,º 253 pusLicavo Ko Diario de Notícias DE HONTEM 


“Pora Lou porá o toa EO en voala 
tia não darem por mim. OTESEA a go (fato 

que sprpretenderam os 
nossos ouases venta- 


E tossl dvas vezes 
para te dar signel. q 
E a tua fia fornou a 
olhar desconduda, 


19 DE Agosto DE 1880 O ANTONIO MARIA 


Os dois meetings da semana 


NA ga, 
= EASY 


(o, 
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Fallou êm particular o sou antagoniste Simões Carneiro, o disso: — Deixa estar que eu “arranjo... 


Lithographia Guedes, ros da Oliveira ao Carmo, 43 


Anno Tl M 


O ANTONIO MARIA 


19 DE Agosto pE 1880] 


Casos da semana 


Pela cidade atravessou, puxada por trinta e duas juntas de bois formadas em cortejo, uma pedra destinada a fazer cair, maia 


tardo ou mais codo, o frontão da camara com municipio o tudo. 


O digno prior contemplava o colhna o dizia comsigo + — Quo ball podra 


ou então para substituir a cabeça do Adriano Machado !... 


que ou li tinha para substituir a do mou annel, 


uma pena quo não vá para o ministerio da justica f... 


O Progresso comparou o Antonio Mariu no Triboulet 

* querelado trinta vezes pelo justiça franceza e ultima- 

mente perseguido na pessoa do seu redactor principal 

que foi expulso de França; é o Progresso concluiu o 
seguinte ; 

Que o Tribonlet é muito mais innocente do que o 

Antonio Maria. D'aqui a supremacia das nossas ins- 

fituições vigentes sobre o regimen que actualmente vi- 

gora em França. 

Poucas palavras no Progresso. O Antonio Maria está 

na. ponto de vista artistico em que a fatalidado do 

meio o collocou. Em quanto ao modo de fazer política, 

entre nós dois ha um abysmo, 

- O Progresso ha pouco mais dum anno ainvestia com 

. à realesa da forma por: que está bem presente no 

olfato de todos os cidadãos. Portuguezes. Todos os 

epithetos de que o Antonio Maria, de quando em quando, 

lança únio por blague, foram inventados pelo Progresso 
—4 sério. 

Ora entre nós dois ainda se dá mais q seguinto 
rença, 

O caricaturista do Antonio Maria tinha ha um anno 

um logar publico de que ha muito tempo não recebia 

honorarios ; uinda assim desde que as circumstancias 


o collocaram numa posição em que não podia ser 
extremamente amavel para com as instituições, pe- 
gou em meia folha de papel selado e demitiu-se. 

Por esse tempo, — coincidencia extraordinaria ! — 
O Progresso engulia todos os seus ataques ú realesa 
recebendo dos seus amigos um logarsinho que não é 
de todo em todo para despresar... 

Em quanto às caricaturas impessoaes de Cham e de 
Berthal em que o Progresso falla, não pensemos nºisso, 
São assumptos de que o Progresso não entende nem 
palavra, Não cometamos o sacrilegio de discutir arte 
na Ribeira Nova da politica. 

Quer o Progresso acceitar uma proposta ? 

Expulse o Antonio Maria do paiz como o governo 
francez fez ao Triboulet, mas em compensação apre- 
sente para aqui, no partido progressista, um político 
da grandeza de Gambeta, capaz de fazer de Portugal 
uma nação em vez de fazer d'ella... um tumulo, 


e 
Ainda o Conselho d"Estado não resolveu q questão 


pendente entre os dramaturgos concorrentes no remio 
do theatro de D. Maria II é já nova questão btistica 


'9 DE Agosto DE 1880 


O ANTONIO MARIA 


Casos da semana 


SME. 
aca 


vie 


os. 
A ver navios e... fumo, 


parece que está affecta à sabedoria de tão solemne 
tribunal, 

Diz-se que varias discipulas do professor Justino 
Soares recorreram para aquella suprema e ao mesmo 
tempo nugusta, e ainda por cima carunchosa instan- 
cia, da resolução do supracitado professor e bailarino 
que, numa das ultimas funccões do Passeio Publico, 
resolveu conferir a duas discipulas suas os cãesinhos 
d'algodão em rama que no entender de muita gente 
deviam ser conferidos a outras, 

As vergonteas olfendidas no seu amor proprio con- 
fiam em que o Conselho d'Estado saberá fazer justiça, 
e que em face da legislação em vigor, compenetrando- 
se do Manual da Dança, mandará entregar a quem 
de direito devam caber, os premios que o abalisado e 
por um momento desvairado professor desviou do fim 
justo com que foram creados. 

Corre tambem que o professor Justino não reconhece 
a competencia do tribunal e quê está resolvido a cha- 
mar o Conselho d'Estado ao Passeio, obrigando-o a 
dançar uma quadrilha d'exame em face do publico. 

A realisar-se esta prova o Conselho d'Estado será 
obrigado a apresentar-se de fatinho curto, sendo avisado 
Pproviamente, pela folha official, de que a nenhum con- 


O combate naval do Cabo de S. Vicente deixou tudo a ver na- 


No theatro Apollo são tudo sombras ; é tudo fumo. 
Parece que o proprio corpo de baile tem estado ao fumeiro! 


selheiro é permitido, no recinto do baile, meter o 
dedo no nariz. 


e 


As contendas dramaticas a proposito da melhor peca 
representada no theutro de D. Maria II no decurso 
do anno estão prestes a acabar, 

Segundo a nova proposta da sociedade dos actores 
o premio destinado d'ora avante nos originnes é cons- 
tituido pelo producto liquido da decima quinta recita 
desse original. 

Ora estando calculado que as representações d'uma 
peça em D. Maria TI, por melhor que ella seja, nunca 
excedem o numero doze, claro está que o premio da 
4%.º nunca ha de custar muito a levar para casa, 

Mas a altingir, por ventura, qualquer peça este mila- 
groso numero de representações, poderá então acontecer 
ao feliz auctor dramatico o seguinte : 

Ser elle quem tenha de pagar a iluminação! 

Que futuro brilhante os concursos reservam nos 
cultores da arte dramatica em Portugal!,.. 

esa 


A camara municipal resolveu officiar ao governo & 
fim de que este mande uma commissão d'engenheiros 


O ANTONIO MARIA 


O CALOR DA SEMANA 


Pagina inspirada pelo facto de se ter prendido um pé *º sr. Presidente do Conselho no asphaito do Chiade 
(Ixrração Do coxto 4 Formiga e a neve) 


Tão forto és tu Abrou — Mais forte é o po- 


Tão forto 6s tu ns —Maisforto 60 an Tão forto és tuannel Mais forto é o prior Tão forte és tu prior E Mati: Sorte: [6:40 Tão forte és tu Adria- 


: — Mais forto 60 Gui- quo escutas 0 Adrinno vinho que me elege, 
phalto quo o meu pé mol do prior que me do prior que derrotes quo me traz, A a q Adriano duo mo massd no que massas 0 prior lhorme d'Abreu que mo que anússa O prior quo 
prandes ? dorrete. o usphalto que o meu. darrote O asplalto que que drcz o amnel que escuta, traz o annol que der- 
- pé prender o meu pé prendor lerrete o asphalto que rete o osplulto que o 

. o meu pó prende? meu pó prender ( == 


Tão forto és tu so- — Muis forto 6 o Rolama que mo Tão forte és tu Bolama que afa- — Mais forte 6 à Bailio que me 


Tão forto és tu Gomes gro que admiras o Bar afago. Eus o sogru que admira o Gomos porsegue. 
Tho farto és un povir fes pus orta do, ã que  estolas o povitho — yais forto é o meu Tos que vsfola q area ua esfola o povo que elege o Abrou E 

nho quo eleges o Abreu Ea que elege o Abreu quo sogro que mo admira, logo o Alrea que escuta o Adriano que massa 

qui! escuta 6. Aeiano escuta o Adrinno quo ja 0 Adriano à prior que traz o annel que derrete 

quo. massa o prior quo massa 6 prior quo traz due massa o prior que o asphalto quo o meu pé prende t | 


triz o annel quo dar o ánnal traz o annel 

y que dorrets o ' que der- 
rets o asplalto que o asphalto que o meu pó És: Feto o usphalto que o 
meu pé provilor preudo? > ES => » mou pó prendoy 


- > qe 
E ESD ADA a 


— Mais fortes são os meninos Tão fortes são os meninos quo —Mals farto 6 0 sr. juiz Vas- 


z Tão forte és tu Epiphanio que que mo apupam, apupam o Ejiplenio que fogo juo nos suoito no Li- 
Tão forio és tu. Balla que por- — Mais forte 6 o Epighanio que Hogo/do  aíio que” raça o - go Palio. quer oraegon 9 Bolama pr ai 

segues o Bolama que afaga 0 sor mo fogo. Bolama quo afaga o sogro que quo afaga O sogro que admira O 

gro que admira o Gomem que admira 0 Gomes que esfola o povo Gomes que esfolla o povo quo elego 

esfola o povo que elege o Abrou quo elege o Abreu que escuta o o Abreu que escuta 4 Adriano quo 

que escuta q Adriano que massa Adriano que massa o prior quo massa uv prior quo traz 0 am 

o prior que traz o anel que des- traz o nono! que derrete o asphalto quo derrete o asplialto quo o meu 

pi do Ra que o men pó que o mou pé prender pó prendot 
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* CASOS DA SEMANA 
A questão choreographica 


(Devicano Ao Cha-ri-va-ri no Jornal da Noite) 


Alguns discípulos do professor Justino, que damos por copia, reclamam contra a injusta distribui 


infantil do Passeio. O professor Justino, collocado na 5,º 
fazor Justiça quando o par fizer bem o guálhoce. Antes d'isso não,- 


examinar se por ventura a fachada do novo edificio 
dos paços do conselho poderá supportar o frontão. 

Esta consulta só por si, conjuntamente com o edificio 
a que se refere, constituem uma imagem tangivel da 
sociedade portugueza em fins do seculo XIX. 

Portugal tem na cidade de Lisboa uma. grande cabeça 
com que não póde, não obstante ella ser um pouco 
ouca, e o principal erro da nossa organisação social 
consiste na circumstancia da cabeça dos políticos ser na 
maioria dos casos oriunda das pedreiras de Pero Pi- 
nheiro, ao passo que os alicerces são d'um infimo barro! 

Por toda a parte grandes cabeças para tão frageis 
pés: não se và por cá outra coisa. 

Oxalá, entretanto, que todos andassem tão avisados 
como a camara municipal, e que aquelles que se sentem 
frageis demais para supporiar o peso que trazem aos 
hombros, em vez de se firmarem em dois pés, tomas- 
Sem a resolução heroica d'andar em quatro, 

+ 

A poetisa Angelina Vidal cantando num sarau 
litterario no Porto a Marselhesa, foi pateada por varios 
espectadores, a darmos credito nos telegrammas que 
nos chegam da invicta, 


Aga anito: 


dos premios no baile” 


posição, (Vidê o Manual do dança deste professor) acha-se dispostk a. 


Para apreciarmos o procedimento, que a muitos se 
afigura grosseiro, d'aquelles pateantes, era preciso ter 
assistido ao sarau, À arte deve até certo ponto sepa-| 
rar-se da politica. À poetisa Angelina pode ter expen- 
dido idéas muito generosas, e a essas 08 nossos applau-| 
sos. Se porém, cantando a Marselhesa desafinou, que- 
Temos ser solidarios com a pateada em nome dos nossos 
ouvidos e em honra da memoria de Rouget de Lisle. 


= 


Consta a varios jornaes-catholicos que se vas acabar 
o mundo, pois que o apparecimento repetido de Nossa 
Senhora e S. Tosd não significa se não o empenho que tem 
a Virgem de que todos os peocadores se convertam, 

Em todo o caso ia-mos apostar o seguinte : em como 
a Nação não deixa de mandar cobrar a importancia 
adiantada do semestre que vem... 

Se o mundo está a acabar que demonio d'esperança 
póde restar à Nação de que o sr. D. Miguel II se sento 
no throno dos seus maiores ?... 

q ombem se não se acaba O imundo tinhamos por 
ahi o direito divino! Chegava elle e os castanhas 
assadas... em outubro, 


9 DE Agosto DE 1880 O ANTONIO MARIA 5 


A questão africana 


DRE em 


John Bull voltou no sen logar de ministro plenipotenciario. Vem ver se lança definitivamente uns fundilhos nus negocições 
go Marques. 


rotas de 
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Acto de contricção 


À PROPOSTO DO Progresso DAR A ENTENDER QUE O Antonio Maria NÃO COSTUMA FAZER OS TYPOS BONITOS 


> 
Pesa-nos senhor, de 
não ter feito bonito o 


D'ora em diante va- 


Pesa-nos da tor feito D'ora om dianto va- 
o sr. Braamcamp trans- 
ente, 
mos pintal-o como um 
rodactor do Progresso, soraphim, 


mos fazel-o tapado, 


Pesa-nos de ter feito D'ora em diante va- 
o sr. prior gordo. os fazel-o prior tisico, 


Pesa-nos do ter feito D'ora em diante va- 
o sr. Barros cc duas mos fazel-o com quatro 
mãos grandes, pequeninas, 


D'ora em dianto va- 
mos pôlo nu, 
Pesa-nos de ter feito 


Pesa-nos do ter feito 
o sr, Saraiva de casa- 


D'ora em dianto va- 
o sr. Adriano careca. mos pôl-o de carucoos. 
cão, 2. 
ED e | 
£ dedia = 
4 NT > 
LARS) E . 
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] 
4 D'ora em diante va- 
: mos oceultalo - 
= Z f andas do al. 
o 
Pesa-nos de ter posto 


O poder oceulto de sos 
brecasaca, 


= 
Ss 
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Lenda d'um candidato 


CONTADA PELO SR. SARAIVA ACS ELEITORES DA LAPA 


e 
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No theatro Apollo dos Recreios estrolou-se cantando malaguenias 
no violão a seiorita Rodiguez. 


As febres que por algum tempo trouxeram apavo- 
rados os artigos de fundo, abuteram a za negra que 
ha quinze dias pairou sobre a freguezia da Lupa, so- 
bre os tangues dos passeios, dando cabo dos peixinhos 
vermelhos que constituiam o principal encanto dos 
meninos e dus praças de pre nas tardes dos dias san- 
tificados. 

Ao principio suppoz-se que o morticinio exa resul- 
tado d*um crime ou, por outra, ima vindicta exercida 
contra o municipio pelos bolos de strichnina propina- 
dos aos habitantes de Lisboa — comprehendendo os 
cães : depois suspeitou-se que os peixinhos tinham re- 
solvido suicidar-se em massa a fim de não ouvirem 
os potpourris que a banda do 46 e outras costumam 
excontar aos domingos ú noite; por fim descobre-se 
que a epidemia que de começo tinha resolvido accom- 
meller o bairro mais salubre da Cidade, concluiu por 
desistir dos seus intentos, abatendo-se sobre os peixes, 
e deixando ao candidato do governo nas proximas 
eleições o cuidado de corromper o bairro, infeceionando 


& consciencia dos habitantes inseriptos no competente 
caderno do recenseamento. 


o 


A imprensa periodica de Vizen queixa-se amarga- 
mente de que esta cidade, sendo dotada com todos os 
eneantos da natureza, inclusivé um bispo como não 


Passatempos da semana 


Tal qual a gracia o o salero do digno prior cantando a 
anthiphona d viola. 


ha outro na Europa, tanto pelo feitio como pelo pezo, 
não possua comtudo um simples relogio” official por 
onde os habitantes possam regular os seus habitos 
quotidianos; um relogio que aponte a Vizeu tanto a 
hora final como a horu do almoço, ' 

E' na verdade uma lacuna grave a preencher. Em 
politica o nobre bispo d'aquella diocese nunca soube 
bem ás quantas andava, Bom será que ao seu rebanho 
não succeda a mesma coisa, 


—e- 


O Diario de Noticias recebeu de Londres um tele- 
gramma que deve a estas horas ter feito sensação no 
mundo politico. 

Esto telegramma dava noticia dos dois seguintes 
Tactos : 

1.º Em Londres está grandissimo numero destran- 
geiros, 

2.º A Londres chegou o sr, deputado Pedro Franco 
e sua familia, E 

Que ruido não irá a estas horas na grande metro- 
pole ingleza! Um inferno! Pedro Franco por todas 
as ruas, a policia a desviar as multidões, 0 carros, 
carruagens, cavallos, cães, homens, tudo confundido 
n'um pale-male babylonico, sem se saber aonde priu- 
cipia Pedro e aonde acaba Franco !,.. 
Decididamente o telegrapho é uma grande invenção ! 
Não fosse elle e queriamos ver como o sr. Pedro Franco 
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Passatempos da semana 


Ron gn Pipe 


Nos Rocrolos fívomos mm! vulcão alguma cousa inferior ao Vesuvio, mas que sinda assim, como vulcão para dois, tostões com baile 
do professor Justino Soares, nada deixou a desojar. 

Não so lho podia chamar o vulcão da domagogia porque a falar a verdade, pela transparencia dava idéa do sr. Draameamp. Além 
disso dentro da cratera, a sopral-o, via-se Mr, Amona, o que tirava toda a intenção politica que por ventura lho quizessem dar, 

Proço do vulcão — compreheadendo fornalha e tudo 188000 réis, Ha mais vulcões para vendor, 


havia de ser avistodo da porta da sua pharmacia en- 
trando em Lonlres triumphante ! 


e 


A monotonia habitual de Lisbon só é cortada aog 
domingos pelas caldeiradas do Mortijo às q está 
concorrendo tudo quanto Lisboa tem de mis selecto & 
de mais cheio d'apetito. 

No ultimo domingo a culdeirada fez esquecer nas 
plagas do Montijo, à algumas duzia 
todas as amarguras du vida Jishbonense. 
impossivel que a calde: ào fosse descoberty ha 
mais tempo como panucãa para nos livrar dos erzos 
dos ministros e da sensaboria dos restaurantes | 


e 


Toda a gente leu as deseripções da grando festa 
maritima que por ocensião do centenario de Carmões 
tiveram logar no Rio de Janciro na búbia de Bota- 
fogo, 

Aki vao o perfil do principal iniciudor d'essa en- 
cantudora festa, o Limoneiro do «Out-Mggerso Uumães 
que no grande torneio maritimo foi um dos yenvedo- 
Tes como cumpria a quem tinha úm nome que sabio 
tambem vencedor da posteridade, 

A. J. Xavier de Faria, é um valente, viciorioso 
já em inumeros certamens maritimos d'esta natureza. 


== 


A 3. Xavier de Faria principal iniciador do torneio maritimo 
ma Bahia do Dotalógo por occasião das festas do Camões, 
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O DIA DE S. BARTHOLOMEU 
(24 n'Agosro) 


O diabo ás soltas na cidade 


Vem o Saraiva fazendo barulho : — Larga diabo o nosso estadulho. 


O diabo corria ús soltas no ar; o Por fim acolheu-os o gladio do Eterno E dinbo e governo cahiram no inferno. 


a 


O ANTONIO MARIA 


26 DE Agosto DE 1880 


Cães, gatos, Hermenegildo d'Alcantara e outras sugidades 
ARTIGO TRANSORIPTO DO PENULTIMO NUMERO DA Crença Liberal = orrEnEcIDO PELO Antonio Maria AO SENADO DE Lisnoá 


ot r ahTaso 


Ny 


rá resultado satisfatório, em 
quanto a camara menicipal se não resolvor a fazer aos gatos à 
mesma guerra que faz nos cães, ou ainda maior so for possivo), 
porque os gatos são muito mais nocivos do que os cãos para a 
salubridade publica. 


(5 cãos andam peles ruas, o ali a sum dmimmndicio ; 

mas os gatos preferem para esso serviço as escadas, o deixam 

telas uma infecção deficilima de tirar. A ogrina do guto exala 

um fetido insupportaval, e introduz-se DR madoira, de modo que, 
ro mjal. cheirosa, 


Ostarom sempre sujos de cabeças de peixe mondo, espinhas, o 
alímontos em estado do posição, 

Os gatos nttrnltidos polo favor das mulherinhes suas protetoras, 
depois de comorom o quo ollas lhes gfferecom, vio sempre às 
escadas mais proximas ; o depois do ir 6 princiro vão todoA 08 
outros attrahidos pelo mau cheiro, 


IP 


R data Sa 
= TE 


NB. o Antonio Maria confessa que osto artigo da Crença é ninda assim, digam o que disserem, 


ultimos tompos tem visto n Juz 
Em vista disto presclndimos 


ds publicidade na impronsa política militante, 
de ir em pá o EE hey ie com Hermonigildo e tudo, 


DES tl 
e qi 


ae! 


um dos mais aceindos qua nos 
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Monsenhor Pinto de Campos na redacção do Figaro» 


Fi ZA 
Il ER 


ps á 


Korea nm gue —— TM 


MonstaNDE Road loco no Figaro o denodo com que a Ao mesmo tempo sao M.ºlº Rigolhoche que tem vindo 
cathollca 'o Drogairinha folha tem defendido a santa religião, o seu cartão de visita por motivos um ouio diverge dei 
ss na meia vermelha os dois agradecidos confundem-se 
pouco. 
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O meeting do sr. Simões Carneiro, candidato governamental 
nas proximas eleições 


S7 = 


o didato voz de falhr A assembléa chorava tambem e Seria o remorso t 
à assembléa rã numerosa. asa a as suas lagrimas eram protas ! 


Sairam todos e foram para casa Alguns lavaram a-cara e à agua Beria arrependimento? 
meditar nos destinos da patria. « w50 negra | 


Limparam a fronte e o lenço ficon ... Não era o effeito d'om crime: 
pretot... era o resultado d'uma iodostria 
muito louvavel, mas mais propria 
pets um Jantar do que para 

um deputado. 


er. Simões industrial e o sr. Carneiro político 


Resposta DO «Antonio Marias Às rOLHAS DA siTUAÇÃO 


TS 


Como industrial achamol-o immaculado como um arminho. Como político sebamol-o mais escuro do que um carvosiso. 


Lithographia Guedes, rosa da Oliveira ao Carmo, 43 
Anxo ES 
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A orchestra das feras nos Recreios 


(Pronmma, EECUNDO O CARTAZ, PELA AUCTONIDADE MILITAR) 


, 
PA dia, 
as 
Led 


Como poucas vezos so tem ouvido tocar Ps o concerto n uuctorídado militar 
lee ordenando no burro quo tira a 


a sppervõeu tem o dei pi 
da nação 1 


RR 


IN 
lá RS irgeênio de animacs 
Ape a e ompDnAs ja, 
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a onnniia pineire 


Receiando alguns aeclontstas quo o Alviella Eta td a Lisboo oxtramamento fornecido, o nr. Pinto Coelho resolvo cifuracar msm 


lunch a fim do fazer crescer agua na bocca no 


. Annuncla-se que com a proxima fornada de parés 
do reino entr: ne camara alta o sr. visconde de 
Boisões. É talvez o momento de cessarem de dizer os 


amantes da oraloria, que desde a morte de José Es- | 


tevão não ha nas camaras senão garraios. O novo 
proere abre uma nova era, O advento de Boisões será 
uma barreira — a Os. 


e 


Depois dos desastres nas touradas do presente verão, 
grandes clamores pedem no sr, governador civil que 
prohiba as pégas. Desde que n estalística patenteia, 
como presentemente succede, que em cada corrida se 
inutilisa pelo menos um forcado, a formalisada prohi- 
buição official parece-nos inutil. As pégas serão em 
pouco tempo abolidas pelos hois. 


-— 


Um dente de Pedrouços, descreve em uma 
folha a tocante ceremonia da distribuição dos premios 
és educandas do convento do Bom Successo. As alum- 
nas d'aquelle collegio, que tem a reputação de ser o 


| primeiro de Lisboa, deram us mais brilhantes provas 
do seu aproveitamento no estudo dos seguintes disci- 
inas: Lingua franceza, dita ingleza, dita allema, dita 
| eia musica, obras de mãos e conversação geogra- 
phica. 

Este programma de estudos deve-se contemplar gra- 
vemente, porque elle encerra o typo mais completo o 
mais perfeito da instrucção da menina portugueza. 

Com taes conhecimentos, a donzelta estará apta para 
arrasar um piano (musica); para infestar 9 casa pa- 
terna com impudicos monstros de tulagarça e de mis- 
sanga (obras de mãos) e para sustentar com o seu 
futuro marido uma conversação em quatro idiomas, 
ED de geographia (conversação geographica e lin- 


o 


O sr. Theophilo Ferreira, um dos mais compridos 
representantes da instrucção publica nacional, no 
congresso de Bruxellas, fez o espanto da assembléa, 
E naga n'uma lingua que ella nunca tinha 
ouvido, com um jogo de braços de ella 
via tido SER E sã E Eos isa 


CESaae e 
Mia amos 


/ 


O bandarilheiro prior dá uns 
N ” cao d'annel para amaciar o bi- 
4 . 
O cavalloiro aínda metta o ferro 
do imposto “do rendimento, 


Pie 


“0 boi por fim avança 6 faz o 
que já devia ter feito ha muito 
tempo. 
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Outro professor portuguez fez n traducção do dis- 
curso para francez vulgar, e a assembléa applaudiu 
com enthusiasmo. O sr, Theophilo não estava (ão zan- 
gado como o anditorio na verdade suppunha, 

Hontem, q Agencia Havas, contava-nos que o pro- 
fessor Theophilo fizera outro discurso sondo muito 
applaudido pelo additorio feminino que o escutava. 

e duas uma; ou a parte feminina do quditorio en- 
tendia melhor o portuguez do que os seus collegas 
barbados, qu o professor Theophilo usou pura com o 
bello sexo de uma linguagem diferente. 

Principiamos a do congresso de Bruxel- 
las em geral e dos seus resultados em especial. 


+ 


O er. governador civil anonymo que actualmente 
dirige os destinos de Lisboa é suficientemente mouco, 
Somo convem a uma auctoridade administrativa inte- 
escutar o grande clamor da imprensa 
dias brada pela abolição das pégas 


290 
Coisas d'Hespanha 
O PUTURO E PRESUMIDO nERDEMO 
EPI A 
O Antonio Maria achava muito melhor nomeal-o logo por tum 
So for menino será gran-cruz do todas as ordens, diz um do. O Auimio Monia antera mono 
ereto d'el-rei sou pas. 


lim de contas quem no ultimo 
Pégas foi o publico! Foi elle 
Policiar o sr. governador civil. 


domingo probibiu as 
quo se encarregou de 


so 


Descobriu o Progresso que o Antonio Maria combato 
a feição industrial da candidatura do sr. Simões Car- 
neiro, 

É uma illnsão como tantas outras de que aquella 
parca folha anda possuído, Para o Antonio Maria um 
negociante de carvão é em xegra um homem mais 
benemerito do que um Principe, mas quando se trata 
deleger um deputado a Primeira coisa que temos 6 
Perguntar-lhe não é como go accende um fogão, é como 
se forja uma lei, 

Ora o sr. Simões Carneiro, — honestidade é carviio 
& parte—tem no cerebro alguma coisa pela qual 
merecesso ser, por exemplo, eleito deputado por Paris, 
à cidade revolucionaria que mais tem honrado nos 
tempos modernos os trabalhadores é og 0) Os P,.o 
não tem 
e com idéas é que 


Não; o sr, Simões, tendo muita vertu e, 
no que nos parece, muitas ideas, 
se governam os povos. 
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Ultimos despachos do Ministerio do Eeino 


Requerimento lançado no caixa. 


É verdado que em Portugal não é com idéas que 
se governam os políticos. É com dinheiro. 


estão praticando coisas de fortuna no 
ca ee A, Favas Ei fisradh com elles um dis- 
de palavras 

a cor Podro Franco entrando triumphante 

Londres a semana passada, Logo em seguida o 

E Theophilo Ferreira espalhando o terror no con- 

Ea É ico de Bruxellas. Apoz o sr, Fontes 

ea marcha triumphal para S. Petres- 

a agora chega-nos & molícia do Re apo Na 

las vinte com o maior exito as alfandegas fran- 

cezas. pt 
ainda não começaram 

RR 400 quo o sr, ministro da ue SE 
a presencear as manobras dos exerci 

italiano. > A Rs 

irá pela imprensa, quar 
Deus do ceut o que ahi e : 
constar que elles deram uma gelopada no estrangeiro 


, 


fa NULO VINNRIR OO 
Despacho do 8. Ex.º o ministro. 


E sobretudo quando constar que não cahiram, — e 
sobretudo quando constar que almoçaram !.,. z 


e 


A nuctoridade militar, dizia um aviso collado nos 
respectivos cartazes, prohibiu a orchestra de feras no 
theatro dos Recreios, 

Não se comprehende bem que pontos de contacto 
haja entre alguns animaes de guteperche e o exercito, 
entretanto 0 que é certo à que a Prohibuição se fez 
€ que o emprezario Amann lhe obedeceu, 

Por fim de contas parece que o burro que no thea- 
o plo deoatá clarinete não era bem burro, mas 
simplesmente uma praça de pret, e que alguns ontros 
animes continham dentro de si Des ornamentos 
uiltaços assalariados para aquella orchestro funambu- 
esca. 

Em todo o caso era melhor deixalos occultos no 
véo do anonymo ; isto é na cabeça do burro, do que 
vir denuncisl-os ao publico que não tinha dado por 
isso e que agora começa a comprehender a verdadeira 
vocação de alguns dos seus filhos a quem entrega q 
defeza da patria. 
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Depois das eleições 


E — 
ESSE O 
AppARoAO VER 


A* vontade do seu dono. 


Lithographia Guodes, roa da Oliveira ao Carmo, 42 


Anno JL 
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— Jr mp e 
Ca Fico? Rivçomey o Pico como Ni 


A metado do Antonio Maria que fica, saúda a metade que parte. Adeus, querido o bom Vi 
Venus do Louvre 6 ao Mesquitalia. cia amigo. Vao em paz e dé l4 visitas é 
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Fantoches politicos 


A” ordom de polichi- 
nollo o esquoloto une-se, 


À 


Pede-se & pessoa que por occasião do nltimo passeio 
militar de caçadores $ tenha encontrado nas estradas 
a metade d'esse corpo, que por desgraça se perdeu da 
outra metade, o cine especial de.a mandar entre- 

na secretaria da guerra. 
ir) signaes d'esso troço de exercito, infelizmente 
rdido como o Menino da Mata, são os seguintes: 

Aspecto marcial, firmeza nas manobras, irreprehen- 
sivel aceio, terrivel ardor guerreiro, e calos. Usa lu- 
neta e trancelim no relogio, Meigo e terno no jogo 
das armas, é feroz o invencivel no da bisca | 

O ministerio da guerra inconsolavel, offerece dos 
seus cofres, a quem lhe levar o exercito extraviado, 
uma boa gratificação... em recrutas. 

Para evitar futuros extravios o ministerio da guerra 
nunca mais permittirá que os soldados saiam a pas- 
seio sem previamente lhes haver applicado a mesma 
medida preventiva que nós tomamos com os collari- 
nhos postiços ao mandal-os para a lavadeira: — apon- 
toal-os. 

e 


Sempre o governo enuncia o projecto de fazer 
ARE o ERiação, o Pimpão queixa-se de picadas 


no bojo e pede com displicencia que se lhe examine 
o casco. Ao fallar-se agora em o mandar para Marrocos 
o Pimpão teve a colica do costume, Os peritos que 
immergiram a apalpar-lhe o ventre constaram com 


VA ZA 
VA SÁ ” 
Ga 
E, 


Ré, k STis ] 


| 4 1 
ds 


Fe Ea 
Qu 
od 


REL 


Exactamente — como 
succode na politica. 


regosijo que pela millesima vez elle se achava coberto 
de mexilhões. 

Tudo quanto esse couraçado custou no estado em 

, em biscas no parlamento, em piadas no jor- 

, em cordas, em dissabores e em breu, —tudo 

elle tem restituído e compensado amplamente em ma- 


riscos, 

Que mais quer d'elle a patria?! 

Exigir que elle navegue é torcer-lhe a vocação, Elle 
não tem genio nem saude pare isso, Ser a mãe fe- 
cunda e extremosa dos mexilhões é o seu destino. 
Não é um vaso de guerra. Nunca o será! É um tacho 
de subsistencias, Parece-nos que ninguem o deve obri- 
gar a dar tiros ao inimigo desde que ello prefere dar 
viveres à nação. Sempre que o examinam vê-se que 
o seu estado é um estado interessante de mexilhões. 

Como paiz sabio o que nos cumpre fazer com o 
Pimpão é utilisal-o na alimentação publica. Mandal-o 
barra fóra, jamais! Abracemo-nos a elle com o mesmo 
carinho e com o mesmo enthusiasmo com que sem- 
pre nos temos abraçado & travessa do cozido. Ins- 
crevamos o seu nome na signa do brazão nacional q 
ampliemos pelo seguinte modo a gloriosa e bem co- 
nhecida divisa das nossas crenças: Sopa, vacea e ar- 
ros e pimpão! 

não o querem no Tejo—e concordamos as van- 
tagens de o transferir para outro sitio — fundêem-o 
na barraca da Pincha ou na horta da Perna de Pau. 
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A sagração de um deputado 


mplo Dot Loo 
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Agora ns tuas azas 
são da côr do burro 
quando foge, 


| ! E | IN, A) | PR) TONS í | 
| ' ' pal TS MM > tal rm 1 
: Ê b Em ape ul " IST 


no, o do espirito 
mobro ordem da 


santo. Mari sogro cavalleiro 
e E pares e e fer] albarda e merito, por nós instituída. 
manifestou-se uma vara 

da bncorinhos. 


Em nom do padre prior, do seu Sho Adrian 
ano, au to & da muito 
E tu, que illuminaste 

tanto lar, 
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Carrão para o com. Presos reduzidos para quem votar com o 
governo. 


Artilhem-o com o bom tomate, com o bom azeite de 
Santarem e com a boa cebola albarrã, e para almi- 
rante —o Doutor Roro. 

Para Morrocos, nunca! Se o Moiro apresenta sym- 

tomas de gula pelo nosso mexilhão e se El-Rei Nosso 
mhor se quer mostrar propicio " Moirama bastará 
mandar-lhe em carta regia este annuncio : 

Alto ahi! cá está o Pimpão às ordens com o bello 
marisco e bom modo para os moiros. 

O que pedimos sobretudo é que se deixem de o 
meltter no dique para o arranjar, Arrangem-o num 
fogareiro, e depois d'arranjado passeiem-o, querendo, 
à cabeça das pretas. 


e 


As eloições supplementares de domingo, alem da vi- 
cloria que deram ao governo, daria, tambem um novo 
raio ds scintillações faiscantes do amnel do sr. prior 
da Lapa se lamantaveis questões de familia não ti- 
vessem vindo collocar sobre essa joia um apagador 
mortiforo, 

Por um d'essos rasgos de bizarria que ordinaria- 
mente levam os agentes cos, à captarem com 
dudiva, o voto dos eleitores, distribuindo-lhes gretui- 
tamente ou sejam chispes de porco com hervas em 
avos deste ou sejam mãosinhas de carneiro com ba- 
talos im favor MPaquelle, o sr. prior da Lapa fez 


3) PAUSA 
ENA 
4 
quot 


Calm ! que fizoste do cachucho de teu manor 


constar distribuiria gratuitamente todos os servi- 
cos da Egreja úquelles que na sua freguezia votassem 
no candidato do governo, Cusamento de graça, bupti- 
sado de graça, missa de graça, sermão de graça, en- 
torro de graça, a mesma graça de graça! O ceu ús 
ordens! Uma ncha ! 

Botou tudo a correr para a wma pelo governo é 
pelo prior barateiro. 

A isto o mano do prior publica uma carta nas fo- 
las pondo reticencias maliciosas e dubitativas adiante 
da honra e da dignidade do mano, D'este documento 
se deduz que o prior tem muito menos influencia 
com Deus do que com o sr. Adriano Machado; de 
modo que este grande personagem da arcada das 
secretarias não passa de um pobre lagalhó na arcada 
Inminosa da Via Lactea. À hemaventurança que elle 
aquartilha para a impingir sob a fórma de sacra- 
mento e em paga do voto so eleitor da sua parochia 
não passa de uma falsa bemaventurança, taberneada 
por elle reprio; — talvez com campeçhe | 

Taes as suspeitas com que a carta que acaba- 
mos de ler envolve, como num crepe, o annel de 
s. ex,*. Se são infundadas estas suspeitas ui do que 
lhes deu origem ! porque nunca mais deixará de ouvir 
a voz do remorso, implacavel e tremenda, bradar-lhe 
ao ouvido 

Caim! Caim! Caim! que fizeste do cachucho de teu 


mano +? 
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Os fantoches politicos 


Uma boneca tira cin- O er. Simões Car- 


co pierrots da algibeira. 


Boom eg 
E ná verdado poli- 
co 


t lo dá um po 
fi pe Ria 
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Lamentações de nm foreado 


Tornei a chamal-o, 
Rs terra, e, em segui- 
a, 


E lá. Estou prompto t 
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Os que vão para Espi- 
nho. 


caes, 


E' a hora da maré. Upa ! ao mar! Á ponta da pran- 

cha, mãos juntas para deante e cabeça para baixo ! 
- Uma... duas... trez!... Cachupuz na agua ! 

Bôa coisa o mar! Tudo o que em Lisboa falta no 
mar sobeja. 

Em primeiro logar — louvores a Deus! — o mar tem 
agoa, É não tem contador. Pode a gente layar a cara 
sem pagar nada por isso ao sr. Pinto Coelho « sem 
inutilisar n ração d'agua calculada pela companhia 
para a sópa de cada um. t 

Alem disso o mar tem o bom cheiro fresco e sau- 
davel que nos falta nas ruas e nas casas; tem à Torca. 
que nos falta no exercito; tem o movimento que nos 
falta nas ideias; tem entre as Bermudas e a Terra 
Nova a profundidade que nos falta nas convicções ; 
tem na corrente do Gulf Stream o impulso e o calor 
que nos falta no enthusiasmo ; tem na periodicidade 
das marés a pontualidade que nos falta nos negocios 
e nos carros americanos; tem na diligencia e na vo- 
racidade dos caranguejos a garantia de aceio que nos 
falta no pelonro da limpeza publica ; tem ainda o phos- 


Os que vão para Cas- 


Os que vão parau Tra. 
faria, 


nos ossos, o ferro que nos falta no sangue e a prata 


que nos falta no bolso. 


se 


O mar seria o supremo hem, se não tivesse a praia, 

A praia de banhos reune todas as infecções que eno- 
doam a vida: a Datota; os trez namoros — d'olho, de 
carta e dannuncio — ; à contradança dos lanceiros ; 
a recitação ao piano; as moscas; a poesia lyrica; o 
Diario do Governo; a poeira sordida; e o exesrando 
voltarete, 

Emquanto o congresso, que se inaugura na proxima 
segunda feira, não reune sob a presidencia do ilustre 
litterato el-rei os quatro milhões de litteratos de que 
consta u população do paiz, Lisboa inteira acha-se dis- 
persa pelas praias. Lá estão todos. O proprio governo 
foi a banhos representado no seu chefe o sr. Anselmo 
Braamcamp, cuja magresa principiava a faser concor- 
vencia 4 fama do tesouro e à de Sarah Bernhard. 
Os granjolas que se estavam banhando na Granja vi- 
ram em certa manhã entrar na agua um calção vasio. 


phoro que nos falta nos cerebros, n cal que nos falta | Era o sr, presidente do conselho. 
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Tendo esperado con- 
Aadamente que passem 
os caniculares o quo o 
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— Em tódo o caso 
tornar a nnturezar... sempre ime purgo... 


—Não se me irá trans- 


— Venha lá mma got 
nha d'agua peu cabe 
ça. 
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A política no banho 


Efeitos da ira 
onda no museufe dos 
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Em Pedrouços a in- 
Awencia do prior conti- 
ua a sr goralmento 
aguentar por muito tem- reconhy ee. 
pa Go: 6 peso da al. 
tunção. 
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Perante a onda ja- 
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9% superiores, 


Rasões porque se toma banho 
Por limpeza e ingennidad 
Por dependencia, para ca) 


x juo ella é o ca mãe 
es Esparta sd 


Por ordem do medico. 
Por modo de vidi 
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es ; A poesia Iyrica reconhece com magun que o 
A companhia das Lezirias aproveita o banho aa barca em incípios poeticos na seutina das no' 
apreciar r 


nprecine a riqueza dos adubos de que dispõe a borda EE JTEASE SEE 
hs Ea SE Us la K s; A 
aloe MOS (E 


esto banho em alguma parto... — Pois vio, y — Peúbo valo Tomeico hua alia a , 
à mesmo “QUE OMMMUTA is Ls Baubo velho ! Tomei-o ros dias nºnm artigo do Progresso 
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Concertos Breton no Colisen 


O GALOPE CUNSAGRADO AU EXERCITO 
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ea 
APARECER EN 
O talento magico de Thomaz Breton faz du sala do Coliseu a piscina da moda, executa o unico galope do exercito em que nã 
cahiu ninguem, o obriga o Camara a não sair 
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Abertura dos Congressos 


UN, 
Na sessão solomno da abertura 00% congressos na 
da Academia os sabios coneiatam com sur 


Bamniho do oongresdo am tuma das galerias Davpiae, ondo foresco em obras primas a arte, que O govermo cultiva em portarias, 


ia Guedes, roa da Oliveira ao Carmo, 48 
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Na Figusirs os trombones da 
pularidade fogem do sr, Saraiva 
kg Carvalho... 


Emquanto o Fourgon dos estadulhos ministerines 
conduzia em viagem de popularidade pelas provincias 
do Norte o sr, Saraiva de Carvalho, chegava a Santa 
Apolonia o comboyo da intelligencia conduzindo Qua- 
trefages e Virchow, Henri Martin e Louis Tlbach, Van 
Beneden e Hildebrand, Cartailiac e Schaaffhausen. 


As províncias não manifestaram pela flór do constitu- 
cionalismo representada no ministro das Obras Pu- 
blicas um apreço que se deva ter por incontestavel, 

Os diferentes orgãos do jubilo popular mostraram- 
ge retrahidos perante a viagem do nobro estadista em 
volta da critica e da opinião do reino, As casacas do- 
minicaes das vereações sertanejas, as banzas dos sol- 


== 


o ya que desta Figueira 
Sa os figos. 


e-dós e os cornetins das philarmonicas vacillaram ir- 
BE atento nas suas manifestações de enthusiasmo 
official, 

Parece mesmo que em alguns sitios ns manifesta- 
ções desertaram vilmente, fugindo com discursos e fo- 
guetes, amordaçando os figles, ensacando as violas e 
inutilisando para a combustão por meio de torpes in- 
continencias os fogos de vistas, 

No meio desta derrotas. ex.* o ministro mostrou-se 
grande, e assim como na tragica noite de Waterloo 
se viu na solidão do campo passar taciturno e erranto 
O casacão branco de Napoleão I, assim nas plagas da 
Figueira da Foz o casacão cor de pulga de s. ex” 
vagueou tambem nos clarões da lua, magestatico e de 
pano piloto, vencido mas não bem feito, sorrindo 
amargo e abotondo até aos: pés ús ironias que os Cam- 
brones em tratamento Dalneario haviam lançado sar- 
donicamente à babugem da daixa-mar. 
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A Saraiva rebonta-lho a boca. 


A flôr da sciencia representada pelos congressistas 
estrangeiros foi respirada em Lisboa com todo o in- 
teresse compativel a orgãos mais ou menos atrophia- 


inacção e pela indiferença intellectual, o 
a e o principe de Galles fizeram mais 
NEGO no publico do que esta legião rutilante de 


osta de velhos combatentes, de heroicos 
Rins us ídude em que os sabios portuguezes 
cultivam exclusivamente os ocios da bisca ou da in- 
flammação de entranhas, se abalançam a uma longa 
e trabalhosa vingem para virem estudar nas fontes 
geologicas, sobre os vestígios das mais remotas indus- 
trias, a historia primitiva da humanidade, 


Na Granja a horticultura minis- 
torial cultiva as granjolaceas (cou- 
ve braamcampica). 


Além dos silex e dos quartzites manufacturados do” 
brutinho precursor do homem, a cuja especie Mortillet 
den o nome de Anthropopitecus Ribeirosianus, Lisboa 
não tem por emquanto offerecido em homenagem aos 
ge Tos ilustres senão o seu clima e a sua liber- 
dude. 

Nada mais tocante do que o encarecimento com que 
esses amaveis e queridos hospedes agradeceram ao rei 
na sessão inaugural dos congressos essas duas dadivas. 

Elles estavum soltos e vivos. Nem o algoz nem q 
Aterro lhes tinham por emquanto dado cabo da exis- 
tencia por meio do garrote ou por meio do typho. 
Elles mostravam-se penhorados até à suffocação por 
tenta munificencia. 

E, do onvil-os, o principe sorria com magnanimida- 
de, Via-se bem na regia physionomia que nenhum in- 
tuito canibalesco ensombrava o espirito do monarcha. 
As arcadas dos violinos amolavam com avidez na or- 
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A nossa contribnição prra a anthropologia nacional 


E di ibeii 
Parecendo-nos util tornar conhecidos dos sabios alguns documentos da historia natural do homem, que não figuram no nuseu anthropologico portuguez, cabe-nos a gloria de aunexar osta pagina é coliceção preciosa dos srs. Carlos Ribeiro o Delgndo 


| 


Ceci AU PS 
+ 4 OU, 
UN E n 3 
IS — Wish 4 


e Md 


RD À 
As alfandegis (antigo 
 blerodactylo), 
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nstitucional A camara hereditaria b 
(ant alcorameros (onbiço Cetyosatiro): Sobrevivencias do homem paleontologico, de Linneu 


Homo caudatus (o 
tem cauda), ora 


Homo nocturnus (o 
noctivago). 


E cesso 
b o 

-Homo sapiens (o var sete 
rão perfeito). 


4 Phenomenos teratologicos denunciando por atavisma 
Não: falia), a herança de caracteres anteriores 


ás 
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santhropia do orango. 


Represcutação viva da todos os periodos de dado da pedts. 
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No Porto a voreação para não 
pousar no interesso da caricatura 
recusa rounir-so para O 


municipal, 


chestra o hymno da carta, mas o principe, passando 
de grupo em grupo, apertava cordealmente as mãos 
dos sabios e tranquilisava-os fullando-lhes ao ouvido. 
Consta-nos que do real labio cabiu a promessa formal 
de que nenhum estrongeiro, por mais saboroso que 
elle parecesse, seria devorado nos festins da côrte. 
Esto declaração, que muito honra o soberano, afas- 
tando de nós toda a suspeita de anthropophagia, aca- 
Dou por convencex os estrangeiros de que a civilisação 
portugueza é um facto consumado e definitivo. 


so 


Entre os congressistas anthropologos figuram dois 
ecclesiusticos, Como púdem estes dois varões alliar'no 
seu espirito os interesses da fé que professam com-os 
da seiencia que cultivam ? A investigação geologica e 


FSoMURLLOViNHE RO 
No qi poça E 
tarios, » An- 
bombeiros volunt e 


tanio Maria uma 
siastica, 


a tradição biblica repellem-se ou destroem-se entre si. 
Sião estes clerigos, como o padre Bourgeois, dois ver- 
dadeiros sacerdotes da sciencia, ou são dois falsos sa- 
bios de sachrislia ? 

Um congressista, que tem um nome glorioso na his- 
toria da literatura e na historia da liberdade, mani- 
festava-nos sobre esse ponto as suas duvidas na se- 
guinte phrase : 

Ii y a des gens qui vont toujours vers la lumiêre, 
—ayant un éteignoir au fond de leur poche, 


se 


Nos cinco grades salões da galeria Daupias o con- 
gresso viu na fórmu de quadros bons a arte que o 
Estado por emgquanto não expõe senão sob o aspecto 
de projectos maus. 
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OCroquis de viagem 


Esse desdem do Estado é frequentemente reforçado 
pela inepeia da critica perante os interesses da arte. 
Assim é que, ha tres dias, liamos em um jornal ácerca 
das provas do ultimo concurso de pintura historica 
na Academia das Bellas Artes, as seguintes linhas ; 


Dos trabalhos do sr. Bordallo sobresaíria o seu esbo- 
ceto se nºelle se reconhecesse a originalidade que não tem, 
pois sendo o assumpto o Christo no Horto o sr. Colum- 
bano Bordallo aproveitou para o seu esboço o Christo de 
Paul de Laroche, alterando-lhe apenas a posição da ca- 
beça e o fundo, supprimindo o rochedo... 


No quadro de que este critico diz ser copiado o es- 
boceto de Columbano o corpo do Christo está appoiado 
a uma rocha, e tem a cabeça pendente. No esboceto a 
figura não está appoiada, e tem a cabeça levantada pará 


ComriNuAn-se-nA 


o ceu. De modo que nas duas composições postas em 
cotejo é inteiramente differente n attitude e a expres- 
são da figura, é diferente a posição da cabeça, diffe- 
rente n posição dos braços, differentes os accessorios 
e diferente o fundo. E é a,isto que o sujeito chama 
ser um quadro a copia do outro! 

Se o eshoceto de Columbano fosse apenas copiado de 
um simples registro do Senhor dos Passos, este critico 
applaudiria; se elle fosse tão original que em vez 
de representar um Christo no horto representasse um 
Christo nas hortas, o critico tambem applaudia, Mas 
que o quadro lhe lembre Paul de Laroche, o critico 
não perdôa e, vingalivamente, morde. 

A imbecilidade quando chega a um certo periodo 
de desenvolvimento amollece os dentes. Og deste cri- 
tico são de ceho. Ainda assim haveria talvez utilidade 
em lh'os extrahir,—não para diminuir o numero das 
mordeduras, mas para augmentar o das velas. 
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A excursão anthropologica a Cintra, 


E ue lhe n£o sueceda como 
ao gallogo que, em vez de encom- 
sapatos 


Um mensageiro vao a Cintra 


encommo: Ê % mendar do cordovão para 
ARO cana APRE uma menina de dez annos, encora- 
; mendou sapatos de dez anhos para 


uma menina de cordovio.. . 


Ea, 


O Pé-leve reuno com dil cia emquanto os 150 
os 150 sablos do Cíntro, ou usos dem confiados Dita 


, 08 q de e ee 
aguarda tenquilo o 130 burros tualidado dos 150 buxeos do Cintra, 


o, 
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Retrato authentico da microcephala apresentado ao congresso 
de anthropologia pclo dr. Fejjão 


O professor Virchow hesitou em considerar como absolutamente provada a existencia do nosso homem 
terciario, Não hesitou porém em afirmar que o nosso caso de microcephalia é o primeiro do mundo. Os 
demais povos do globo podem levar-nos a palma n'outras coisas; em ter cabeças com menos cerebro, não, 


lithograpáia Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 48 
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Sua altesa o principe real, desejando pela sua parte 
fazer alguma coisa em honra dos congressos, teve a 
augusta é muguanima condescendencia de nnos. 
Por tão fuusto motivo houve uma soirée real em 
Cascaes. 

Os congressistas admittidos a essa festa receberam 
um convite concebido nos seguintes termos ; 


mt WMA 
pç ss 
Ha L a) j NS 
LE NE a RIO LC 

O Marquez Mordomo Mor por ordem de Suas Mages- 
tades tem à honra de prevemr ao Hl.mo Ei.mo gte,, que 


está convidado para o soirée que terá lugar etc. 


Nºestas tres linhas notaram com surpreza os con- 
gressistas que existem quatro erros de grammatica. 

Ora o erro de grummatica é em geral bom e convi 
adoptal-o de quando em quando para fortalecer e 
para alegrar o discurso, Quatro erros em tres linhas 
seria uma conta de erros admissivel e regular em es- 
tylo jornalístico; em estylo de côrte é talvez um 
pouco excessiva. Porque à côrte deve ser a primeira 
4 respeitar as leis; a lingua faz parte das leis e das 
instituições ; attentar contra ella é ferir e perturbar a 
ordem, é instigar à revolução, é promover « anarchia. 

Suppondo que à Mordomia do palacio será talvez 
grato modificar no sentido da ordem este Jamentavel 
estudo de rebeldia, tomamos à liberdade de especifi- 
em os erros a que nos referimos: 

Em primeiro logar o complemento por ordem de 
suas magestades não modifica o Lermo a que vem junto, 
modifica o verbo, e neste caso ou devia ser collocado 
depois du palavra prevenir ou devia ser posto no 
princípio da oração. Como está é erro de construcção. 
A proposição a empregada entre o verbo prevenir e o 
sou complemento directo representa um erro de Te- 
gencia, O urtigo o antes de soirée é erro de concor- 
dancia, Finalmente a locução terá lugar, na aecepção 
em que se acha empregada, é um gallicismo. A boa or- 
thographia etymologica pediria ainda que a palavra 
lugar se escrevesse com o em vez de u. A redacção 
correcta seria portanto a seguinte; 


Por ordem de Suas Magestades o Marquez Mordomo 
Mor tem a honra de prevenir o Tllimo Exmo ete. de que 
está convidado para q soirée de... no palacio de... ele. 

é 


Nata A Ene 


“ Estes senhores acabam de chegar. No logar que elles 

tão commodamente e tão oportunamente veem assen- 
tar sobre as nossas instituições deve talvez encon- 
tru-so ainda o vestígio do grande pontapé historico 
do marquez de Pombal. Entre a plethora do velho 
marquez e a anemia do sr. Braamcamp existe o 
abysmo que separa estas duas epocas. 


|U. sa 
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Varias apresentações 
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CARLOS RIBEIRO; O DESCOBRIDOR DO HOMEM 
TERCIARIO PORTUGUEZ.— Quando alguns dos sabios 
nacionaes viram posta em duvida a authenticidade d'este 
descobrimento elles jubilaram muito, porque não ha 
coisa que mais alegre um sabio ambiguo do que 
encontrar um outro que lhe parece mais ambiguo 
ainda, Não obstante isso, o nome d'esle forte e hon- 
rodo trabalhador ficará gloriosamente ligado para 
todo e sempre a um dos mais importantes factos da 
ciencia europeia n'este seculo, 


O PROFESSOR CAPELLINI.— O unico e legitimo pos- 
suidor do homem terciario, Lral-o comsigo qa atra, 
ou na copa de chapeu, qu nos canos das Dotas... 
Tralo sempre comsigo em alguma parte. Apalpem-o! 


us 
(= 
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ANDRADE CORVO, PRESIDENTE DO COMITÉ AN LADISLAU MICKTENWICZ, — Tam escriplor polaco, 
THROPOLOGICO. — Documento destinado a persuadir | Tio isa ie A o OO go 
os estrangeiros de que é possivel em Portugal, uinda Et as = 5 à 
que sporadicamente, ser o mesmo individuo um mi- 
nistro d'estado e um homem instruido. 


Ta ih 


Im 
Elos 


um 


z a ie) = MENDES LEAL. — Os poetas di 
ERA RO aisnhor o, casialio o Pega especies distinctas: os do sangue vermelho e os de 
das para se ter reconhecido que não pertencem aos | SÍngue branco, O nosso ilustre ministro é talvez o pri- 
avós de seu dono. meiro de todos os poetas europeus de sangue brurco, 
Quando à sua musa possa por entre as multidões, 
pallida e coroada de estrellas, as multidões compun- 
gidas desejarium offerecerdhe juntamente com o seu 
entlusiasmo uma fatia de lombo e uma garfo de 
vinho, Foi um dos organisadores do congresso litta- 


O APOSTOLO.— Meus irmãos ! «Nem só de pão vive 
9 homem» — disse o Divino Mestre, dando-nos assim 
4 perceber que o aspic de foic gras e o vinho de 


Champagne são indispensaveis so peccador. Hip ! hip! 
pe t| 


rario, 8, ex.* talhou-o ao microscópio, o sy. (Coreju 
Leite coseuo à muchina. Ficou bem hom. 
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Varias apresentações 


o» 
U EXCELSO TRADUCTOR DE SHAKSPEARE, AU- 
GUSTO PROTECTOR DO CONGRESSO. A posteridade 


O PROFESSOR VIRGHOW, — É o chefe do partido 
liberal na Alemanha, Leva de Portugal para o museu 
de Berlim um varapau de carvalho cerquinho solida- 
mente forrado em cima e em baixo. Este cacete sym- 
holico mostrará aos evos a mais doce nuance da politica 
allemã, na qual uns são pela violencia de bronze, 
outros são pela persuasão... de carvalho. 

4 AM 
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O NOBRE DUQUE PRESIDENTE DO «COMITÉ LIT- 
TERAIR». — Se quereis um homem para levar mais 
uma cruz no Calvario, de qualquer ordem — litteraria 
ou de covallaria— que seja essa cruz, aqui tendes, 
esse homem ! 


DS 


HENRI MARTIN. —A sua physionomia de velho hu- 
guenote, traz à memoria a musica de Meyerbeer e 
obriga quasi a dizer: Tu foste Marcello, Tem oitenta 
annos, é um dos homens que mais sabe no mundo 
e no emtanto elle viaja ainda para aprender, como se 
principiasse agora, Lisboa deve-lhe esta phrase encan- 
tadora: É uma cidade de formas extranhas singular- 
mente grandiosas ; não se sabe bem onde ella começa, 
tambem se não sabe onde ncaba, e o seu rio é vasto 
e profundo como o Oceano: eu vim lurde yêl-a, mas 
não perdi em esperar, 


EMILE CARTAILLAO, —E a archeologia na forma 
de pé de vento. No logar para que elle olha os pa) 
esvoaçam nas mesas e os fosseis, dentro das suas vitri- 
nes, estremecem. 
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MADAME LA B.,. DE... —O mais gracioso e 0|]) 
mais elegante typo da fauna subia, Nos congressos 
anthropologicos, em que as origens do homem o con- 
fundem um pouco com o macaco pelo primeiro elo da 
cadeia, collocar na extremidade oppostt da serie esta 
importante congressista é fazer uma obra de miseri- 
cordin, consolando analhomicamente q especie do des- 
gosto de vir d'acolá pela honra de chegar aqui. 


(O SENHOR DE QUATREFAGES DE REAUX. — 0) 
Racine da Sciencia, A sua philosophia lembra vaga” 
mente Phedra vestida de córte — à paniers et à talons| 
rouges. A sua eloquencia usa espudim e jabot, 


E 


LOUIS ULBAGH, — Pp, É 
Diderot e de Voltaire. Eli 6 
Palais Royal. 


da companhia de 
da compenhia do 


! 
UT 
o AREAS 

O SR. OPPERT. — O m 
Tes. 


Atira ao adversario com as suas idéas, atira-lhe com 
os seus gestos, com o seu relogio, com 0 seu chapeu, 
ccm o seu guarda-chuva, com os seus bens, com os 
seis moveis, oom a sua familia. Convence. 


-— Conservador no museu de Saint Ger- 
main, revolucionario na sciencia anturopologica. Seria 
de todos os conferentes do congresso | que mais sym- 
pathias teria grangendo no espirito da mocidade por- 
lugueza se uma desgraçada fita encarnada o brunca 
mettida em roseta na sua casaco, por occasião do ban- 
quete da municipalidade, não deixasse presumir que 
elle está marcado com a cruz de Santo Stanislau, des- 
tinada em 183! pelo governo russa a distinguir os 
algozes da Polonia e os seus representantes no es 
trangeiro, 
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O SR. POSSIDONIO.— Sabio nacional, organisador 
de um basar de prendas velhas no museu avcheolo- 
gico e descobridor de uma carroagem que elle mesmo 


não sabe se foi na antiguidade à tina de Semgamis 
ou]se foi o bidé de: Nero. Elle é d'essa berlinda, 
daquele basar de prendas e do Instituto de França. 


M. M. les savants ét M. M, les littérateurs étrangers 
uyant projété de grandes fouilles historiques à fin de 
corstater si Monsieur le Ministre de Pnstrnetion Pu- 
blique existe, oui ou non, dans le royaume du Por- 
tugal, — nous sommes heureux de pouvoir rmnoneer à 
M.M. les sayants et à M. M. les littóratents que Vexis- 
tence de Monsieur le Ministre de YInstruction Publi- 
que Portugaise est um fait irrécusable, Sachant que 
deux congrês, dont Puu seientifique et Vautre litté- 
raire, alloient se réunir pour quelgues jours à Lis- 
bonne, S. Ex.eº Monsienr le Ministro, plein d'ardeur 
pour tous les grands problemes gui s'atlachent à 
-Vavancement des sciences et des leltres, a pris son 


Stem ide 
Suite ic 
aro Es 
Sai 992 -=- === 

zelo à deux mains et, plus vapide que Véclair, J1 a 
filé en province. S. Ex.es, dont nous sommes juste- 
ment fiers de pouvoir donner le portrait authentique, 
se buigne dans ce moment-ci. Espérons que cela lui 
profitera, en le rendant encore plus ardent, s'il y em 
a moyen ! 


Son Excellence Monsieur le Ministre de PInstraotion 
Publique et son zêle: 
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A TEMPESTADE 


Era uma nolte sem los ; 
O vento bebado e rouco 
Andava do rua em rua 
Em delírio como um, logco, 


Rolava-so pelas praças 
Em furias, em convaliões, 
Dava murros nas vidraças 
Amoprava aos lumpedes ; 


Gemia nos cataventos, 
Qua rangiam doloridos 
moltaudo uns Yagos lamentos, 
Longos, profundos, sentidos ; 


Corria pelos telhados 
Como um lobo n'uta pinhal 
Daudo una uívos prolongados, 
Vomo os ulyos d'um chacal ; 


Silyava como as sorpentes 
Nas faças o fochaduras, 
Gritava, rangia 08 dentes 
Pelas trapeiras escuras. 


De enbellos desgrenhados 
A chuva, O Degro corcel, 
Dava tambem tos telhados 
Uns elivos de cascavel, 


Voava no ar em massas 
Soltando uns longos súsiirros, 
Fusilgava-mo as vi 
E espumaya nos enxurros, 


E o trovão ronco e asturno 
Gommando va dos espaços 
5 Eme delírio mectarno 
ME Dos elementos devamos. 


1) Em impetos de estudanto” 
O beijo quente do ralo. 
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GUE IRA - Croquis 
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RENT 


E en na cama socegado, 
Quente, bom, quasl a dormir, 
Ouvia delictado 
O tempural rebramtr. 


Pouci do vago nas vidas 
Que tal nolto custaria 
Nas miserias escondidas 
Por muita casa bom fria ; 


velhos sem agasalho 
eancinhas sem pão, 4 

res som luz, noi orvalho, 
Stobles partidos no chão, 


Em multa mulher Noncuta, À ARA 


Em muita martyr sem nome, 
Que para n deshonra em festa) - 
Tmpello » braço da fomo j 


Nas esposas sem marido, 
A quo os fiihos a chorar 
lume em alarido 
ta do frio lar, 


Nos operarios sem obra 
a, som leito, 
A que o felo, a negra cobra, 
Estala 08 omos do peito ; 


Einquanto a mão natureza, 
Velha, feror, sensual, 
Pisca o olho de princoza 
Ao bebado temporal, 


E acavallo na procella 
N'um correr desenfreado 
Põe com desdens uma estrelia 
No cabello desgrenhado. 


O! nstureza ! bs aublimo 
Do virtude é de bondade... 
Apagueí à luz, sorriamo 
E dormi como um abbade, 


ALEXANDRE DA Concuição. 


ER 


ESTISSTUM al 
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O ALVIELLA 


E disseram os engenheiros da companhia a Moysés Pinto Coelho: Nós estaremos dianté de ti ma 


rocha de Horeb: e tu ferirás a rocha, e della sairá agua, e beberá o povo. E essim Moysés o fez diante 
dos olhos dos anciãos d'Israel. E saiu vinho. 
(Exodo Cap. xvi. Traducção livre). 


Lithographia Guades, rua da Oliveira ao Carmo, 42 
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“ roram-se os congressistas e chegou o Alviella. Os 
Sabios levam de Portugal as impressões de tres factos 
papitaes: o vestígio do bomem terciario, uma boa 
xuina em Citania, um incomparavel caso de idiotismo 
em Rilhafolles e alguma paizagem. 

So isto não basta para revelar uma civilisação in- 
teiramente prospera, não sabemos então como é que 
um povo ha de'mostrar quê caminha pressuroso na 
senda do progresso. Temos a nossa excelente micro- 
cephiala, temos as nossas boas lascas de pederneira, 
temos u nossa querida ruina, 8 temos a bella herva 
“alguns campos em que pastam alguns bois, Decidi- 
damente podemos mandar tocar o hymno, porque 
somos grandes, 


BA ú 


Além disso o serie dos nossos banquetes durante 
os ultimos oito dias nttesta uma fartura cuja descri- 
peão saciari por certo os mais exigentes, Banquete 
na Ajuda, banquete em Cascaes, banquete na Pena, 
banquete em Olta, banquete em Mugem, banquete em 
intra, banquete do rei, banquete da municipalidade, 
banquete da academia, banquete da companhia das 
uguas. 

E ainda o povo diz que não está satisfeito! Já é 
Preciso ser bruto ! 

Ponde os olhos no sr. Capellini, ó gente faminta e 
ingrata! 

O sr, Capollini é um sabio, Elle é o unico e le- 
titimo descobridor do homem terciario, assim como 
9 sr, Franco é o unico e legitimo descobridor do caldo 
peitoral. Elle é o delegado da Universidade de Bolo- 
nha junto do congresso anthropologico, e trouxe da 
Mali, alêm de uma omoplata de baleia, múitis e 
muitas visitas do rei Humberto para sua magestade 0 
sr. D. Luiz I, suas esposa e filhos. Ag lôngo do sr. Ca- 
pellini enroscam-se as condecorações, assim como nos 
Íeijoaes se enroscam as hervilhas no longo das estacas ; 


Sima Sr) 
onto — Es 


e as commendas florescem bastas no séu corpo co 
brindo-o desde as claviculas até o baixo ventre. 

Pois bem o sr. Capellini—o grande homem que tan. 
tos direitos tinha a ser difficil — está satisfeito; e no 
visita ao castelo da Pena, no atravessar, a capella 
dobrando ao peso da gratidão e dos comestiveis, ello 

É | | 
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Pprcanise ET 

cabiu em joelhos perante o altar e prostrado no chão 
exclamou com fervor: «Senhor Rei dos Exercitos, pro- 
tegei a real familia !» ' 

Sigamos o exemplo deste sabio, o qual presando 
com eguaes extremos a seiencia e a familia real dotou 

o com um osso de cetaceo e dotou o trono 

com as visitas de Humberto, . 

Eia, ó lusos! façamos como Capellini : desabofoe- 
mos os colletos e as preces; digiramos e oremos! Se 
ha ahi alguem que não tivesse sido convidado para 
comer, convidamol-o nós — para rezar. 


que é uma 
comprehendeu bem a 


aças de Lishoa, 
embora se não visse o 
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Champagne do sr. Ferrari nem a mitra do sr. arce- 
bispo, se visse o Alviella, Porque, como ninguem o 
viu, póde-se cuidar que elle não é um rio, é que a 
companhia encanou apenas uma metaphora e alguns 

Tus. 

Oo EapraNSadetios porém que n'esse ponto a compa- 
nhia das aguas tenha uma opinião divergente da nossa, 
O que não comprehendemos é a razão que levou 'n 
companhia a mandar benzer os seus siphões, asper- 
gindo-os com agua benta, 

A agua benta é uma substancia que ainda até hoje 
não se tinha empregado senão com o fim unico e ex- 
clusivo de arrenegar e enxotar o demonio, Ella é so- 
Derana contra o rheumatismo; contra a gotta, contra 
a epilepsia, contra as doenças d'olhos, e contra fodas 
as apostemas do sangue e dos humores em geral. 
Mas para que ella seja efficaz é preciso que todos es- 
sos males sejam de origem infernal, isto é, que o pro- 
prio diabo os haja produzido para o fim de obrigar 
ao desespero e à rebelião, Quando pelo contrario as 
enfermidades não são dadas pelo demonio, mas sim — 
como algumas vezes succede — pela mesma providen- 
cia afim de nos expurgar pela, penitencia para mais 
depressa lograrmos a bemaventurança, n'estes casos 
à agua benta beneficia o peccador no sentido dos in- 
tuitos divinos fazendo-o padecer cada vez mais, 

Posto isto perguntamos: Está a companhia con- 
vencida de que os seus siphões são obra do diabo? 

Sim ou não? Se foi o diabo que os fez vão basta 
bonzel-os, é preciso arrazal-os. Se foi a companhia 
que os construiu, é então inutil benzel-os, bastará ex- 
perimental-os. 

Mas dizem-nos que foram os siphões que 
se Denzeram, mas sim as aguas, Isto é mais grave. 
Beuzendo a agua a companhia ultrapassa as raias do 
privilegio que lhe foi conferido e usurpa os interesses 

“industrias extronhás; 4 companhia tem o direito de 
vender agua profana, de vender agua santa, não, Isso 
arruinaria as sacristias ; isso coilocaria no mercado à 
agua dos Barbadinhos em concorrencia perigosa com 
9 agua de Santo Ignacio, com a agua de Lourdes q 
com a agua de la Salet isso poria em crise e 
derribaria talvez inteiramente todos os interesses ly- 
dranlicos da Egreja. O sr. Pinto Coelho não quererá 
por certo que assim seja É pois mister que a companhia, 
comprenetranda-se devidamente dos seus deveres, 
tanto religiosos como industrides, cesso le dar-nos 
agua benta para nos principiar a dar simplesmente 
agua potavel. 


Abriu S. Carlos, e o Trovador appareceu-nos maix 
uma vez na pessoa do tenor Fancelli, O appenso de 
um chinó sobre o craneo d'este urtista dá à Physio- 
momia romanesca do bardo uma feição pacata, ex- 
“tremamente propria para tranquilisar os corações das 
donzellas e as bengalas dos paes de Tomilia, Tor- 
nam-se inuteis todas as precauções hygienicas da 
sensibilidade perante um lrovador, desde que para 
esse trovador se tornaram inuteis os pentes. 


Não temos pois duvida, alguma em recommendar 
sem restricções esta opera à att 


ERAS 


O aspecto geral da sala é o mesmo do anho passado, 
com à differença unica de mais algum selim novo na 
toilette das jovens damas que frequentam com assi- 
diduidade a platéa superior, são temos A vantagem 
de conhecer estas senhoras, mas devemos suppor que 
elias pertencem á mgis distinta sociedade de Lisboa, 
vistas as relações de intimidade que existera entre 
elas e os cavalheiros que as rodeiam, Sendo assim, 
como é que dizem então que as senhoras de Lisboa 
não fazem hastante toilette para ir a S, Carlos... 
Mas é demais já a toilette que ellas fazem ! Uma tal 
pompa chega a entrar nos dominios da curtonagem 
é obriga pela confecção apparatosa do setim a ter «men- 
doas dentro, 


À Ny 
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A abertura de S. Carlos 
O Trovador 


Madame Carla Serena disfructa este espectaculo, 
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Os ultimos congressistas, victimas do incendio do Gibraltar, 
xieram a meio preço, voltam a meia roupa branca. 


Amor a vinte réis a linha 
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Os sabios no paço 


(REPRISE PALACIANA DO SEGUNDO ACTO DO Barba Azul) 
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Nunca se vin isto cá, 
São sabios, ora ahi está! 
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Academia das Bellas Artes 
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ACADEMIA DAS BELLAS-ARTES 


so 


A Acndemia das Belas-Artes, julgando o ultimo, 
concurso de pintura historica, deu-nos da sua inepcia 
um documento, tanto mais para agradecer-se quanto 
se poderia escusar. Quasi toda a gente sabia que a 
Academia chegara pela senilidade à cachexia e ao 
idiotismo. 


Tirando-lhe de cima um artista vivo, Silva Porto, 
que ali está pousado a envenenar-se com q infecção 
desse contucto, da Academia não resta mais que um 
miseravel corpo paralytico e podre. 

Sem discipulos, sem mestres, sem obras, a Acade- 
mia seria apenas inutil, como uma velha tonta oceu- 
pada a mastigar a um canto os viveres que o orça- 
mento lhe melte na bocca, 

Sómente de quando em quando, ao apparecer um 
concurso, a Academia ergue-se um pouco da cadeira 
Turada em que funceiona a sua existencia vegetativa, 


baba-se sobre o trabalho dos outros, 

E" preciso ou que a Academia se conserve immovel 
para julgar, assim coma se conserva immovel para 
produzir; ou que, na occasião dos concursos, ao emit- 
tir o seu voto sobre os candidatos, entre ella e os ar- 
tistas se interponha uma Dacia. 

Que a Academia não tem direcção, que não tem me- 
thodos, que não tem utensilios, que não: tem escola, 
que não tem inspecção, que não tem professores, que 
não tem auctoridade, que não tem competencia, sa- 
biamos. Que tambem não tem uma sargeta ignora- 
vamol-o. E” preciso abrir la. 

Somos bons e benevolos com a Academia, bem 
veem. Não queremos que a destruam, pedimos uni- 
cumente que a canalisem, 

Com um esgoto, ella pode aproveitar-se como ni- 
treira, e o que não dá em alumnos poderá dál-o em 
farinaceos, se lh'os semearem a Lempo. Tem substan- 
cia para isso. Aproveite-se-lhe, 

Para que ella deixe de ser nociva aos que estudam 
e aos que trabalham bastará que, depois de convertida 
em faval, se lhe ponha à porta este letreiro : 

PrevINE-SE O PUBLICO DE QUE POR BAIXO D'ESTAS 
FAVAS FERMENTAM CONCURSOS, NÃO RSVOLVER O SOLO. 
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Abundancia de saliva 
para Jamber as tolas na 
presenca dos mestres 
(systoma Delguim Fo- 


Requisitos para ir estudar pintura ao estrangeiro 
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Em regresso da sua viagem em volta dos thronos 
estrangeiros vae chegar a Lisboa o sr. Fontes Pereira 
de Mello, 

Encarregado de procurar de côrte em córie uma 
noiva para sua alteza o serenissimo principe real, 
esperamos que este Child-Harold casamenteiro tenha 
conseguido com feliz exito es fins da sua peregrina- 
ção matrimonial, 

Possa a futura mãe dos futuros herdeiros presum- 

tivos da corda portugueza corresponder plenamente 
i confiança que a dynastia depositou no seu emissario. 
Seria uma dôr profunda para todos nós que, depois 
dos esforços empregados pelo sr, Foy... perdão ! pelo 
sr, Fontes, se viesse u saber que não havia princeza 
disponivel n'este momento, ou que, escolhida uma por 
s. ex”, mais lurde se chegasse a constatar q necessi- 
dude de a substituir. E' já demasiadamente grande o 
numero de reis que pelos seus costumes domesticos 
parecem obedecer a essa necessidade. Pobres princezas! 


Antes do sair de Paris, onde na sua qualidade de 
parlamentar esteve hospedado no Hotel do Parlamento, 
o sr, Fontes assisliu à um sarau que lhe foi oferecido 
pela colonia poriugueza e no qual tomaram egual- 
mente parte — dizem os lelegrammas — os actores da 
Comedie Frangaise e das Varétés Esta alliança do ele- 
mento comico e do elemento politico parece-nos de 
bastante alcance. 

O sr. Fontes, que nunca em Portugal roçou por um 
artista para não sevandijar nesse contacto a pompa da 
sua posição, comprebenderia em Paris, hombro a hom- 
bro com Coquelin e com Croizelle, que Lodos nós so- 
mos mortaes. 

S. ex.º noteria ainda que as bonitas actrizes como 
a Judic são infinitamente mais espiriluosas que os 
conselheiros d'estado. 

E d'essas influencias resultará porventura uma reno- 
vação da politica portugueza. Veremos talvez nas altas 
regiões baixar a influencia do Duque d'Avila e 


subir proporcionalmente a da sr.º Josephu d'Oliveira. 
Será menos divertido, 
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Morreu Offenbach. 

Não sabemos qual é o grau de sentimento que esta 
perda inspira á arte musical. A caricatura pela sua 
parte está de Incto, porque para ella Offenbach é um 
alliado, um amigo, um parente. 

Pela acção da sua obra no espirito do seu tempo 
o amavel maestrino pertence à legião dos sapadores 
em que se alistaram Gavarni, Daumier, Grandville, 
Philipon, Cham e Henry Monnier, 

Megeum, Robert Macaire e José Prudhomme são ir- 
nãos do General Boum, do Rei Bobéche e do Barão 
frog. 

Onde os outros demoliam com o lapis, Offenbach, 
deitando abaixo com a batuta, ajudou poderosamente 
a revolução moderna, arrasando pelo grotesco os pre- 
conceitos do velho mundo 

As arias tão vivas, tão alegres, tão picantes da Grã 
Duqueza e do Barba Azul deram a volta do globo, es- 
tão hoje no ouvido de toda a gente, e em toda a parte 
por onde ellas passaram, o despotismo monarchico, 
o militarismo, a diplomacia, —os trez grandes mons- 
tros da intriga, da força bruta, da nuctoridade arbi- 
traria — assobiados pelos clarinetes, apupados pelos 
trombones, chibatados pelas arcadas dos violinos, es- 
bofeteados de theatro em theatro pela gargalhada pu- 
blica, ficaram para sempre marcados na memoria do 
povo pelo rabo-leva da troca. 

A Offenbach morto o Antonio Maria consagra uma 
lagrima saudosa e magoada. Adeus, bom homem ! Em 
nome da caricatura portugueza e em nome do Zé- 
Povinho, adeus... e obrigado 
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Dizem as folhas da semana que o sr. ministro da 
fazenda projecta encarregar pesson idonea de ir bre- 
vemente no estrangeiro estudar contabilidade. 

N'este paiz, que o que principalmente deseja é re- 
exear-se, tudo quanto fôr mundar passear por conta 
do Estado alguns patuscos parece-nos salutar e vanta- 
joso. Unicamente com relação à viagem em projecto 
se nos figura que é demasiadamente fragil o pretexto 
em que ella se funda. 

Para contar o que temos em cofre — dada a luypo- 
lhese arrojada de termos em cofre alguma coisa — a 
machina de contar ultimamente inventada pelo sr. 
Raoul Mesnier parece-nos satisfazer amplamente todas 
us exigencias da curiosidade. 

Que falta a esse bello apparelho para que s, ex. o 
ministro lhe entregue confiadamente a contabilidade 
do erario? Falta-lhe a respeitabilidade burocratica ? 
Deem-lhe uma carta de conselho! vistam-lhe uma 
manga de alpaca ! sentem-o sobre uma rosca de caou- 
techouce ! colloquem-lho rapé no nariz! deponham-lhe 
nos pés alguns calos ! E o apparelho ficará respeitavel. 

O que são suas excellencius os ilustres chefes da 
nossa contabilidade senão venerandas machinas em 
que concorrem os varios attributos que descrevemos ? 

É por comerem, entre a uma hora c as duas da 
tarde, algumas bolaxinhas d'agua e sal que os sts. 
directores geraes se julgam superiores ao apparelho do 
sr, Mesnier ? Nada mais facil do que elevar a machina 
u esse aperfeiçoamento, addicionando-lhe um moinho 
suplementar incumbido de roer biscoitos. 

Mas, dirnos-hão ainda - e é este o ultimo intrincheira- 
mento em que pode fortificar-se a argucia—se nós entre- 
garmos é acção mechunica a contabilidade dos cofres 
publicos, quem é que se ha de encarregar do trabúlho 
espirituoso de defraudar u fazenda, violando esses cofres 
com mão habil, falsificando q escripluração com ras- 
padeira pensante e subtil ? 

A objecção é ponderosa e obriga a reflectir. 

Elfectivamente, desde que os cofres estão no habito 
inveterado de serem systematicamente violados por 
aquelles que os gerem, é indispensavel haver quem 
os viole. Mas mandar para esse fim viujar previamente 
os individuos é alterar u ordem natural das coisas. 
Entreguem-lhes os cofres primeiro, e descancem que 
elles viujarão depois. 


João Anastacio Roza, successor de Talma e de Ma- 
nuel Lourenço, acaba de fundar no Largo de Camões 
uma oficina de calçado, a- que se pode chamar o thea- 
tro normal da supatoria. 

Em D. Maria continua o antigo estabelecimento a 
que podemos chamar a sapataria da arte dramatica. 

Nºessas duas lojas encontrará o publico todos os 
produtos das duas artes associadas, desde a pequena 
chinela lever-le-rideau até o grande drama de coiro 
de Salvaterra com sola e vira. 


Além da futura união conjugal do principe herdeiro 
com a princeza incognila, fala-se tambem do proximo 
enlace politico do partido dos pretos com o parlido dos 
majurricos, 

Estes dois partidos começam evidentemente a en- 
fasliar-se de estar à espera. Elles queixam-se e com 
rasão. 

Os mafarricos e os pretos, quer os oservemos a olho 
nu, quer os analysemos pelo microscopio de quatro 
lentes ou pelo espectroscopio de Bunsen, não apresen- 
tam dilferença alguma sensivel que os distinga dos 
granjolas e dos regeneradores. 

Como é então que os regeneradores e os granjolas se 
revesam no poder uns depois dos oulros com à sem- 
coremonia de quem tomou o chafariz para si sem se 
importar com quem está à vez? 

* Quidarão estes senhores que não ha mais nada se- 
não alapardar o bolo e distribujl-o entre si ús talhadas: 
Toma lá tu para o Tribunal de Contas! Toma la tu 
para a Procuradoria Regia ! Tome lá tu para o Asylo de 
Maria Pia! Toma lá tu para a enfermuia mór do 
Hospital de S. José !? 

Então um homem por ser preto não come ?,.. Um 
homem por ser mafarrico não bebe ?... Não temos 
nós todos guela? Não Lemos todos ventre ? Não somos 
nós todos mammiferos ? 1... 

Não, decidamente, é preciso pôr cobro ao abuso, 

Mafarrico já tem o sangue preto e Preto já iem 
mafarrico no corpo. Passem para cá esse governo com 
mil diabos, ou vai aqui tudo raso com elles! 


No matadouro publico, grevs dos magavefes, O func- 
cionario director da malunça impõe gos seus subor- 
dinodos a frequencia obriguloria da aula de instrucção 
primaria annexa ao estabelecimento. No fim da semana, 
multa pecuniaria aos magavefes remissos no eurmpri- 
mento dos deveres escolares. Resistencia dos magare- 
fes e greve contra à instruí obrigatoria. 

Que o matadouro proporcione uos magarefes uma es- 
cola, nada mais louvavel. Que o matadouro castiguo 
com redueções no salario os mugarefes que não ma- 
nifestum pelas Jettras um interesse suficientemente 
vivo, isso não. Porque um semelhante rigor applicado 
à cultura intellectual dos magarefes constituiria uma 
excepção vexatoria para os bachareis formados. Quando 
um bacharel não estuda satisfactoriamente a Univer- 
sidade deita-lhe um 1, mas não lhe leva nada por elle. 
E' o que tem que fazer o matadouro, Damos-lhe este 
conselho porque receamos que novas resistencias no 
sabbado proximo deem em resultado que para o ma- 
garefe Ler ensino deixemos nós de ter carne, 

De resto a submissão do magarefe torna facil um ac- 
cordo. Elle está pronto a ser reprovado sempre que o 
matadouro o entenda ; o que elle unicamente não quer 
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SCENAS MILITARES DA SEMANA PASSADA 
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Soldados ! do alto da Basilisa e do alto do antigo Collete Encarnado quarenta seculos de gloria e de pescudi- 
mhas vos contemplam ! trata-se de marchar sobre as hortas do termo de Lisboa, infestadas pelo rebelde doutor 
Roxo. Eia] sus! sejamos invensiveis ! caiamos de chofre sobre o inimigo e arrombemos-lhe os cascos. 


A volta da campanha 


Soldados! O inimiga, «astuto e refilsado, mandon-vos atacar á traição pelo defluxo. Vós, como bravos, 
respondestes com tres descargas d'espirros. E só abandonastes o campo quando nos nossos fornecimentos de 
guerra principiaram a faltar as pilulas de cynoglossa. Conslipastes-vos mas com honra. A patria aão vos recu- 
sorá o chá de tilia que é devido nos martyres. Abaixo as constipações! Viva a carta! 


Lithographia Guades, rua da Oliveira ao Carimo, 49. 
Anno IH o 
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Academia das Bellas-Artes 


21 DE Outubro DE 1880 | 


Em torno da piscina em que sob o nome d'arte na- 
cional se conserva de môlho à custa do Estado a 
Susana da rua de S. Francisco, os velhos, reunidos 
em purga d'assembléa geral, deliberaram que um jury 
encarregado de julgar um concurso de pintura his- 
torica devia ser formado por um pintor florista, por 
um esculptor e por um architecto, 

E assim foi constituido o jury que decidiu da sorte 
dos candidatos no ultimo concurso | 

Não ha então lá tres professores de pintura para 

+ julgarem de um quadro historico? Ha, mas não os 
convocaram para esta occasião; hão de convocal-os 
para quando houver um concurso de architectos. 

Ha tambem lá um professor de anathomia e um 
professor de esthetica, Convocaram-os para dar parecer 


sobro a composição dos quadros (esthetica) ou sobro 
os estudos do nú (anathomia)? Os velhos não pediram 
parecer q esses professores porque se tratava apenas 
de julgar academius e composições historicas. Hão de 
pedir-lh'o quando se tratar de encanar os despejos ou 
de concertar os telhados. 

Assim o resolveram os velhos em extase à roda do 
banho da Susana tolerada pela policia e teúda pelo 
orçamento na rua de S. Francisco | 

Evidentemente aquella Suzana está tísica, aquelle 
banho está pôdre e aquelles velhos estão idiotas. 


Bovmts EM DIES 
so DE QRLA 


P. S$. — Consta-nos que um dos velhos de S. Fran- 
cisco tem por mania lapidar copos. Se houver lá falta 
de um velho, offerecemos este que lapida caroços de 
cereja. 


Julgamol-o mais inofensivo que o dos copos; por 
isso o apresentamos a Delguim Fedes, 


(Continúa no proximo numero). 
TRRPREL BOAUALIO PIA Ee 
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E e ce 
im Já ovismos em “outra parto o?) MME! Bonppyto Piljsiae 


Sabe-se qual foi o infausto successo do exercicio de 
campo em que se metteu o exercito. 

Hão de se desengânar de que em quanto não fize- 

rem grandes reformas na tropa, não a levarão de casa 

E para parte alguma que seja senão ao collo. 

h 


Entre essas reformas, a mais urgente é a creação 
de um pedicuro em chefe do exercito. 

E indispensavel para o brio e para a força moral 
do soldado que se lhe diga: — Caminha sem receios ! 
este homem, como o anjo das batalhas, teus 
passos, e na senda da gloria, de kilometro em kilometro, 
cortará calos sem dôr.. 


= AN 
ESSA 


O ANTONIO MARIA 


Historia de uma missão diplomatica 


Parveima PARTE. — À ENPAIXADA, DO CAROCHIXHO 


<= om e 
foi tor com uma Foi ter com outra Visinha q — S collarinhos postiços para o ca- poi o carochinho comprar colla- nd Passou uma princera o disso: 
qa MA do stato visinha o disse-lhe : Kespondeu-lho a visinha : — disse-lhe o mesmo. Respondou-lho minho o vao do terra em terra tinhos o piugas, enfeltou.se muito Bus é Posts e perene binho Qugro “quis ie 
alum deals —Que hei-do ou fazer em quanto Vas para casa tocar cavaquinho. a outra visinha: —sCompra piugas ERON enfeitado o foi de terra em torra ço, 
J mo não nasco outro dente e outro 


Passo Outra princeza o disso : | Voltou o carochinho, muito con- A visinha achou muita graça 
— «Quero ou.» — «Como é atua tente, e contou  visinha a pro-  ratico do carochinho, e ficou-ses 
Tor circa-rá-cá te — «Nada, não mo fulla te — Qui-qui-ri-qui.e — «Tu mossa do casamento com a prin- chamando 0 Jodo Ratár So dhO 


Vamos comel-o cosido e ussade 
no caldeirão. - 


A 


—Como 6 a tua 


Te casa carochinho Passou outra princeza o disso 1 Horves, quo mo aocordas O menino sim, ty MM; quero casar comtigo, com que fadio Qulirufai qui 
“ faliu y — Có-có-ró-có t-—eNada, não Quem, quer come mom — Quero au. — «Como é a tua de noite.» fa ce4 leave uai ui queen 
me serves, quo imo accordas O me- Talha Quem quer casar com o carochinho de noitê Nem o conselho d'estado 
nino do noite,» F- Que é bontto e perfeitinho do dia. 


SrounDa pante. — A YE DO cAnOCmINHO 


a VEREM-SE 


- “ousa quando encontrou outro carochinho 
bem vinha para casa. 


Set ja 


E 04 pentes quo estavam na via 


aos postigos do cocho n recoborem 


= E ie esbitilii 2 ; Pri a 
tas que lhes faziam pelo ea- e SE E disse q carochinlo muis po E o carochinho maior nauava, So verem no pos 
O PA cur ce raehiangá Até, que ca facia Pareehinlioa to queno no carvelinho minjor: emquatito o carochinho mais pegue” mais pogueno, diziar | 
meçarem a tui Darme que .eu veto, neductora imagem, DO Velava ao postigo, que o corochinho minguou !s 


Grata nfragem quo no ermo vi, 


Poll o || 


E vae ao depois foi o carochi- 


À ! R Es ' a = tir 
nho maior «ue disse ao mais po- a el Até que chegando á sum terra e E em palacio houve uma afiic- E foram ambos para suas casas, VÁ 
ERuáno + E rei > E as gentes da via, no verem Soco selado dunlos. do codlio Ga duia-ca- cão por se cuidar que o caro: o carochinho maior e o caroçhi- ;º 

Dorme agora tu que aindá não dormiste nada, o eu já dormi reductorá imag velar ao postigo o cameltinho maior, pettahos, qa a js en chink tnais pequeno era a Sa nho mais pequeno. A 

aiii ara san diziam : e ui! que o carochi- enho foi um e vem dois! esta Oni quia ul escolhida pelo MAPA Ergo 
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EPISODIOS DA CAMPANHA DA ARRUDA 


Es 


Es 


A, 
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Só o principe com- 
sao feios re so 
ni por não ca- 
ber no leito. 


ES 
BSS 


O conselho 

coma necessidade da dai: 

Tae o principo por par- 
"em duas camas. 
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EPISODIOS DA CAMPANHA DA ARRUDA 


Ta alta a noito quando 
o principe, quasi todo 
deitado, principiava a 
con 1 


PENSE O inimigo foge lovan- 
Eis sonão quando co- jemfao peinaipo retirá do comsigo as armas é 
tendo vertião o melhor bagagens — encontradas 


meça a apparecer o ini- 


migo, por pelotões, do seu sanguo no von- no eumpo, 


No neamj nto Do sorte que no dia q 
mos casas reuni marcado para & hatalha e, º Teiros 
em que se abolotaram, todo o ito a] tin RA qo 

gia pela: poa posa muito Uns dos cal 
jo, 


No 


ER 


i Es 
— Hi REL E WREpe 


Um coronel que adoe- 


21 DE Outubro pe 1880 


O ultimo paquéte do Brasil acaba de nos trazer 
dalém-mar uma jóia litteraria de inestimavel preço. 

um poema em cinco cantos, no genero dos Lusiadas, 
mas melhor. Intitula-se D. Vasco da Gama, grande capi- 
tão e navegador portugues, conde e natural da villa dz 
Vidigueira, na província do Alemtejo, em Portugal. E seu 
auctor Antonio Joaquim Alvares, cidadão portuguez, 
ha vinte e oito annos estabelecido na praça do Rio de 
Janeiro, 

Penetrando affoitamente nos mares como quem não 
vô no oceano mais que um desenvolvimento logico da 
segunda parte do negocio de seccos e molhados, Alvares 
delibera dotar a sua patria com uma epopeia maritima, 
e fazendo finca-pé na rua du Quitanda, cresce para nós 
com a tiorba em punho, 
Acocoremo-nos e ouçamol-o. 


- E quem póde ir cantando 
Do Gama bem a exaltação * 


em ii ncia ter, 
Quando fulge Ho verso pousa er 


Está longe, bem veem, de dar desfructe ao sarcasmo 
quem tão valentemente cultiva com Pegaso o commer- 
cio de grosso trato ! Mas a modestia foi é e será sem- 
pre um dos atributos inseparaveis do genio. Que o 
vate ha vinte oito annos estabelecido no Rio de Janeiro 
'se não arreceie de perder a rima! Tem-a muito bem 
segura ao prolongamento vertebral da musa : podem 
rabejal-o à vontade puchando-lhe pela rima, que — 
“a não ser que lhe despeguem o osso sacro — temos 
para nós que nunca lh'a arrancarão ! 

Alvares em nossa opinião está destinado a ser, não 
só pela solidez da sua rima de Salvaterra de Magos 
mas por outros dotes piericos, uma das glorias da 
nação de que elle mesmo diz : 


Pal 
Es 


Muito nobre é Dem sublimo fama al 
ns, ó nação, no hemispherio, E 
Onde em ondas sonorósas se proclama 

Do tens lusos o ardor bem elastecio. 


a ABS PP Sa 


Ae 


ço 
Não nos vangloriemos nem nos desvaneçamos por isso. 
Foi a divina providencia e assim o permittiu para 


«que fizessemos boa figura. Mas Alvares ha de nos dar 
licença de lhe dizer uma coisa: Os lusos de hoje em 
dia teem tanto ou tão pouco ardor elasterio que ne- 
nhum daria pela prendo se Alvares lh'a não reve- 
lasse. Vá com esta, que é a triste verdade! 

Lendo o poema consagrado pelo quctor nos feitos do 
Gama, vê-se claramente que Camões andou mal esco- 
lhendo para os Lusiadas esto mesmo assumpto, 

pa 


do Gama imprevistas conjecturas: Elle era filial da 
Vidigueira. . . Não o seria tambem da loja da America? | 
- Prevendo com sagacidade que, ao terminar a leitura 
d'esta epopeia, Sua Mag stade El-Rei não deixuria de 
arrojar ao selo do auctor um dos lagartos da muito 
nobre ordem de S. Thiago, Alvares declarou: no prin- 
eipe que acceitará essa distinoção honorifica, indo 
porém venia para a trespassar a um . 

Se, como o sr. Moita e Vasconcellos, o Antonio Maria 
tivesse a dita de estar nomeado conselheiro, o nosso 
primeiro conselho a Sua Magestade seria que aos pei- 
tos de Alvares se arremeçassem dois lagartos, um maior 
para elle, e o outro para o amigo sobre-quem elle quer 
fazer rabear uma pure da gloda que o a Tudo 
aquillo com que o honrarem será pou o que 
ello vale. Os NE são raros no mundo. Alváres é 
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O “Punch. em Portugal 


ma Pé 
MORE 


Lithographia Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 42 


Punch, o velho mestre, acaba' do nos Tazer a hon- 
ra de se dirigir a Portugal, citando o oversight de uma” 
folha de Lisboa, a qual traduzindo locução Bank Ho- 
liday (feriado dos bancos) por Festa dos Banqueiros, at- 


à 


tribuiu a estes ultimos gentimen todo o consumo de vi- | 


veres feito pelo publico certo dia no Alexandra Palace. 
Punch acrescenta que, se os porluguezes enguliram a 
noticia de que os bunqueiros de Londres, os Roths- 
chids, os Lubboeks e os Glyns, consumiram num só 
dia os alimentos citados pela folha lisbonense, 720 du- 
zias de garrafas d'aguardente, 42:000 pães, 60:000 


pasteis, elo, — nada mais haverá no mundo 


tuguezes não sejam capazes de engulir. Why, 
rendors swalow «thisn — Hankers and all— they"'lt swallow 


anithing, 


Citando as palavras de Punch, nós fallariamos ao 
Tespeito que se lhe deve deixando de apresentar aos 
| leitores este querido confrade e grande mestre, 


Minhas senhoras e meus senhores. ga 
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A festa da Real Associação Naval 


O auno passado Portugal era ainda um paiz intei- 
ramente desconhecido do resto da Europa. Quando al- 
gum periodico estrangeiro se referia « Lisboa era in- 
variavelmente para a confundir com Libonrne ou pa- 
ra chamar no sr, ministro da fazenda Burros Comes, 
— aleive gastronomico de muito mais força dos que os 
42:000 pães e os 60:000 pasteis attribuidos à voracidade 


dos Lobbacks e dos Rothschild: 


Para cumulo de celebridade tivemos ngora a regatu 
internacional no Tejo. 

O certame no mar debaixo d'um temporal des- 
feito realisou-se em condições tão desagradaveis que 
a Real Associação Naval resolveu, com applauso 
geral, convidar os seus hospedes e os seus amigos a 
irem regatar em terra nas salas do palacio de Belem, 
deixando os cahiques, os palhabotes, as chalupas e 


O mesmo Punch concordará de certo em que é mui- os paletois ancorados no vestiaire, 
to menos maravilhoso que meia duzia de banqueiros 
engulun 22 toneladas de ronst-ment do que ver-se um 
ministro, o um paiz aliás pequeno, almoçar em cada 
manhã montando varios burros dentro do seu proprio 

ventre. ar 

Ultimamente Lishoa tem feito ruido no mundo, e es- 
tá tendo nm momento de notoriedade. 

Dentro de um só anno livemos u celebração de um 
centenario, a canalisação de ura rio, um congresso in- 
ternacional de unthropologia, um congresso interna- 
cional de litteratura, o poema d'Alvares sobre o grão 
enpitão filial da Vidigueira, duas epidemias, um tremor 
de terra e à viagem do sr. Fontes e do st. Franco de 
Belem atravez das córtes e das boticas estrangeiras, 
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A festa da Real Associação Naval 


O aspecto da sala, 


Em um dos ultimos dias da semana passada, o 
Bairro Alto, repentinamente, inesperadamente, prin- 
eipiou à cheirar menos mal do que é costume.—Sobre- 
salto geral dos habitantes e apparecimento d'algumas 
regras sobre tal assumpto no biamo de Noticias. 

No dia seguinte pola monhã a alteração no cheiro 
era ajuda muis sensivel do que ns vespera ! O sobre- 
salto qugmenta « o terror começa a debuchai-se nas 
physionomias d'aquelta região, 

Nurizes de família, pavidos, apparecem ás janelas 
farejóndo as correntes do ar ambiente, uns com ocu- 
los, outros com rapé, c todos com a mais cruel an- 
gustia. 

Do alio da rua dos Calafates uma voz imprudente 
exclamou : 

— Elle o que cheira é bem! 

Ao ouvir tal um grande panico vibrou em todas as 
fibras do bairro. 

Todos os narizes se recolheram das janelas com 
uma celeridade vertiginosa, e todas as vidraças se fe- 
chartm com um estrepito unisono e aterrado. 

O Diario de Noticias, resoluto, expediu dois dos seus 
alvicureiros a indagarem & cusia das proprias vidas 
donde procedia o bom cheiro que se espalhára no 


o 


O buftate 


Os minsmas o as febros 


bairro, perturbando tão profundamente os habitos ol- 
Phuticos dos moradores e lançando a consternação no 
seio das familias, cujos ruas, de todo 0 tenpo, tinham 
sempre e insva mente cheirodo mal, 

Os report ru com u averiguação de que o 
bom cheira repentino do bairro procedia de se acha- 
rem abertos depois d'uus poucos de dins e voltados 
com v de dentro para fóra os canos d'aquella rua, 

Admiremos, antes de Ludo, à sugacidade d'uquelles 
individuos que à custa dos mais profundas investi- 
gações, conseguiram constatar que os canos estavam 
voltados com o de dentro para fóra, num sitio em que 
tanto os canos como as ruas não teem direito nem 
avesso | 

O Diario de Noticias protesta energicamente contra 
este estado de coisas e nós juntamos a nossa humilde 
voz à daquelle orgão. 

Talvez nos objeciem que desde o momento que 9s 
canos cheirosa melhor abertos é util não os fe- 
cbar. O argumento é capeioso. Não se trata de cheiros 
bons, trata-se de cheiros novos. Pedimos que os suppri- 
mam porque elles não espalham sómente os medos no 
bairro ulto espalham em toda a cidado os typhos. 


| 
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de adjui 


Terão tio mau 


sh 


gosto 


que os queiram assim t 


O rodoplo... 


4, encarregada 
dicar 6 pômo, 


- Tinha regoitado esto 
par.—Julgumos que o 
não havia mais pesado 


do serviços, nem mais 


gordo ! 


E, na duvida, consen- 
timos em que nos npre- 
sentassem às, us, 


O ANTONIO MARIA 


Rogeiton egunlmento 
este, — Suppunhamos 


Estamos-lhe muito 


8. ox.º não nos quiz. obrigado. 


= 
= à o. 6 a 
E ES Veg “E 

ns TA fia A a 


Episodios do «Cotillon: no baile da Associação Naval 


Apresontarum-lho eg- 


o 
toutro.—Se a fortuna E nós meditávamos: So os não querem Se os não querem So os não estas senho; 
deva ajudar os audazes, gordos. .. magros... Bloriosos...* uerem os homens para que 
nenhum seria mais afor- 'S 08 considorem dj- 
tunado do que elle, Emos de as merecer » 
Mas s. ex.* o 
não quiz ! 


Porque temos medo 
dam para ella costum? de que o turbilhão... 
mos fazer como * 

Z.3... 


e 
A 
ul 


VEN ; 


A voda viva... 


A vertigem... 


O vortice,.. 


O terrivel vortico. .. 


Nos subverta, f 


Ss 
AD 


O sr. Nazareth talvez 1 


Jalvor os era. cama- — Quiçá o proprio prin- As, ex. pois, pela 
ristas do semana ! cipo! 

mo Nada nos seria mais 

Aparafusando-nos 

echo t nei : 


cormmodo que lhes po- 
deriamos ter dado, os 

aum palacio cenl o nossos mentos t 

obrigando assim no in- 

comniodo do nos virem 
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POLITICA EXPECTANTE 


O tinteiro do ministerio 


QT 
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No fundo d'esse tinteiro está toda n philosophia do 
systema constitucional e a sua respectiva bórra, E 
talvez disto que a cidade cheira mal... 

Despachem, senhores ! despachem ! A 

Deitem isso para cima do Diario do Governo ou 


Além da tinta ordinaria do despacho, o tinteiro do 
governo encerra no momento presente us candidatu- 
ras ao pariato, as condidaturos «o logar de enfermeiro 
mór do hospital de S. José, as candidaturas À substi- 
tuição do sr. mi ro da fazenda, os pedidos, 
empenhos, as intrigas, as chantages, as Dajulações, 
os pontos, as virgulas e os erros de grammalica pro- 
porcionados ús nomeações em projecto. 


os 


deitem agua de Laburruque para cima d'isso! Das 


duas uma: ou cscoem ou fumiguem | 
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A Academia das Belas-Artes 
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p= Acaba do consiguar 
Henri Martin, tendo no Sibele que, junto 
JançÃdo 08 olhos ao que desse muro onde func- Consta que em nome 
está por traz do muro ciona a Academia, a da Susana desucatada 
velho da rus de S. Fran- escola de pittura brilha os velhos. vão respon- 
0, os, 


pela sua ausencia. (Gontinum). 


ATRAVEZ DAS “IVRARIAS 


Dirigi-vos á ria do 
Arco do Bandeira n.º 
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A SEMANA MUSICAL 


Concerto Nelly-Marzi 


Terrivel Incta de um picador com o seu oboé. 


T ada a KS 
lucta “o picador RE A 


Q retira do campo ate (O 
)- montado no in : 
= Pe fetmento do cri. AN 
TES TND ERA 
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“Todos os Santos 
(Conuexonação rorrica) 


Es 


OGADO CONTRA A PESTE. Aran NES 
Lithographia. Guedes, roa da Oliveira ao Carmo, 43 
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O theatro de D. Maria 


No theatro de D. Maria, na noite da abertura, em- 
quanto se representava à Estrongeira, dois ratos con- 
versavam por traz da cortina, a um canto da tribuna 
consagrada aos reis nos dias de gala e uos Tatos nos 
qutros dies, 


Um dos interlocutores, rato sabio, velho, contem- 
poranco da sr.* Emilia das Neves, estava pensativo e 
merencorio. O outro, joven, curioso, indiscreto, tendo 
espreitado pela cortina é examinado a sala, discorria : 


y ' ias 
pelo Manini, estão bem feitos, a sala está limpa, a 
comedia vae bem, e a fomilia real no seu camarote 
parece ter saude, o que nos garante a continuidade 
dymustica e a manutenção dum throno e de uma 
real tribuna — pera fazermos o ninho, Estou salisfeito, 


Reles, muito reles ! — Contradizia o rato velho 
“Vê o suisso que pozeram à porta: magro como um 
cão! sem ventre! sem barrigas de pernas! com o 
tulabarte pegado à espinha! So o dessem no benga- 
leixo, o bengaleiro punha-lhe um cordel e um nuihero 
e pendurava-o entte os bengalas, como faria ao 
Biester, 
> 


NV a 


cadeias de metal suspenses do pescoço? 

Sim. Parecem da Sociedade de Geographia. Ainda 
agora eu cudei d'aqui assim que era o Luciano e o Pe- 
quito que andavam na platéa à arrumar os espe- 
etadores. 


— Taunbem dirás mal do panno, com o morumento 
a Garrett tão bem desenhado n'um fundo de tapeça- 
Ee tão bem franjado d'ouro, com q bella figura da 
Pama.... 


—Bem seia aquella Foma comia eu desenhada 
por Dergs na primeira pagina de uma revista allemã 
que a familia real aqui deixou a embrulhar um 
bocado de Roquefort na recita de gala do centenario, 
no verão passado. À 


— E o desempenho, velho caturra, tambem o co- 
meste com Roquefort? Já viste cá representar melhor 
do que os dois Rosas n'esta peça? do que a Virginia ? 

EN 3 ) 


pd a 
— Prefiro a Fulco, 
— Essa agora! 


— Porque a Faleo representa como o Theodorico, 
cuidei até que era elle mesmo que fazia a Estrangeira, 
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E isto enleva docemente o meu espirito c transporta-o 
no passado... ao bom tempo em que eu, com o 


appetite da mocidade roia os chinós dos Ilomens de 
murmore, e em que a Emilia, na Dama das Camelias,* 
aq dar as boas ncites a Gastão, fazia tremer de horror 
a sala toda, porque nunca houve coisa mais trágica, 
mais exeruciante, mais dilaceradora de todas as fibras 
humanas do que o gesto medonho e o grito horrendo 
com que esta sublimo actriz sabia dizer aos sujeitos : 
Muito boa noite até àmanha ! Dessa gloriosa época res- 
tava apenas nºesta casa o lixo, as pulgas e eu. Agora 
deitaram fóra o lixo e rescindiram a escriptura com 
as pulgas. Vejo-me só no templo! 
pe 


a 

bio 

E o velho rato passava febrilmento a mão pela 
fronto, procurando esmagar a idéa, com o gesto do 


Tasso no quarto acto do Jogo. O joven rato propu- 


O 
nha-se distrahilo, mostrando-lhe o Luiz Ribeiro, 
quando repentinamente se viu apparecer à porta da 
grande massa negra, tectrica e monu- 


superior uma 
mental, 


Era o chapeu do sr. Brito, commissario regio 
do theatro, ex-indigitado successor de Alexandre Her- 
eulano junto à mesa redonda do Hotel Alliança. 


Cnsos da semana 


Para representar nos Recreios Thereza Raquim, a | 
senhora Emilia Adeluide e o sr. Ernesto Biester col-| 


Jocam em Zola uma “olha de vinha. 
BA 
qt, 
Ney 
4) hu! di) 
dê 


Di 
1 


vorno faria hem iúdo aprender u organisar ensino, 


official de marinha, 


As dragonas por direito divino costumam apparecer 


TOS principes pela mesma e 
a segunda dentição, o ANITA enilação 


militar dos hombros de sua altezo ha muito tem 


que dava cuidado aos frequentadores do iheatro Iyrico, 


Receiava-se que as 


dra, 
ERA gonas de sua alteza, à si 


em furunculos ! 


A presença do princire sob o aspecto de capitão di 
tragata lançou um contentamento geral no RE) dê 
todos os dilettanti, e a Dinorah foi ouvida n'essa noite 


com mais agrado, 
Parabens q sua alteza) 


No Atheneu Commercial Tundam.se escolas onde o go- 


E 
N'um dos espectaculos de gala no theatro ds Care 
los sua alteza o principe veal appareceu pela ER 
vez no seu povo adornado com umas dragenas de 


O atraso manifesto na evolução 


que às vezes succede ús bexigas, se tives- 
sem recolhido, — para rebentarom falei mais tardo 


e] 


E 
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O dia de finados 


QUI JAZ O! 
| D & 
PROGRA MMA 

DA 
GRANJA 
RAE POR É 


Lembra-te ô governo de que és pô do gato, e que em pô do gato te has de tornar! 
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A testamentaria 


(AroLoso) 


É n mo entur- —Deseulpo, mas cabo- 
Na clara veia do go- Chega esfaimado um vas a ad j 
verno bobia um cordei- lobo. ereta da beber agora, O ami- 


— Sot que ha annos — Nada tive. Tra an ro sempre, Hurdo de oito 


tivesta o quer quo foi nos foi vocemecé que uma vez por semana, em oito dias ou, por- 
nºum testamento... . herdou, aos sabbados ! fica ou- ue a natureza m'o pe- 
tendendo, Jo o ussito mo apraza 


E 


— Mas, so não fel — Pois so a não i- 
herança, foi testamea- veste tu, tove-a tou pao, 
taria que tiveste. 


Nisto ao cerrado mat- 
to o leva o lobo e com 
feijões o come, 
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Academis das Bellas Artes 


Nesta estado 6 tal a > 
A! força do a ropre- = nr 
lendarem consta que a sus senividado que to- 
rmecoa. o ella está 
cadeia ado! diriam q 


Era inulil para isto 
Na goloria chovo um alugar tim palacio. Era 
pouco mais do que na alugur cbapios 
rua, e não mudum os 614 vá. 


7 47 a 


Esta noite no Prin- 
ae Real, bonetício de 

hithoyne, o que deu 
recreius e meia-entrudo 
a meio mundo, ficando 
sem recreio nenttum e 
sem nenhuma subido 
pera si 


avsapssfiacr 
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celeste para coroar os justos. 

A sociedade principia a distinguir por calhegorias 
os reprobos e os escolhidos, 

Os reprobos deixam-se fear em suas casas, onde ha 
jornaes encarregados em cada manhã de dizerem a 
uns da parte dos outros que são todos uns si 's. 

Os escolhidos são postos no abrigo da discussão, da 
calumnia, do encanalhamento reciproco e geral, den- 
Aro de um Dello palacio ad hoc chamudo o Limoeiro, 

O Limoeiro é o unico asylo sagrado em que hoje 
em dia se páde refugiar uma reputação pura. Todos 
os outros velhos haluartes da honra, da consideração, 
do respeito publico, teem sido successivamente viola- 
dos: o trabalho, uma especulação ! a jndependencia, 
uma pose! u fwnilia, uma possilga! o cemiterio, wm 
monturo! 

A porenria dos caracteres em evidencia na politica 
e no jornalismo tem distinsido sobre a sociedade e tem 
emporenlhado tudo. Menos uma só coisa, — o Limoeiro, 


cd x 
Aquilo é wm viveiro de santos, é um seminario de 


ido que n graca celestial cae sobre o individuo 


na fórma de disposição penal, O individuo torna-se um 
ente sucrosanto. 


br? Um cherubim na figura do habil An- 
tunes om do habil Castello Branco aproxima-se do 
sujeito e dizlhe; «Avê Drejeiro! O crime é comvosco. 
Bêmdito é à frueto da tua pouca vergonha !» 

E depois Festa saudação angelica, o chernbim leva 
para a caleia o ventre privilegindo para a concepção 
do exime. O Limesiro abre-se, e o eleito do codigo pe- 
netra no labernaculo, onde lhe principia a nascer em 
Dorbulhos pela testa a aureola com que mais tarde 
ha de vir sentar-se, entre as chorcias da imprensa, à 
mio diveita do jury todo poderoso, 


A Boa Hora reveste-so para estas glorificações de 
todo o lixo que lhe assiste e «de todos os fadistas que 


a frequentam, E 


“, N = 
LA e Ra 
= O juiz fez a barba. MS 


E) 


uma Ae 
sh 
un 

O official de diti- 


gencias aformoseou a orelha com uma nova ponta de 
cigarro, 


E, 
RAT 
O eserivão botou bandolina na eabelleira, O 
menor que tem de extrahir do escrutínio os nomes dos 
jurados vem de sapatos novos. É magestatico. 
O ar quente e espesso cheira a suor, cheira a lima 


E, 
- ; Ás Ra 


em fermentação, a ratos e a roupa suja ; o delegado traça 
a perna e recosta u nuca às costas da cadeira ; 0 juiz 


EA 

assôu-se com ardor, estorcegendo o nariz num lenço 
da China; o jury com as mãos nos joelhos arregala 
os olhos no proposito firme de não adormecer; é o 
advogado prineipia a orar. 

Decididamente o véo é um anjo. 

Crimes ha alguns por esse mundo: ha pianistas 
mortos, ha notas falsas, ha bancos roubados, ele, Mas, 
evidentemente, os auclores d'esses altentados são os 
individuos que andam soltos pela vi 

Se ha ahi alguem que tenha na o casligo, ati- 
re-o pela sua janelta fóra a quem passar na rua. 

O que é preciso é atwnder a que não esteja por 
Daixo o unir sacrario da nossa innocencia, o templo 
inviolavel — « cadeia ! 
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Todos os Santos 


(Comuzuônação BANCAnIA) 


Dio 
Mecbopoguno Pibpeira 
O Banco Ultramarino oferece em réos aos accionistas o que não póde oiferecer-lhes em dividendos. 
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A Saint-Saens, auctor da ultima dança macabra 


Lithographia Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 4% 
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O Alviella atravez dos canos 


Ho dias a companhia das aguas abriu as grandes 
torneiras dos seus reservyatorios e soltou pela primeira 
vez o Alviella atravez dos canos du limpeza publica, 
O rio partiu horbulhante e ruidoso, feliz por se vêr 
solto, satisfeito por se achar empregado, orgulhoso por 
pri ur a prestar para alguma coisa, Mas, poucos m1o- 
mentos depois, o vio pára, arripia-se mu pouco, emudese 
e immobilisa-se, 


fio 
À a 

Espanto geral du companhia, Por que 
é que o rio não corre? O que viu elle nos canos para, 
assim parar de repente? Para se recusar a prose- 
guir? Conjecturas diversas rodeiam o pheuomeno. 


III 

Le, | | 
) 4 

O rio encontrou tnlvez deante de si a Academia 
das Bellus-Artes e considerou que toda a agua da 


Sua comento não poderia lavar a porcaria daquela 
lustituição. 


SS J N 


Foi talvez o Banco Ultramarino que elle vin, e n'esse 
caso comprehendia-se umbem que recuusse, por medo. 
A coragem deante dos perigos é bella, mis junto dos 
bancos a prudencia manda comprar um apito. 


Algumas outras barreiras egualmente formidaveis 
se poderiam ter opposto à cireulação da limpeza nas 
arterias da cidade, 


Qual d'ellas estorvaria à passagem do Alviella? Se- 
vin o Tribunal da Boa Hora ? 

Seria o Conservitorio Dramatico ? 

Seria o Lyceu Nacioual ? 

Em vez dos grandes obstaculos, 


AO 
ETR 
maria ? 


um 


poe 


Um discurso do gr, Adriano Machado ? A 


SEE a 
Um jesuita ? O chinó do tenor Fancelli ? 


Ip sy AR 
EBD amas 
io > SAO 


Uma cautela da loteria ? Um livro de v 


va E 
RES) 
ZA 


A cuiu de Laura? 9 O oboé de Antonio Duarte ? 
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Passando-se da esphera das hypotheses para o ter- 
reno da investigação experimental, conseguiu-se fi- 
nalmente descobrir que o Alviella não corria nos ca- 
nos d'esgoto, porque os canos d'esgoto estão intupidos 
de immundicia, 

A cidade portanto não tem canalisação, Tem tu- 
mescencias, tem bolhas, tem abcessos. 


Dizia-se que estavamos sobre um vulcão, Pêta! Nós 
estamos mas é em cima de um ôdre, dentro do qual 


Se carregarmos mm bocadinho com a bengala no 
chão, o Rocio estoira como uma bexiga, É conveniente 
pois que não carreguemos nas ruas, 


a 
Sra 


Não carreguemos! 


Em quanto o € 
“ver os Cavallinhos, 


S, Carlos tinha trezentos ouvin- 
tes para esentar Saint-Saens, um artista cujo talento, 
unico, enche de admiração o mundo e só em Lisboa 
não consegue encher de espectadores “dez camarotes, 


Pedimos sos nossos dilettanti que não faltem no 
concerto proximo porque, em vez de interpretar Be- 
thowen, 


Saens promette forrar wn arco de pipa 
o de uma symphonia, e furar esse arco 
numa cambalhota, Vão cêdo se quizerem apanhar 


logar! 
no m 
2 
A a] 
sa aconselhamos que em vez de escriptu- 
stus de tal ordem, escripture simplesmente 


alguns burros sabios. Ha um conservatorio d'elles na 
Academia das Bellas Artes, rua de S. Francisco, 


Del- 
guim Fedes lá está fresquinho. Chegou ha tres dias. 
em mais sabio. 
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O S. MARTINHO 
Sermão do juiz da irmandade Frei Anselmo Fracatripa 


( I 


Ipe 
se 
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e RENO WARD 


Amados ouvintes! N'este dia de vasa-borrachas, consagrado geralmente ao paio, ao mexilhão, á castanha assada e á bella pinga das tradições nacionaes i 
confraria a metter o espicho aos novos cascos, que para o anno bom havemos de pôr et Publico por conta do lavrador no nosso retiro dos ata em S. Ra nititanos 

Temos por nossa conta a pipa da governação. Ha pandigos que rosnam porque estos a beber ha muito. Deixal-os rosnari | 

Por hora quem aquartilha a zurrapa é cá o sujeito. Os ôdres vazios que lá estão ffa que esperem! A nossa confraria pode e deve beber mais, 


É dar-lhe para a frente, que esta vida são dois dias | E 
O novo está de arromba. E temolo para todos os gostos. Temol-o fino nas finaiês, temolo marinheiro na marinha, temol-o reinadio no reino, temol-o marufo no ultra- 


mar, temolo adamado na guerra, temolo de mata-ratos na instrucção publica e temol-o aB/edo nas commissões da fazenda, 
A unica coisa que temos a pedir a Deus Nosso Senhor é que nos dê fortaleza nos Juchos para resistir a mais esta Prova, e que S. Martinho bispo, papa'e rapa, nos as- 


sista com o seu auxilio para que papemos o que houver, rapemos o que ficar e nos bisfêmos com o resto. Disse. 
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Theatro de S. Carlos 


Muro pr POUCA 

NA — MUITA PERNA E Pavchcompo, Ry 
Eotavol caso do da. ESSO 

dee oro ras mo 


eg 
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FPhentro de S. Carlos 


Sorobicos massaricos, quem vos .deu tamanhos 
bicos? 


Edo 


epa 


Segundo o Sr. Lermina é assim que so conversa em Paris. Não seria ainda mais elegante conversar assim s 
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O EMPRESTIMO DOS 15:000 CONTOS 
Luvaria do Estado 


S 
ENS 


E 
Es —— 
SSg 
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| dy N Ulm ) 


CRthhES Porno TOO === =— 
— Os freguezes acham as luvas pequenas. 
— Pequenas | Querem-as ainda maiores do que a minha medida?! Quantos contos é que calça então 
quem empresta 2... 
— Quem empresta calça tudo. Quem pede emprestado descalça outro tanto, 
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O congresso dos srs. bispos 
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Ra 
Suas excellencias os illustres prelados, considerando que no aprisco da E; 
-xebanhos mais pequenos, d'onde resulta prejuizo pare os pastores det udados com pa rebanhos maiores e 


ja Guedes, rua da Olivewra ao Carmo, 42 
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Os medicos 


nc fassa etágidos nas chronicas d'esta semana 
amam cularmente a nossa E 3 
fncultativos. Eos 

Constituidos em gremio para a distribuição das 
quotas da contribuição industrial, suas excellencias 
de tal modo se houveram uns com os outros que to- 
dos se acharam mal... Dir-se-hia que, em vez de re- 
partirem entre si as suas colectas, suas excellencias 
repartiram as suas receitas. 


RIR Or: 


£ 
wmores geracs echoam na imprensa. Gritos afíli- 


etivos, como que de pontadas lancinantes nos ventres, 


O hos o | 
+ MEDIC 


O 
partem dos jovens clinicos dos postos me: dos 
homeopathas contra os proceres da faculdade. A jul- 
gor pelos seus queixumes é grave O estado «Vestes 
contribuintes, e seria bom examinar se não houve 
um fotal equivoco entre as contribuições e as drogas, 
não sendo as decimus que elles se propinaram, mas 
sim as purgas. q E 

O decoro d'esta illustre corporação obriga-nos'a di- 
rigir ao seu respectivo gremio algumas perguntas se- 
veras, o 


Antes de mais nada desejamos saber onde está a 
jalapa? Queremos vêl-a! Onde foi que a puzestes? 
Nada de subterfugios! Ha viotimas e ha suspeitas 
pendentes sobre as vossas cabeças. Que fizestes 4 ja- 
lapa? Respondei. 


À cabeceira de um enfermo in articulo mortis, reu- 
mniram-se ha dias dois doutores de escholas adversas, 


Eram o doutor Joi 
largo de Camões, e o doutor Camara, da vercação mu- 


nicipal de Lisboa. f 
Gm ; 


O doutor Rosa opinava por um globulo de nux vomica, 
8.º dynamisação, aplicado ús fauces do doente muito 
ao de leve e por cima da roupa, 


2 
ê po TI) 
(TR Ee 


O doutor Camara prescrevia o caustico na região 
lombar, uma ventosa na bocca do estomago e bichas 
baixas. 


O enfermo porém, à força de desvelos de que tinha 
sido objecto pur parte dos dois assistentes, achava-se 
sera falla, 


" 

Diziu-se mesmo, comquanto isto não houvesse trans- 
pixado do sigillo da familia, que o que elle estava 
era morto, 

Como em taes condições o doente não podia facil- 
mente escolher o remedio que preferia, era preciso 
para continuar o tratamento que a sorte decidisse, e 
que um dos medicos se retirasse. 
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Depois de um momento de anciedade tragica, de 
angustia indiscriptivel, o Rosa ficou e o Camara ... 
- À nossa penna recusa-se a dizel-o! À revelação que 
nos ia escapando importa prejuizo de terceiro. Não a 
faremos júmais. Jamais | 


Mm 


Bastará que o publico saiba, como desfecho desse 
tenebroso drama, que mão nervosa arrebatou repenti- 
namente de sobre a peniqueira do doente um chapeu 
alto que ahi se achava; uma porta se abriu com vio- 
lencia; a mesma -se tornou 4 fechar com estrepito ... 


E 
mm 


O Camara havia desappare 


ag 


A. sós no silencio mortuario, frente a frente com o 
globulo de nuz-vomica, 5.º dynamição, e com a scien- 
cia, o procedimento de Rosa foi admiravel de abnega- 
cão e profundo de consciencia medica. 4 

Approximando-se do leito, Rosa, disse «inda uma 
vez uo ouvido do enfermo : 2 

— Quereis tomar 6 glolmlo imperceptivel, mas so- 
berauo, que tenho em punho, ou quereis o raio do 
Camara na Docea do estomago ? 


Perante esto dilemma o infeliz ergueu-se de re- 


pente, sentou-se na cama, e circumgirando a vista 
pelo aposento ; 


— Estamos sós? perguntou. 


E em seguida, estendendo o pé ao facultativo, disse 
ea sua voz era cava: 


—0 que eu quero tomar, doutor, é medida ! Dese- 
jo-as de vitella franceza com sola e vira. 


Um dos mais ilustres collegas de Joio Anastacio 
Rosa, o doutor Alvarenga, acaba de receber da munifi- 
cencia regia o titulo de conselheiro de sua inagestade. 

Os titulos honorificos de que tem sido objecto este in- 
feressunte professor são lão numerosos que não ca- 
Dem já na capa dos seus livros, e principiam a inva- 
dir o texto das suas obras, D'aqui a mais alguns 
annos go chegar-se a paginas cem ou cento e cincoenta 
dos seus tratados sulre as nffecções cardiacas, ainda 
a gente la de ir lêndo: 

« .. Do Academia dos deleitosos de Chão de Maçãs, 
membro honorario do Recreio de Cacilhas, socin corres- 
pondente do Club caixeiral dos timídos de Bota-fogo, na 


America, ete., ete. 
D) 


V pr 


Com essa bella pantalona, com o rico jaquetão, com 
o bom chapéo à bombeira e com a amante carta de 
conselho, nada mais falta a s. ex.* Sem lisonja pode- 
mos dizer que está um perfeito moço! 
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Pelo mesmo processo a 
que (o intitula Ao Noites" da 
isboa produz isto. 


Academia das Bellas Artes 
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Os nossos pobresinhos 


Com & devida venia do Diario de Notícias recommendamos á caridade dos leitores que possamos ter no Commissariado da 
policia “os desvalidos “qua honton (ao cair dastarde, (doada /a/oequina do ócio! 216/o melo é Chiado, (mos oleigfram 8 'gny jouprtcãa 
nós termos seguint 


valheiro ! (soluga). Não mo Tive uma posição so- 
dia do e soluça cial... Dava 0 uma ro- 
outra vez). Peço esmola ! lota. spatájorana desem- 


ho Nescon-me esta manhã uma f- 

Tenho bichos, na cabeça e na la, é minha infeliz esposa morreu 
Darba, por isso mo expulsam dos tisica ha quinze dias... Fayore- 
cargos publicos: recorro ú caridado, ca-me com alguma coisa, ex.”º sr. 


SS Parse 
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As cabeças de abrir e fechar 
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PES a ão sr, Adrianno Ma- Na cabeça do sr. Anselmo Braam- Na cabeça do Banco Ultramarino. Na cabeça da poesia lyrica. 
' camp. 
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Sua magestade o Senhorio 


Lithographia Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 43. 
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Os tratamentos de senhoria e de excellencia 


A lei do sello e a civilidade 


Nas tabellas para a execução da lei do sello, pro- 
mulgada pelo sr. Barros Gomes, lemos com sobresalto 
algumas disposições que aterram. 

Na tabella dos titulos encontram-se estas linhas: 

Tratamento de excellencia não sendo annexo a emprego 
ou dignidade — direitos, 3608000 réis. 

Tratamento de senhorita, idem— direitos 1808000 réis. 

A lei do sello entra por esta porta nos dominios da 
civilidade e põe as medidas legislativas do sr. Barros 
one em conflito com os compendios do sr. João 

elix. 

Este ponto é grave. O tratamento de excellencia, 
pelo qual temos de pagar 3608000 réis, é evidente- 
mente o tratamento que os outros nos dão, porque 
não ha ninguem que leve os sentimentos da propria 
dignidade até o ponto de se tratar por excellencia a 
si mesmo, 


Val EN 6 ê 
O sr. rei D. João VI fallava sempre na terceira 
pessoa e dizia de si mesmo: sua magestade quer mais 


Os facinoras lovam-o á traição. 


cabeça de porco; sua magestade tem dor de barriga, etc. 


De sala em sala, por 
baixo dos lustres, entre 
v pecfuma dos floros e à 
palpitação dos leques, 


im grande cunho 
ceremonioso e magestatico, que se perdeu. 

Hoje tanto nos reaes paços como fóra d'elles não 
ha quem se trate pela terceira pessoa. 

No momento presente, consagrado ás rendas das 
casas, é possivel haver em Lisboa alguns inquilinos 
que digam — a minha senhorta é uma ladra, mas ne- 
nhum ha que diga: — À minha excellencia paga, ou a 
minha excellencia muda, 

E claro pois que o tratamento de excellencia pelo 
qual temos de pagar 3608000 réis é o tratamento que 
os outros nos conferem. O tratamento torna-se por este 
modo uma arma terrivel nas mãos das pessoas mal 
intencionadas. Trazer uma excellencia na algibeira 
vem a ser uma coisa quasi tão perigosa como trazer 
uma faca, 

Ponha o leitor deante dos seus olhos os perigos 
que corre depois d'esta lei; 


A 
Até so approximarera o 
do dragão do sálio, o3- ga) 
condido atraz do uma 7 

porta e aguçendo ns 
garras é ospera da 
presa, 
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Á E se " Inelina-so respeitoso, e, á fulsa 
Ahi um dos scelorados, com O Ou um grog, fé, atravessa-nos o ventre com uma 


protasto porido de nos oflrecor Emater 
um gelado, 


Lança a garra adunca á victima, 
e exhaure-lhe 3608000 réis para 
os cofres do estudo. 


SE essi 


O dragão sao jubiloso do es- 
condorijo, 


De modo que nunca mais um sujeito, poderá sahir de casa e penetrar nas assembléas, nas secreta- 
xias, nas soirées e nos chás de familia senão com as seguintes precançõee : 


! , E Pórso fá esquina com ellos o 
E los ue lhe appareçam alirar-lhes ra O ito com um 
Ir provenido, Preparado. valheiros solicitos, obsequiosos, tratamento “do Boo 


Ora queira Deus' que o que tu 
engulas ainda esta noito não seja 
ama Dola do strychnina, que ou 
trago aqui no bolso para os dra- 
gões gulosos ! 


Que os deixe sem falla para qual- E o dragão quo se remorda en- AH estão-te as fauces a pedir 
quer outro tratamento, de excel- raivecido! direitos, grande monstro 
lencia ou de senhoria que seja. 
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O dia d'hoje 


O dis Thoje 


OS ESCRIPTOS 


A via sacra da familia A via sacra da familia 


IA | dj fa] ti Im j a é | ) 

& ts: mA un a € ] És É 
- Bu) a / | 
ú E 


8. Saraiva de Casacão, apostolo pontifece, advogado dos escriptos, 
orago d'este dia 


Va 


Vós que os quizestes pôr na Ajuda e que gs ajustes com elles, «$ 


— Ludibrio i- 
goi e maldi. 


casa:— ndae-os, = 
d'osta casa são tres: o ES tapa aj » Senhor! É esto senhor 1 Voltaremos a ver ca- 
APR RG 
gato EO modaram-so aqui 


E lies ret 
mas parte d'elles reti- 
rum, os cheiroa 


sos no fim do mez.. 
se já estivermos sãos ! 
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Dizem as chronicas desta semana que sua alteza o 
principe real vae fazer na primavera proxima uma 
viagem de instrucção pelos portos do Mediterraneo e 
do Mar Vermelho. O Diario Ilustrado aecrescenta à 
noticia da proxima navegação ad usum Delphini que a 
a corveta Hartholomeu Dias melterá em breve arti- 
lheria Armstrong para o fim — diz o alludido perio- 
dico — de se apresentar convenientemente. 

Duas coisas nos commovem neste facto. 

A primeira é que sua alteza, official de marinha 
desde o principio iVesta estação lyrica no theatro de 
S. Carlos, só na primavera proxima vá fazer a sua 
viagem de instrução. 

Suppw thanos, julgando pelos galões de sua alteza, 
que estava feita essa viagem. 

Yems porém, como uma surpresa que nos é im- 
possivel ilimainar, que entre os sagrados privilegios 
do direito «divino se comprehende a vantagem que 
toem os principes de marinharem por antecipação, 
sendo embareadiços sete mezes e meio antes de terem 
principiulo a embarcar ! 

Guno fieis subditos de sna magestade folgamos com 
esse privilegio. A elle se deve o prazer que todos ex- 
perinentamos vendo que sua alteza, ainda antes de 
ter partido, chegou já, são e salvo, aos braços da sua 
augusto Fumilia e do seu povo. 

A segunda causa da nossa commoção jubilosa é o 
sabermos que a Bartholomeu Dias se resolveu emfim 
— como suuito bem diz o Diario Ilustrado — a apre- 
sentar-se convenientemente, 

Emquanto não tinha mettido artilheria Armstrong 
a impudicicia d'essa corveta era a vergonha do Tejo ; 
Cacilhas aq olhar para ella corava de pudor, e os 
portos estrangeiros, ao verem-a chegar cobriam as fa- 
ces deante de tanta deshonestidade e de tão pouca 
corveta. 

Familias pundonorosas, que desejam atravessar para 
a Outra Banda sem que lhes suba a côr so rosto, 
perguntam-nos se a Barlholomeu tem já a artilheria 
ou não. Se ainda lh'a não puzeram, que ella ponha 
pelo menos uma folha de vinha. 

Basta de inconveniencias, Bartholomeu | Sê um vaso 
de guerra! Sê mesmo, se o preferes, um vaso de 
noite! Mas não queiras continuar a ser, como eras 
sem artilheria Armstrong, um vaso de iniquidades! 


Alguns artistas, do theatro de S. Carlos pedem-nos 
que sejamos seus interpretes junto do ilustre dilet- 
tante que passamos a designar tal como nol-o apon- 


Os artistas encarregam-nos de supplicar a s. ex.º, 
por tudo quanto haja para s. ex.º de mais sagrado, 
que cesse de lhes marcar o compasso. 


O dilettante ha de nos perdoar por quem é, mas 
bate o compasso tôrto. Bate-o. tortissimo. 
O sabio dizia ao nescio: Bate, mas ouve. Nós outros 
diremos ao sabio: Não oiças, mas não datas. 
um grande favor que nos fazes. 
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ACONTECIMENTOS POLITICOS 


Corrou que o Franco de Belem 
so passaria para os do Valbom 
com armas é charopes. 


Homem ou mulher? 


Miss Oberson ao vir para o Circo. Miss Oberson ao ir para casa 
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ACONTECIMENTOS POLITICOS 


pn expulsão pelo marquez que morde em 


o O SE expulsão “pelo Sr. Luciano que lambe en 


| Sl 
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aos pr 
morreu contrahiu-a arriscando como bombeiro vóluntario a sua vida pela do seu similhante. P; eli 
homem mais gracioso de Lisboa, e, apesar d'isso, consta que tinha 8 - Passava pelo 
a terra que el so dedicou à amar! Es d o graça. Seja leve no seu coração bondoso 


bia Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 13. 
Anno 
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A gymnastica de sala segundo Schereber 


Proveitosas lições no palco de S. Carlos por Madame Pantaleone 
e SO fica E Synnerberg 


O defuncto dr. Schereber, director do Instituto Or- 
thopedico de Leipzig, considerando que nos ossos 
da mulher moderna se notam graves deformações 
provenientes da estação sedentaria, do uso do espar= 
tilho e dos tacões Luiz XV, da curva imposta & 
columna vertebral pelo trabalho da costura, ete., Te- 
solveu reconstituir pela gymnastica a graça normal 
das formas e a elegancia feminina, e consagrou a 
esso intuito um livro importante para a hygiene, em 
que se descrevem os diversos movimentos que as 
senhoras devem executar em cada manhã para o fim 
de restabelecer no organismo o jogo harmonico e per- 
feito dos diversos elementos que o conslituem. 


>$ 
Na opora D. Carlos Madume Pantaleone e Made- 
moiselle Synnerberg mostram-se evidentemente resol- 
vidas, poderiamos talvez dizer escripturadas, para 
orar conhecidos do publico os exercicios de Sche- 
reber. 

Folgamos de poder contribuir com o nosso prestimo 
para vulgarisar os saudaveis movimentos exemplif- 
cados ao publico pela gesticulação dramatica de (ão 
interessantes artistas, e passamos a descrever esses 
movimentos acompanhados da respectiva Jettra, tra- 
anna em vernaculo, para uso das familins e das 
escolas. 


Juntas as duas mãos, erguer energicamente os braços 
acima da cabeça. Lettra: Deus! Poderoso Deus! Re- 
pelir oito vezes esto exercicio. 


| 


Collocada no peito a mão direita, estender com 
força o respectivo braço a toda a sua extensão, voltando 
ao mesmo tempo a cabeça para o lado opposto, Letra ; 
Afastac a pavorosa imagem ! Não a quero ver | Seis vezes. 

Movimento analogo, afastando a pavorosa imugem 
do lado esquerdo. Seis vezes, (Recommenda-se parti- 
cularmente este exercicio bem como o precedente para 
desenvolver os musculos do peito, 


Enclavinhadas as mãos no seio, estender os braços 
com impelo para diante. Dois tempos. Lettra do pri- 
meiro tempo: Punge-me q cruel duvida! Leltra do se- 
gundo: Horror ! horror! Oito vezes. 


Dobrar o corpo sobre o estomago, inclinando o busto 
quanto seja possivel para deante e afastando simul- 
taneamente para lraz os punhos cerrados. Letira : Ver- 
dugo ! assassino ! infame | Seis vezes. 
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Movimento inverso. Recuar o busto, estendendo os 
braços para diante. Lettra: Oh! isso uunca ! júmais! 
“Seis vezes, (Recomenda-se esto exercicio para forta- 
lecer os Tins.) ora 


Bem direito e erecto 9 busto, dar trinta q cincoenta 
passos pela casa erguendo o mais que seja possivel os 
joelhos e não pousando no chão senão os bicos dos pés. 
Tettra nenhuma. Apenas um ligeiro sorriso nos labios. 
(Exercicio especialmente recommendavel pura regola- 
risar us funeções intestinaes. Convém algumas vezes 
acompanhal-o com o uso interno de sedlitz. 


Caminhar para a porta do fundo, alquebrando com- 
passadamente o corpo pela cintura, já para à direita 
já para a esquerda. Lettra : Onde está o principe? Vou 
vecebel-o! (Este gracioso movimento é soberano nas 
congeslões do figado, principalmente se à donzello, 


antes de se dirigir em cada manhã à porta do fundo 
para receber o principe, houver tomado jalapa). 


e 


Ou bem pirneta ou bem factura! 


O bailado da opera D. Carlos não foi apreciado 
toda aquela attenção a que tem direito, ao; 
Altribuimos este menospreço do publico à infausta 
prscenea mo palco do primeiro bailarino o cidadão 
oraes. 


funeção choreographica com a funeção de cobrador 
do alfaiate Keil. Isto prejudica-lhe consideravelmente 
o sentido da mimica. 


Quando na scena elle arqueia suavemente os braços 
por sobre u fronte, ou desenlaçados os alonga em 


PE, SEM » 


Naty | : SAS 
es DO TRE 


para a esquerda, revirando os olhos com avidoz 
para o ceu e eslicando os dedos electricos para as 
tibias do corpo de baile, todos os cabellos se arripiam 
na cabeça dos espectadores, 


E gos No 
o Ape Cs 
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vo elles, ejo bicho dem por ge rode do mais, peine  Eaulo Bengala 
pet ampolas. eliotmento para eles.» 


sto comeu a primeira se 
den Tania ea 
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pa 


arms PI 


Anselmo, Do meu conselho. Amigo. Desculpa. não te mandar os dezeseis pares. Não me é possivel nºesto 
momento cahir-te ao tiro. Ali te envio um porco. Arranja-te com ele. Quem não póde ter a fornada que 


ama deve amar o serrabulho que tem. | 
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A crise ministerial 


A queda do primeiro 


s 


Criar 


Tara que havemos nós de haver por bem apeal-os do comedoiro, se elles proprios por si mesmos vão caindo 
8 pouco e pouco, como .caem os figos deteriorados e os dentes em mau uso? 


q DE Dezempro DE 1880 O ANTONIO MARIA 


O caminho de ferro portugues 


Ê — = 
fe —— 1 — ANSRRED Port sam fivi= 


Lithographia Guades, rua da Oliveira ao Carmo, 42, 


Um sedenturio que descarrila para fingir que ana 
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Miscellaunea lyrica portuense 


PASSO e 
GO MPIM 
ATA pum Po Ny 


( 


Conyusy Pivpeir « 
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Aves recusadas na exposição do Palacio de Cristal 


Uma panella, apesar 


do ter asas. 


Uma caixa de pennas 
e uma perua. 


Uma almotolia, ape- 
sar do ter bico. 


Um veneravol pro- 
ludo, apesar de ser 
cardeal. 


Emquanto o Porto celebra em cada anno varias ex- 
posições interessantissimas, de grande alcance na 
civilisação dos costumes — a exposição d'aves, à expo- 
sição de flores, a exposição de frutas, — Lishoa con- 
tinua a manter, como unico producto da imaginação 
applicada no recreio do publico, o Passeio Publico. 
Não é bastante. 

Por isso o Antonio Maria foi ao Porto, e é a esta 
pittoresca e hospitaleira cidade que nós consagramos 
os croquis d'esle numero. 


Em um dos dias desta semana, às quatro horas da |. 


tarde, uma carruagem descoberta, conduzindo em pas- 
sejo suas altezas os jovens principes. passou no Largo 
das Duas Egrejus por sna magestade o sr. D. Fer- 
nando, que subia o Chiado a pé. 

Suas altezas, acompanhados do seu preceptor o 
sr. Henrique O'Neil, despegaram discretamente da 
cabeça os seus chupéos e no trote da caleche em que 
iam recostados dirigiram ao sr, D. Fernando um cum- 
primento tão benevolo como aquelle de que um mo- 
mento antes haviam sido objecto por parte de suas 
altezas os moços: do Baltresqui, a vitrine do Seixas e 
as portadas da-Casa Havaneza. 4 

Tul é na côrte a noção que teem os meninos do 
respeito devido aos seus velhos parentes. 


Não temos a pretenção irreverente de intervir com 
o nosso voto na pragmatica de palacio. Unicamente, 
— como póde ser util a principes conhecer os pontos 
em que os seus costumes divergem dos costumes ge- 
raes do sen povo —diremos n suas altezas, apenas 
como illucidação historica, o seguinte ; 


Entre nós outros, subditos humildes de sua mages- 
tade fidelissima, pede o uso burguez que dois rapazes 
passeando de carruagem, ao verem a pé na rua o seu 
avô, se apeiem, se descubram respeitosamente e lhe 
peçam as suas ordens. 

A transgressão d'esta praxe costuma ser para os 
meninos objecto de uma leve correcção applicada por 
seus paes. 

Assim, particularisando, se os filhos do Antonio 
Maria, passeando de carruagem nas ruas acompanha- 
dos do seu respectivo pedugogo, não tivessem mani- 
festado pelo pae do Antonio Muria um grão de consi- 
deração distinctamente superior á que merece nos 
viandantes do Chiado o Bultresqui, o Seixas ou O 
Nuries do Estanco, o Antonio Muria obrigaria os seus. 
filhos a escreverem sessenta vezes a conjugação do 
verbo Ser respeitoso com seus pnes, 

Emquanto ao pedagogo à quem houvesse confiado 
a educação de seus filhos, o Antonio Maria, na con- 
junctura alludida, pagar-lhe-ija com rapidez os respe- 
ctivos honorarios e convidal-o-ia a evacuar vertigino- 
samente o territorio destinado ao exercicio das suas 
funcções. 
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Exposição d'aves no Palacio de Cristal 


Especialiâado em decoie c em papo, pelo doutor Van-der-iáan 


Cocaroci es nome do 
cuniselheiro Arrobus. 


[ Dj 
a; Y 
| +. O mais lindo homem 


Patos brancos e ai- 
gonuos. 


SEE 
TSE 


RS 
SOS 


Em cavaleiro entre 
duas pombas, 


Pavies hrancos ainda 
ano enmdonidos pala gló- 
ê 


Gallos Paveins, a 
=so do cosação 
% 
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Typos de gallinaceos e ontros na exposição portuense 


sentimental, 


Gallo de cabeleira. Pato do bico cahido. 


Isto — repetimol-o— é uma simples noticia historica, 
em que não envolvemos a menor idéa de sensura. 
Nada mais inviolavel do que o sagrado direito que 
assiste aos principes de tratarem em publico o seu 
avô do mesmo modo que o seu barbeiro. A verdade, 
que nos presamos de acatar reverentes, é que nem a 
Carta, nem o Acto Addiccional, nem as Ordenações, 
nem a Novissima Reforma, nem outra alguma lei vi- 
gente, preceiluam que os mais caros penhores da mo- 
norchia tenham obrigação de ser ao mesmo. tempo os 
mais caros penhores da educação nacional. 


e 


No thentro de S. Carlos, reprise da Luerecia Borgia. 
Para dar mais força a esta tragedia Mafio Orsini 
apparece desde o primeiro acto com um veneno na 
garganta. Borghi-Mamo e Nanetti fazem sentir com 
talento todo o mysterio italiano d'aquella aventura, 
Fancelli encontra uma expressão lão energica, para 
aflirmar Jo sono Borgia ! que toda a gente se convence 
de que elle é elfectivamente o Borges | o verdadeiro 
Borges! ou o diabo por elle ! 


a 


Sobre a recente viagem do sr, Saraiva de Carvalho 
atravez do Alemtejo communica-nos o Diario Popular 
um promenor commovente annunciado pelo telegrapho 
áquella folha : 

«Não se descreve o enthusiasmo que causou a pre- 
sença do ministro das obras publicas na aldeia das 
Pias.» 

Em todas as pias de Lishoa echoou esta noticia da 
“aldeia das Pias, e foi profunda a commoção das fami- 
lias em toda a cidade. 

Mysteriosas e insondaveis rasões de pudicicia leva- 
ram Pias a abster-se de nos descrever a attitude que 
n'essa localidade assumiu o enthusiasmo dos povos 
na presença do nobre ministro! As imaginações avidas 
procuram porém adivinhar o quadro que o pudor das 
chronicas se recusa a descrever, e mil conjecturas 
anciosas partem febrilmente das phantasias exagitadas 
na direcção de Pias. 

Ter-se-ijam elles despojado de suas vestimentas para 
receber o sr. ministro? Teriam tripudiado nus em 
presença de s. ex." ? 

Nunca o saberemos! A secreta verdade, velada ao 
publico, descerá á campa com Saraiva de Carvalho e 
com o povo de Pias, Ninguem mais-sobre a face da 
terra terá conhecimento do que se passou. 

É horrivel! 


9 DE Dezempro DE 1880 O ANTONIO MARIA 


Thentro de S. João do Forto 


ET? — - 
é 
po 


A companhia Iyrica e o procurador encartado do dilettantismo portuense. 
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No Pulacio de Cristal do Porto 


x 
x 


RaPhELBOR pas PIE 


4 


iguel Maximo ! 


Ao verem-o passar, os palmipedes de Lisboa exclamaram jubilosos: Lú vae o nosso Mi, 


Adeus, Miguel! Da lá visitas aos de Famalicão ! 


| 
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A vereação portuense 
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Lithographia Guedes, rus da Oliveira ão Carmo, 13. 
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A Sociedade brazileira contra a escravidao pede a 
Portugal a sua cooperação na propaganda que essa 
sociedade está fazendo no Rio de Janeiro para a 
emancipação completa e absoluta da raça negra, 

Nem do governo portuguez nem da Sociedade de 
Geographia de Lisboa é lícito esperar o menor apoio 
para os esforços benemeritos da associação brazileira, 

Acerca dos meios de libertar pela civilisação a raça 
preta tanto o referido governo como a referida sociedade 
geographica não leem, como é sabido, senão uma idéa : 
a de mandar padres calholicos catechisar os pretos, 

Ora os padres em quem nós queremos delegar a 
nossa responsabilidade em ossumpto de tanta magni- 
tude são da mesma escola d'aquelle que, prégando no 
dia 8 do corrente na egreja da Encarnação, defendeu 
no seu discurso esta Liese: «Bemaventurados os que 
não sabem ler nem escrever, porque os livros moder- 
nos pervertem a consciencia do homem.» 

Por outro lado os pretos selvagens principiam a 
desenvolver na analyse dos dogmas uma lucidez que 
envergonha a raça branca e nos obriga a duvidar 
que esses canibaes consagrem nos nossos sacerdotes 
mais consideração do que elles inspiram considerados 
como simples comestiveis. 

Ha pouco tempo um preto barbaro perguntou a um 
elerigo que o cathecismava quem é que vinha a ser 
o pae do Diabo. 

Sendo nosso ardente desejo servir a causa da So- 
eciedade brazileira contra a escravidão, dentro dos limi- 
tes do programa portugues da regeneração do negro 
por meio da doutrina christã, pedimos ao sr. prior da 
Lapa, chefe ecelesiastico do poder executivo, o obse- 
quio de enviar n esta redacção para que ella a trans- 
mitta no preto a que nos referimos a sua resposta of- 
ficial à pergunta d'aquelle cateciumeno, 


Ao sr, Adriano Machado, que tio profunda e (ão 
gloriosamente tem sempre adormecido, com incansa- 
vel olho diurno e nocturno, sobre todos os problemas 
que agitam e espirito do nosso seculo, pedimos egual- 
mente o obsequio de subserever com uma das suus 
sommecas para a-vesolução do caso que submetemos à 
sabedoria do sr. prior. 

Aguardamos a resposta de suas excellencias. 


O dramaturgo Ernesto Biester, sepultado ha dois 
dias no cemiterio dos Prazeres não foi sómente um ho- 
mem do theatro, foi sobretudo um homem do palco. À 
sua mocidade, à sua alegria, o seu talento nasceram 
e extinguiram-se nos bastidores. As netrizes deveram- 
lhe os maiores serviços que pode prestar a camarada- 
gem do estudo e do trabalho, Apesar d'i$so nem uma. 
sô dessas boas senhoras acompanhou ho cemiterio os 
restos d'aquelle que censagrou nos interesses dellas a 
melhor parte da sua existencia. Seria todavia esse o 
unico momento de fazerem na vida um papel digno 
de applauso as que tantos papeis applaudidos The de- 
veram a elle, pagando assim com uma lagrima desin- 
Leressada na morte o sacrificio despremiado de uma 
vida. 
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Erratas importantes 


RM Ee pino, dao» paginas 404 onde se vô deste modo o Veja-se o sr. Miguel Maximo assim, 
A 


O pegicano E 
| MIVELO ROS 


| Se ALFAATES 


O homem mais lindo do munsto, a qua nos reforimos no passado Esto é quo é o mais lindo dos homens 
so poderia suppor. 


numero, 
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Viagem do poder occnlto no Alemtejo 


7 VD 


N/A LAO, 
Bear. 4 <a Cl 
O ESG 
sa = pau tara, ANP pó) 


E: 


RAD Nego 


Marianno ao piano: — Sentes além no retumbar da serra ?... 
Visconde d'Altas Moras : — Sinto ! 
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Braga tal como a vimos ha oito dias, devota e embuçada, passeando nessa rua de que ella tem o privi- 
legio unico sobre a face da terra: — a Rua das Conegas. 


e gs k 
eenhe LB pagan ya pro 


Braga tal como esperamos vel-a d'aqui a oito dias, renascida com os seus conegos d'um e d'outro sexo 
para o movimento da civilisação, depois de fundado o Club dos velocipidistas, que ali está em projecto no 
momento presente. 
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nobre, desagachando-se, sob qualquer pretexto que 
seja, dos pés de sua excellencia o ministro, roe a corda 
da solidariedade partidaria e engole de um modo vil 
e negro a graxa da confiança governativa. 

O meio de pôr cobro a este abuso e de harmonisar 
em justa coberencia as conveniencias politicas com 


Está pendente do voto do Conselho d"Estado a no- a mais digna organisação da camara aristocralica con 
meação dos novos dezeseis pares, por meio dos quaes , siste em substituir sem perda de tempo a lei das ca- 
o governo projecta reforçar a blindagem das suas ba- thegorias na candidatura ao pariato por um bom e 
texias na camara alta. solido contrato de locação de serviços. 

A ultima nomeação feita segundo a mova lei das Ev nobilito-te, tu engraxas-me. Aqui está um tahel- 
candidaturas hierarquicas não provou bem. lião para lavrar a escriptura. Assignaste? Muito bem ! 


Os proceres, julgando-se com direitos demasiada- 
mente legitimos às cadeiras do senado em que o mi- 
nisterio os collocou, recusam pagar com o voto à preço SUN ey 74, 
das respectivas entradas, e o governo principia a 
sentir cairem-lhe no alto da cabeça, contunderite- 


7) 


É 


Toma lá as escovas, e pódes agora entrar no taher- 


mente, algumas das escovas que distribuira nos ade- 
«ptos encarregados de puchar das botas do poder o 
lustro que- elle julga indispensavel para parecer de- 


Esta rebeldia constitue da parte dos novos senadores 
um abnso de confiança que a boa fé dos contratos não 
Póde continuar a permittir, 


nacnlo « receber do marquez de Vallada o beijo fra- 
ternal da nobreza. És par. 

Reconstituindo por outro modo a sua maioria na 
camara alta, o governo verá successivamente falhar 
todas fornadas que fizer, e será no meio da indifio- 
tença geral dos sens servidores que elle porá em cada 
noile à porta do gabinete ministerial o seu calçado de 


Desde que o sr. José Luciano cria um nobre, um 
aristocrata, um patrício, um grande do reino, mm 
senador emfim, para que elle seja O engraxador 
inamovivel e perpetuo dos sens tamancos, o dito 
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Recordações do Porto 
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AS ULTIMAS REFORMAS MUNICIPAES 


oe 


- ou 
& MAIS CRITICA DAS SITUAÇÕES 


INN 


Segunda. — Suppri- 
miram-o 


Quinta. — (Com an- 
gustia). Não querem vor 
quo não ha nenhum q 


EAR 
aa 


= 


Quarta. —O logar am 
que ello esteve! 


ça 
E 
Oitava e ultima, — 
Em nome das nocessi- 
dades publicas pede-se 
com urgencia um ve- 


Sexta. —(Confirman- 
vo). Não o dizia eu?! 
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Os judeus do Bom Jesus em Braga 


orMri Ro ACP 


co Ra 


Emquanto os bonitos Presepios do Natal, tão alegres e tão risonhos, desaparecem a pouco e pouco com 
am dos mais interessantes documentos da arte portugueza no seculo passado, Os Passos da Paixão persistem 
Lenazmente nos santuarios, e são a mais aleivosa das affrontas feitas à tradição divina e ao juizo humano. O 
desenho que publicamos é a copia fiel de um d'esses Passos, ultimamente restaurado na parte relativa aos 
narizes dos algozes esmoucados pelos romeiros, no santuario «do Bom Jesus do Monte, em Braga, Offerecemol-o, 
para a colecção pathologica da sua galeria, à nossa Academia das Bellas Artes. 
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Em resposta à pergunta que no precederto numero 
dirigimos ao sr. Prior da Lapa, recebemos, com assi- 
guatura não reconhecida, a seguinte carta, cujas ex- 
“pressões acatamos submissos porque as julgamos jus- 
tas, posto que severas; 


Sr. Antonio Maria. — Muito me admira que sendo 
o sr. um homem temente a Deus, se fizesse orgão 
das curiosidades gentilicas de um preto para o fim de 
perguntar ao clero quem é o pae do Diabo. 

m nome do clero tenho a dizer-lhe que nós não sa-=. . 

7 vemos nada a esse respeito. by 

A Egreja veda-nos entrar em duidos particulares [0)) 
de familia e em geral na vida alheiu, a não ser nos 
casos especiaes em que o nosso ministerio mos obriga a 
intervir, ou seja para evitar no tribunal da confissão 

- que as meninas sigam as perigosas ideias modernas dos 
seus irmãos, dos seus paes ou dos seus noivos, u seja 
para aconselhar às senhoras idosas e ricas que leguemh 
por testamento os seus bens lerrenos aos institutos ecle- 

o Siashcos, em vez de os legarem a sobrinhos estroinas' 

» € valdevinos, que dariam cabo de tudo no provido dos 
gosos mundanas, charuteando por essas ruas, em trus 
culentos exercicios de namoro e de gineta, o capital de 
muitas misses) perdidas para as almas do purgatório | 
e para à clwsse cclesiastica. 4 

O negro que quer saber quem é o pae do Diabo te-" 
ria decorto mais pudicicia e mais cobro na lingua se, em 
vez de lhe andarem com o bestunto à ruda para o fa- 
Zer pensar, o tivessem simplemente vendido a um fel 

| christão que com umas boas correias lhe ajyicasse quoti- 

- dianamente uma sova de manhã e cutra de tarde m'aquel- 
Ta parte do corpo naturalmente destinada pel Onipos 

W tente para ser o repositorio das correcções jraternas e 

ms das surras, 

Como wu sr. mostruu empenho cm saher qual é d 
opinião do sr. conselheiro Adriano Machado ucerca dos 
progenitores do Muglinn, devo dizer-lhe que consultei 

3 0.esse respeito aquelle cocelso luminar da sciencia di- 
vina e humana, 

4 Segundo o seu exemplar e inalterarel costume, 8. ex.* 
estava na cama, meditando. Acordei-a, e expuz-lhe a 
a questão. S. ex.*. com aquella benegnidade pachorrenta 
econspicua que tão gloriosamente tem aliado «o seu no- ES 
a fama ilustre e immorredoura do primeiro massa 
dor deste seculo, diguou-se de responder-me que não cos 
nhece o Diabo senão de nome, que nada sabe des seus 
precedentes familia e que nenhumas outras relações tem 
com elle alem das que resultam dos sucessivos presen- 
tes que o preclamo estadista lhe tem feito da pacien 
cia de todas.creaturas que teem ouvido s. ex.” discre- | 
tear ácerca dos negocios da governação publica. 


% 
E depois de me haver dado essa resposta, tão lucida ] 1 
e tão cathegorica, o varão insigne, recolhendo-se para « 
debaixo dos lençoes e reatundo o flo do somno no logar 

em que o interrompera, continuou a meditar infatiga- — 


velmente nos importantes problemas políticos que s. ez." 
com tanta galhardia subjuga e domina sob a pressão 
de um travesseiro de sumauma e de tres cobertores de 
papa. S 
(Volte). 
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MERBELEMUZ 


pi 


Os jornaes fazem a descripção minuciosa das gran- 
des festas com que foi celebrado im dos actos mais 
peroicos e mais brilhantes da vida administrativa do 
er. governador civil de Lisboa. Houve arraial, mu- 
sica, arcos do triumpho e banquetes populares, entre 
a palpitação victoriosa das bandeiras e a seintillação 
jubilante das Tuminarias. 

Sua excellencia o benemerito funceionario de (ado so 
fornon digno, porque por um d'esses resgos supremos 
que repentinamente elevam o homem de genio ao 
maior fasligio da gloria, sua excellencia foi a Belem 4 


Os differentes attribntos do regosijo publico na re- 
cepção do sr. governador civil (mastros, arcos, ban- 
deiras, eto.), foram os mesmos que serviram na tras- 
ladação dos ossos de Vasco da (rama. 

Belem, desde que teve a dita «le receber no seu seio: 
os ossos d'aquelle navegalor, passou a considerar como 
ossos, para os elTeitos da ulegria, todos os grandes 
personagens. É osso o sr, Franco, é osso 0 sr, Vicente 
Monteiro, 

Para os distinguir um pouco de Vasco da Gama, 
Belem não enterrou esses cavalheiros. 

So elles porém continuarem a assumir a cathegoria 
d'osso, verão que Belem ainla ha de acabar por 
fixal-os definitivamente para a gloria em caslões de 
bengalas e em botões de parttalonas | 


| 


Acerca ila pendencia entre Portugal e a Inglaterra 
sobre a questão de Lourenço Marques, lemos no Pri= 
meiro de Janeiro, orgão ministerial, esta assombrosa 
noticia ; 

«O ministro britanico no terminar a sua ultima con- 
ferenoia com o nosso ministro des negocios estrangeiras, 
disse q 8. ex — Monsieur le ministros vous uvez gagné 
la parties» 

Ora sendo absolntamente inacreditavel que um 
gentleman, com a educação do sr, Anselmo Iiraamcamp, 
referisse aos jornaes us termos da sa conversação 
particular com o ministro inglez, somos obrigadas a 
admiltir esto facto: que os reporters dos jornaes «la 
provincia escutam às portas no galiinete do ministerio, 

Aviso á diplomacia estrangeira | E 


NH 


EN 
PRESOS 
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De todas as surprezas que n'este momento se estão suspendendo na arvore do Natal, nenhuma tão ines 
perada como 


a que a Baixa admjrou ao ver, em plepa rua do Ouro, saltar de re) te para fóra da caixa sao- 
erosanta da ordem publica mantida pela guarda municipal o endemoninhado Biro ria fora di 
” 
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Em vista do decreto Jo ministerio da guerra, que produziu a recente recomposição ministerial, e outro 
sim em vista da proxima festa do Anno Bom, os coroneis e os perús esperam tranquillos no Rocio, arrastando 
as espadas e moncos, até que promovam uns é emborrachem os outros para os toruarem a todos mais Lenros 


e mais gostosos. 
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A noite de Natal 


No Porto 


di 


gem 


Na provincia a noite do Nutal conserva ainda hoje rá 
& doce possia das festas solemnes da familia, Vl 
No Porto e em todo o Minho, ao cair d'essa noite, 
Tumegam as chaminés de todas as cosinhas, Ouvem-se — 
às portas us argoladas dos que chegam, debuixo de 
chuva ou debaixo de neve, para lomerem parte no / 
banquete. As velhas avós enfoitam-se para essa rece- 
pção com a touca de gala, que emoldura n'um folho 
de renda fresca vs seus cabelios brancos. Os que vera 
de longe abrem os bracos ao chegar à porta para que 
os outros se lhe pendurem no pescoço. Vozes alegres 
e mnigas enchem a casa de um jubilo sonoro de nlle- 
Juia, Estio accesas lodas as luzes da sala de jantar. 
Desdobra-se na mesa, com uma pessou » cada ponta, 
a grande toulha rica, vincada nas-dobras e cheirando 
à frescura caseira du bragal. Telintam os talheres de 
prata e os velhos copos doirados. Os pratos vem dos 
armarios trazidos em rumas pelas raparigas de Dellos 
dentes, vestidas de festa, com as largas arrecadas de 
viro e o grande cabeção de folho. Desrolham-se as gar 
rafes. Ha no ur um perfume festival de lucre esma- 
gado, de vinho do Porto, de limão e de canela, 

E emquanto os grossos beijos das hoas vindas e do 
) feliz encontro do lar pousam tranquilos, como as aves 
;” nos seus ninhos, sobro as mãos enrugadas dos velhos 
* e nas fúces dos novos; enquanto as creanças, que se 

deitun mais tarde n'esso noite, passam de collo em 
1 collo, cora os seus bibes brancos É q laço cór de rosa 
, os covellos, distribuindo na roda, com os Deiços es- 
tendidos, a communhão da Bondade, chegam da cosi- 
“8 nha, famegantes, os acepipes classicos do Natal d'Entre 

* Douro e Minho — os grelos cobertos d'oyos estrellados, 
o bacalhau guisado, ds mechidos, as rabansdas, as 
clhicaras do vinho quente, 

mola noite, torimimula q cois, vao cada um vara 

o quarto que lhe deslinuvam, + 

Acontece que um hontem de trinta ou de quarenta 
| amnos, que chega do longe depois de uma grande su- 
. sencia para comer a ceia do Notal À mega da sua 

mie, dorme no seu antigo querto do creança, entre os 
seus pequenos e velhos moveis de estudante, 

Mette-se 2 gento na cuna, paga n luz, o então, em 
vez do somo, mil recordações saudosas chegam. Uma 
lagrima ds vezes homedece 0 iravessebo. 


— a TAN 
Mas allnul dorme-se na bos e honesta sensação de SE 
- estar m'esta noite, mais do que em nenhuma outra, ca 1 
nos lençues da familia, espa 
q 
48 
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A noite de INatal 
Em Lisboa 


Em Lisboa não succede precisamente a mesma coisa, 

Aqui a lesto é mais da egreja é por consequencia 
muito menos da familia, A missa do gallo dissolve o 
serão domestico, 

Em vez do repique dos copos na ceia paterna, te- 
mos o repique dos sinos em 5, Domingos e na En- 
carnação. É de certo mais companudo e mais eccle- 
sinstico isto, ias é mais amoravel e mais religioso 
aquilo. 

A festa do Natal, que nos peixes christãos, era toda 
a Europa, é a festa da familia, não é o padre que o 
deve ben; e. 

Os padres, sem de macdo algum lhes discutirmos o 
muito que elles sabem ácerca do peccado, não sabem 

da fomília, 
à queia noite é uma invasão do lar pela 


desse intrometimento sacerdotal, Lisboa pa- 
dece dois outros Angelo: 

Em primeiro logar Lishoa muda de casa em todos 
os seis mezes, e estamos agora em fim de semestre. 

Em segundo logar, para celebrar dignamente o ban- 
quete familial, Lishou não tem c inha. O comporti- 
mento du casa u que se dá esse nome é apenas wine 
Jatrina com o fogão a um canto, Como querem que 
uma digna e honrada dona de casa concílio harmo- 
picamente n gravidade deste dever com a indecencia 
Wessa instalação ? 

De modo que, na noite de Natal emquanto = fami- 
lia provinciana ceia no ecouchego sagrado do Tur, no 
banquete caseiro, nú jest domestica da bondade, da 
dedicação, da solidariedade burmana, a familia de Lis- 
don bete a inma das ruus com os pés molhados den- 
tro das suas pobres hotinas, so som dos sinos que 
badalam nas tor ou enfarda os Jençoes e de- 
sarma us camas, ra desolação da casa em desordem, 
para o fim de mndar,.. de pia! 

Pobres de vós! 


ES cad O pa 


O sr, Alfredo Pilgueiras da Rocha Peixoto, tendo: 
fulincido la irez vonos sua esposa a senhora D. 
Kelina, luz 4 pelos 4 
fwyda Jevayao a assignar-se desse dia 

Angolino Filguciras du Rocha 

Polãot 

Acabundo de lor agora nos chronicas de pro 
que o me 
nupeis S, CHITIUIMOS OS N0S50S 
2 quem nos parace que devere 


Rietpr ha 
CR ua pit 


Comprada ao Gócó pelo com- 
mendador Possidonio, ella era do 
ovos de flo, com dentes de ci- 
drão, olhos de ginja o rabo do 
compota ds pera, 


O nobre duque, com a loalda- 
do política que todos lho reco- 
mhecuim, deposita nas mãos do 
sou partido a bandeja da situa- 
ção. 


Atada à cuia do uma das da- 
mas da nossa primeira socioda- 
de, a lampreia esteve no dia do 
Natal na missa do Loreto, u per-. 
vorreu o Chiado, 


O ANTONIO MARIA 


* e 
Possidonio n mandou de pre- 
sente por seu filho, alumuo da 
Academia das Bellas Artes, a Dol- 
gaim, a titulo d'alimoço para os 
sous criados. 


O partido do nobra duque, ro- 
unido om massa na pessoa do 
conselheiro Arrobas, beija re 
verente a dadiva do seu chefe 
e, depois da se haver compone- 
trado dos sous fins politicos en- 
gulindo a pera que servia do 
rabo à lampreia, offoreco no 
seu visinho e amigo o conselheiro 
Oliamiço. 


Hangol o Mesquita doitaram- 
le vos olhos torriveis. Eram 
talvez os mesmos quo Ibo haviam 


comido na vespera. 


A viagem de uma lampreia no paiz do compadrio 


Delguim, quorendo dar a Ran- 
gel de Lima um solemno testo- 
munho da importancia das via- 
gens archeologicas d'esto sabio 
sobre os destinos dos ovos de 
fio, manda-lho a lampreia, 


Chamiço, para que lia não 
saquem a descoberto, cobre-a com 
um guardanapo o  endossa- 
eu Diographo o Plutarco 6 

o. 


SS 
A noito a lampreia estovo em 
D. Maria. 


Assim so explica o seguinte 
anuuncio publicalu ha dois dias 
na folha noticiosa: +D. Maria — 
Lampreia d'ovos — Carta no cor- 
reio gerul.s 


Scexas DO NATAL 


Rangol, 


ginja de um olho ao antmal, O 
envia-o com o outro vlhu e com 
um bilheto de visita ao sou ir- 
mão na urte Ferreira de Mes- 


Carrilhy, varão justo, oxclama: 
«É bom que Eduardo Coelho, 
uma vez que roeu o osso da 
hiographi, chuche tambem. 58 
ovos am flo com cidrão do bio- 


graphado « 


Hontem, no air da tardo, a 
lampreia d'ovos fi vista am uma 
dns ruas lateraes do Passeio Pu- 
blico, passeando pelo lraço de 
um joven que & suppão ser à 
auctor do anmício pablicado 
na folha notícios, 


Mesquita, notando que a bicha 
não vê da ginja esquerda, come-lhe. 
simetricamento a ginja do olho 
que lhe deixou Rangel, é offer- 
tua com oculos ao tio Fontes. 


E assim foi que Eduardo tevo 
mais uma ocoasião do patentenr 
a sua estima vo comtmoudador 
Antues, olfórtando-lio a Jam- 
preia quo Carzilho lho depozera 


nos lraços. 


Ao regressar d'esso romanesco 


rendez-vous, a dama lovando as 
mãos à cabeça deu um grito do 
horror 


O grando estudista olforeco a 
lampreia a mestro Sampaio, por 
considerar que é a boa lampreia 
que serve do base á boa politica. 


Commendador Antunos, cava- 
lheiro o galã, envolvo a lume 
proia num lenço do seda da 
China o em toda a sua consido- 
ração pelo bello soxo c manda-a 
de presento a D. Cecilia Fernan- 


O vil annuncianta, ca- 
ptando-a com os protestos do 
uma paixão fomentida, havia-lho 
comido o chapeu. 


Sampaio, reflectindo que o doce 
da publica governação só poda 
em boni direito constitucional 
caber, no momento presente, ao 
nobre duque d'Avila, trespassa 
a lamproiu áquello personagoro. 


no | |, 
MM 


l 


D. Cecilia e sou esposo, por 
um d'esses rasgos do genio, do 
que toda a imprensa se tem feito 
echo, pregaram umas (fitas na 
Inmpreia 6 convorteram-a Gn um 
dos mais graciosos chupeus do 
sou atelier, 


Por sutro lado D. Cecilia o sem 
esposo aceda, de mão tionymá 
o soguinto diploma, que mi 
iara o rã estabulecimento ; 
Gostei do choneu Estava bem 
feito, Unicamente lhes coomaelha- 
pia, em quanto tis guarnições, que 
lhe não carregussem tanto no vi: 
drão. 
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O perú d'Aniceto 


ErssópiOs DA FESTA 


as, seserdon mresso Sabia de casa em di. ae o qoanaDa Eid “Pas 

a com duas preoceu- recção ao leio e pelos miogos, apresoo, Jus- sos um membro da só, 
poções: comprar um doutos “que in oavindo Fique pre des ciedade protectora dos 
Poíu, O saber seo con- fzava 2 sua opinião emiim por dezeseis tos- animaes q intimou a 
Selho d astado su reu- sobra so sim ou não + Res: Hoano 6 ConLelho quo não levasso o perá 
nia 09 se nho su reunia reunia o conselho d'es- reatado do cabeça para baixo, 
para elevar no parinto o. born Não reune o consalho 
os xaropes de Belem. d'estado. 


Mais adínnto é inti- E 
Mctto na algibrira à ER Pai BADA 10 ari $ d: ma- 
ado pia Sociacada cabeça do pe. Geo 4 amberrarhudo, Nada ni Roca do o 
Ê selho d'estado ainda : ? 3 
Jeje nara lala (aca pese re selho d'estado. ES 
convocado o conselh 
d'ostado, 


E descendo vertigi- 
nosamento n escada, 


E continua langou por farra um 
va não constar mais cavalheiro que quo 
nada do conselho d'es- vinha paracima. Vas- 
tado, quando o cão so convocar o conse 


abocou o peru. lho d'estado. 
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No rue o cão corria Quebrou um realejo. Quebrou uso assador Quebrou um violão. 
sempro é desfilada. O Não ha corteza de quo do castanhas, Nas 6 Com certeza na quinta 
conselho d'estado foi o conselho Jesado possível que convocas- feira o conselho d'es- 
convocado na quinta houvesse sido couvo- sem o consslho d'es- tudo não Sol convocado, 
feira cado ua quinta ieira, tado, A 


ont Sue 


iu 


E rea, = 
ABRIO UM pEcIMO! E 
-S AMD LHE c PERU 


Sujou do peru as Quando o pé de pro- 
enlças do todos os que videncia, mais conhe- 
voliavam com o pre- cida pelo nomo de con- 


Por um momento pa- Mas proseguiu logo 

pectu parar doslum- atravez, do odor a 
rado, E' na quinta obstaculos, O consolli 

feira proxima qua so d'ostado reuus depuis mio grande do Hespa- selheiro Arrobas, segu- 

convoca o conselho do da- convocação, naquin- nho de cosa do cam- ron o cão, E! n'esta 

ta feira seguinte, bista Silva. quinta feira que o con- 

selho d'estado reuna. 


Epilogo : Tec de pa- 
ger um cbapou, um 
realejo, um assador, 
um violho, e não co 
mer peru. Docidida- 
mento vao reunir o 
conselho d'estado. 
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Terminando hoje o segundo anno da sua existencia, 
o Antonio Maria faltaria ao mais sagrado de todos os 
deveres, se deixasse de agradecer aos seus leitores e aos 
sgus amigos os testemunhos de benevolencia e de estima 
de que tem sido objecto. 

Áquelles a quem por ventura podesse ter magoado e 
contundido, ao dar-lhes assento n'esta pacata galeria do 
burlesco nacional, o Antonio Maria oferece todas as la- 
grimas da arnica que póde verter o seu coração, e toda 
a pomada alvissima de que póde dispôr a sua alma. 

Sentindo não poder descobrir para honra da patria 
alguma coisa melhor do que os seus ridiculos, nós pe- 
diamos á patria o favor de considerar que nem todos 
podem, por mais que o descjem, ir todas as semanas, 
ás quintas feiras, descobrir outra vez o caminho da In- 
dia. 

|) Finalmente, minhas senhoras e meus senhores, mil ve- 


im) 
(3 


